


. Edificio proprio 
A 


N 
AVENIDA CENTRAL 
128, 130, 132 








e 


NNO XXVII — Nº 9625 


& e 








RIO DE JANEIRO. SABBADO, 11 DE FEVEREIRO DE 1911 * 






Ro 
+ 
Nie 
qria 
q EV 


Nº 4 
A 
indo 


ASSIGNATURA || 
Doze mezes. . 
Seis mezes. . 
Ummez... 


NUMERO AVULSO [00 RS, 


oios 
166000 
364090 


Jornal independente politico, 
litorario v noticioso, 








: Veuilles mettre 
eu prison. Qra, é bem de ver, o nosso 


vano saber ordenar : 


À NOSSA POLICIA 247%: 655 araoes 


V. 


O certo é que toda a policia que não 
constituir uma perfeita carreira, aber- 
ta aos moços que se queiram dedicar 
aos interessantes estudos da sciencia 
juridico-policial e da não menos in- 
teressante arte de prevenir os delictos, 
não poderá jámais ser manejada, quer 
como instrumento de defesa social, 


nas mãos do poder publico, quer, mes- | que se lhe 


mo, como instrumento politico. Por- 
que, no primeiro caso, falta-lhe a com- 
petencia technica, que só se adquire 
com estudos especiaes, no campo ex- 
perimental, em longo tirocinio; no 
segundo, fallecem-lhe qualidades que 
inspirem aquella confiança de que 
precisa o governo, mórmente em si- 
tuações dilhceis, sérias, em que se en- 
contra em jogo a segurança da Repu- 
blica, ou, o que é mais relevante, a in- 
tegridade do principio da autoridade 
— o governo. Desde que o goverão 
funda a sua confiança no sentimento 
partidario da autoridade policial, e 
não no seu caracter, na sua educação, 


t 
| 


| 


portando ordem de prisão com se- 
melhante estylo, a chaniada autori- 
dade de confiança já não tem ra- 
zão de existir entre nós, A autorida- 
de, hoje, tem outro estylo, tem outra 
instrucção ; tem diante de si, não a 
realeza absoluta, mas a democracia : 
não o rei absoluto, mas o presidente, 

Com o estabelecimento da policia 
de carreira, o cargo de autoridade po- 
licial perderá, sem duvida, o seu an- 
tigo caracter de cargo de confiança, 
que . preteude emprestar, sem o 
intuito, certamente, de recordar aquel- 
les sombrios tempos, mas, em todo o 
caso, é um caracter que destõa do 
nosso grão de adiantamento e impede 
que a nossa policia conquiste uma po- 
sição mais acatada. Porque a suppres- 
são desse caracter dos cargos poli- 
cincs será o estabelecimento do cargo 
adquirido por accesso e por direito. 
E, quando se realizar essa reforma, 
verificaremos que a antipathia 
que ainda perdura contra a po- 
lícia, desapparecerá porque tal sen- 
timento, afinal de contas existe 
em virtude «essa organização que 
ahi temos. E' uma organização 


na sua disciplina, como o faria, se à ! que, como vimos, tem alguma coisa do 
organização fôra outra; e, não po-| absolutismo. Recorda aquella época 
dendo asseverar que toda essa corpo-' em que, como observava o extraordi- 
ração em peso seja partidaria da si-| nario escriptor, “a autoridade poli- 
tuação dominante, claro está que elle “cial, para trancafiar um trabalhador 
não póde, no seu intimo, contar Com | na prisão,.não lhe custava mais do 
a inteira dedicação dessa força de de- que sete soldos de “papel marcado”, 
fesa em momento que mais -della Fra o reinado do despotismo. Só do- 
precise para à manutenção da ordem. pminava a vontade da autoridade. 
Dest'arte, a organização policial, com | Venillez,.. : 


caracter politico, é. justamente a que 


| 
| 
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Essas pequenas e rapidas explosões 


menos garantia, neste particular, ao. populares que às vezes se dão nas 
governo.offerece. Ou então, para que | nossas. avenidas, contra à policia, a | 


a policia organizada politicamente 
possa dar arrhas da sua dedicação ao 
governo, deve. ella. soffrer uma sele- 





ri de fórma que cada m-leias que, não ha “muito ainda, ella 
dividuo apresente prova cabal de-seu | commettia diante da nossa civiliza- 
correligionarismo, Ota, esta ns ção ! São, pois, factos, até certo pon- 
artificial é impossivel ser realizada. (to, naturaes, mas que, comtudo, diga- 
Manda a razao, consequentemente, que mos de passagem, devem ser repri- 
o governo não hesite em tirar ao nosso | midos energicamente, porque, em 
systema policial o cunho político, | qualquer hypothese, constituem uma 
para dar-lhe uma organização qura-' transgressão escandalosa, deprimente 
mente administrativa, com aspecto de para a nossa culta sociedade, À” poli- 
magistratura, com caracter seientifi- | cia, portanto, custe o que custar, cumi- 
co, afim de formar homens de policia, | pre manter a ordem, bem como con- 
que se entreguem aos misteres de sui | duzir á presença do julgador compe- 


profissão, afastados da arena onde se 
degladiam as paixões politicas, pai- 
rando, portanto, na altura de sua mé- 
ta-—qual a de tornar-se effectivamen- 
te o Argus da população e do gover- 
no — e o braço forte da justiça. 

A organização policial que não ti- 
ver por fim assegurar a estabilidade 
do cargo da autoridade, garantindo- 
lhe o montepio c outras prerogativas, 
não formará nunca um pessoal que 
tambem assegure ao governo a sua 
dedicação e a sua lealdade, A con- 
sciencia “dos deveres corresponde á 
consciencia dos direitos. 

E! um erro que adquiriu foros de 
verdade o entender-se que o cargo 
policial é fundamentalmente cargo 
de confiança. O chefe de polícia, en- 
tre nós, de accordo com a lei, no- 
meia para os cargospoliciaes só os in- 
dividuos que lhe merecem confiança 
intima, particular, politica, o -que 
vale dizer que as autoridades 
policises são empregados seus, ex- 
clusivamente seus, € não funceiona- 
rios com attribuições definidas pela 
lei. Ora isto, evidentemente, é 
absurdo. A autoridade policial cer- 
tamento deve captar a necessaria 
confiança pelas provas publicas, que 
exlibir, da sua competencia moral e 
intellectual, afim de obter a nomea- 
ção desejada, Mas o criterio da no- 
meação não deve ser a confiança pes- 
saal, como se se tratasse de official 
de gabinete ou outro emprego da 
mesma natureza. À propria lei re- 
conhece esta verdade implicitamente, 
quando estabelece certas condições 
para ter logar tal nomeação. De onde 
se concluce que já a propria lei não 
considera em absoluto cargo de con- 
fiança o cargo de autoridade poli- 
cial. Ora tudo isto é illogico, é in- 
congruente, é, emfim, improprio de 
uma Republica bem organizada, o 
que, em ultima analyse, constitue um 
grande mal que affecta um dos or- 
gãos mais importantes da vida admi- 
nistrativa do Estado. 

Esse apparelho policial que ahi se 
move, tem, na apparencia, algo de 
moderno, de harmonia com os nos- 
sos progressos ; mas, no fundo, é o 
mesmo dos tempos do absolutismo. 
O systema de encarar os cargos po- 
liciaes como cargos" de confiança, 
com a demissão “ad mutum”, bem 
mostra que elle conserva na engrena- 
gem o eixo do absolutismo, Com ef- 
feito, o despotismo não cogitava de 
possuir autoridades policies capa- 
zes, instruidas, educadas. Autorida- 
des desalmadas, apenas executoras 


de ordens, eram as que os despotas | 


apreciavam, Paul Louis Conrier o in- 
comparavel pamphletista da éra na- 
poleonica, analvsa, com aquella sui 


“verve” singular, os termos de uma | 


ordem de prisão dirigida peia pro- 
esrsdor da rei a um commandante 
de “ocadarmes”, assim conveldoa : 

“Mansienr le commandant, veuillez 


faire arreter ct conduire em prison | 


um tel, de tel endroit.” 


E commentando-a, escreve o fino | 


escriptor : 


tente os cabeças da arruaça, Mas, 
uma vez punidos os culpados, quer se- 
jam os policiaes, quer sejam os indi- 
ciados, o orgão dirigente da policia 
não póde cruzar os-braços em face «de 
semelhante delicto: corre-lhe o dever 
de providenciar para que elle não se 
reproduza. Pois bem, a nosso vêr, o 
unico meio de prevenir taes factos, 
tão frequentes, aliás,.na nossa capi- 
tal, é a organização da policia de car- 
reira. Esta reforma tem a dupla 
vantagem: dá à policia um as- 
pecto sympathico, que por si só 
evita tacs explosões, e torna-a, 
de facto, mais competente, mais 
habil, para agir em emergencias 
dessa natureza. Com o estabeleci- 
mento da polícia de carreira, ali está 
a canital paulista para o demonstrar, 
morrem certos abusos, a violencia ce- 
de a" passo à energia e à cordura. E, 
assim, temos que a almejada reforma 
é posilivamente a primeira etapa a 
conquistar, porque é desse ponto de 
partida, desse marco, que iremos ca- 
minhando para o completo anerfeiçoa- 
mento do mecanismo policial, 


Enéas Ferraz. 
[RO A er a 45] 


MMARGUTA FRANCA 


Continúa em franca anarchia o de- 
partamento do Alto Acre. Póde-se di- 
zer, aliás, que em todo o territorio 
federal grassa de longa data uma fe- 
bre de agitação e desordem, a que 
infelizmente nem os representantes do 
poder judiciario puderam conservar- 
se indemnes, divididos por antagonis- 
mos irreconciliaveis, de accordo com 
os grupos politicos militantes. 

A" distancia enorme em que nos en- 
contramos, dada a falta espantosa de 
communicações que ali favorece sin- 
gularmente os golpes de força e diffi- 
culta as notícias, é de certo difficil 
para a maior parte do publico formar 
sobre os factos e os homens nelles 
envolvidos unia apinião segura. O que, 
porém, está na consciencia de todos 
é que naquelle riquissimo territorio 
faltam hoje à população productora as 
seguranças necessarias de ordem e de 
justiça. Estão em effervescencia as 
pelores ambições e os odios mais da- 
mminhos. E seja-nos permittido affir- 
mar que para essa situação calamitosa 
| concorreu de ha tempos a esta parte o 
| governo da União, com a sua indul- 
|gencia para actos verdadeiramente 
[eriminosos e a sya inercia ante arro- 
gancias que deviam ser logo com todo 
o rigor castigadas. 

O ilustre marechal encontrou, ao 
tomar conta do governo, mais esta 
diificuldade no rol dos problemas que 
lhe lego a situação ultima. Deve-se 
lembrar que esta, desajudada geral- 
mente selo Congresso, foi iludida 
sobre às condições reacs de força do 
elemento chanmido autonomista, cujas 
ameaças de revolta, no momento poli- 
| icamente melindroso em que foram 


“Ceci est href, concis: c'est le sty-| feitas, perturbam a serenidade do cri- 
le impérial, ennemi des Jonguenrs es | terio presidencial, A tolerancia da ad- 


des explications, Venillez mettre en 
prison, cela dit tonto On majoute pas: 
car tel est nótre pleisir, Ce <erait 


| 


ministração para certas faltas e o des- 
conhecimento que ella mostrava dos 
problemas regionaes, da psvehologia 





rendre raison, alleguer un motif; [os individuos que ali preponderam, 
et, en style de Vempire, on ne rend foram estimulando appetites funestos, 


raison de rien” 


[desenvolvendo competições desarra- 


Ascim. nara oceupar n cargo de | Z0adas, afrouxando o sentimento de 


autoridade nolictal, em França, na- 
quelle tempo, Certamente não seria 
preciso mas ln que TEC” dci 
fiança ja 


revelar | vo r 





rent A! qui A que a w nsuh tancid=- 


candidato não rerecstnva | 


disetulina, é sobrepondo à noção da 
leio culto da audacia, da espoliação e 
da etolencia. 

Generalizou-se ali a idéa de que ao 
governo faltam mícios para tornar ef- 
fectiva a sua autoridade, para pôr co- 


que vulgarmente se dá o nome de “não | 
póde”, são, afinal, resultados desse; 
| resto de odio tradicional, pelas violes- 


Mg 
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bro ás aventuras mashorqueiras em 
que andam empenhados bachareis sem 
posição, de braço dado às vezes com 
militares sem juizo. O marechal Her- 
mes já nomeou para as prefeituras 
do Juruá e do Purús dois homens de 
brilhantes qualidades, energicos e in- 
tegros, e que, bem apoiados pelo go- 
verno nas emergencias escabrosas em 
que se hão de a meude encontrar, po- 
dem prestar relevantes serviços à po- 
pulição, Dentro em pouco o especta- 
culo doprimente de conflictos entre os 
grupos que pleiteiam a influencia re- 
gional, ha de se modificar com a af- 
firmação do poder, da imparcialidade 
justiceira dos representantes da 
União. Não se restabelece, é claro, 
num periodo curto, a calma absoluta 
dos espiritos, mas ha nas classes pro- 
ductoras uma tal ancia de socego, um 
tal desdem das explorações autono- 
mistas, uma tal necessidade do amparo 
federal, que os elementos facciosos se 
hão de aquictar, sentindo o seu justo 
isolamento, 


Pelo Alto Acre, como escrevêmos 
no alto deste artigo, a agitação vai- 
se prolongando, num crescendo de 
despropositos e de abusos. O prefei- 
to, nomeado ha dois mezes, parece 
que não aceitou o cargo, Com gran- 
des interesses na região, vivendo da 
sua actividade industrial, compre- 
hendeu que o desempenho desse pos- 
to, nesta época, lhe podia acarretar 
inimisades e antipathias muito sé- 
rias, obrigado, como estava, a defen- 
der os interesses du União contra a 
turba dos especuladores que prégam 
a autonomia do territorio a todo o 
transe, Assim, depois da deposicão 
do honrado Dr, Leonidas de Mello, 
effectuada pelo bando alencarista, 
que conquistou a dedicação do com- 
mandante da companhia regional, o 
Alto Acre está entregue a uma mal- 
ta de desordeiros, já tristemente ce- 
lebres pelas suas prepotencias e van- 
dalismos. 


Desde o dia em que a tal horda se 
apossou da Prefeitura, mandando, 
rio abaixo, preso e escoltado, o re- 
presentante do governo federal, com 
surpresa e indignação de todos os 
homens sérios e trabalhadores, nun- 
ca mais houve ordem no departa- 
mento. O tal capitão Tabricei arvo- 
rmi-se em prefeito. Os que não re- 
conheciam a sua autoridade expu- 
nham-se às maiores violencias, Tn- 
spirado pelo bando alencarista, de 
cuias ambições se fez instrumento 
precioso, hostilizou todos os que se 
mostravam mais infensos a essa 
grey. isto é. que sustentavam a anto- 
ridade da Umão. Como fóra da Em- 
mveza se affirmassem os mais vigo- 
rasos protestos contra essa usurpa- 
cão, armou em guerra uma lancha. 
fel-a trinular por alguns soldados, 
soh a direcção de associados seus, € 
mandou atacar c prender os que 
mais o irritavam com a sua attitude 
aesprezadora. 

Às noticias que agora o telegranho 
nos fornece são de que esse comman- 
dante, por causas ignoradas, fastio do 
governo ou falta de saude, resolveu 
na sua emnipotencia tratisferir a sun 
autoridade ao Sr. Dr. Santa Rosa, 
grande campeão da autonomia revo- 
lucionaria, e que não goza de presti- 
gio moral “sufhciente para incutir um 
pouco de respeito à população, apesar 
das carabinas federaes estarem fieis 
ainda aos chefes da empreitada amo- 
tinadora, À opposição dos acreanos à 
esse governo de blague tem sido a 











mais completa. Ha um geral senti- 
mento de pezar pela humilhação que 
aquela terra este. soffrendo, «lirigida 
por um grupo petulante, formado na 
maior parte por individuos: sem re- 
speitabilidade e sem; linveros cobiça 
dores de posições, destituidos absoln- 
tamente de escrupulos e que alimen- 
tam a illusoria esperança de que o 
seu chefe em actividade no Rio con- 
seguirá obter a nomeação de um pre- 
feito, capaz de os prestigiar e forta- 
tecer, 

O illustre chefe da Nação deve es- 
tar largamente esclarecido sobre o ca- 
racter e o objectivo dessa gente. No 
Acre só se deseja que a União faça 
valer por modo definitivo a sua auto- 
ridade, tornando uma realidade a jus- 
tiça, desenvolvendo o progresso local, 
garantindo “a moralidade e a lei. 
Aquillo que lá está presentemente é 
uma degradação para a Republica. E 
a obra de sancamento deve começar 
pela punição da quadrilha que ousou 
depor o representante do governo da 
União, E' a falta de responsabilidade 
severa que estimula em todo o Brazil 
a desobediencia, a anarchia, a cor- 
rupção. Fará um inestimavel serviço 
ao paiz quem se decidir a pôr termo 
a esse regimen funesto de iniquidade 
para com os que vão dar conta dos 
dinheiros confiados á sua guarda c 
dos abusos praticados no exercicio de 
cargos da União. 





O tempo. á 
Um dia lindo o de hontem, mas posi- 
tivamente um dia de quentissimo verão, 
culor foi insupportavel, excessivo, 


quasi de multar, Nuda nichos de 3341, 
marcou o Observatorio, ao meio dia, q 
Ve significa uma temperatura intolera- 
vel, 

Com o cair da moite, a conicula não 
diminuiu, parecendo até ter-se clevado em 
alguns grdos. 

4 temperatura minima foi registrada, és 
12 horas e 50 minutos da noite, com 24,3 

págs tr cn, 


EDIÇÃO DE HOJE; 10 PAGINAS, 
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O Sr. presidente da Republica já 
se acha restabelecido da grippe que o 
reteve no leito alguns dias. 

S. Ex. porém, ainda não recebeu 
pessoas que não fossem de sua familia 
ou os ministros de Estado, 

O marechal Hermes da Fonseca, 
até o dia de sua ida para Petropolis, 
depois de amanhã, ficará em repouso 
em seus aposentos. 

SU ncdpieea sis 

Estiveram hontem no palacio do 
Cattete os Srs, ministros da guerra, 
da justiça, da viação, da agricultura, 
da marinha e da fazenda, senadores 
Pedro Borges e Arthur Lemos, depu- 
tado Antero Botelho, Dr. Ernesto 
Lassance Cunha, marechal Cardoso 
Junior, general preícito municipal, te- 
nente Gregorio Fonseca, Dr. Sebas- 
tão Lacerda, capitão J. À. FP. Galvão 
Alberto Gracie, Manoel Lobo Bote- 
lho, padre José Ferreira da Silva, Al 
varo Reis, Ernesto Dyrisch, Tran- 
cisco Assumpção, João Francisco de 
Sonza, Reynaldo Gomes da Cunha, 
Dr. Faria Rocha, Dr, Manoel Coelho 
vodrigues, Tullio Hostilio M. Rego. 
Dr. Figueira de Mello, Dr. Luiz Ar 
thur Lopes, Pedro Nolasco da Cunha 
A. Mestic e Tonquim Dias dos Santa 

Dongir=s te srontaRe ia 
O Sr. presidente da Republica as 


Senda mem, 1 p “ do miterior, 


A LATA DO Lixo 


.. 














o decreto que manda contar, para o 
efieito de aposentadoria, por inteiro, 
o tempo em que o Dr. Antonio Aca- 
tauassú Nunes, juiz federal na se- 
eção do Pará, serviu na magistratu- 
ra do mesmo Estado, desde 1 de ju- 
lho de 189t até 20 de setembro de 


1898. 
a PS Maia ciano 
Da pasta da marinha foram assi- 


gnados hontem os decretos seguin- 
tes; 
Nomeando o capitão de fragata 


Estevão Teixeira Junior para exer- 
cer o cargo de commandante do va- 
por de guerra Curlos Gomes; 

Exonerando o capitão de fragata 
Luiz Pereira Arantes, do cargo de 
commandante do cruzador Barroso, 
e o capitão de fragata Henrique 
Adalberto Thedim Costa, do cargo 
de commandante do couraçado Flo- 
Fido; 

Reformando: conforme pediu, o 
capitão-tenente engenheiro machi- 
nista Arthur Afíonso Augusto dos 
Santos, no posto e com o soldo de 
capitão de corveta, percebendo mais 
11 quotas, na razão de 20/0 sobre | 
soldo annual, visto contar 36 annos 
completos de serviço; e de accordo 
com o alvará de 16 de dezembro de 
1790 e lei n. 2.290, de 13 de dezem- 
bro de 1910, conforme pediu, o capi- 
tão-tenente engenheiro machinista 
João Francisco das Chagas Pereira, 
no posto e com o soldo de capitão de 
corveta, percebendo mais 14. quotas, 
na razão de 20lo, sobre o soldo an- 
nual, visto contar 39 annos comple- 
tos de serviço, 





Da pasta da gnerra foram assigna- 
dos hontem pelo “Sr. presidente da 
Republica os decretos que se seguem : 

Reformando ; o general de divisão 
Modestino Augusto de Assis Martins, 
o general de brigada José Salustiano 
Fernandes dos Reis e os capitães João. 
Evangelista de Negreiros Sayão Lo- 
bato, do 3º batalhão do 1º regimento 
de infanteria, e Antonio Turibio Sou- 
to, do 42* batalhão do 14º regimento 
desta arma, visto contarem mais de 
25 annos de serviço; o 2º tenente 
aggregado à arma de cavallaria Pru- 
dente de Oliveira Castro, visto ter 
sido, em nova inspecção de sande a 
que se submetteu, julgado incapaz 
para o serviço do exercito ; o 2º te- 
nente Antonio Bernardo da Fonseca 
Galvão, visto ter aftingido à idade 
para a reforma compulsoria ; o ca- 
pitão ajudante do 13º regimento de 
infanteria Sudario Pedro Reis, visto 
ter attingido a idade part a reforma 
compulsoria, e o coronel João Tuiz de 
Bittencourt Costa, visto ter attingido 
q Made para a reforma compulsoria ; 

Promovendo: a general de divisão, 
1 general de brigada Jose Joaquim de 
Aemiar Correta, que contará antigui- 
lude de graduação de 25 de janeiro 
findo, e a generaes de brigada, os co- 
roneis Angusto Menezes de Vascon- 
cellos Drummond, Alberto Ferreira 
le Abreu, Julio Fernandes Barbosa e 
Dedro Ivo da Silva Henriques ; 
Graduando no posto de general de 
“visão o general de brigada Frim- 
“i<co Marcellino de Souza Aguiar; 

Classificando, nos seguintes corpos 
ta arma de infanteria, Os seguintes 
fciaes, promovidos por decreto de 
1 do corrente: no 45" batalhão de ca- 
cadores, o tenente-coronel Francisco 
Mendes de no 14º batalhão 
lo 3 regimento, o casitão B sitio 
1 temjet 44001,% nf nina 


1 
no 48” b , hão do to” rerimento, O 








Moraes 


para da + € 


capitão Antonio Rodrigues de Araujo, 
para a 2º companhia ; no 41º batalhiio 
do 14º regunento, o capitão Arthur 
Godofredo Soares, para a 1º compa- 
nhia, e no 5” regimento de artilheria, 
o coronel José leljas de Paiva Junior, 
e no 16º grupo da mesma arma, O te- 
nente-coroncl Francisco Castilho Ja- 
cques. - 

ransferindo: na arma de infan- 
teria, os capitães Candido José Pam- 
plona, da 2º companhia do 18” bata- 
lhão do 6º regimento para a 3º do 3º 
batalhão do 1º, e João Manoel de 
Faria, da 3º companhia do 36º bata- 
lhão do 12º para a 8º companhia de 
caçadores; da 3º companhia do 24º 
batalhão do 8” regimento para a 12º 
companlia isolada, o capitão Cyro 
da Silva Daltro; o capitão Benedicto 
Marcellino de Araujo,"do cargo de 
ajudante do 9º regimento para a 2º 
companhia do 21º batalhão do dito 
regimento; de accordo com o dispos- 
to no art. 6º da lei n. 1.143, da arma 
de infanteria para a de cavalaria, 
o 2º tenente Gabricl Macedonia Pe- 
reira; da arma de infanteria para a 
de engenharia, o 2* tenente Pedro 
Paulo Ferreira de Menezes; na arma 
de artilheria, do 4º batalhão para o 
9º, o major João Antonio de Olivei- 
ra Valle, e deste corpo para aquelle, 
o major Francisco Emilio Paes Bar- 
reto, conforme pediram; para a 2” 
classe do exercito, ficando aggrega- 
do à arma a que pertence, o 1º te- 
nente do 4º. regimento de infanteria 
Luiz Augusto de Oliveira Cardoso, 
visto se achar sofírendo-de molestia 
continuada por mais de um anno, 
que o impossibilita de prestar .servi- 


ço activo; e para o quadro 'supple- | 


mentar da arma de infanteria;o 1º 
tenente da dita arma-Mario Clemen- 
tino de Carvalho, 

Concedendo, de accordo com o dis- 
posto nas-decretos ns. 4.238, de 15 de 
novembro de 1901, c 4.109, de 16 de 
maio seguinte, e tendo em vista o pa- 
recer do Supremo Tribunal Militar 
de 30 de janeiro ultimo, aos officiacs 
e praças do exercito, constantes da re- 
lação seguinte,a medalha militar crea- 
da pelo primeiro dos referidos de- 
cretos: 

De ouro, por contarem mais de 30 
annos de bons serviços, aos capitães 
Augusto Alfredo de Lima Botelho, 
João Evangelista de Negreiros Sayão 
Lobato e Manoel da Motta Cabral; 

De prata,;por contarem mais de 20 an- 
nos de bons serviços, aos 1º tenentes 
Jesuino Camargo, José Augusto do 
Amaral, Antonio Prudencio de Lima 
e intendentes José Antonio Mourão e 
2º tenente Antonio Padilha; sargento- 
ajudante do 5º batalhão do 2º regi- 
mento de infanteria Ludgero Pires 
Cabral, 1º sargento-archivista do 8º 
regimento de infanteria João Ferreira 
de Araujo; 

De bronze, por contarem mais de 10 
annos de bons serviços, aos:2”º tenen- 
tes João Baptista de Miranda e Anto- 
nio Fontes Pitanga, 1º sargentos 
amanuenses da 9" região Alberto de 
Gouveia Almeida Campos e Theodoro 
de Albuquerque, da 3º companhia de 
caçadores Joaquim Lins de Oliveira e 
do 49º batalhão de caçadores Julio 
Nogueira Rosas, 2” sargentos do 4º 
regimento de artilheria montada Al- 
cides Correia Barreto, da 3º compa- 
nhia de caçadores Manoel Evaristo 
da Cunha e do 21º batalhão de infan- 
teria Pedro Martins Fernandes, 3º 
sargento da 3º bateria independente 
Francisco Mathias dos Santos, cabo 
de esquadra do 14º regimento de ca- 
vallaria Miguel Francisco dos Santos 
e musico da Escola de Giérra Wen- 
cestão Barbosa. 

me = emma 

Foi concedido exequatur à carta 
rogatoria expedida pelas justiças 
dus Estados Unidos à du listado do 

'ará, para citação de À. Siligman € 
outros, da acção intentada por Wil- 
liam Hills e William Mills Junior 
contra o Lloyd Brazileiro, 
AGE É Tiga a E 

O Sr. ministro do interior despa- 
chou os seguintes requerimentos: 

Antonio Pinto Correa, pedindo 
que seu filho Ary Koerner passe de 
externo para interno no Instituto 
Nacional de Surdos-Mudos—Defe- 
rio ; 

Manoel da Costa Fontes, pedindo 
naturalização—Deferido ; 

Alberto Saboia Viriato de Medei- 
ros, pedindo permissão para seu fi- 
lho Mario prestar exame de 2* época 
no Gymnasio S. Vicente de Paulo, 
em Petropolis, sem estar matricula- 
do—Indeferido. 

Foram concedidas as seguintes li- 
cenças: de um anno, ao coronel ag- 
gregado do commando superior da 
guarda macional desta capital Carlos 
Leite Ribeiro, e de igual tempo, no 
alferes do 10º batalhão de infanteria 
da guarda nacional desta capital Cle- 
mente José Pereira Guimaries. 

ÉS AS sr 

Foram  naturalizados brazileiros 
Torge Caram, natural da Turquia; 
Richard Lodders, natural da Ale- 
mauha, e Julio Pinto Monteiro Ju- 
nor, de Portugal, 


ra red 

O Dr. Rivadavia Correia, minis- 
tro do interior, hoie, pela manhã, irá 
à Jacarépaguã, afim do examinar 


uma fazenda que Toi proposta ao go- | 
de | 


verno, para 0 esabcleciniento 
uma colonia de alienados, 

S. Ex. embarcará na estação Cen- 
tral ás 7 horas da manhã, 


-—s 





O Dr. Armenio TJonvin, director 
goral da Imprensa Nacional, recebeu 
hentem O seoninto telccramima do 
senador Pinheiro Machado: 

“Crrz Acta, t0—Prafundantente 
ferido pelo dulorosn falecimento do 


nosso amigo Germano  Tasdocher, 
peço apresento condalencias meu 
noite dos seus irmãos Venriomne é 
Ernesto Hacsocher” 
. 
O Sr. ministro do interior dirigiu 


hantem ao delegado da governo jus 


to do Lyceu Alagoano 
telegramma:; 

“Pendo chegado av conhecimento 
deste ministerio que exames são ahi 
prestados com flagrantes irregulari- 
dades e com afíluencia de mais de 
300 candidatos, vindos de diversas 
localidades, e como nada tenhais 
communicado a tal respeito, recom- 
mendo-vos presteis com urgencia in= 
forniações sobre o assumpto, decla- 
rando que vos considerarei respon- 
savel, caso se verifique procedencia 
nas accusações feitas.” 

-—— e 


Sob a presidencia do Sr. Souza 
Bordim, director da contabilidade 
da secretaria do interior, realizou-se 
hontem, às 2 horas da turde, a aber- 
tura das propostas apresentadas para 
reparos do pavimento 'terreo da 
mesma secretaria de Estado. As pro- 
postas apresentadas são as dos Srs, 
João Pradast, por G:1008; Soley & 
Ferreira, por 6:r5o8:; Paulino Car- 
lomagno, por 6:5808, e Terra & Ir- 
mão, por 6:9008000, 

As obras serão contratadas com o 
primeiro dos proponentes, 


o seguinte 





O Sr. ministro do interior, atten« 
dendo ao que requereu o engenheiro 
Francisco Augusto Peixoto e a que 
nenhuma prova de criminalidade ex- 
iste no processo que deu logar à sua 
demissão, resolveu mandar cancellar 
a noti—a bem do serviço publico— * 


com que foi o requerente demittido 


do cargo de engenheiro das obras do | 
ministerio do interior, 


——ee me mem 


Sobre o: preenchimento da vaga do 
deputado Germano Hasslocher, tão prema- 
turamente arrancado ao serviço-dnRept- 
blica encontrámos na Gazcla da Tarde, 
o seguinte: echo; 

*** Consta que será eleito deputado 
pelo Rio: Grande do Sul na vaga do pran- 
teado Dr, Germano Hasslocher o coronel 
João de Figueiredo Rocha. E', a nosso 
ver, uma escolha acertada, 

O coronel Figuciredo Rocha é um di- 
gno republicano de qualidades já bem pros 
vadas « conhecidas. Fazendo politica no 
Districto Federal, onde já foi intendente 
e depulado, tem, através de todas as cri- 
ses políticas por que ha passado a Repu- 
blica, mantido uma inalteravel solidarie- 
dade com o partido republicano riogran= 
dense, de cujos chefes é amigo devotadis- 
simo. Ninguem, nem mesmo na bancuda 
do Rio Grande, tem sido, até agora, mais 
fiel à orientação política do general Pi- 
nheiro Machado, do que o coronel Fipuci- 
redo Rocha, que tudo tem arriscado pop 
essa antisade, 

Ha dois factos que o definem bem nes= 
se jerreno. O primeiro occorreu ha cinca 
annos. Acabava de entrar na Camara, 
como representante do partido federalista, 


o Dr, Wenceslão Escobar, que quiz es-” 


tréar apresentando uma indicação para 
que o Congresso Nacional fizesse a revi-" 
são da Constituição riograndense, com- 
batida eintransigentemente pelos mara- 
gatos, 

Não esperando o pronunciamento da 
qualquer membro da bancada riogranden- 
se, levantou-se immedialamente o então 
deputado Figueiredo Rocha, que produziu 
uma convencida defesa da Constituição da 
Rio Grande, impedindo, com o seu discur- 
so € com um requerimento que apresentou, 
que se encerrasse no mesmo dia a dis 
cussão da indicação Wenceslão. 

Na Camara, como aqui fóra, o coranel 
Figueiredo Rocha manteve sempre a mea 
ma Jouvavel atitude. Quando o Jardim 
da Infancia começou a formar-se a tra- 
balhar contra a situação politica em que 
se achava o eminente chefe republicano 
senador Pinheiro Muchudo, o coronel Fi. 
guciredo Rocha enfrentou a peito desco- 
berto o novo. partido, manifestando-se 
sempre com uma invejavel intrepidez a 
favor do seu amigo e chefe truido, 

E então requintou nas provas de apre 
ço publico ao valoroso cabo republicano, 

A" sua iniciativa e aos seus esforços se 
deve principalmente o brilho das manifes- 
tações que nos momentos mais criticos 
se fizeram à saida ou à chegada do ge- 
neral Pinheiro Machado, 

Depois, em pleno apogeu do Jardim da 
Infancia, quando se tratou da renovação 
da actual Camara, o digno Sr, coronel Fi- 
gueiredo Rocha, apresentando-se candida- 
to à reeleição, declarou em um grande 
gesto de coragem moral, que, deputado, 
obcdeceria à orientação política do seis 
amigo general Pinheiro Machado, 

Um homem que tem um tal passado pos 
litico póde, de cabeça levantada, preten= 
der representar o partido republicano do 
Rio Grande do Sul, 

Não sahemos se será fundamentado o 
cónsta apresentando o coronel Figueiredo 
Rocha para substituir o eminente depu- 
tado ante-hontem falleçido, * 

Estamos, porém, convencidos de que 
não lhe faliam nem serviços políticos, 
nem merecimentos para representar com 


| honra o seu Estado natal, 


2 s— 


Ao juiz de direito da vara da pro- 
vedoria e residuos desta capital o 
Sr. ministro do interior remetteu 
cópia do testamento do Dr. José An- 
tonio de Azevedo Castro, fallecido 
em Londres, em janeiro findo, 

ER E 

Foi nomeado 3º supplente do sub- 
stituto do juiz federal, em Curvelio, 
Minas Geraes, José Percira Guima- 
rãos. 

A 

Segundo consta, serão - promovidos 
no corpo de saude naval, com a vaga 
aberta com a morte do capitão de fra- 
gata medico Dr. Antonio José de 
Araujo : a capitão de fragata, um dos 
capisães de corveta Drs. João Alves 
Borges, José Calmon de Araujo Bul- 
cão ou Julião Freitas do Amaral; a 
capitão de corveta, o graduado Dr. 
Thomaz de Aquino Gaspar, e à capi- 
tão-tenente, um dos 1º tenentes Dr. 
Luiz Augusto Finto, José da Gama 


Mulcher Serzedello ou Arthur do 
Valle Lins. 
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E' uma questão de “autonomia politi- 

ca”, escreveu o representante do partido 
republicano mineiro que, em aninha hu- 
milde opinião, não é mais uma organiza- 
ção política Não aceito a denominação, 
desde que, adherindo no partido conser- 
vador com elle se confundiu, 
* Verdade é que, em contrario do que se 
está dando em outros Estudos, não nos 
é conhecido nenhum acto, dos políticos 
mineiros, noticiando aos correligionarios 
du Estudo de Minas a transformação ope- 
rada. : 

A occaslão opportuna teria sido aquella 
em que a commissão executiva do P. R. 
M. apresentou o Sr. Bueno de Paiva ao 
eleitorado mineiro, que, como referi quan- 
to ao: Ceará, deveria já ter sido feita em 
nome do partido conservador — de que 
S. Ex. é aliás, um dos siguatarios da 
circular, convocando a Convenção que deu 
nascimento, programma e directorio ao 
referido partido, Verdade seja tambem 
que nisto cifrou-se toda a sua intervenção 
conto “leader” mineiro, uessa importan- 
te transformação da politica; pois «que, 
ali não compareceu e nem una linha es- 
creveu, como suggestão de uniu idem Na 
fórma do costume — caramujo — ficou 
nã concha, com as duas antenas a esprei- 
tar em que. paravam as modas! 

“Na eleição, não apresentou circular em 
que dissesse aos mintiros e á politica fe- 
deral qual q sua opinião sobre este as- 
sumpto; não tomou compromissos nem 
apresentou idéas; foi, o que se póde di- 
zer, uim candidato enigmatico: e quem qui- 
zer que o deciíre. 

Felizmente, graças ao debate que abri 
sobre a eleição e sobre o procedimen- 
to casuística da política de Minas, cujo 
cheíe, diz o Sr, Bueno de Paiva, é o vice- 
presidente da Republica, o meu amigo Dr. 
Augusto de Lima, dignou-se de dar expli- 
cações, Por ellas e confirmam as minhas 
previsões; o P.R.M. pretende ficar auto- 
nomo como o partido do Dr, Rosa e 
Silva — não admitindo intervenções do 
partido conservador na politica federal do 
Estado, “partam ecllas da imprensa cario- 
ca ou dos chefes politicos du União que 
não tenhim recebido mndato do povo mi- 
nciro," , 

«Quer dizer, que a commissão ex- 
ecutiva deste partido, em Minas não mete 
o seu bedelho: homologa o que houve- 
rem por bem decretar os clcfes mineiros. 
Ah não ha pilítica federal; ha a política 
local, que se digmará de apoiar ou 
não o partido conservador sem subordi- 
nação, porque “isto seria contrario ao 
regimen da autonomia politica”. 

A posição da política mineira Tica as- 
sim traçada, com toda a nitidez: 


“E para que possamos chegar a uma 
entente cordiale, vamos em poucas pala- 
vras explicar o nosso pensamento, 

dentuntos de modo o mais reverencioso 
« autoridade do purtido republicano con-, 
servador, de cuja organização fazem parte 
alguns dos muis prestigiosos procéres du 
política mucional, 

A amturilade desse partido é tanto mais 
collenda jura nós, quanto qmúior é o va- 
tor de alguns dos nossos chefes minciros, 
que fazem púrto do seu conselho director. 

Essus chefes mineiros são, nada menos, 
que os Srs, senador Bias Fortes e depu- 
tdo Sabino Darnroso Junior, aquele pro- 
sidente, este membro da comissão ex- 
eculiva do partido republicano ainciro, 

Não la, pois, antagonismo esire as «luas 
aguremiações partidarias, ames o pensa- 
mento organizador do partido nacional 
não póde ser outro senão q de solidaric 
dude com o portido local," 

Se, portanto, não estivessem represen- 
tando “o partido local” ma direcção do 
partido nacional dois conspicuos minci- 
ros — “o acitamento reverencioso” à 
autoridade deste partido não lhes seria 
“tão coltoda” quanto agora se manifesta, 
com todas as restrições mentzes e ex- 
plicitas do artigo em questão. 

O partido conservador, fica-se sabendo, 
tem por fim e por programma apenas “a 
solidaricdade com o partido local, Nos ne- 
gocios rolativos à represemação, à es- 
cola de candidatos, tem que deixar ex- 
clusivmneme à jurisdição da direcção es- 
tadoal, porque isto é uma “questão ilo- 

mestica da vida dos partidos", em que os 
chefes da União “tim menos influencia 
que qualquer dos clemores minciros”, 

Aqui ficam claramente expostas as 
comlições em que o partido do Sr, Juho 
Bueno Brandão e do Sr, Wenceslão "Braz 
alheriu á orgamização federal de que o 
Sr. Bueno de Puiva foi um dos convo- 
cadores, mas, que por isto mesmo, deveria 
ter comparceido à convenção para ex- 
pol-is so delume da assembléa, 

O Sr. Sabino Barroso, presidente da 
Cumara dos Deputados e iembro eleito 
do directorio central, como o Dr. Bias 
Fortes, tampouco não fizeram sentir a 
essa assembléa aquelle pensamento oceul- 
to dá política mineira, que por provaca- 
ção impertinente da minha parte acaba o 
Diario de Minas de publicar, como pala- 
vra official, 

Resta saber agora se a direcção central 
estará de aecordo com estas «doutrinas, 
tio heterodoxas em materia de organiza- 
ção dos partidos numa federação repu- 
blicana. 

Por ter subsistido durante este longo 
periodo de minoridade institucional esta 
anomalia orientação política, temos tido 
“a anarehia, à instabilidade governamental 
ea estervklado parlamenmar, em que te- 
mos vivido para desprestígio do regimen, 
e descredito e anmullação dos scus homens 
pulticos, 

A carta de recusa em fazer parte do 
partido, enviada pelo senador Rasa é 
Silva, de Paris, so Sr. Q. Bocayuva ea 

“attitude de retraimênto, Me rebeldia que 
>Hve a coragem de caracterizar, da parte 
da política mineira, confirmada  amnsgla- 
mente pelo Diario de Minas, em artigos 
eseriptos pelo eminente representante do 
1º distticio do Essado, o armlente defen- 
sor das candidaturas da Convenção de 
maio, são cluras, positivas manifestações 
de desaccordo com o ponto de vista do 
partido nacional, que não poderá aceitar 

o popel que lhe destinam, Seria a sua 

araulação com o intuito evidente de 

manter ao políica dos gorvenadores e de 


»ecomtinuar a grear para a politica do pre: 


sitemie da Republica um futuro de in- 
siubilidule e de perigos que S. Ex. quiz 
evitar, aconselhando a creação do partido, 
nos moldes e progremma conhecidos, 
necitos pela quasi totalidade dos po- 
líricos que apresentaram e defenderam 
a sua candidatura a 4º de março. 

Já veem, portanto, os leitores que me 
konram com a sua attenção, neste longo 
e proticuo debate político, que tinha eu 
razão cuando davidei da sinceridade « 
tealdade com que alguns políticos do P. R. 
M, acsitíratm a organização do partido 
nacional! 

Demonstrsrei que não póde ser aceita 
a dora do Diario de Minas porque não 
se tenta de um caso de “autonomia poli- 
e não comprebendo numa orza- 
tera), Amtonomia 
centralização politica — é 


Huical. ey 


mincia fe auministrara- 


va, Sis 


que existe nos paizes republicanos federa- 
tivos, de que os Estados Unidos do Nor- 
te são o exemplo, A interferencia dos 
chefes federacs não constitue de modo al- 
gum invasão de altribuições, despojamen- 
to de autonomia dos commitentes; mas, a 
autoridade que o partido conservador de- 
ve ter na combinação das cadidaluras ao 
Congresso Nacional, Até mesmo na esco- 
lha dos candidatos à presidencia dos Es- 
tados, porque não só à sua comissão ex- 
ecutiva incunibo reconhecer a legitimida- 
de das commissões excclitivas locacs, que 
dirigem a acção do partido nos Estados, 
como a ella cabe dirigir a acção do par- 
tido em toda a União, À assembléa do par- 
tido | tem as mais amplas e absolutas pre- 
rogativas, porque compete-lhe: “doliberar 
sobre as questões de ordem politica 
e partidaria, submettidas ao seu co- 
nhecimento pela commissão executivas 
eleger esta commissão e o seu presidente; 
indicar candidatos à presidencia e vice- 
presidoncia da Republica,” 

E' uma organização partidaria, forte- 
mente centralizada ; entrerunto, na opinião 
do ilustre representante de Minas Geraes, 
fulundo em nome do partido mineiro, es- 
ta comissão executiva central, em materia 
de organização de chapas, “apuração de 
titulos de que resulte a escolha dos re- 
spectivos candidatos”, só púde ter autori- 
dade que lhe for conferida pelos represen- 
tantes na politica dos Estados, porque 
não póde deixar de ser isto, “uma questão 
domestica”, alheia a intervenções imperti- 
nentes, que o mestre do regimes SrQuin- 
“tino Bocayuva infringiu, quando ousou 
lembrar à conveniencia da minha eleição, 
como manifestação de alta significação 
politica do momento, 

Ainda bem que o Diario de Minas 
não continva a esposar esta doutrina 
que enxergou aliás, em artigo ante- 
rior, qualificando de Incorrecto o proce- 
dimento de pretender ser cu indicado pe- 
los mesmos processos do Sr. Bueno de 
Paiva: “Aceitas pelo presidente de 
Minas as suggestões do chefe do par- 
tido conservador, a minha candidatura se- 
mia a mais official das condidatiras — 
inposta ao pantido pela autoridade das 
clicfes, quando ella devia nascer dis es- 
pontancidades do coração do povo”, tal 
qual a do primo do Sr, Julio Bucto, 

Agradeço a justiça da sua nova psy: 
cologia da geaesis da “pretensão hycrada” 
ea corrigenda aos intuitos da carta do 
meu venerando amigo, nestes Lermos ngora 
feita,-— assecurmtorios da impeccavel cor- 


retção com que agiu o vencrando mes- 


tre do regimen: 

“Aliás o nosso distincto patricio Rodol- 
(ho Abreu, cremol-o piamente, não recor- 
reu á mediação de Quinto Bocayuva, 
como instrumento de imposição do seu 
mome, que tem valor proprio e exccllente 
folha de serviços ao Estado. Fel-o amies 
como qm testemunho autorizado da efdi- 
ciencia dos seus grandes serviços na ulti- 
at companha politica, 

Não o censuramos por isso, e nem a 
essa mediação, assim, intespretada, se ap- 
plica o nosso «ditorial “Intervenções im- 
permentes,” 

Devo, emtretanto, para finalizar, de- 
elarar que a intervenção em favor da 
mónha candidatura não foi por mim soli- 
«Mada; foi espontanca deliberação dos, 
chefes, de que tive conhecimento depois 
de resolvida, como conveniente aos inter- 
esvzs da politica sacional, mas que eu 
bzmr sabia, teriu no Estado a injusta jm- 
terpretação dos que a toda força preten- 
dom conservar o peder de “womear e de- 
mister livremente os seus representantes”, 
“como o reconheceu é proclamou o Correio 
da Manhã e a eleição escandalosa pkna- 
mente 0" confirmou, 

Ao partido conservador, eu devo lem- 
brar o vecso de Vigilio — sobre a ge- 
nerosidulo dos gregos: Tímco Danaos et 
dona feremtesa 

Ainda algumas palavras, para fechar 
este artigo: Não repia o Diario de Minas 
que 4 candidatura, Bueno de Paiva nasce- 
ru uu cotação do povo qrinciro, como a do 
filho du Sr. Julio Bueno está nascendo da 
espontuneidade do clemorado e da maio- 
ria da opinião da imprensa mineira, O 
Pharol e o Correio de Minas já protesta- 
ram eu protestarei tambem contra estas 
inverdades, cumjuanto não fôr negada a 
existencia da circular do coronel Bres- 
sane ca abstenção do eleitorado, substi- 
tuido pelas actas falsas dos municipios 
em que o povo não votou, por fulta de se- 
cções abertas e de mesarios. 

O Diario precisa convencer-se de que 
não está escrevendo para a Beocia! 


RODOLPHO ABREU, 
— >> 

Conforme autecipímos, os capitães 
de fragata Thedim Costa, João Adol- 
pho dos Santos, Nicolão Possoto « 
istevão Teixeira Junior foram no- 
meados para exercer respectivamente 
os commandos interinos do cruzador 
Burruso, couraçados Deodoro e lito- 
riuno e vapor Carlos Gomes. 

ai 

Forum hontem nomeados: os capi- 
tões de corveta Jusé Jrancisco de 
Moura, comuidante do contra-tor- 
pedeiro Suúnta Catharina, e Orlando 
Werreira, iummediato do couraçado 
Deodoro; os vapitães-tenentes Ilor- 
misdes Maria de Albuquerque, com- 
mandante do aviso Oyapock, e Luiz 
Augusto Diniz Junqueira, comman- 
dante da.escola de aprendizes mari- 
nleiros de Matto Grosso. 








As autoridades superiores da ar- 
mada receberam comunicação te- 
legraphica do commandante «do na- 
vio-escola Benjamin Constant, parti- 
cipando a chegada desse navio à en- 
seada da Estrella, na ilha Grande, 
no mesmo dia que d'aqui partiu, 

Ao capitão de fragata Ramos Fon- 
tes, commandante do Benjamin Con- 
stont, o chefe do estado-maior tele- 
graphou, em nome do Sr. ministro 
da marinha, cumprimentando-o pela 
disciplina e asseio notados no dia em 
que S. Ex, e o Sr. ministro fizeram 
visita áquelle navio. 

EA A 

Segundo consta, solicitará hreve- 

mente sua reforma o capitão de mar 


je guerra engenheiro-machinista Ni- 


colão José Marques, actual sub-in- 


spector de machinas. 





Chegou ante-hontem à Bahia, sem 
novidade, o contra-torpedeiro Sergi- 
pe. do commando do capitão de cor- 
veta Ieraclito da Graça Aranha. 


Siad ear 

O conselho de investigação a que 
foi submetido o capitão de fragata 
Marques da Rocha, por dois votos 
contra um, pronunciou este vificial 
no art. 15 do Codigo Penal, 


- 

Informam-nos que dos candidatos 
que prestaram exame no ultimo con- 
eurso que, para mecanicos navaes, se 
eifectuou no quartel-gencral da ma- 
rinha, alguns vão ser nomeados pa- 
ra exercerem as suas funcções com 
a graduação de 1º classe. 


Das turmas anteriores já temos 
cerca de 30 mecanicos que, à custa 
de arduos trabalhos, conseguiram re- 
unir todos os requisitos exigidos pela 
lei para efícito das suas promoções, 
aos quaes as referidas e projectadas 
nomeações vem prejudicar de um 
modo cruel, pois não nos parece jus- 
to que aquelles que já se acham mu- 
nidos de todas.as provas que lhes 
conferem direito de um grão supe- 
rior, se vejam obrigados a ser sub- 
alternos dos que agora entram para 
a corporação. 





Por acto de hontem, o Sr. minis- 
tro da marinha dissolveu a divisão 
naval de instrucção. 

Do cargo de commandante da re- 
ferida divisão foi exonerado a con- 
tra-almirante graduado João de An- 
drade Leito, que continúa a exercer 
as funcções de director das escolas 
profissionaes, 


—e 

Passou novamente a denominar-se 
flotilha de Matto Grosso a divisão 
naval do sul. 


Esteve hontem em conferencia 
com o Sr. ministro da marinha, a 
quem solicitou sum exoneração do 
cargo «de director da Escola Naval, 
o vicc-almirante João * Justino de 


Proença, 
e— me eme 


O 56º batulhão de caçadores rece- 
beu do palacio do Cattete o seguinte 
telegrama : + 

“Coronel Mesquita, commandante 
do 56º batalhão de caçadores — Praia 
Vermelha — Em nome de S. Ex. o 
marechal Hermes, presidente da 
Republica, apresento felicitações pela 
data da organização deste corpo, aos 
officiaes, inferiores e praças. Sauda- 
ções — Tº tenente Mario Hermes, aju- 
dante de ordens,” 








Partido republicano do” Districto 
Federal. 

Na reunião dos direcforios paro- 
chiaes do 1º districto eleitoral, reali- 
zada hontem, na séde do parttdo, com 
a presença da commissão executiva 
c presidencia do senador Augusto 
de Vasconcellos, foi escolhido o Dr. 
Nicanor Queiroz do-Nascimento para 
candidato à vaga existente na. Camara 
dos Deputados. 

————— O — 

Estiveram hontem no gabinete dv 
Sr. ministro da fazenda os Srs.depu- 
tados Anthero Botelho, Irederico 
Borges e Raymundo Miranda, vis- 
conde da Vargem Alegre, Drs. Al- 
varo Oliveira, Castro Olympio de 
Assis e Noemio Silveira, 

Nantes sites 

Foram nomeados; Galdino Burity 
Filho, agente fiscal da 1º circumseri- 
pção do Estado da Bahia; Juclides 

laximiano da Cunha, para identico 
logar na 7º circumseripção do mes- 
mo Estado; João Baptista Espindo- 
la, para a 1º cireumscripção, durante 
o impedimento do serventuario cffe- 
ctivo Raphacl Espinola; Pedro Zefe- 
rino de Veras, para agente fiscal da 
producção do sal em Cleval, no Es- 
tado do Ceará; Franklin dos Anjos 
Costa, para agente fiscal da 21º do 
Estado do Maranhão; Antonio de 
Padua Hollanda Cavalcanti, para 
agente fiscal da 12* circumscripção 
do Estado do Rio Grande do Sul. 
e cm pm 

O movimento da Caixa de Conver- 
são, hontem, foi o seguinte: entra- 
ram 379 libras e 500 dollars, corre- 
spondentes a 7:226$119; e sairam 
120.318 libras, 80 francos e 100 dol- 
lars, equivalentes a 1,805:1258802. 

Foram trocadas ceduias dilacera- 
das na importancia de 3:3908000, 

A existencia, em cofre, era de réis 
290. 140:6139980, ou sejam libras 
19.343. 107-=I1-IT, 











Obtiveram licenças: de dois mezes, 
o agente fiscal na 1º cireumseripção 
da Bahia, Raphael Espinola; de tres 
mezes, o 1º eseripturario da Alfan- 
dega de S. Francisco Alfredo Viei- 
ra da Silva; o guarda da Alfandega 
do Maranhão Bernardino Leovigil- 
do Gomes, e o agente fiscal da 1º 
circumseripção do Amazonas Anto- 
nio Franco Liberato; de oo dias, o 
2º escripturario da Alfandega de 
Santos Antonio Paiva, o guarda da 
AHandega do Recife José Pinheiro 
Lobão Junior; de quatro mezes, o 
adminstrador da mesa das rendas de 
Capacete, Euclides Monteiro; de 
seis mezes, o 4º escripturario da Al- 
fandega de Pernambuco Milton de 
Oliveira Mello, e de seis mezes, o 
escrivão da collectoria em Campo 
Bello, Minas, Ulysses de Mendonça. 


Foram exonerados: Antonio Car- 
los Beckman, do logar de agente fis- 
cal da 21º circumseripção do Estado 
do Maranhão, e Joaquim da Silva, 
do logar de fiscal da 12" circumseri- 
po do Estado do Rio Grande do 

ul. 


A Recebedoria do Rio de Janeiro 
arrecadou hontem a importancia de 
135:7328076, attingindo as......c.s 
1.194 :279$042, desde o dia 1 do cor- 
rente, 

Em igual periodo do anno passado 
a renda attingiu a 790:381$256. 





Recommendou-se à directoria do 
Lloyd Brazileiro providenciar para 
que não mais se reproduza o occor- 
rido com o commandante do vapor 
Jupiter, que, não obstante avisado, 
deixou de comparecer à Casa da Moe- 
da, afim de receber diversos caixotes 
contendo sellos do imposto de con- 
sumo, «destinados à Alfandega de 


Santos e à delegacia fiscal no Paraná. 
—— e me ” 


Reiterou-se, mais uma vez, ao de- 
legado fiscal do Thesouro na Bahia 
a ordem exarada em 19 de agosto de 
1908 e já repetida em 5 de agosto do 
anno findo, no sentido de serem pre- 
stados esclarecimentos sobre a ac- 
cusação feita pelo collector estadoal 
de Minas do Rio das Pedras, contra 
o exactor federal da mesma locali- 
dade, por abusos conmettidos na ex- 
ecução do regulamento do sello. 





Solicitou-se do Tribunal de Contas 
providencias para que seja distribui- 
do ao Thesouro, pela verba 35, do vi- 
gente orçamento, o credito na impor- 
tancia- de 168:0008, para occorrer à 
despeza com a representação dos mi- 
nistros de Estado. 

———em mem eee 

Foi approvado o concurso de 2º en- 
trancia, recentemente realizado na 
delegacia fiscal do Paraná. 


SS ST e tr SI as EI sm ES DO rr em 


eae e ee e —————— eee 
; — 


A POLICIA 

Está de serviço hoje na ropantição 
central de pobicia, o Dr, Hugo Braga, 
2º «idegudo auxblar, 

—O Sr. chefe de polícia mandou 
expedir os eciguintes ofíicios; 
| AO profeito municipal, apresontan- 
do Tellcla Marky Teixolra para ser 
internada no Asylo de S, Francisco 
do Assis; no escrivão da Caem dos Ex- 
pestos, paira providenciar no sentido 
de ser admitido naquelle estabele- 
cimento o memor José Martins; ao 
Dr, Afranio Peíxoto recommendando 
que remetta, com urgência,'á secreta- 
cla 03 úutos de processo crime a que 
responde Palippe Peretra Santiago; no 
cempitão de corveta Rodolpho Alvarim 
Cost, commandante do “destroyer 
“Matto Grosso”, communicando não 
estu preso, nesta repartição e nem 
em nonhuma das delegacias detrl- 
ctaca o grumeto Luiz Gonzaga; ao di- 
reetor do Hospicio Nacóomul de -Alte- 
maos, para providenciar no sentido 
de ser mpresentado à css secroturia 
o menor João Ramos de Olivelm, que 
está com alta; ao prefeito municipal 
apresentando as indigentes Vicencia 
Maria. Loreto e Ttcea Maria da Con- 
ceiçio, wtim de serem recolhidas ao 
Asylo do S. Francisco de Aseis; no 
ndaninistrador do Hogpicio de Nossa 
Senhora da Saude, para providenciar 
no sontido de ser apresentada nesta 
rapartição a menor Adelina Lourenço 
da Silym, que obteve alta dique es- 
tabelecimento; ao escrivão da Casa 
dos Jixpestos, pura providenciar no 
genttito de sor admittido naquello es- 
tabelecimento, o menor José; mo qwl- 
ministrador da Pscola de Menores 
Abandonados, mandando asmittir na- 
quette estabelecimento o menor Osenr 
Jcsé VPerrelea; oo aduninéstresor du 
Escola de Menores Abandonallos man-. 
dando entregar a D. Augusta dar Sll- 
va Gonçalves, ay monones Maria de 
Morars é Maria Alexandrina da Concel- 
cão; no corpo de segurança publica, 
communicando quo q inspectoria. da 
polleia maritima impediu o idesom- 
barque neste porto a Humberto Pes- 
tor, Alfredo De Iucchl, Tregerico 
Gicrno e Honrique Caston, que forem 
deportado pelu policia de Buenos Ai- 
res. 
— Récommendou-se no inspector do 
corpo de segurança publica a appre- 
hensão do uma mencr e de varios eri- 
minosos, 

— Por portarias: do St. chefe de 
policia, foram nomeados para a Te- 
serva da guarda clvil os cidadãos: Al- 
herto de Avellur Coelho, Antonio dos 
Santus Cavalcanti, Antonlo Duarte 
Ramos, Ariston Coelho da Silva, Ama-, 
rilio Paulo Costa, Augusto Darbilly,, 
Armindo Poreira, Asíolpho Cardoso 
da Costa, Armando Latto, Achilles 
Guerra de Albuquerque Diniz, Alfro- 
do José de Brito, Amphlilophio Pe- 
retra de Oliveira, Antonto Rodrigues 
de Amorim, Antonio Maria. Fernan- 
des, Antonio Nunes Pereira, André 
José Alves, Alburto'Cactuno dos San- 
tos, Agnello Queiroz Mascarenhas, 
Aquilino Amaral dos Santos, Alexak- 
dre da Costa Boptista, Adulherto 
Quintella, Americo. Podro Collares, 
Antenor do Souza Castro, Armando 
Varella de Almeida, Adhemar de 
Castro Guimarães, Augusto Cesar du 
Silva Alves, Alzlro Rodrigues, Anto- 
nio Ferreira Darboba, Adelino Per- 
reira, Antonlo Lopes Filho, Aristides 
Carneiro Iandão, Antenor  Rodri- 
gues de Parin, Cesar Augusto Borges, 
Cesalpino Rodrigues de Preitas, Car- 
los Teixeira Lopes, Carlos Pereira 
Santos, Constantino Pereira Guspar, 
Chrispintano Alexandrino do Freitas, 
Deociecinno Perelra de G60s, Deodo- 
ro de Morges Sarmento, Domingos 
Gomes, Delphim de Oliveira Vilicla, 
David Alvos Pires, Djalma Jenquim 
de Souza, Durio Drummond, Eigard 
Julio Parada, Elmano Neves. [d- 
garad Perreira de Souza, Ernesto An- 
tonto de Mendonça, Edunrdo Augus- 
to Perelra, Eugenio Rio, Fidelis Ta- 
vares de Almeida, WVroderico de Al- 
meida e Silva, Prúncisco Lopes Suza- 
no, Francisco. Lulz Porto Firmo Mar- 
cellino da Silva, Gastão Rodrigues 
de Andrade,  Glovant Nogueira dao 
Gama, Herculano Albugzerquo du 
Silva, Hunçrio Joznuim Lopes, Won- 
rigque de Oliveira Treitas, Midebran- 
do Moreira da Hochu, Isaac Mello, 
Ildefonso dosé Domingos, Ildefonso 
Moura, José Murtins Borba, Joaquim 
Torres da Costa, Joaquim Moreira de 
Andrade,  Juvenl  Becmardino de 
Mendonca, João Alves de Araujo, Ju- 
Ho Lima, Juso Ribeiro Nunes, Jogo 
de Mello, Jusé Gabriel da Silva, Juão 
Manocl Salgueiro Filho, Julio Lopes 
de Oliveira, Joaquim Pinheiro Bar- 
bosa, Jullo de Magalhies, João Da- 
ptista dos Santos Alves, Jayme da 
Costa Paiva, João Felippo Faulha- 
ber, José Joaquim Moraes, Toão An- 
tonto da Silvelimw Junlor, Jost Pelxota 
de Lima, João de Azevedo Madureira, 
Julio Braga de Alcantara, José Ma- 
chado de Almelda, José Rodrigues 
de Souza, José Marin Soeiro, José 
Alves de Castro, José Domingos Ghi- 
tino, João Espludola de Mello, Jeão 
de Souza Verissimo, José Jonquin 
Sobral, José Pinto da Costa Crespo 
Junior, José Germano Ierreira, João 
Cravo, Lulz Gonzaga Pinto, Lulz Al- 
ves de Agulur, Lula Leite Cabral, 
Luiz Rodrigues de Amorim, Luiz 
Ferreira Ramos, Leopoidino José de 
Freitas, Lulz Antonio Martins, Ma- 
thias Drouhins de Andrade, Manoe- 
lino Henrique Ferreira, Mungel Fyr- 
tado de Mendonça, Manoel de Car- 
valho Andrade, Mariano Adolpho 
Philigret, Manvel Andrade de Mene- 
zes, Manoel Nuncs, Munoel José da 
Cruz, Manoel do Andrade Bastos, 
Nino Varella Coelho, Oliverlo Dias 
Peixoto, Octavio Manoel da Cruz, 
Oreste Jncyntho do Nascimento, Os- 
car Pinheiro, Olyntho Pinto de Men- 
donça, Octacllio dos Santos Carvalho, 
Pedro Alexandrino de Iiguelredo, 
Paulo Cruz Fernandes, Renato Anto- 
ulo Gomes, Rodolpho Araujo Cunha, 
Raphael Brigante Filho, Renato Ma- 
Eloli, Sebastião Rodrigues de Miran- 
da, Theodoro Gomes Garcia, Thomaz 
de Aquino Castro Filho Valentim Ro- 
drigues Pereira, Victor Ranvalld de 
PoINAÃO e Wencesião Machado Bas- 
ip 
——  —— 


Foi nomeado, hontem, o nosso col 
ega de imprensa Affonso Gentil da 
Silva Moraes para o logar de auxi- 
liar da commissão de fiscalização 
geral das obras do porto. 

Foi deferido, por equidade, o re- 
querimento em que o escripturario da 
Casa da Moeda, Pedro de Alcantara 
Benevides de Araujo Cintra, pede que 
as suas faltas, de 16 a 31 de janeiro 
findo, sejam levadas à "conta de fé- 
rias. 

——— em 


“Ao director do serviço de estatis- 
tica commercial foram remettidos os 
documentos relativos à importação do 
café na Suissa e que foram enviados 


pelo ministerio do exterior. 
DT 


A Casa da Moeda vai expedir por 
estes proximos dias: de estampilhas 
do imposto de consumo, 2:9588, à de- 
legacia fiscal do “Thesouro no Estado 
do Rio Grande do Norte; 48:0008, à 
collectoria das rendas federaes em 
S. Gonçalo. e 1908, à da Parahyba do 
Sul, e de estampilhas do sello adhe- 
sivo: 9603, à de S. Fidelis, e T:1008, 
à de Ttaguahy e Teuassiú, todas estas 
no Estado do Rio de Janeiro. 





O Thesouro Nacional resgatou 
mais 12:0008 de apolices da divida 
publica, do emprestimo de 1897. « pa- 
gou de juros vencidos « 31 de dezem- 
bro 753, de apolices do emprestimo 


de 1903. 

— ug 
Tendo o procurador da Republica, 
da secção do Estado de S. Paulo, pe; 
dido informações e instrucções para 
defender a União na causa que con 


tra ella promove o ex-collector das 
rendas federaes cm Itapetininga, Au- 
Euro Correia Pires, o ministerio da 

enda vai-lhe declarar que não tem 
valor essa acção, porque não houve 
acto algum legislativo decretando a 
imamovibilidade e indemissibilidade 
dos collectores e respectivos escri- 
vães, 





O Sr. ministro da fazenda mandou 
restituir à Companhia Geral de Me- 
lhoramentos, em Pernambuco, ' réis 
2:0834020, sendo 9679598 em ouro e 
r:rI5$502 em papel, dinheiro a mais 
pago de «direitos de importação. 





O Thesouro Nacional emittiu hon- 
tem 1.714:0008 em apolices, destina- 
das ao pagamento de obras de con- 
strucção de estradas de ferropara a 
Companhia Madeira-Mamoré e para 
Austricliano de Carvalho, da Estrada 
de Ferro do Timbó a Propriá. 


-— —— 6 — — — 

A secção do papel-moeda da Caixa 
de Amortização trocou antehontem 
para esta praça cedulas dilaceradas ou 
a recolher na importancia de réis 
102:520$000. 


-———— ce — — 
Chapéo Mungueira—O melhor. Ex- 
lglr sempre q marca. ' 


CASA DA MOEDA 


Acghesouraria da Casa da Moeda re- 
amuereu homteni, por iemtermedio do Lloyd 
Brazileiro e do correio geral, respecd- 
“vamémte, cm selos e cintas pará o im- 
posto do consumo nacional: 156;0005, à 
delegacia fiscal, -no Estado de Perstam- 
buco;' 25:0po$, à collectoria federal de 
Taruahy ; -7oScá de Carmo c Sumidonro, 
e 3008, à de Maricã; em sellos adhesivos: 
3:640$, à de Campos; 1:0008, à de Car- 
mo e Sumidouro; 1:5308, à de Marica; 
t5:600$, à de Nilhoroy, todas no Es- 
tado do Rio de Janeiro, e 12:0003, à Al- 
fandega, de Santos, 

Reocbeu das officinas da repartição e 
conferiu: r50:000$, qm sullos adhesivos, 
68:3338, em diversas formulas para o 
imposto «e consumo macional « 200 :0008 
em moedas «e prata de 1$ e 23000. 7 

O expedicnte prolongou-se até as 4 ho- 
ras, por accrescimo de serviço. 

À 











Na carta rogatoria. expedida pelo 
juiz federal da- Secção do Rio Grande 
do Sul,para pagamento de 27:9918415 
a José Luiz Pereira, em virtude de 
sentença judiciaria; o Sr. ministro da 
fazenda deu o seguinte despacho: “De 
accordo com o parecer, remetta-se a 
carta rogatoria ao procurador da 
Republica na secção do Rio Grande 
do Sul, afim de providenciar no sen- 
tido de nella ser transcripto o teor da 
sentença confirmada pelo aceórdão de 
24 de agosto de 1910”, 





A delegacia fiscal cm Sergipe 
comunicou á directoria da receita | 
que ainda não recebeu à sunprimento 
de 12:5008, em cintas dos impostos | 
dz consumo, conforme requisitou O 
segundo afiirmou a Casa da Mocda, 
Fira enviado no dia 24 de dezembro ! 
| de mto; A mesma directuria da re- 

celta pediu informações à Casa da 
Mecda. 


TRIBUNAL DE PONTAS 


Este tribunal em sessão realizada hon- 
tem, mbadou responder afiirmativimuente 
às consultas feitas pelo ministerio da fas 
sora sobre n abertura dos creditos de 
1:442$078, ouro, e 473288334, Papel, para 
mtenidor às restituições de direitos de li- 
notypos despachados ma Alfandega de 
Smttos, por Fratellt Martinelli & C.; de 
404:4138600, ouro, para oceorrer qo pas 
gamento devido nos reclamantes peruanos, 
em virtude de revisão do Tribunal Arbi- 
trad RrmsibsirosPenmno; de <sozogos, 
supolementar à verba “aposemados”, do 
exercicio de ígio, e de asgbi7o, pera o 
pagamento devido a Cartos Alberto Fer- 
natos, em víriude de sentença judiciaria, 
e pelo ministerio da viação e ohras pu- 
blicas. acerca da abertura do credito de 
10:0008, para attender ao pagamento do 
projecto do edificio para os correios e te- 
trote, na cilade de Fortaleza, Esta- 
do do Ceará. 

—'or despacho ds hontem, o presiden- 
te deste tribunal ordenou o registro dos 
setuintes creditos: 

De 4: fion$665, n diversos, de forne- 

cimentos à Estrada de Ferro Central do 
Brazil, em julho e setembro ultimos; de 
a:gs78300, a diversos, idem, idem, em 
noveshro uMimos de SrrasSguo, a diver- 
cos, dao material adquirido pela Colonia 
|Cormcocional de Dois Rios, em agosto, 
gutabro, novemino e dezembro de i9to; 
de z6:1708485, à diversos, idenrá Escola 
Quinze de Novembro; de agosto à novem- 
bro de toro; de arigofrsa, couro, 
110333. papel, a Angelo Castro, das des- 
pezas com a introducção de animaes 1e- 
proluctores, ent 1909, e de az1035429, 2 
François Charles Riosar, como remuna- 
ração de serviços prestados ao ministerio 
da mericultura, de 19 de agosto a 21 de 
dezenhro de 1919, 








a A PD o SS 


Bebam Antnretica, 


> 6-—————. 

O director da receita publica do 
Thesouro Nacional approvou o asto 
do inspector da Alfandega de San-! 
tos, que designou o 3º escripturarió | 
da mesma repartição José Sorres ['e- 
veira para o serviço de conferencias | 
de mercadorias de despacaos inter-| 
vos e sobre agua, attenta a afiluen- 
cia do mesmo serviço. 


Perante o director da receita, to- 
mou posse-o escrivão da collectoria 
de Santa Thereza de Valença, Esta- 
do do Rio, José Mauricio de Araujo, 
nemesdo por Situlo de junho de too, 
visto achar-se devidamente afian- 
quilo 

———————— 


Nom café, chocolate e bonbona, sã 
Moinho de Ouro; cuidado com ns imt- 
inções, 








e 

O Sr. ministro da fazenda deu 
hontem, às 3 horas da tarde, audien- 
cia publica. S. Ex. attendeu ao gran- 
de numero de pessoas que o procura- 
ram, 


o me me me 


ções desoccupadas, para os devidos 
citeitos de serem demolidos ou tu- 
talmente reformados, ! 


c— ——— 0 -— 

O Sr. ministro da” fazenda tomou 
conhecimento do recurso da Compu- 
nhia Pernambucana de Navegação, 
sobre pagamento-de direitos em dy- 
bro, 

Vão ser cobrados diveitos simples 
e relevada a multa imposta, 


scan eat ti 5 

No officio remettido pela Alfan- 
dega, que acompanha « demonstca- 
ção pará pagamentos dis quotas re- 
lativas ao agio da moeda de ouro, 
arrecadada no exercício de 1910, deu 
o Sr. ministro da fazenda, em data 
de 9 do corrente, o seguinte despa- 
cho; “Consulte-se o Tribunal de 
Contas sobre a abertura do crediro.” 


O Sr. ministro da fazenda conce- 
deu isenção de direitos para o maie- 
rial importado pela Ouro Preto Gold 
Mining. : 





+ 
O Sr, ministro da fazenda conce- 
deu go dias de licença, com venci- 
mentos, ao 2º escripturário Ca dele- 
gacia fiscal no Estado do Pará, José 
Lopes da Silva Filho, e prorogou por 
mais 60 dias a do agente do impos- 
to do sal, em Sergipe, Aurelio Botto 
de Barros. 





sm — 

O colletor das rendas federues 
em Santa Thereza comunicou ao 
director do patrimonio do Thesouro 
que na sua zona, só existem, perten- 
centes à União, os bens componentes 
da Estrada de Ferro Rio das Flores. 


O Sr. ministro da viação autori- 
zou, por telegramma, ao chefe da 
comunissão de melhoramentos do 
porto de Cabedello, Parahyba,a ceder 
à capitania do porto uma embarca- 
ção para repor a boia illuminativa 
daquelle porto. 


Ao requerimento de D. Branca 
Imbassahy de Salles foi dado, pelo 
Sr. ministro da viação, o seguinte 
despacho; “Apresente à certidão do 
nascimento do filho maior do con- 
tribuinte, mencionado na certidão 
do seu obito, e prove, por meio de 
nova justificação, quacs os filhos, 
legitimos ou naturacs legitimados, 
deixados pelo contribuinte,” 


O director da repartição de aguas, 
esgotos e obras publicas dirigiu ao 
Sr. ministro da viação o seguinte of- 
ficio: 

“Cumpre-me declarar a V. Es, 
para que não se possa deprehender 
de uma passagem da exposição que 
tive a honra de fazer a V. Ex. a 28 
de janeiro ultimo, sobre a falta de 
agua, que responsabilidade alguma 
cabe aos Srs. engenheiro-chefe de 
divisão Antonio Gonçalves Vo cs, e 
engenheiro de 1º classe Carlos 1.can- 
dro Moreira Machado, nos aceiden- 
tes devidos a defeitos de constru- 
eção do encanamento adducior do 
rio Mantiquira. Com efícito, nos tre- 
chos construidos pelo primeiro, que 
attingem o comprimento de 13.700 
metros, nas experiencias feitas sob a 
minha administração, só occorreram 
rapturas e não vasamento ou derru- 
bamento de contrafortes ou pilares, 

O segundo só tomou parte na 
construcção da linha do Xerem” 


vao 

Ao Sr. ministro da fazenda foi re- 
mettido pelo da viação o certificado 
das obras executadas mo porto do 
Rio de Janeiro, pelas Srs. Walker 
& C.na importancia de É 67.110, 4-4. 


seta FA 

De accordo com o decreto n. 7.619, 
de 2r de outubro de 1909, o Sr, mi- 
nistro da viação declarou ao presi- 
dente do Estado da Parahyla que 
este só fará jús ao auxilio pedido de- 
pois de satisfazer duas condições, a 
saber: 

W—Provar que as obras nas 
quaes o Estado é autorizado a des- 
pender S00/o de sua receita, são as 
mesmas comprehendilas no referido 
regulamento m. 7.619 e que, portanto, 
não é à referida verba desviada para 
fim difícrente do interpretado pela 
União, como obras preventivas con- 
tra os cíteitos da secea; 2º remessa, 
juntamente com a requisição do au- 
xilio e de declaração da abra a que 
se destina, do respectivo projecto e 
orçamento, nos termos do art, 8º da- 
quelle regulamento, 





O engenheiro da Estrada de Fer- 
ro. Central do Brazil Alvaro Lessa 
foi posto à disposição do ministerio 
da viação. 





Toi deferido o requerimento dos 
estafetas do correio da Bahia, pedin- 
do a revalidade do ultimo concurso 
que prestaram, 


Não foi aceita a proposta de An- 
nibal Mattos, que propunha fazer, 
por 130008, o retrato do marechal 
Hermes. 

e 

O inspector de aguas e esgotos foi 
autorizado à canalizar agua para à 
rua Sa, na Piedade, 


O Sr. ministro da viação officiou 
ao fiscal da rede cearense, indagan- 
do se aquella companhia tem cum- 
prido o seu contrato, 


— mena Dam 


A Companhia Leopoldina está pro- 
videnciando no sentido de attender 
ao pedido dos moradores de Murity, 
afim de ser as suas linhas estendi- 


O director da receita mandou ou- | das até aquella localidade, 


vir a Alfandega do Rio de Janeiro. 

sobre os recursos interpostos por Al- 

ves & Brito, de Pernambuco, e Car- 

raresi & C,. «e Santos, relativanteme 

à classificação de mercadorias. 
e em 


Antarctica, garrafa 14000. Em to- 


da a parte, 
————— e———— 


O director da receita autorizou a 
Casa da Moeda a fornecer á colle- 
ctoria federal de Rezende a impor- 


tancia de 2:5268 em selio adhesivo. 


—— 


NEMORRHOIDAS CERAM-SE EM 
SEIS A HM DIAS — O UNGUENTO 
PAZO cura prurito, hemorrhoidas 
simples. sangrentas ou prolapso, não 
importa hu quanto existem, Paris Me- 
dicinas Co., St. Louis, Mo,, U. S. A. 


a eee 

O director do patrimonio do The- 
souro Nacional recebeu da Directo- 
ria Geral de Saude Publica "um of- 
fiício communicando que o antigo 
quartel do 7º, situado entre o largo 
do Moura e o largo da Batalha, se 
acha em pessinias condições de hv- 
gienc € comstrvação, peecisanio &oT, 
com urgencia, 4s respectivas babita- 








O Sr. ministro da viação officiou 
ao seu collega da fazenda, no sen- 
tido de providenciar junto do inspe- 
ctor da Alfandega do Pará, para que 
sejam considerados todos os arma- 
zens daquele porto como “entrepos- 
tos", fazendo nelles recolher as mer- 
cadorias de transito, devidamente 
arrolads pela fórma que melhor indi- 


car a pratica aduaneira. 
——e-— 


Como já noticiimos, o Sr. ministro 
da viação contratou com o Banco da 
Provincia, do Rio Grande do Sul, e 
os Srs. João Correia & Irmão, Felis- 
bello Leivas, André Rebouças e João 
Baptista Garcez os estudos e con- 
strucções das linhas de S. Pedro, São 
Luiz, S. Borja, S. Sebastião a Santa 
Anna, Alegrete à Queluz e Basilio a 
Jaguarão, todas no Estado do Rio 
Grande do Sul. 

No requerimento, de preferencia, 
apresentado pela Compagnie Auxi- 
linice de Chemins de Fer, proferin o 
Dr. J. ]. Seabra à seguinte despacho : 

“O pretexto de preferencia da 


= 


Coupagnie Auxiliaire de Chemins de 
Fer não procede, por dois motivos 
capitães: 

1, Porque essa companhia não 
apresentou proposta para, o estudo e 
construcção das estradas de ferro em 
questão e só teria direito a ser prefe- 
rida, se, concorrendo com outros, f-* 
casse em igualdade de condições com 
qualguer dos concurrentes. A clau- 
sula XII do contrato, de 15 de março 
de 1898, a que se soccorre a Compa- 
gnic Auxiliaire, dá a esta o direito 
de preferencia, se tiver concorrido, 
tanto que diz positivamente : “O ar- 
rendatario terá preferencia, “em 
igualdade de condições"... 

Se a companhia pudesse ter o di- 
reito de preferencia, mesmo sem su- 
jeitar-se à concurrencia, outros se- 
niam os termos da clausula XII ; 

2. Porque o edital de 12 de no- 
vembro não cogitou de prolongamen- 
tos é ramaes das linhas que consti- 
tuem a rede, de que é arrendataria a 
Compagnie Auxiliaire; ao contrario; 
refere-se o dito edital a estudos 
construcção de novas estradas de fer- 
ro, que devem ter administração in- 
dependente daquella réde, o que ex- 
plica a nenhuma referencia ao dis- 
posto na clausula XI, do contrato 
de 1898, base da reclamação da com- 
panhia,” 





Foi concedida licença de seis me- 
zes, com ordenado, à telegraphista de 
4º classe D. Maria Firmina Guima- 
rães. 

(= —- ma 


O Sr. João Felippe Pereira, dire- 
ctor de obras publicas, mandou um 
desmentido à Gazeta de Noticias con- 
testando uma noticia. daquela nossa 
collega, segundo a-qual-teria sido en 
contrado um cadaver dentro dos re- 
servatorios de agua do Engenho de 
Dentro, 

O Sr. João Felippe affirma que tal 
boato carece de qualquer fundamento. 

-—— em 


Ao requerimento dos concessiona- 
rios das-obras do dique da ilha das 
Cobras, pedindo permissão para ser 
derivada a tubrlagem supplementar 
do encanamento dos estabelecimentos 
do ministerio da marinha, de que ca- 
recem para supprir as ditas obras, 
deu o Sr. ministro da viação o se- 
guinte despacho: “Os requerentes pe- 
cam canalização especial para os seua 
serviços, partindo do litoral, do ponte 
que lhes for mais conveniente, par- 
tindo do Arsenal de Marinha e do 
cães Pharoux, A" repartição de aguas, 
esgotos e obras publicas caberá a 
fiscalização do serviço de assentamen- 
to da canalização e do respectivo hy- 
drometro, cujas despezas correrão por 
conta idos requerentes”. 





Pelo Sr. ministro da viação foram 
concedidas licenças de go dias a João 
Gomes «le Oliveira e Avelino de An- 
drade,: funccionarios, o primeiro da 
Estrada de Iºerro Central do Brazil é 


o segundo da Oeste de Minas. 
bofopraim e epa 


Por determinação do Sr. ministro 
da viação serão gratuitamente trans- 
portados os volumes contendo produ- 
ctos destinados à exposição de I9IT, 
de Turim-Roma. 

Neste sentido, 8. Ex. officiou á Re- 
partição Federal de Fiscalização das 
Estradas de Ferro, Inspectoria Geral 
de Navegação e directores da Estrada 
de Ferro Central do Brazil e Oéste 
de Minas. 





A commissão fiscal das abras do 
porto foi autorizada a abrir concur- 
cencia publica para a construeção de- 
finitiva das coberturas a ferro e telha 
franceza dos pateos entre os arma- 
zens 304,4 e 5 do cães do porto do 
Rio de Janeiro. 

em 

Por aviso do ministerio da viação, 
foi declarado à inspectoria de obras 
contra as seccas não convir despender 
quantia tão elevada com o açude do 
Catú, mo litoral do Ceará, que me- 
lhor póde ser aproveitada em obras a 
construir em pontos mais assolados 
pela secea. 

O —— o 


Estiveram lhontem no gabinete do 
Sr. ministro da viação os Srs. J. Car- 
los Travassos, João de Mattos Tra- 
vassos, Vicira Souto, Lamartine Col- 
taco Vieira, Demetrio Ribeiro, Virgo- 
lino de Alencar, Siqueira de Menezes, 
Alfredo Cesar Cabuçú, Francisco de 
Nasis, Lefevre, Faria Rocha, Manoc] 
Rodrigues Alves, Coelho Lessa, Alves 
de Lima, Perreira Vianna Filho, Fer- 
eira Vianna Netto, Antonio Olyntla 
e Antonio Geraldo de Souza Aguiar. 





Está aberta na directoria de obras 
e viação municipal, até 17 do cor- 
rente, a concurrencia para o calça- 
mento a parallelipipedos, sobre base 
de pedra britada e areia, da rua Vis- 
conde de Santa Isabel, 





Foi nomeado guarda municipal o 
cidadão João Pinheiro du Silva. 


O — 


Foram transferidos os guardas 
municipaes Benevenuto Francisco 
Percira, do 16º districto, Tijuca, pa- 
ra o 15º, Andarahy, e deste para 
aquelte districto, Aurelio Luiz do 
Rosario. 





e 

O Sr. prefeito; acompanhado do 
director de obras e viação, visitou 
hontem diversos logradouros publi- 
cos, notadamente o Retiro Saudoso, 
onde pretende fazer construir um 
pequeno mercado e deu ordem para 
que fosse apressado o recuo de um 
lado da rua Luiz Gama, que vai ser 
calçada a asphalto. 


Na Prefeitura Municipal pagam- 
se hoje as folhas do mez findo da 
superintendencia do serviço de Jim- 
peza pulbica e particular. 





Cuninge & C. foram multados em 
1003, por terem feito obras sem li- 
cença no predio n. 5 da avenida Mem 
de Sã, sendo intimados a demolil-as 
no prazo de cinco dias, 


- 

Na directoria de policia adminis- 

trativa municipal foram registradas 

hontem 58 guias, de rendas arreca- 

dadas pelas agencias da Prefeitura 
na importancia de 1:3703800. 





tende Nnspreaid 

Fernando & Pinto, Lucio dos San 
tos e Alfredo Correia foram multa 
dos em 1003, por venderem leite com 
agua nas carrocinhas us. 95 « 852, 
procedente do deposito da rua Santá 
Luzia nm. 85. 
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| Festas. 


Realiza-se no proximo domingo a gam 
den-porty que a directoria do Olub de Re- 
gatas de 8 Paulo promove em benefi- 
cio da Santa Casa «de Misericordia da 
capital, Eos 

A festa, que terá inicio ás 2 horas da 
tarde, constará de negatas, corridas para 
meninas, Joron-tennis, pulos aa rio, cor- 
nidas de obstaculos, pegar o pato, pas- 
ecios em lanchas e res, concerto pela 
banda da força publica durante a tarde; 
e à noite, de dansas, exhibições cincima- 
togoaphicas, iluminação e fogo de anti- 


fício. , 

Na corrida de obstaculos, pulos ao rio 
e pegar o pato, tomarão parte os Srs, Ni- 
coloo Barra, Orlondo Penteado, Julio 
Serpa, Albento Catdas, Guilherme Prates, 
José de Barros, Nestor Mychado, Noemio 
de Faria Lemos, João Ayres te Comargo, 
Jose Lenros, Raul Mesquita, Edmundo 
Loureiro, Armando Xavier, Eduardo Gra- 
cismo, iáristules Salles, Tacito Lopes € 
Baty de Andrade. 


Recepções. 


A senhora Cardoso de Oliveira, esposa 
do ministro do Brazil na Bolívia, Sr. Car- 
doso de Oliveira, offereceu, quinta-feira, 
em Petropolis, a sua primeira recepção 
deste verão, 

Conipareceram muitas pessoas das suas 
relações a esta festa, 

As seguintes recesições terão logar ás 
segundas e quartas quintas-feiras de cada 
mez. 


Concertos. 


Domingo proximo, realizar-se-ha, em 
Petropolis, um concerto no palacio de 
Cristal, 

Esta festa de arte é organizada pelos 
conhecidos professores A. Stinco Paler- 
mini e c Eurico S, Palermini, 


Especiaculos. 


Realiza-se hoje no Club Waldemar a 

representação da comedia em quatro actos, 
ou, Os intimos, 

A distribuição dos papeis pelos amaso- 
mes é a seguinte: : ] 

Cocúia, Sra. Thereza Vettori; Benja- 
mina, senhorita Sylvia Palhares; Mare, 
Vigneux, senhorita Candida Dezougart; 
Jenay, Sra, Albina Vettori; Raphael, se- 
mhorda Abigail Palhares; Thotozan, Sr. 
Augusto Brrcet: Marecut, Sr, O. Chagas 
Lote; Caussade, Sr. dilpidio Vetor; 
Mauricio, Sr. Angelo Vettori; Vigneux, 
Sr. Amonio Pereira; Abdallah, Sr. Raul 
T. de Brito; Lancelos, Sr, Pinto Vieira; 
La Richandiere, Sr, E. Francisconi, e 
Lourenço, Sr. Lio Ozorio, 


Banquetes. 


O Sr. ministro da Hespanha, Dr, 
Christobal Valim, affcreceu hontem um 
banquete em honra do barão Romano de 
Ancezona, mimistro da Tralia, 

A" noite realizaram-se recepção e soirér 
ás quacs comparcecram muitas pessoas da 
nossa sccieilade, 

As pessoas que tomaram parte no bam- 
quete forum, além das cixadas, os Srys,: 
Dr. Alcibindes Peçanha, ministro do 
Brazil em Petersburgo; Dr. Hernan Ve- 
lasde, sinistro do Peri; Dr. Claudio Pi- 
sélia, ministro da Bolívia; M. Guillard 
Lucombe, encarregado de negocios da 
França; Christoforo Canséco, encarrega- 
do de megocios do Mexico, e Barduzzi, se- 
erctario da Jegação da Malia, 

* 


O Sr. minisiro da Alemanha cficro- 
ceu hontem, em Petropolis, um banquete 


a vurios membros do corpo diplanatico, 
- 


O Sr. José Martinclh, distincto nego- 
cianto desta cidade, offereceu ante-hon- 
tem, em sua mesidencia, no Leme, um 
jumtar a scus amigos Srs, Dr. Antonio 
José Lopes Rodriguez Filho, superinsen- 
dente da Mamãos Hsbour, e João Baptista 
Cardoso, administrador dos correios do 
Esulo de S. Paulo. 

A' festa, de caracter imtimo, assistiram 
niguns outros amigos do Sr. Martiselli, 
que lhes dispensou captivantes gentilezas, 
entretendo-os durante algumas horas nus 
ambionte encantador de carinho e con- 
forio, 

Ao champagne trocaram-se offusivas 
paudações, 


Na legação da Allemanha, realizou-se, 
bontem, às 8 horas da noite, em Petropo- 
lis, o jantar, offerecido pelo Dr, Michel- 
lis, ministro daquelle imperio, ao general 
Pando, ministro da Bolivia, 

Nelle tomaram parte os ministros da 
Hespanha, Perú e Bolivia, senhoras Her- 
nan Vellarde, Christovão Valleri, senho- 
rita Isabelita Velarde, Von Biel « secre- 
tario da legação da Allemanha, 


Manifestações. 


Ao deputado federal pelo Rio Grande 
do Sul, contra-almirante José Carlos de 
Carvalho, vai ser feita, à sua volta da via- 
gem de estudos que actualmente empre- 
hende pelas estradas de forro do pai uma 
dignificativa manifestação. 

Esta Festa em honra ao contra-almiran- 
te José Carlos de Carvalho testemunhará 
Quanto foram apreciados vs seus serviços, 
duramie o periodo crítico da revolta dos 
marinleiros. 

São organizadores da manifestação o 
general Serzedello Correia e o Dr, Leon- 
cio Correia, que será orador official, 

Por occastão da manifestação, será en- 
treguc um bronze, com o titulo Honra e 
Patria ao contra-almirante José Carlos de 
Carvalho, 

* 


Os amigos políticos do Dr. Horacio de 
Magalhães. deputado estadoal pelo dis- 
ricto de Petropolis, vão fazer-lhe grande 
manifestação, domingo, às 5 horas da 
lrde, oflferecendo-lhe um rico retrato, 


Viaiantes, 


Seguiu hontem para Petropolis o general 
D. ). M Pando, em companhia do Dr. 
Romero, secretario da legação da Noli- 
Via, 

E 

Partiu hontem para o Sul de Minas o 
Sr. Antonio F. de Vasconcellos, redactor- 
chefe da Gazeta de Cantbuquira, 

. 
Vara Cambaquira segue, hoje, afim de 


fazer uma estação de aguas de um mez, 
o ilustre coronel Candido Rondon, di- 
gno alirector geral do serviço de Prote- 
eção dos Indios e Localização de Traba- 


lhadores Nacionses. 
. 


Partir 


w brevemente, pura a Bolívia, on- 


(— e 


dc vai exercer o alto cargo de ministro 


e rr E O, E, 
E eo TT e o rr rr rr matam 


do exterior, o Sr. Claudio Pinilla, minis- 
tro daquelle paiz no Drazil, 
w 


Em viagem de recreio, pambiu hontem 
para Bello Horizonte o nosso distincto 
collega da Gazeta de Noticias Sebastião 


Sampaio, A 


Em companhto de sua Exma, esposa, 
segue para Pernambuco, a bordo do pa- 
quete Rio de Janeiro, o coronel José 
Francisco de Amorim Siva, 

Negocianio e industrial no Recife, o 
distincto cavalheiro já se achava nesta 
capital desde setembro, tendo-se demo- 
rado mais do que descijava, em virtude da 
molestia de que já vinha soffrendo ha 
algum tempo o seu Hlusire sopro, o comde 
de Ulysses Vianna, cujas melhoras, feliz- 
mente, ss vêm accentuando, permittindo- 
lhe a separação de sua gentil filha, a 
Sra. Amorim Silva, e do seu digno genro, 
o coroncl Amorim Silva, 


No hotel Avenida achamn-se hospedados 
desde hontenr oHSrs. Dr. Almeida, Joa- 
quim Viçtor Meirelles Netto, Augusto 
Monteiro de Abreu, Henrique Mourato, 
José Lixhô, Armand Gribel, H, Dalz Tho- 
mas, Alvaro de Menezes, J, D. Martins 
€ Nuno Pereira, 


A bordo do paquete nacional Brazil, ce- 
gue hoje pura o Recife o ilustre Dr, 
Camdido Duarte, director do Instituto Gy- 
mnasial Pernambucano, acreditulo esta- 
belecimento «de ensino e educação daquel- 
la capital, 

O embarque do distincto cducacionista 
cifectua-se às q horas da manhã, no cães 
Plano, 

Segue hoje para o Maranhão, no pa- 
quete nacional Brazil, o 1º tenente medi- 
co do exercito Dr, Cesario Arruda, que 
vat servir naquella guarnição, 


. 

Para o Rio Graude do Sul, sua terra 
nutal, embarca hoje, a bordo do Japuca, 
o Sr. Pramoisoo Sá Amunes, distincto au- 
xóliur da cosa Henischel & Gufírée, desta 


capital. f 
/ 


Bantizados. 


Baptiza-se hoje, na matriz de São 
Chrisovão, o menino Cyro, filho do Sr, 
Manos! Ignacio Pimentel, da Mila Real 
Ingleza. - 

Serão padrinhos o Sr. Frederico Lohis 
de Azevedo e à senhorita Octacilia Lohis 
de Azevedo. à 

Buptizou-se hontem a senhorita Anatil- 
de Pacca, EHha do genoral Pinto Pacca, 
sento padrinhos o distincto negociante 
Sr. Arthur Alvim, Dr, Pedro Fonseca € 
a senhorita Yvonseta Pacca. É 


Anmversarios. 


O 1º tenente Aarão Reis Filho foi hon- 
tem muito felicitado pelo seu anaiver- 
sario natalício, 


y 


O coronel Eduardo Rabocira fez annos 
ttem. 


Faz amos hoje à senhorita Marieta de 
Vervey Campello, filha do Sr, Luiz Cha- 
ves Campelo. A 

Faz annos hojea Exma. Sra. D, Siqueira 
Moraes, esposa do Sr, Guilherme E, de 
Mares, despachante da Alfandega, 


Passa hoje o amiversario natalício da 
Exma. viuva D. Rosa Augusta Gomes, 
progenitora dos Srs. capitão Dr. Alvaro 
Augusto Domingues, nosso collega de im- 
prosa e vicepresidonte do Tiro Brazi- 
leiro do Realengo, e do alferes Angelo 
A. Domingues. 

. 


A senhorita Etienne Sodré de Macedo, 
filha do Sr, Chrispém Sodré de Maco- 
do, faz annos hoje. 


Será hoje muito feliciado, pelo seu 
amnkversario miutalicio, a senhorita Maria 
Eulalia, 


* 

O Sr. Paulo Lauret, massagista e pro- 
fessor do Instituto dos Sardos-Mudos, faz 
annos hoje. 

. 


Faz annos hoje o Sr. Manoel da Silva 
Barbosa, funccionário da directoria dos 
conreios, ES 


Casamentos. 


Casa-se hoje na pretoria do Meyer, com 
a gentil senhorita Luiza Lopes de Souza, 
o «ligmo e estimado funccionario munisci- 
put Homero Andrade Meira, 

Ao acto servirão «de padrinhos, por 
parte do noivo, o déstincto medico Dr. 
Henrique Vieira de Araujo, e, por parte 
da moiva, o lencme Sobasiião Meira € à 
senhora Francisca Candida Daluz, 


Ene: mos. 


O Dr. Lourenço da Cunha, que estove 
bastante enfermo em Petropolis, acha-se 
em convalescencia. 


Acha-s: enfermo, ha dias, o deputado 
Bethemcourt Frho. 


Faitecimentos. 


lim Petropolis, onde se achava vera- 
neando, falleceu, na madrugada de ante- 
hontem, o commendador João Evangelis- 
ta Vianna, figura muito acatada e querida 
mi nossa sociedade, onde a sua figura 
sympathica tinha um logar saliente, 

O commendador João Vianna era natu- 
ral do Estado do Rio Grande do Sul, ten- 
do vindo ainda criança para esta capital, 
afim de seguir um curso de humanidades, 

Matriculou-se então no afamado colle- 
gio Kopcke, onde terminou aquelles es- 
tudos. 

Tendo exercido a sua actividade no com- 
mercio e cm outros ramos de industria, foi 
nomeado para a Alfandega do Rio de Ja- 
neiro, oceupando por alguns annos o car- 
vo de ajudante de guarda-mór. 

Era proverbial em Petropolis, nas fes- 
tas do Club dos Diarios de que foi di- 
rector, « em todo logar onde apparecesse, 
a sua predilceção e carinho pelas crianças, 
mostrando assim um dos traços mais at- 
tralentes do seu caracter, 

Retirado, ha annos, da actividade que o 
cecupou durante grande parte da existen- 
cia, achava-se o commendador João Vian- 
ua verancando, como de costume, em Pe- 
tropolis, onde veiu agora a fallecer. 

O Clul «dos Diarios cerrou as meias por- 
tas, Joga que se soube do seu passamento, 

— O enterro do commendador João 
Vianna realizou-se hontem, sendo o seu 
ataudo acompanhado até o cemiterio por 
muitos amigos e socios do Club dos Dia- 
rios. 

(1) fererro foi coberto de innúmeras co- 
rosas, eolresasulo a que fot colocada pelo 
Ci dos Diarica, 
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Enterros. » 


Sepultou-se no dia 8 do corrente, ma 
avançado igado de 80 annos, o Sr, Joa- 
quim José Almeida, 2º escripturario apo- 
sentado da idireotaria geral de fazenda da 
Prefedura Municipal, e pai do Sr, Joa- 
nora José “Alencida Jumor, funccionario 
postal, 


Missas. 


No ultar-mór da matriz do Santissimo 
Sucramento, reza-se hoje, às 9 34 huras, 
uvissa em suífragio da alma da Exma, 
Sra, D. Eleonora de Freitas Martius de 
Souza, esposa do Dr. Thyrso Queiroio 
Martins de Souza, e filha do Sr. Seve- 
mus Soures de Prexas, (hesoyreiro da 
Repartição Geral dos Telegraphos, man- 
dada celebrar pela Associação da 1º Se- 
cção da Contadoria dos Telegraphos, 


Commemorando o 1º amniversario do 
falecimento do saudoso-Dr. Barzta Ri- 
beiro, sua Exma, familia e os carteiros 
«do Districto Federal fizeram celebrar 
hontem missas em suffragio de sua sima, 
na matriz do Sacramento, 

À esse polo de religião compareceram, 
além da família do Nustre. extncio, us 
seguintes pessoas; 

Felippe Francisco Pereira, André G, 
Marques, João José de Sã Cavalcanti, 
José Carvalho Franca, Raphael Menezes 
Lrummocl,  Ambur Martins Andrade, 
João Amiumnes Pedrosa, Amionio Pedro 
Celestino Vianna, João José de Souza, 
João da Motta Xavier, Olympio de Sã, 
Carvalho Borges Junior, Waldemiro de 
Moura, Marcelino José Fermandes, Ma- 
noel da França Fernandes, Alvaro da 
França Fernandes, José Teixeira Bar- 
bosa, Symplronto Cosan, Mancel de 14 
sos Cruz, Candido José de Souza, Castro 
Siva, Antonio Plorowçio da Silva, Eva- 
risto Catão, Antonio Rosa Dias, Joaquim 
José da Silva, Manoel Gonçalves de Oli- 
veira, Manobl da Silva Pereira, Luiz da 
França Pernandes, Cyro de Barros Pi- 
mentel, Thoophilo Francisco Pereira, Joa- 
quim Lopes da Silva, Mario Dias da Sil. 
va, Cermgueim Braga, Almeida Veiga, 
Francisco Vieira, pelo Seculo e pelo Dr, 
Bricio Filho; José Abreu de Arqujo, Ma- 
noel Marques, Jorge Pinto, Alexandre 
Ferreira de Oliveira, João Vieira Barros 
e João Daguista Grosse. 


* - 
Em suffrapio da alma do visconde de 
Ibituruna, Fezam-se missas: às 9 4 horas, 
na igreja da Lampadosa, e às 9, na matriz 
de S. Christavão, ' 


* 
Por ahma do Sr. Sylvio Genelicio Lo- 
pes de Araujo, meza-se missa, às q 34 ho- 
ras, ma igreja de S. Francisco de Paula, 


Amanhã, às 9 34 horas, reza-se missa, 
na igreja de S, Francisco de Paula, por 
alma de D. Alice Teixeira de Carvalho. 


. 
Na igrejn de S. Francisco de Panha, 
Teza-se missa, às q 34 horas, em suffragio 
da dao de D, Clememina Pereira Bar- 
a, 


Pelas escolas. 


No proximo domingo será dado ponto 

de hydrasica para a ultima turma 54 aty- 

eba da Escola de Artilheris e Enge- 
aria, 


“ 

No Collegio Militar, o resultado dos 
exames prestados na 1º época do anno le- 
ctivo de 1910, pelos alumnos do curso se- 
cundario, foi o seguinte: 

4º anno — Geometria Approvados, 
simplesmente: Manoel Raposo pode San- 
tos, . Oscar Machado da Costa, Anibal 
enevolo, Mario Fernandes de Almeida, 
Oswaldo Pereira de Carvalho, 
Correia, Avelino Casemiro da Silva, Jorge 
Elias Ájús Djalma Soares Dutra; José 
Faustino da Silva Junior, Feliciano de 
Souza Aguiar, Gastão Augusto da Cunha, 
Antonio ri de Lima Camara e Leonidas 
Marcos «da Conceição, 

Reprovados 17, Faltaram 22 alumnos, 
tysica — Approvados, com distincção : 
José Faustino da Silva Junior, Ildefonso 
Correia, Annibal Benevolo, Sylvio Alves 
do Aragão, Jorge do Rego Burros, Anto- 
tonia Alves Magalhães, Gastão Auguste da 
Cunha, Gilberto Duque Estrada Maia € 
Frontino Alvaro Rosldin Martins, ; plena- 
mente: Oscar Lago, Eugenio Rubem Vijei- 
ra da Cunha, Osman Medeiros, Manoel 
Raposo dos Santas, Jorge Elias Ájús, Ru- 
bem Gurgel Ferreira, Arthur Pacheco, Jo- 
sé or de Andrade Filho, Oscar Ma- 
chado da Costa, Domingos Olympio Bra- 
a Cavalcanti, Carlos Marinho de Paula 
arros, Antonio Dias de Paiva, Aidano 
Faria, Lovino Guimarães Leite, Feliciano 
de Souza Aguiar, Romero da Silva, Raul 
Regis Bittencourt, Erik Alexandre Jucob- 
son, Carivaldo Lima, Lamartine Peixoto 
Paes Leme, Egberto de Carvalho Olivei- 
ra, Pedro Molina Neiva, Eneas da Fon- 
seca Vasconcellos Galvão, Paulo Busta- 
mante, Mario Fernandes de Almeida, Os- 
waldo Pereira de Carvalho, Hermenegildo 
Portocarrero, Antonio José de Lima Ca- 
mara, Garcia d'Avila Peres de Carvalho e 
Albuguerque Agenor Baptista Franco e 
Leonidas Marcos da Conceição; simples- 
mente: Flavio Santos, Avelino Casemiro 
da Silva, Djalma Soares Dutra, Pelio Ra- 
malho, Pre: erico Pereira, Jandyr Galvão, 
Carlos Henrique Sisson, Flavio Brito de 
Lamare e Hugo Manocl de Abreu Leão, 
Faltaram dois alumnos, 
Geographia — Approvados, plenamen- 
te: Annibal Benevolo, Oscar Machado da 
Costa, Manoel Raposo dos Santos, Herme- 
negildo Portocarrero, Paulo Bustamante, 
José Faustino da Silva Junior e Sylvio 
Alves de Aragão; simplesmente: Raul Re- 
eis Bittencourt, Flavio Brito de Lamare, 
Jorge Elias Ajus, Domingos Olympio Bra- 
La Cavalcanti, Agenor Baptista Franço, 
Eugenio Vieira da Cunha e Osman Me- 
deiros, Djalma Soares Dutra, Avelino Ca- 
semiro da Silva, Hugo Manoel de Abreu 
Leão, Ildefonso Correia, Mario Fernandes 
de Ailueida, Carlos Henrique Sisson, Ar- 
thur Pacheco, Aidano Faria, Antonio Jo- 
sé de Lima Camara, Feliciano de Souza 
Aguiar, Oscar Lago, Oswaldo Pereira de 
Carvalho, Jorge do Rego Barros, Carlos 
Marinho de Paula Barros, Pedro de Moli- 
na Neiva, Leonidas Marcos da Concei- 
ção e Frontino Alvaro Rosklin Martins. 
Reprovados 16. Faltaram tres alumnos, 


- 
Conmtinúam abertas no Centro Civico 
Monteiro Lopes as incripções para a ma- 
tricula nos cursos nocturnos gratuitos, at- 
tendendo-se aos candidatos das 10 da ma- 
nhã às 10 da noite, à rua do Hospicio nu- 
mero 145. Ê 
No Externato Nacional Pedro II, reali- 
zam-se os exames geraces das materias ne- 
cessarias à matricula nos cursos de obste- 
tricia e belas artes. 
Segunda-feira, às 11 horas da manhã, 
serão chamados a provas escriptas de lin- 
guas tolos os candidatos inscriptos, 
O candidato que faltar à prova escripta 
ou á oral, será chamado novamente se 
requerer e justificar a falta dentro das 
24 si que se seguirem á primeira cha- 
mada. 


Sociedade de Geographia do Rio de 
Janeiro, 

Reune-se hoje, às 4 horas da tarde, 
a directoria da Sociedade de Geogra- 
phia do Rio de Janeiro, para deliberar 
sobre a sessão solemne commeinora- 
tiva do 28º anniversario da fundação 
da mesma sociedade, a 25 do corrente 
mez. 





e e 
Em conferencia com o Dr. Paulo de 
Frontin esteve honten o Dr. Manoel 
Moreira Del Castilho, sub-director 
interino da 4º divisão, 
A proposito, devemos dizer que o 
Dr. Del Castilho vai inaugurar o re- 


Ldefonso” 


trato do marechal Hermes da Fon-. 


seca naquelle departamento da es- 
trada, 


O Dr. Paulo de Frontin, director 
da Estrada de Ferro Central do Bra- 
zil, já tomou providencias para que 
nos dias de carnaval estejam ilumi- 
nados o jardim e fachada do edificio 
das officinas do Engenho de Dentro, 
attandendo, assim, ao pedido que lhe 
foi dirigido pelos moradores dessa lo- 
calidade. 


O explorador Mr. A. Heny Savage 
Landor esteve hontem em demorada 
conferencia como Dr. Paulo de 
Frontin, director da Estrada de Ferro 
Central do Brazil, 


we 


INSOLAÇÃO PATAL 


Ao passar hontem, às 2 horas da 
tardo, pela praça de Cascadura, o 
operarto Antonio Bernardo, foi victi- 
ma de um nctesso do insolação, 

Ao culir, o infeliz quebrou o cra- 
neo, morrendo ull mesmo, 

O cadaver foi removido para o Ne- 
eroterlo, 











Está depositado na agencia da es- 
tação inícial da praça da Republica 
tum caixote contendo um busto, que 
veiu conhado ao ilustre Dr. Paulo de 
Frontin, director da Estrada de Ferro 
Central do Brazil, pelo general Ozo 
rio de Paiva. AA 

Esse caixote veiu do Estado de São 
Paulo. 


LAMENTAVEL DESASTRE 


Menina e moça — Meio-flo que vira 
o fere 


+. 





Hontem, 6s 9 horas da. noite, esta- 
vam w brincar, na rua Manoel Victo- 
rino, a menina Zuira Pereira Barbo- 
ea, do 12 annos de Idade, filha de 
José Dento Barbosa, residente na rua 
José Camelro n, 17 e wu mocinha 
Arminda Flores Gulmardes, de 15 
amnvs, empregada de D, Alice do 
Olívelra, moradora na rua Bella-Vis- 
tan. 47. 

Cousístia a brincadeira em saltar 
subre us pedras descollocadas da cal- 
cada, 

Um melo-fio, virando com as duas 
traquinas, que cairam a flo comprido, 
rosultou ficar n moça com o pé direl- 
to destroncado e a menina com q per- 
mi direita fracturada, 

O Dr, Cotrim, da assistencia pu- 
blica, que passava uu occuslão, por 
avaso, vendo q desastre, prestou seus 
suveorros às victimas, 

Ambas fórum recolhidas ás suas 
rosidencias, 


TARARARSE ES SD2Rsso 


CIDEMETOGREAPNOS 


Kinema Kosmos, 


Mais um grandioso programma ex- 
hibirã hoje esse luxuoso cinema, 

Destucu-se, entre outras, mw fita 
Amando o bravo Bill, cuja deseri- 
pção é mais ou menos esta; 

Diversos | trabalhadores mineiros 
achum-se reunidos em um botequim 
bobericando, e entre elles so encontra 
Bill, grande proprictarlo de minas, 
que recebo de seu rapresentante um 
aviso aconselhando-o a vender q sua 
mina, 

Hill, que fica satisfeito, segue via- 
gem para realizar a venda da sua 
mina. Suhydés, o encarregado do es- 
criptorlo do banqueiro, quer fazer uma 
intriga, afim de apoderar-so dos pa- 
pois de Bill, Novamente regressando, 
BH é avisado por Nora. Bill furlvso 
enveste contra o tratante que queria 
engunal-o, Suhydés soccorrido por 
Nora encontra no chão a carta que 
Nora escrevera a Bill avisando-o da 
tratentada, e por leso ella é expulsa 
do escriptorlo-Bil protege-a e ca- 
sa-se com cla e depols de casados 
seguom para sous dominios, ondo são 
recebidos festivamente pelos seus am- 
tigos companheiros. 


Cincma Paris, 


Annuncia para hoje fitas de suc- 
cesso, A comedia “Os caprichos do 
casamento” não póde deixar de agra- 
dar ao Peri publico, como a todos 
os publi intelligentos e illustrados, 
Mas Isso é só para começar, porque, 
depois, além de outros numeros, ap- 
parece o “flim" artistico e colorido 
sobre o mascimento de Moysés e o 
milagre de eua salvação nas aguas 
historicas o santas do Nilo. D haverá 
mais, huverá outras surpresas, 


Clnema Theatro 8. José. 


Não exagera a empreza, quando no 
seu programma de hoje fata em sum- 
ptuosas attracções, Tvemos que ver 
duas vezes o “Pequeno Rel” para ver 
bem c tributar nossos cumprimentos 
aos directores dessa apreciada casa de 
diversões, 


Cinema Pathé, 


Ora, o Pathé é sempre e sempre 
o Pathé, onde ninguem qênctra para 
perder o tempo; mas, ao contrario, 
para aproveltal-o completamente, es- 
quecendo o calor, livrando-se das In- 
solações, rindo a bom rir, Interessan- 
do-se pelo enredo leve e curioso das 
suas novas fitas sensacionaes, 


Cinema Rio Branco, 


A revista “Paz e Amor" continfa a 
eua interminavel carreira do suc- 
cessos, 

E haverá, neste Rio de Janeiro, nas 
rodas “chies" e de bom gosto, alguem 
que acaso não tenha visto cessa croa- 
cão “nec plus ultra”, “up to date”, 

smart”, fruto do nosso tempo de 

modernismos e do innovações artis- 
ticas? Nio o cremos, salvo se os que 
experimentam uma vez, Insistem e re- 
petem todos os dias. E' o unico melo 
de explicar “as caravanas phenome- 
naes que todos os dias so dirigem ao 
Rio Branco. 


Cinema Chantecler, 


Nada menos que uma operata e, 
ninida por cima uma revista, “A Sor- 
rama” e o “Condão”, dominam em 
grandes letras o programma hoje, des- 
se cimema emprichoso e feliz, verda- 
delnamento feliz, nes processos que 
emprega para ettralr o noseo publico 
que-<ilgâmos w verdade—tem gosto 
apurado e sabe fazer exigências, 


Cinema Odéon, 


Falar desse cinem o” que elle 
é o primeiro entro úros, 0 


mais “chic” entro os “mais “chics”, 
val-se tornando uma coisa ecdica, tan- 
to isso está na consclencia de todos, 
no sorriso genial das senhoritas e das 
damas que o frequentam com amor 
e enthusiasmo. 


Cinema Ouvidor, 


Da fita historica, pelo seu program- 
ma de hoje, se passa natural e suave- 
monte 6 fita de cunho religioso e 
moral, assim como desse ultimo se 
passa À mais fina scena comica burs 
tesca; porque o Quvidor € unico q es- 
pectalista na confecção de program- 
mas excellontes e irresistíveis, 


Cinema Tdéal. 


E' um phemomeno curioso o crodita 
de que goza esse cinema, desde q data 
de sua Instalação 4 rua da Carloca, 
cujo movimento depois disso correu 
de modo tão phenomenal como o seu 
programma de hoja. 

E" 6 vêr pera ecrêr quo estamos 
aquem du vorêndo, confessando q des- 
Jumbramonto que nos deixou à expe- 
rtoncla que fizemos. Ao Tdéal. Ar 
Idéal. todos os que têm gosto, todas 
os quo sabom amar à arte nova e em- 
polgante da cinemutogreplia, 


i 

I 

tas de ambos os sexos, 
| 





THIRATRO APOLLO — Tra- 
viata, à em cinco actos, 
de Verdi. 


Em 16º súcita, cantou-se hontem, no 
Apollo, a Traviata, que não despertou a 
curiosidade costumeira aos dilettanti, a 
que têm por habito todos os chronístas, 
de chamar a velha guarda, que são todos 
quantos guardam immerredouras recor- 
dações das temporadas lyricas do velho 
theatro Provisonia, e que nunca deixam 
de comparecer, quando qualquer compa- 
nhia que aqui venha ter, lembra-se de le- 
var à scena uma das operas que lhes fa- 
ziam as delicias naquellas já bem afastadas 
ópocas, sendo a cpera de que tratamos, 
exactamente wma das que maior numero 
de exthusiastas contam. 

Quanto a nós, guardamos desta panti- 
tura uma unica mecordação, mas esta das 
mais profundas, que temos tido até a 
Presante data, em coisas de opera Iyrica, 
e. estamos certos, de que será esta parti- 
lhada por sita gente, queremos dizer, 
por tales aquelles que tiveram a fortuna 
de ouvila pela divina Volpini, dando- 
the réplica o tenor Maris, no amo de 
:880, no moeso theatro Lyrico, 

Era o que se podia clunar wm traba- 
| lho completa, imexcedivel, o dizemos rala- 
dog; de saudades, 

D'ahi para cá, nunor mais encontramos 
quem nos salésfizesse completamente nes- 
se papel, sendo que, força é confessar, as 
vozes e cantoras «imjuclle quisuse desap- 
pareocnan, de uma vez para sempre, qua- 
si se pôde dizor, sem medo de que mais 
tarde possa ser contestada essa asserção, 

O desempenho, no entanto, que teve 
hontem a cpera, foi bom, suito bom 
mesmo, se nos lembrarmos das duas ul- 
Limas vezes que a ouvimos, wma por uma 
gre companhia e a outra por uma das 
cognominadas populares, 

O dueto do brinde, emre a Sra, Minotsl 
e o Sr. Sunzanl, foi opplaudido, asia 
como o segundo entre os mesmos c todo 
o final do aero, auio tralxlhoso, em que 
à cantora alludida foi applgudidisima e 
bem o mereceu, 

Todas as soenas do 2º acto, emre Al- 
frelo e Germont e depois ambos, cada 
um por sua vez, com Violeta, tiveram 
muito bom desempenho, que arrancou ca- 
lonosas quinas do quditorio e climuados 
no fim do solo, 

Tolo o 3º acto correu da mesma mi- 
neira e igualmente applandido, 

O ducto fmal entre Alíredo e Violeta 
foi canudo com suúta felicidade e, por 
isso, mereceu o triumpho que coube à Sra, 
Mincittái o ao Sr, Stanzant, 

Essa cantora vai, cada vez muis, ga- 
nhando terreno «e em cuninho de obter 
cptima colocação empre us artistas que 
fazem parte do clunco da companhia, 

O barytono Zani foi um bom Germont, 
e satisfez à platéa, que já não é pouco, 
pois é ella que dá maior ou menor cota- 
ção Jos artistas, 

O maestro Abbate deu à partitura o 
melhor desempenho possivel, 

Para terminar diremos que é um dos 
bons espectaculos que a empreza nos tem 
Draporoionado. 

Hoje, Cavalleria risticans e Paglinei, 
camada a primeira pela Sra, Dezana e 
a segunda pela Sra, Minatti, 


8. José. 


Programma escolhido, mixto, de cinema 
e uttracções. Não haverá, de certo, quem 
mão queixa veho, O espectaxulo é por 
sessões cominuas, o que tamio mona di- 
zór seu a estopunte massada das coperas, 


Cassino. 


O local onde estiveram o Moulin Rouge 
e qu Maison Modeme está intêmumee li- 
galo à historia da vida noçturna da cida- 
de; graves senhores, que crçam hoje pela 
nespoitavel «ass dos quoretita € tantos, 
passaram ali horas bohemias, até hoje in- 
esqueciveis, Pois é nesse mesmo sitio 
que hoje abre as suas portas o soyo thea- 
tro Cussino, da empreza Paschoal Segre- 
to, que tem dedo para essas coisas. 

dé" um cufé concorto chic. Será preciso 
uugurur-lho o successo? Certo que não, 

O mais inexperto, em coisas de theatro, 
o affimurá desde já, Vai ser o junto 
obrigado da nossa jeunesse dorór 

Para à festa inaugural foi organizado 
um progranuna tentator, vo qual nem San- 
to Antão resistirá, 

+“ 


Puxilhão Internacional 


O magnífico programma de cinema- 
theatro a exhibir-se hoje no querido Pavi- 
hão, da Avenída, é o seguro penhor das 
grandes cosas em todas as sessões, Não 
se póde exigir mais, 


Mignon Concert, 


O granito successo aolual do Mignon 
Conçent é Nena Villete, com as suas dan- 
sas lascivas, Tomam, mais, parle ao es- 
pectaculo de hoje as irmãs Dorini, Serpo- 
tette, Líúmia Morice, os Dambrais, Clo 
Maz, Linda Bello e Gyps. 


Carlos Gomes. 


Repete-se hoje mais uma vez a applau- 
dida comedia Hotel Sans-dessous. 


Circo Spinelll, 


O cão mathematico Tigre é um dos nu- 
meros que mais gente deve chamar hoje 
ao popular circo SpincHi, 


Thentro Recrelo, 


, Repete-se hoje O solar dos Barrigas, a 
linda opereta de Gervásio Lobato e Don 
João da Camara, 
Amanhã publicaremos a 
hontem feita por 4. M, 


Companhia Iyrica. 


O espectaculo de hoje, no Apollo, com- 
põe-se dis populares operas Ceralloria 
Justicana e Palhaços, que tanto agesdam 
ao nosso publico, 

De facto, são elas muito queridas e 
bem dignas desta preililecção. 

Para contarem a Caralleria teremos a 
bella Deziha, o bravo Stanzani e Zani, 

Os Palhaços foram confiados 4 com- 
prencia artistica de quatro wrtistas acimi- 
raveis, como são: Adalgiza Minotti, Vals, 
Azzolini e Zami. 

a Dingirá a orchestra o incansavel Ab- 
ate, 


apreciação 


Companhia italiana de opereta. 


A companhia de opera cómica e opereta 
italiana Angelini & Gattini, que deve es- 
trear-se nos primeiros dias do mez vik- 
douro, na Paulicea, naturalmente, com a 
bella opereta Sonho de Valsa, tem o se- 
guinte elenco; 

Anucta Gattini e Augusto Angelini, em- 
prezarios; Naldina Angeleli, Zaira Teche- 
sam, Halia Tivzzo, Maria di Angelo, Ma- 
ria D'Alessandro, Adele Daratelli, Olga 
Bordiga, Nell Dainelli, Maria Guerra; 

rimeira bailarina, Corina Stellini; 10 
pailarinas, 

Constantino Dordiga Alexandre Bencch, 
Edoardo Gargano, Giovane Ansalone, Fe- 
lice Ciampoline, Cleto Lindri Amilcare 
Ferrara, Edoardo Pangrazy, Alberto Mar- 
vinelh, Enrico Molteni, Affonso Tinti, 


ton; director de scena, Enrico Molteni; 
administrador, Giulio Ferri. 

Traz o seguinte magnifico repertorio: 

La cicala e la perto Le piccole Mi- 
chu, La vedove alegra, | duchino, Sogna 
di un valzer, Manm-gelle Nitouche, La 
Geisho, Monsicur de la Palisse, Fra Dia- 
volo, 1 moschettieri al convento, 1 saltim- 
banchi, La poupée, Il vice ammiragiio, 
Fatniza, Le campane di Corneville, rd 
di pricipi, E qgranaticri, L'Augellin Bei- 
verde, La bella di Scoszia, Il conte di 
Lussomburgo, La principessa dci dollari, 
Boccacio, etc, etc, 

qe 


Ao Centro Alagoano fo! dirigido 
hontem o seguinte telegrama: 

“A cidade está cheia de estudantes 
do varios Estados, que estão prestan- 
do exames, de maneira immoralissima, 
O “Jornal” abriu campanha afim de 
evitar o desprestiglo de Alagoas. No 
dia 7, os estudantes, precodidos de 
banda de musica da policia, tentaram, 
armados, invadir as officinas, eendo 
repellidos. Sabemos que se prepara no- 
vo ataque, o o governo do Estado está 
prestigiando os estudantes, Situação 
grave. Não sendo questão política, e 
sim da honra de Alagoas, contamos, 
que o Centro intervirá, com urgencia, 
junto ao ministro do Interior e ao pre- 
sidente da Republica — “Jornal de 
Aligoas.” 

O presidente do Centro, ao receber 
o tolegramma supra, dirigiu-se ao Br, 
ministro do Interlor, que prômetteu to- 
mar promptas e enorgicas providen- 
clas, como exige o caso, 





Em resposta, o Dr. Venancio Laba- 
tut fez expedir para Macel6 o seguinte 
telegramma:; 

“O governo val providenciar, Ap- 
plaudimos proveitosa campanha, Sau- 
dações—Centro Alagoano,” 


— e 


TENTATIVA DE SUICIDIO 


NO OLHO DA RUA—A KEROZENE 


A meretriz Emillana Theodora de 
Oliveira, branca, braziteira, de 24 an- 
nos, moradora 4 rua Tobias Barreto 
n. 57, em uma estalagem, teve hontem 
uma grande briga com seu amante, ty- 
po desconhecido, cujo nome não pu- 
demos saber, 

O senhorio da estalagem, não dese- 
jando ver se reproduzir aquellas sce- 
nas escandalosas, deu ordem a Emilla- 
na para que se mudasse, som tardar, 
A pobre mulher, desesperada, poz ke- 
rozene nas vestes e nateou fogo. Aos 
gritos da misera acudiram os vizl- 
nhos, quo abafurum o fogo, A assisten- 
cia publica medicou-a de | quel- 
maduras de primelro grão, segundo e 
terceiro. 

Emiliana deu entrada na Santa Ca- 
sa em estado grave. 

e — a 


Alindu esta somana o “Fon-Fon" fa- 
rá as delicius dos seus Jeitores, tal a 
delícia com que está organizado. 

A sun capa, em que mais uma vez 
Calixto dá prova da sua competencia 
e habilidade, ropresenta um poeta, nos 
apuros de produzir um pensamento 
“eriterloso” para os leques de innumoe- 
ras damas que o cercam, 

E tudo mais que o “Ion-Fon” con- 
tem, é digno do vistas e leitura, 


ee e—— 


Como habitualmente, o numero de 
hoje da “Revista da Semana" é ma- 
gnifico, 

Muitas gravuras, nítidas e de wetta- 
lidade, sendo sua capa Nlustrada com 
as habilidades de Bambino. 
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DESASTU4R NO CAES DO PORTO 


Hontem, fs 8 1/2 horas da manhã, 
quando em serviço em um dos arma- 
zens externos da Companhia Commor- 
cio e Navegação, colu de uma pilha 
de furdos de algodão sobre o solo, fe- 
rindo-se gravemente no supercilto di- 
reito, com abundante derramamento 
de sangue pela fosna nasal, o nacional 
de cor preta, José Ignacio, com 27 an- 
nos, casado, estivadur e residente na 
estação do Rio das Pedras, 

Soccorrido pela ussistencla publica, 
foi recolhido à Santa Casa em estado 
grave. 


ENCONTRADO MORTO 


Nos terrenos de propriedade de 
Antonio Dias de Oliveira, na estação 
do Iealengo, fol encontrado o cada- 
ver de Wences!lão da Silva, carrocel- 
ro, de cor parda, 

A policia do 24º districto, mandou 
remover o cadaver para o Necrote- 
rio o procede a investigações para 
npurar q causa da morte do Infeliz 
homem. 


DD — a 


POLITICA Di PERNAMBUCO 


Sob a presidencia do Dr. Coilho 
Lisboa, que convidou para secretarios 
os Drs. Venancio Cavalcanti e Rego de 
Medelros, realizou-se hontem, 4 noite, 
na sédo da União Republicana, uma 
numerosa reunião de republicanos, pa- 
ra tratar dos factos passados nestes 
ultimos dias no Recife, com qs jornacs 
“Pernambuco” e “Provincia”, 


Abrindo a sessão, entre os mails en- 
thusiasticos applausos, falou o Dr. 
Coelho Lisboa, dando em seguida a pa- 
lavra ao Dr. Venancio Cavalcanti, que 
historiou minuciosamente a posição do 
“Pernambuco” e de seu redactor-che- 
te, Dr. Henrique Milet, um dos prin- 
cipaes propagandistas das candidatu- 
rus Hormes-Wenceslão, no norte do 
paiz, perseguido actualmente em o seu 
Estado natal por ser opposicionista & 
situação dominante, 


Muito vietorliado, o Dr, Antonio Ve- 
nancio terminou o seu discurso sollel- 
tando dos presentes a maxima solida- 
riedade não só com o Dr, Milet, como 
tambem com quaosquer jornalistas 
perseguidos por suas Ídéas politicas, 

Depois faltou o Sr, Rego de Medeiros, 
que referiu-se com energia aus des- 
mandos praticados no Recife, propon- 
do, no meio dos malores applausos, o 
seguinte: 

Que se responsallliizasse o “leader” 
da bancada pernambucana por qual- 
quer violencia no Dr. Milet, ou aos re- 
dactores do “Pernambuco” e da “Pro- 
vincin”, 

Sujeita & deliberação da assembléa, 
foi essa proposta acelta unanimemen- 
te. 

O mesmo orador propoz ainda e fol 
tambem acelto, que o Dr, Coelho Lis- 
boa solicitasse, em nome da assembléa, 
urgentes providencias garantidoras da 
vida do Dr, Miket, que por estes dias 
embarcará para o Recife, 

Voltando 4 tribuna o Dr. Coelho Lis- 
boa proferiu longo e eloquente dis- 
curso estigmatizando ns vlolencias 
contra a Imprensa livre e affirmando 
no mesmo tempo que o marechal Her- 
mes da Fonseca, digno presidente da 
Republica, Jámals toleraria a reprodu- 
eção de taes factos patrocinados pelas 
olygarchias. 

Falaram em seguida os Drs, Barba- 
lho Uchôa Cavalcanti, que propoz a 
nomeação de uma commissão para ir 
ao hotel dos Estrangeiros, sandar o 
Dr. Milst;Vieira de Mello, que propoz 
conferencias publicas de protesto ao 


'govorno de Pernambuco, pelas violen- 


| 
| 


cias & imprensa. o 

Antes de encerrar a sessão, o Dr. 
Coelho Lisboa nomeou a seguinte com- 
missão para visitar o Dr. Milet; 

Drs. Barbalho Tehãa Cavalcanti, 
Civntho Modesto, Ephrem Embirassú 


Jaldo Mimi, Giochino Magni; 48 coris- |£ Jercino da Araujo, tenontes Oscar 


Leonidas e Jorge de Oliveira o major 


Muestru concertador e director da or- | Custodio Machado, 


chestra, Francesco Rundo e Ignazio Tam- A's WM horas da noite o Dr, Coelho 
tiilo, | List va encerrou a sessão, sendo muito 

Secretario, E, Pangrary ponto, O. Guer- | victoriado o seu nome, bem como os 
ra; elecircista, G, Bint; aderccista, |. Dedos Drs. José Marlyuno, Henrique Mi- 
Duca: sapatciros, E, Storthi e G. Vpcca- | let, Lopes Trovão, general Menna Bar. 
si; machínistas, G, Malcuza e IL, Pice- reto e vutrun. 


LIGAÇÃO DE PORTUGAO 


OS REPUBLICANOS PORTUGUEZES 
DE 8, PAULO ; 


Chega amanhã a esta capital uma 
commissito da directoria do Centrg 
Republicano Portuguez do 8, Paulo, 
que aqui vem cumprimentar o mi- 
nistro de Portugal, Dr. Antonio Lula 
Gomes, , 

Nesto sentido recebeu hontem a di« 
rectoria do Gremto Republicano Por 
tuguez o seguinte telegramma: t 

“Gromio Republicano Portuguez—s 
Rio, 


Seguimos amanhã nocturno, oom-= 
missão cumprimentar ministro.” ! 

A dinoctoria do grento desta cas 
pital preparo à rTecopção aus seus cor=- 
religionarios do S, Paulo, os quaes 
serio esperatos na Central por todos 
os membros da gerencia e grande 
numero de soclos. 


Na legação de Portugal esteve hons 
tem o Sr. José de Vasconcellos que, 
amavelmente recebido pelo Dr, Anto- 
nio Luiz Gomes, poz à disposição do 
ilustre ministro de Portugal as pa- 
tentos de Invenção que obteve no 
Brazil, as quaes se roferem nos assum- 
ptos abaixo Indicados: 

Primolra—Produetos indigenas para 
o cura da morphéa, da syphilis e da 
elephanthisia dos arabes. 

Segunda—Productos Indigenas para 
a cura da tuberculose. 

Percoira—Os 25 productos do “He- 
dychim coronarium”, 

Quarta—O novo minerlo para a lim-= 
poza de metnes, denominado “pó indi- 
gena”, 

Quinta—O novo alimento vegetal 
denominado “conserva Indigena”. 

Sexta—O processo para a conservas 
ção do leite por si mesmo, 

Setima—O processo pratico e cco- 
nomico para a conservação das carnes 
aves o peixes, 

Oltava—A conservação das frutas. 

Nona—0O apparelho dominador de 
incendios, 

Decimna—0Os estudos sobre a nave- 
gação nerea, ' 


—— q ] 

Por ter de partir, em viagem de ex- 
cursão, para o norte da Republica, fol 
hontem despedir-se do coronel José 
da Silva Pessoa, commandante da for- 
va poltelal, o general José Siqueira do 
Menezes, - 

Ao chegar no quartel central daquel- 
la corporação, à rua Evaristo da Vel- 
ga, fol 8. x. recebido pelo referido co- 
runel Pessoa e rospectiva officlalidade, 
tucundo por essa occaslão a banda de 
musten do 2º regimento « executando 
marcha batida à banda do tambores 
e cormeteiros, 

Recebido assim, com as formalida- 
des da pragmatica, diriglu-so 8, Ex. 
para o gabinete do commandante da 
força policial, sempre acompanhado 
da oficialidade, onde se demorou em 
amistosa palestra, 

Durante a gua permanencia no quar- 
tel centrul da força, a reforida banda 
de musica executou varias peças do 
seu escolhido repertorlo. 

Feitas as despedidas, o gomeral Sl- 
queira de Menezes, ex-commandanto 
daquella corporação, retirou-se com as 
mesmas honras da chegada, acompa- 
nhado do seu ajudante de ordens, 


o at aces Ape em 


FURTO DE FAZENDAS 


—— 


Em uma fabrica do tecidos — Em 
Villa Isabel — Queixa á polícia — 
Marido finorlo, 


Na fabrica de Tecidos Canfiança 
Industrial, em Villa Isabel, trabalha- 
va a operaria Alzira Murthes, quo so 
acha em adiantado estado de gra- 
videz, 

'Podos os dias, terminado o serviço, 
as operarias, A porfia, retiravam-se 
para casa, sobraçando algumas, pu- 
quenas marmitas de comida, outras 
pequenos embrulhos, contendo reta- 
Hhos ou quaesquer buglgangas, 

No melo deillas sahia tambem,sorras 
teiramente, a operaria gravida e “sl= 
sudo”. 

Mas, em vez das modestas marmli- 
tas, lovava sob as vestes, enroladas & 
cintura, algumas peças do fazenda. 

Descoberto o ombuste, fol o facto 
levado ao conhecimento do delegada 
do 16" districto. 

As providencias foram tomadas com 
cautela, de modo que, varcjada a casa 
em que residia a finoria operaria, & 
travessa Patrocinio, encontrou a po- 
Hein, escondidas em varios pontos, as 
peças de fazenda reclamadas, 

Interrogada, declarou Alzira qua 
assim procedia à conselho ds seu ma- 
rido, 

Este desappareceun e aquella auto- 
ridade, attendendo no estado em que 
se achava Alzira, mandou-a embora. 

Uma turma de agentes, porém, estã 
no encalço do finorlo marido. 


PROCZAS DO SMANDCQUIN 


Seenas e mais scenas — Aggressão à * 
revólver — Na rua Leonor Musca- 
renhas, 


Manoel de Sá é o nome de um In- 
dividuo da baixa ralé, que perambula 
pelos subumbios, sempre q fazer proe- 
zas e scenas, devido à embriaguez, wu 
que se entrega diariamente, 

“Manduquinha”, assim appellida- 
ram esse typo, 

Hontem, & noite, depois das costu= 
madas libações, o terrivel “Mandu- 
quinha” fo! parar na rua Leonor Mas- 
ecarenhos, onde encontrou um grupo 
de camaradas e juntamente com estes 
o soy desaffecto Bernardo Pereira. 

Ao avistar o adversario, “Mindu- 
quinha” fez uns trejeitos de capoei= 
ragem e cuspiu para o lado. 

Bernardo cusplu tambem. 

— Cospes no chão, mas não cospes 
em mim, disse o vagabundo ao sew 
contendor, ao mesmo tempo que, em 
movimento rapido, sacava do bolso 
um revólver. 

Em seguida ouviu-se o estampida 
de um tiro. 

“Manduquinha”. perversamente al- 
vojura a sua vietima, ferindo-a na 
perna esquerda, 

Dado o alarma,' compareceu a po- 
licia do 22º districto, que fez remover 
o offendido para a Santa Casa de Mi- 
sericordta. 

Bernardo é de cor parda, solteiro, 
conta 19 annos e reside à rua da Res 
generação. 

Q offensor fol prego mais tarde a 
recolhido ao xilindró. 2 


——.————— 


NOTICIAS DO ESTADO DO RIO 


Foram nomeados: 

Para subdelogado, o 1º, 2º e 3º sup<s 
p'entes da Barra do Pirahy, Cornelio 
Villa Verde, José Benedicto Ferreira 
Pinto, Raul Correia Porto e Alíredo y 
Vaz Ferreira de Faria. 

Para 1º, 2º e 3º supplentes do juiz 

de direito de Cantagallo, foram no- 
meados: os Drs, José Teixeira Por- 
tugal, Americo da Silva Freire e o 
coronel Joaquim Gomes Junior. 
Dr. José de Moraes, chefe de 
polícia, ofíficiou ao delegado de Sa- 
querema e ao subdelegado de Para 
cumby recommendando-lhes garan- 
tir o livro exercicio do culto evange- 
Hco, no logar demominado Cascata, 
visto ter recebido reclamações dos 
ministros daquella religião, que se di- 
zem ameaçados na propaganda de 
suas idéus, 

—Forum exonoradoa, a pedido, dos 
cargos de 1º, 2” e 3” supplentis do 
subdelegado de polícia do 3º distri- 
eto de Thorezopolis, Prancisoo Ma- 
noel do Couto Sobrinno, Joaquim Ex- 
posto Dias e Antonlo Garcia de Quel- 
rom 

—Toj nomeado para o cargo da « 
Ju coltectoria de Therezopoltã 
Francísco da Silve.ru Salaimão 
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-LISBOA, 10. .. 

Foi sentido um abalo de terra no 
Alto Minho, em Coimbra, Ponte do 
Lima, Vianna do Castelol e Valença, 
estabelecendo-se grande panico entre 
1s pupulações. Não houve, porem, pre- 
iuizos importantes, 
“—yalleceu em Ovar 0 


tro, 
“LISBOA, 10. y 
“Esteve muito concorrida a recepção 
Jiplumatica hontem realizada no mi- 
aisterio dos estrangeiros. 

—O procurador da casa de Bra- 
zança tem; remettido sommas impor 
antes a D. Manoel, não tendó o go- 
verno posto embargos à essas remes- 
sas, apesar dus dívidas da familia real 
10 Jestado, 

LISBOA, 10. 

Commuunicam do Porto que a maço- 
naria projecta a organização de ban- 
dos precatorios a favor dos orphãos € 
viuvas victimas da epidemia da ilha 
da Madeira, : 

— tm Chaves foram presos dois pit- 
ires, que difamavam à Republica e 
seus ministros, eu serinões que pre- 
gavam nas localidádes vizinhas, 

LISBOA, 10. À 

O ministro dos negocios estrangei- 
ros, Dr. Bernardino Machado, mostra- 
se satisfeitissimo com o acolhimento 
ju foi feito no Rio de Janeiro ao 
Dr Antonio Luiz Gomes, eeclarândo 
que à recepção brilhante que ahi teve 
o primeiro ministro da Republica Por- 
tugueza é muito significativa. 

LISBOA, 10. 

: Continnam-a ser transformadas 
en escolas algumas igrejas situadas 
nos arredores desta cidade, 

“— Ao governo foi dirigida uma pe- 
tição, na qual varios industriaes so- 
licita concessão para à construcção 
de uma ponte sobre o Tejo. 

LISBOA, 10, 

Por incompatibilidades de genios, 
um marido tentou matr dd espost, 
suicidando-se depois. 

A mulher foi recolhida ao hospi- 
tal e o marido à morgue. 

LISBOA, 10. 

Pela nova lei eleitoral, poderão 
ser eleitores todos os cidadãos que 
sauberent ler o escreves ou mesmo 

vue não saibam, mas que sejam che- 
Es de familia ou possuam meios de 
sulssistencia, 

LISBOA, 10. 

Foi publicado hoje o decreto que 


padre Coen- 


doentes, 

LISBOA, to, 

Em Coimbra, os estudantes repu- 
blicanos promovem um comício con- 
tra os “caciques” monarchicos € 
autores dos boatos alarmantes espa- 
lados no estrangeiro. O comício re- 
solverá sobre a distribuição de um 
manifesto dos academicos á nação, 
que será tambem conhecido 
seus collegas do exterior. 


O O En 


pelos 


À SITUAÇÃO NO PARAGUAY 


BUENOS AIRES, 10. 

- Velegrammas recebidos de Formosa 
confirmam todas as noticias hontem 
para ahi telegraphadas sobre a si- 
tuação do Paraguay. 

O ministro do interior e presidente 
do conselho, Sr. Jburra Legal, re- 
muncion esse cargo, em virtude do 
presidente da Republica, coronel Al- 
hino Jara, haver declarado que não 
reuniria o Congresso, e confirmado 
essa declaração publicando, no mesmo 
dia, um decreto encerrando os tra- 
balhos do Congresso até que o go- 
verno achasse opportuna a sta re- 
união, 

Ao exercito paraguavo foram in- 
corporados numerosos oíficiaes refor- 
mados e nos quaes o coronel Jara de- 
posita a maxima conhança. Tambem 
foram incorporados alguns officiaes 
estrangeiros, c são esperados outros, 
principalmente argentinos e chilenos, 
aos quacs serão confiados os comiman- 
dos dos corpos das províncias: 

Coásta tambem que o coronel Jara 
já côntratou no Chile vinte officiaes, 
entre elles um general, que serão en- 
carcegados de reorganizar o exercito. 

O governo exerce a mais rigorasa 
censura sobre todos os telegramas 
destinados ao exterior. Os correspan- 
dentes dos jornaes nada podem dizer 
sobre à situação, e us proprias cartas 
são vinladas. As noticias recebidas de 
Formosa são ali conhecidas por pes- 
sous que descem de Assumpção. Ac- 
crescentam taes informações que ha 
relativa calma em Assumpção, ns que 
nos centros políticos reina certa agi- 
tação e mal-estar, devido aos ultimos 
acontecimentos, 

O coronel Albino Jara prepara-se 
para fazer uma excursão pelas pro 
vincias mais proximas da capital, dei- 
xando como seu substituto na presi- 


. dencia da Republica o Dr. Jose Ortiz, 


nuinistro da fazenda. 

Não estão ainda confirmadas as no- 
ticias de se ter demitido o ministro 
das realções exteriores, Sr. Cecilio 
Baez. 

Todas as tropas da guarnição de 
Assumpção estão aguurteladas e de 
rigorosa prompúdião, 

— Os jorines desta capital com- 
mentam largamente q situação do Pa- 


Pops gia qa 
PELADAS 


—() Sr. Mirtinez Campos, minis- 
tro argentino cm Assumpção, e aqui 
eteceado hontom, conforme fot tele- 
vrapiaio, conferencion de noite de- 
proruluuente com o ministro das re- 
és exteriores. Hoje conferenciará 
ec da Republica, Sr. 


respeito dos aconteci- 


PU 


a Eau 
FAO 


autoriza os sargentos casados a tra- 
tarcm-se em suas casas, quando 
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MADRID, 10. 

Telegrapham da cidade de Sara- 
goça que rea ali grande excitação, 
pelo facto do governo ter resolvido 
que o cadaver do deputado Costa se- 
ja enterrado em Madrid c não na- 
quella cidade, recejando-se que na 
occasião da passagem por ali do 
trem que conduz o cadaver de Gra- 
nos para Madrid, rebente conflicto, 
com o intuito de impedir que o corpo 
do deputado Costa seja conduzido 
para à capital. 

MADRID, 10. 

Telegrapham de Graus: . 

“O cadaver do deputado Costa foi 
cmbalsamado e depois transportado 
em uma caleça antiga, tirada. por 
mulas, até à povoação de Barbastro, 
onde será embarcado no comboio 
que deverá trazel-o para esta capital. 

O commercio fechott, para os seus 
empregados se associarem às impo- 
nentes manifestações de pesar, leva- 
das a effeito durante O trajecto.” 

MADRID. 10. : 

Em vista da exaltação de animos 
em Saragoça e depuis de trovaios 
alguns telegrammas entre 0 alcaite 
daquella citlade e o presidente do con- 
selho de ministros, O governo reso!- 
veu consentir que o cadaver 
deputado Custa seja sepultado no ce- 
miterio de Saragoça. 


FRANÇA 


PARIS, to. 

Em unit snvta procedente do mti- 
nisterio dus relucões exterigres, “O 
Sr. Pichon, tituiar da cespecuiva pas- 
ta; contem que estão entubuladas 
negociações com a Turquia part 0 
empregou de capitues c muteritos 
franceses, na cunstrucção de deter- 
minado estradas de ferro turcas. 

PARIS, 10. 

O Figaro publica uma carta de 
Mme, Waldeck-Rousseau, dirigida ao 
dfatin, protestando coniva à mova 
publicação dos papeis particulares de 
seu marido e prevenindo ao Mutin 
de que, se elle insistir na publicação, 
recorrerá à justiça. 

PARIS, 10. 

A Ciumara dos Deputados appro- 
vou hoje o projecto autorizando a 
constricção de uma segunda linha 
ferrea desta capital ao Havre. 

Na mesma occasião foi rejeitada 
por 340 votos contra TÓS uma mo- 
ção dando o caracter de interpellação 
à pergunta de Meunicr, a respeito da 
absolvição do grevista Durand, 

PARIS, to. 

Foram approvados hoje, pela Ca- 
mara dos Deputados, varios artigos 
do projecto das finanças, relativos à 
reorganização financeira das estra- 
das de ferro do Estado. 

PARIS, 10. 

O conselheiro Isvolsky, embaixa- 
dor da Russia nesta capital, entregou 
hoje ao presidente da Republica, cm 
nome do czar Nicolão, um quadro 
representando a entrevista que os 
dois chefes de Estado tiveram em 
Clerburgo em 1909. 

PARIS, 10. 

O Senado approvou hoje o proje- 
cto de lei, em segunda feitura, man- 
dando adoptar, daqui para o futuro, 
a hora de Greenwich. 

Depois ádesse projecto, votou a 
lei complementar sobre à região vi- 
nidSla de Champagne, já approvada 
pela Camara dos Deputados. 

PARIS, 10. 

O Senado rejeitou por 213 votos 
contra 73 uma emenda pedindo para 
ser conservada a hora franceza, ex- 
cepto pata os serviços de correios, 
telegraphos e estradas de ferro in- 
ternacionaes. 

PARKS, to. 

Dizem de Champiguy que um pas- 
sador de moeda falsa matou um 
agente de polícia, no momento em 
que o ia prender, suicidando-se em 
seguida. 


INGLATERRA 


LONDRES, 10. , 

A Camara dos Communs discutiu 
hoje o discurso do throno, correndo 
os debates lastante animados, Já 
quasi no fim da sessão, os trabulhis- 
tas apresentaram uma mação, que 
foi rejeitada por 225 votos contra 
ao, estranhando que o discurso não 
fizesse a menor allusão às medidas 
que o governo tenciona pôr em pra- 
tica para favorecer os operários sem 
trabalho, 


ALLEMANHA 


BERLIM, ro. 

A commisão do orçamento do Rei- 
chstag approvou hoje o projecto de 
lei fixando o cffectivo do exercito 
em tempo de paz e outro concedendo 
os creditos pedidos, para este fim, 
pelo ministro da guerra. 

BERLIM, To. 

Apesar da opinião em contrario ao 
governo, o Reichstag approvou uma 
moção, assignada pelos representan- 
tes dos partidos radical e do centro, 
pedindo que as tres vagas existentes 
nos tribunaes «le 1º instancia sejam 
preenchidas por juizes substitntos. 


ITALIA 


ROMA, 10. 

A convite do Sr. G. Manfredipro- 
citente do Senado, efivetugrão hoje 
uma reunião os senadores e tem 
manifestado tendencias cppostás 
orientação do governo. A remião 
realizar-se-ha no edificio do Sena- 
do e tem eim vista chegar a un ac. 
cordo, 

NAPOLES, 19. 

Falleceu tioje, pela manhã, o Se. 
Donato DM Marzo, senador, 


do | 


BUENOS AIRES, 10. 

A repartição geral de limites inter- 
nacionaes do ministerio das relações 
exteriores acaba de publicar, em dois 
tomos e um siyplemento, todos os do- 
cumentos referentes ao protocollo re- 
centemente assignado entre os gover- 
nos do Brazil é da Argentina, sobre 
a distribuição das ilhas do Alto Uru- 
guay e do Iguassu', Essa obra é inti- 
o La frontera “argentino-brasi- 
cha, 


BUENOS AIRES, 10. ; 

Por decreto dehoje foi commnutada 
a pena de prisão permetua a que fôra 
condemnado à conscrinto militar Pe- 
dro Rodriguez, para a de tres annos 
de prisão em presídio militar. 

BUENOS AIRES, 10, 

O presidente da Republica, Sr. 
Saenz Pena, recebeu hoje, em audien- 
cia especial, para entrega de creden- 
ciaes, o novo ministro da Suissa nesta 
capital, Sr. Damant. Foram trocados 
discursos muito cordiaes. 

BUENOS AIRES, 10, 

De hontem para hoje houve nesta 
capital e arrabaldes grande depressão 
na temperatura. Dyrante o dia de hon- 
tem c a noite passada n temperatura 
| média foi de 38 grãos acima de zero. 

Hoje de tarde, a temperatura baixou 

a 15 grãos, ameaçando continuar a 





ROMA, 19, 
O papa: recehen hoje, em audien- 
cia -solemne, para entrega de creden- 
ciaes, o Dr. Arango, novo ministro 
da Colembia junto do Vaticano. 

Terminada a ceremonia, o minis- 
tro visitôu, no seu gabinete, o car- 
deal Merry del-Val, secretario da 
curia, com o qual conversou algum 
tempo. ? 

ROMA, to. 

O Corriere d'Itilia desmente a no- 
ticia de que o papa estava no pro- 
posito de renovar, em 1911, a visita 
aus chefs de Estado e dignitarios ex- 
traordinarios que vierem à Roma. | 


AUSTRIA-HUNGRIA 


BUDAPEST, ro. 


A comissão: tuilitar “da delegação | CAIU chuva: 
hungara approvou, sem emendas, 0' BUENOS ARES, 10. 
orçamento do exercito € votou 08) Ef Diario, comentando o indulto 
creditos extraordinarios para o mi-" que o governo proviserio du Repu- 
nisterio da guerra, blica Portugueza acaba de conceder 
aos desertores do exercito e da arma- 
TURQUIA da, que residem no estrangeiro, lem- 
E bra que só nesta capita! pesca 150 
: E ex-marinheiros fugidos dos ultimos 
CONSTANTINOPLA, 10, | navios de guerra lie visitaram este 
or colsRia da de Kharput, na! porto. 
“Curquia asiática, foi hoje destruido “Pa . 
por ua incendio. BU ENOS MRES, To: : 
Os prejuizos foram totaes. Communicam de Santiago del Es- 
: é pç tero, capital da provincia do mesmo 
f nome, que continita alia chover tor- 
meta ND rencialmente, € que o rio Dulce, que 
h | PANDA PN % | atravessa a cidade, cresce extraordi- 
o (EEE e, nariamente, tendo as aguas inundado 


já o bairro sul. Ha grandes prejuizos. 
Nas proximidades de Santiago del 
Estero tambem ha grandes exteusões 
de campos inundados. 


CHILE f 


CHINA 


PERIN, 10, 

Apesar das energicas medidas sa- 
niturias decretadas pelo governo, à 
epidemia da peste bubonica, na SANTIAGO, 10. 

Mandehuria, augmenta rapidamente, | O Diario Ilustrado é de opinião que 
fazendo diariamente grande numero | à proponderancia  clilena no oceano 
de victimas. | Pacífico deve ser mantida, custe o que 

No norte da China tambem tent! custar, accrescentando que o Chile 
augmentado muito o numero diario; nunca deve estar inferior em forças, 
de casos fatites, não só ao Brazil, como à Argentina. 


dos nas estradas de ferro. 

SANTIAGO, 10. 

El Merenrio, em um editorial, acon- 
selha ao governo que, por um dever 
de cortezia e de justiça, se faça re- 
presentear nos festejos com que a 
Republica Argentina vai commnemo- 
rar, de 13 4 16 do corrente, e em abril 
proximo, o centenario do nascimento 
de Sarmiento. 


SANTIAGO, do. 





ESTADOS UNIDOS 


NOVA YORK, to. 

Reinou hontem viva agitação no 
mercado do café, em virtude de cer- 
tos boatos que se espalharam, rela- 
tivos a fallencias em Santos e a mãs 


| 
| —Terminou a greve dos emprega-! 


As linhas do Telegrapho Nacional 
estão interrompidas. Os outros cabos 
telegraphicos soffreram avarias. 

MONTEVIDEO, 10. 

Continuam as incertezas sobre o re- 
gresso do Dr. Battle y Ordofcez; os 
rumores de revolução ainda persis- 
tem. | 

— Os excursionistas do Bhucher 
mostram-se encantados com o aspecto 
da cidade, principalmente coma -bel- 
leza dos suburbios. 

O ministro americano offerece-lhes, 
à noite, uma recepção. 


— O Sr. Angel Dufour, que serviu! p 
longo tempo como secretario ata le- | y 


gação tlruguaya ahi no Rio de Ja 
neiro, vai ser nomeado sub-secretario 
das relações exteriores. 

— Cessou o forte temporal. Em to- 
da a Campanha as chuvas têm sido 
torrencines;.o barometro desceu a 18º. 

— Continúa na Bolsa a baixa de 
todos os titulos. 

— O Blucher sairá amanhã, com 
rumo para o Pacífico. Aqui embarca- 
ram 80 passageiros, na sua maioria 
argentinos. 

O numero total de excursionistas 
sobe a 310. 

MONTEVIDEO, 10. 

Consta aqui, desde manhã, que o 
Dr. Battle y Ordamiez, candidato à 
presidencia da Republica, regressa da 
Europa pelo paquete italiano Ré Vit- 
torio, aqui esperado brevemente. Essa 
[noticia está sendo vivamente com- 
mentada cm todos os centros politi- 
"cos; affirmando-se em algumas rodas 
tque tem visos de verdade. O boato 
foi, durante todo o dia, o assumpto 
principal de todas as conversas. 

MONTEVIDEO, to. 
| Chegou pela manhã a este porto 0 
vapor Blucher, a cujo bordo viajam 
uumerosos excurstonistas norte-ame- 
iricanos. Parte dos excursionistas está 
cem terra, visilándo cs monumentos € 
| percorrendo os principaes pontos da 
teitade. 


KEZES 


PARA 


BELEM, to. 
O Dr. João Coelho, governador do 

Estado, deu hoje audiencia publica, 
tattendendo a cerca de 300 pessoas, 
“sem prejuizo do experiente, 

—A imprensa accentua o exito que 
teve à exposição de prendas das alu- 
mnas do Orphanato Antonio Lemos. 
| Os objectos expostos estão quasi todos 
adquiridos, 

—Pundou-se aqui o congresso das 
summidades carnavalescas, que orga- 
uizow para breve uma grande batalha 
de flores.na praça Baptista de Cam- 
pos. 

Esta praça vai ser lindamente de- 
corada para essa festa, 

BELEM, 10. 


A Alfandega desta capital arreca- 
dou desde o dia 1 do corrente até hon- 
tem a quantia de 850:0038534. 

—A Provincia do Pará noticia hoje 


l 
1 
! 








MINAS GERAES 


BELLO HORIZONTE, 10. 

A junta de revisão de alistamento 
eleitoral, presidida pelo juiz Olavo de. 
Andrade, terminou hoje os seus tra- 
balhos, que correram com a maxiina 
regularidade e sem nenhuma recla- 
mação. 

Foram qualificados 164 eleitores e 
eliminados, por falecimento e mu- 
dinça, 998. 

A totalidade dos eleitores attinge 
actualmente a 2,540. 

Compuzeran à junta o senador 
ernaro Monteiro, os coroncis Se- 
eriano de Carvalho c Rocha Mello € 


“,0s majores Leopoldo Gômês, Gárara 


Paiva, Modesto Lacerda e Castorino 
de Magalhães. 

— Chegou hontem a esta cidade o 
senador João Luiz. Alves, que tem 
sido muito: visitado. - 

Causou aqui pessima impressão a 
noticia de estarem quasi parados os 
serviços da Estrada de Ferro: de 
Goyaz, de Bambuhy em diante. 

— O Diario de Minas dedica a co- 
luna de honra a memoria do depu- 
tado Germano Hasslocher, fazendo 
calorosos elogios à personalidade do 
extincto. 

— Sabe-se que o Dr. José Gonçal- 
ves, secretario da agricultura, fará 
parte da congregação da Escola Li- 
vre de Engenharia, que: brevemente 
será instalada nesta capital, 


BELLO HORIZONTE, 10, 


Monsenhor Silverio; arcebispo de 
Mariana, visitou hoje o Dr. Bueno 
Brandão, presidente do Estado, no 
palacio da Liberdade. 

— O carnaval este anno promette 
ter aqui grande brilhantismo, estando 
já organizados: tres sociedades, que 
estão trabalhando com enthusiasmo 
para essas festas, 

— O senador Antonio Carlos, eleito 


deputado pelo 2º districto, renunciou |. 


o mandato. 

As eleições para preenchimento 
des:a vaga realizar-se-hão em 12 de 
Mitço. . y 

BELLO HORIZONTE, 10. 

Chegou hoje a esta capital o depu- 
tado Alvaro Botelho membro da com- 
missão executiva do partido repabli- 
cano mineiro, 

São esperados outros membros da 
mesma comissão, alum de organiza- 
rem definitivamente a chapa para se- 
nadores e deputados ao Congresso 
listadoal, 

—O presidente do Estado, Dr. 
Breno Brandão, continta a receber 
junumeros telegrammas de agriculto- 
res e comerciantes de todas as zonas | 
do Estado, felicitando-o pela creação 
do Banco Agricola e Hypothecario. 

BELLO HORIZONTE, 10. 

No prado mineiro realiza-se, no 
proximo domingo, uma grande cor- 
rida de cavalos, commemorando a 
passe du mova directoria. Essa festa 
promette ter grande brilhantismo. 

— Partiu hoje para Santos, em 
trem especial, a companhia de opere- 
tas do emprezario Lahoz. 


8. PAULO 


| noticias que se dizem recebidas da 
França e da Allemanha, Des- 
mentidas as causas que provoca- 
ram a agitação, o mercado fechou 
com o ganho de 28: 38 pontos, 

NOVA YORK, to. 

Noticias recebidas do Mexico, di- 
zem que o general Orozco, um dos 
caudilhos revolucionarios, à - frente 
de grande mumero de partidarios, 
marcha para o sul, afim de ofierecer 
resistencia ao general Navarro com- 
mandante de um dos nucleos das for- 
ças regulares, que se dirige em soc- 
corro da cidade de Juarez, 

WASHINGTON, 10. 


Texas, que nas proximidades da ci- 
dade mexicana de Mulato deu-se 
hontem um combate, de doze horas, 
eulre 250 guvernamentaes c 300 re- 
volucionarios, sendo derrotados. os 
primeiros, que deixaram no campo 
grande quantidade de mortos e fe- 
vidos, 

WASHINGTON, 10. 

lim uma das minas de Prinidad, 
Colyrado, deu-se hoje formidavel ex- 
plusão de grisi, morrendo 15 traba- 
lhadores e ficando feridos muitos 
uutros, 


e e e rm 


ARGENTINA 


BUENOS ATRES, 10. 
| Todos os jornaes reproduzem o ar 
tivo de hontem do Pais, a respeito da 
questão das farinhas, 

—Lm Nurion, tratando da amnistia 


Commiunicam de San Antonio, no | durante quatro kilometros, um trem 


| 


Os jornaes contintgam a commen- 
tar largamente à compra de grandes 
armamentos pelo governo do Perú, 
atribuindo: a essá Republica intuitos 
bellicos contra o Chile, 

EL Mercurio diz tambem constar- 
lhe que o governo do Peri esforça-se 
perante o governo dos Estados Uni- 
dos: para que lhe venda dois coura- 
qudos. 

SANTIAGO, 10. 

O aviador Cesar Copetta realizou 
hontem, em tm biplano systema Voi- 
sin, tres excellentes vôos, levando pas- 
sageiros nos dias ultimos. : 

No segundo vôo, Copetta seguiu, 


expresso, acompanhando-o sempre à 
nresma distancia, e voltando depois ao 
ponto de partida sen O menor imet- 
dente. O aviador foi enthusiastica- 
mente acelamado, 

SANTIAGO, 10. 

EL Mercurio, na sua edição da tar- 
de, aconselha ao governo decretar 
uma lei de residencia (naturaliza- 
ção), calcada sobre identiea lei em 
vigor na Argentina. 

SANTIAGO, to. 

Falleceu hoje nesta capital o pre- 
stigiuso cheie político Dr. Ambrosio 
Rodriguez Matto, sendo a sua mort 
muito sentida. 


PERU 
LIMA, Io, 


Consta, com grande insistencia, que 
o governo peruano adquiriu os conra- 


cj da mesma linguagem, proseguindo 


com todos os detalhes o caso do fre- 

! tamento do vapor Cabral, em Manãos, 
para transportar para o Acre a leva 
de deportados vindos dessa capital 
pelo Sateilite, demonstrando os pre- 
juizos occasionaros pela contra-vr- 
| dem recebida e pelo protesto do com- 
mandante. 


RIO GRANDE DO NORTE 


NATAL, to, 

Foram encerrados os trabalhos de 
revisão eleitoral nesta cidade, tento 
sido alistados 116 candidatos, todos 
filiados ao partido situacionista. 

Nenhum candidato da opposição re- 
quereu inclusão. 

— (O) maestro Amaro Barreto rea- 
liza amanhã um concerto no palacio 
do governo. 

— Encerraram-se no Atheneu Rio- 
grandense os exames especiaes para 
os cursos de pharmacia, odontologia 
e bellas artes, 


PERNAMBUCO 


RECIFE, to. 
Reappareceu hoje o jornal Per- 
nambuco; que ha dias havia suspen- 
| dido a publicação. 
O Pernambuco 


SANTOS, r0. 

O Dr, Fonseca Lermes passou hoje 
por este porto, com «destino ào Rio 
Grande, S. fix. desceu à terra, tendo 
almoçado na Rotisserie, 

S. PAULO, to. 

Noticias vindas do interior dizem 
que, apesar da secca, a colheita do 
arroz será abundante. 

S. PAULO, 10. 

Seguiu pelo nocturno o conselheiro 
Duarte de Azevedo, presidente do 
Congresso Constituinte, 

S. PAULO, 10. 

O edificio da antiga Fscola de 
Odontologia vai ser pecupado, ao que 
ouvimos, pela Escola de Veterinaria. 

S. PAULO, 10. 


Foi assassinada hontem, na sua fa- 
zenda da Villa Olympia, no municipio 
de Barretos, D. Lina Moreira, irmã 
do agricultor Jogquim Moreira. 

D. Lina Moreira era viuva, €, como 
não quizesse aceitar o pedido de casa- 
mento feito por Aureliano Motta, ba- 
liano, de 23 amos, este desfechou-lhe 
dois tiros de gatrucha, matando-a. 

O assassino cvadiu-se. 

S. PAULO, t0.- 

Proseguem os trabalhos de represa- 
mento da cachocira de Pão d Alo, 
em Itú,para fornecer encrgia à Lig, 
Trabalham ali cerca de mil operarios, 

S. PAULO, 10. 

Tendo a Associação Commercial 
desmentido os houtos de uma fallencia 
nesta: cidade, espalhados em Nova 


continha usando 
nos seus ataques contra o partido do- 
minante, 

—S=gue amanhã para essa capi- 
tal, a bordo do Oriana, o capitão Ar- 
mando de Oliveira, deputado esta- 


doal. 
BAHIA 






York por especuladores baixistas, 0! 


que foi concedida ao conscripto Ro-' çadus americanos Oregon e Vora. Es- 
driguca, condemnado à prisão perpe-| tão sendo esperados os submarinos 
tua por acto de insubordinação, diz encomendados nos estaleiros fran- 
que o exercito argentino carece do es-| cezes. 


e SS e e e 


S. SALVADOR, to. 


O Dr. José Carlos Rodrigues, dire- 
ctor do Jornal do Commercio, passou 






caié firmou-se, apresentando tenden- 
cia para ulta. 


PARANA! 


| tabelecimento de uma perfeita justiça, | 


o 


ir presídio, embora innocente, como po- 
| derão ser absolvidos se forem erimi- 
uosus, pois os juizes militires gerai- 
mente nada entendem de direito, 

Entregur-lhes um processo para 
julgar € o mesmo que dar-lhes um bis- 
turi para a pratica de qualquer inter- 
venção cirurgica, 

— Ji partirant qura Montevideo os 
exeursionistas que vão viajar no pa- 
quete Blucher. 

Em todos os portos onde tocar o 
navio vão ser prodigalizadas todas as 
facilidades aos viajantes; os chilenos 
vão recebel-os com grandes festas. 

— Devido à amnistia que o governo 
portuguez concedeu aos desertores do 
excreito e da marinha daquelle paiz, 
muitos portuguezes aqui residentes 
preparam-se para se repatriarem, 

BUENOS AIRES, to. 

O tenor Constantino foi contratado 
para cantar no theatro Colon, na fu- 
tura estação, conjuntamente com os 
artistas Fanciulla, Delvest e Puccini. 

—O jury da exposição industrial 
concedeu à grande medalha de ouro 
vãos trabalhos do photographo portu- 
guez Sr. Freitas. 

—alleceram as Sras. DD, Elsa Vi- 
dela e Josefa Campos e os Srs. Er- 
jmesto Dichl e Juan Lianos. 

BUENOS AIRES, 10. 

O presidente da Republica, Dr. Ro- 
que Suenz Peti, passou a noite um 
pouco indisposto, tendo sido chamado 
o seu medico assistprie hontem de 
| noite, 








E —em mm e teem e e me 


Jualquer militar, desde o soldado até | oceupar as ilhas G: 





| 


—Parece que o governo 


Fodos são unanimes em acreditar 


que tal decisão póde crear uma grave |ximo mez de março O Dr. 


situação internacional, 

LIMA, 10. 

Estão officialmente desmentidas as 
noticias de que o Peri pensava adqui- 
rir nos Estados Unidos da America 
do Norte dois couraçados. 


BOLIVIA 


LA PAZ, 10. 
Com à solemnidade do costume, foi 
hontem encerrado o Congresso, 


URUGUAY 


MONTEVIDÊO, 10. 

O Senado realizou hontem a sua 
primeira sessão preparatoria, tendo 
approvado o reconhecimento de po- 
dores, inclusive o diploma do Sr. Bat- 
tle y Ordonez, eleito por esta capital. 

MONTEVIDEO, 10. 

+ ES , + , 

O capitalista argentino Sr. Sansi- 
neua comprou, por 300.000 libras, o 
conhecido frigorifico La Uruguaya. 

MONTEVIDEO, ro. 

Desde hontem de tarde que sobre 
esta capital se faz sentir violentissimo 
temporal, As chuvas torrenciaes que 
têm caido causaram importantes €5- 
tragos na cidade, principalmente nos 
bairros mais baixos, que estão inun- 
dados, ; 

No estuario tambem ha grande 
temporal. As aguas revoltas prolibem 
a navegação de cabotagem. 


pretende | hoje por aqui, a bordo do Asturias, 
alopagos, para ce- | sendo cumprimentado por 
o general, pôde ser enviado para um | del-as depois aos Estados Unidos. 


















CORITIBA, To. 

O senador Alencar Guimarães, de- 
sejundo retribuir a gentileza do Con- 
gresso, que lhe oficrecen uu banque- 
te O ano passado, resolveu reunir 
por turmas, na sua aprazivel residen- 
cia, os membros do Congresso € alta 
representação do Estado, 

Hontem efiectuon-se a primeira 
dessas reuniões, comparecendo"o Dr, 
Afionso Camargo, vice-presidente do 
Estado; coronel Luiz Xavier, secreta- 
rio do interior; Drs. Generoso Mar- 
ques, Jayme Reis, Paula e Silva e João 
Pernetta, coroneis Olegario Macedo, 
Aniizonas Marcondes, Telemaço Co- 
bra, Emilio Gomes, Lauro Loyola e 
Souza Camargo e muitos membros do 
Congresso, 

O banquete foi presidido pelo Dr. 
Alencar Guimarães, que, ao cham- 
pague, saudou o Congresso e alta ad- 
ministração do Estado ali represeu- 
tados. 

Falaram em seguida, em nome do 
Congresso, o Dr. Generoso Marques, 
e em nome da administração, o Dr. 
Afionso Camargo, que agradeceram 
a carinhosa idéa e saudaram no ami- 
go e membro mais em evidencia da 
suprema direcção do partido. 

Seguiram-se a esta outras sauda- 

ões. 

O brinde de honra foi feito pelo se- 
nador Alencar Guimarães ao presi- 
dente do Estado e sua Exma. esposa, 
como o mais genuino representante 
das aspirações do partido, 

Tocou durante a festa a banda do 
regimento estadoal, espontaneamente 
enviada pelo commandame. 


diversas 
commissões. 

— Segue para essa capital no pro- 
Miguel 
| Calmon, 
| — Consta que o Dr. José Marcel- 

lino deixou assentada a candidatura 
do padre Galvão à presidencia do Es- 
tado. 

Essa candidatura foi muito mal re- 
cebida em diversos centros políticos. 


ESPIRITO SANTO 


VICTORIA, 10. 

Logo que o Dr. Jeron;mo Montei- 
ro regresse de Cachoeiro do Itape- 
mirim, onde foi convalescer, será 
inaugurado officialmente o labora- 
torio de bacteriologia e analyse chi- 
micas do Estado, 

Este estabelecimento, apesar de 
não estar ainda inaugurado, tem pre- 
stado valiosos serviços. 

VICTORIA, 10. 


Foram iniciadas hontem, pelo Dr. 
Arlindo Sodré, auxiliar da directo- 
ria do serviço sanitario, as correi- 
ções às padarias e casas de harbei- 
ros é cabelleireiros desta cidade. 

—L() director da secretaria da agri- 

“cultura, terras e obras, acompanhado 
de varias pessoas gradas, visitou as 
salinas de Jucutuquara, ficando to- 
dos agradavelmente impressionados 
com os trabalhos realizados e com a 
grande actividade empregada pelos 
salineiros. 

—Chegou hontem a esta cidade o 
distincto advogado Dr. saias Gueres 
| de Mello, residente nessa capital, 








CORITIBA, 10. 


A convite da Sociedade de Tiro Rit 
Branco, subiu a esta capital o capitão 
Eurico Pedroso, commandante do va- 
por Jupiter, que foi aqui recebido fes- 
tivamente. 

Os moços que compõem o batalhão 

foram à estação incorporados, com 
duas bandas de musica, desfilando em 
seguida pela rua da Liberdade até o 
Grande Hotel, onde o capitão Eurico 
Pedroso ficou hospedado por conta da 
sociedade. 
] A! noite, em sessão solemne, fai 
inaugurado o seu retrato no salão no- 
bre da séde social, em signal de reco- 
nhecimento pelas gentilezas prestadas 
aos rapazes da linha de. Tiro Rio 
Branco por occasião da sua ida a essa 
capital, 


CORITIBA, 10, 


O deputado Carvalho Chaves fun- 
damentou hoje no Congresso um pro- 
jecto de lei, antorizando o governo 
do Estado a fazer-se representar na 
exposição de Turim. Foi tambem aber- 
to para/as despezas de representação 
[o credito de 20 contos de réis, 


SANTA CATHARINA 


FLORIANOPOLIS, ro. 

Seguiu lontem qara Blumenau o 
deputado Paula Ramos, 

—Causou aqui grande consternação 
a noticia do falecimento do deputudo 
Germano Hasslocher, 

Os jornaes fazem sentidas referen- 
cias ao luctuoso acontecimento, 

— A imprensa e 6 commercio conti- 
nuam a reclamar contra a falta de va- 
pores de curga para transporte das 
mercadorias destinadas ao sul. 


RIO GRANDE DO SUL 


PORTO ALEGRE, 9 (retardado 

pelo telegraplio), 

Esteve hoje nos escriptorios da Fe- 
deração o medico Ulysses Nonoahy, 
filho do barão Nonoahy, que, respon- 
dendo ao avpello que hontem lhe fez 
aquele jornal, conforme telegrapha- 
mos, declarou que nunca seu pat ti- 
vera negocios com o Sr, Pinheiro Ma- 
chado, conforme a carta do Sr. Leão 
Velloso ao Sr. J. J. Seabra, 


PORTO ALEGRE, 9 (returdedo 
polo telegrapho), 


Telegranham de Santa Maria infor- 
mando que o general Pinheiro Ma- 
chudo teve ali uma festiva recapção, 
formando-se por vecasião do seu des- 
embarque um extenso prestito, que o 
acompanhou até o Club Julho de Casti- 
lhos. Ali discursou o Sr. Carlos Maxi- 
miliano, que deu as boas vindas no Sr. 
Pinheiro Machado, agradecendo este 
em um eloquente discurso, que foi 
muito applandido, 

[ontem de noite foi oferecido ao 
Se Pinheiro Machado um banquete, 
falando por essa oceasião o intendente 
municipal, 0 juiz de direito, o coronel 
Toão Maria de Paiva e ainda outr; 
pessoas, 

“O senador Pinheiro Machado seguiu 
hoje de manhã, de Santa Maria para 
S Luiz, onde deve chegar amanhã. 

—"Podos os jornaes referem-se, nos 
mais sentidos termos, ao Dr. Germano 
fHasstocher, que acaba de fallecer em 
Milão. ; 

O presidente do Estado, Dr. Carlos 
Barbosa, c o Dr, Borges de Medeiros. 
mandaram apresentar pesames à máãi 
dó Dr. Germano Hasslocher, que re- 
side nesta capital, 


AVULSOS 


VILLA NOVA, To. 


A Imprensa Peuedense, Penedo, em 
editorial de hoje, applaude a candida- 
tura do general Siqueira de Menezes 
á presidencia de Sergipe, concitando 
os sergipanos a suffragarem a mesma 
candidatura, unica capaz de harmoni- 
zar a familia sergipana, pelos seus 
precedentes serviços ao paiz, a ho- 





nestidade, a paz e o progresso do refe-” 


rido Estado. A colonia sergipana ali 
está em unidade-e trabalha para o tri- 
umpho da patriotica candidatura. 


C-MEÇO - DE INCENDIO 


Na casa da rua General Camara um 116, 
deu-se, hontem, à tarde, um começo de 
imeendio, 

Aht reside Margarida de Jesus, que pa- 
ra tornar mais suave O pagamento do 
aluguel da cosa sublocou tum dos cominto- 
dus à Ramiro Candido. 

O fogo teve origem devido à impru- 
dencia desse inquilino, 

Ramiro accendeu um fogareiro de es- 
pirito de vinho sobre tma mesa em que 
se achava um frasco contendo ether. 

Est dado momento, o frasco foi Tambi- 
do pelas lnbaredas do fogareiro, do que 
resnltus explosão, 

Raniro, que abafou o fogo a baldes de 
agua, recebeu, devido à precipitação do 
momento, uni ferimento na inão esquerda, 

O corpo de bombeiros compareceu, não 
tendo tido necessidade de funecionar. 

A policia do 4” districto tomou cones 
cimento do factos 


BRIGA Á FACA 


ENTRE AÇOUGUEIMRO E CANHE- 
GADOR 








Hontem, ás 2 horas «da tarde, ma pra- 
ca de Cascadura, o açougueiro Munsel de 
Alucida e Souza discutia calorosumente 
com o carregador Adelino Carválho, de 27 
amos, branco, morador à ruu lo Cumpi- 
nho nm, 17. R 

Não se sabe bem o que houve entre el- 
les, o certo é que, em um dado momento, 
o açougueiro puxou de uma faca € feriu 
com clia o seu adversario no lado es- 

uerdo, Preso cm flagrante o aggressor, 
oi o ferido medicado pela assistencia € 
recolhido á Santa Casa, 


GENERAL FONSECA "RAMOS 


O Dr. Feliciano Sodré, prefeito de 
Nitheroy, resolveu, usundo das attri- 
bulções que lue confere q lei, e de 
acvordo com à autorização contida ns 
deliberação n. 44, de 7 de dezembro 
de 1905, abrir ao thesouro municipal 
um credito especial de 10:000%, por 
conta da verba do & 8”, da letra b, do 
art. 3º, do orçamento em vigor, para 
se occorrer às despesas a fazer com 
O monumento a se erigir no cemiteriu 
de Maruhy, sobrio o condigna un 
se retolherão os despotos do inol 
duvel general Eonseca Ramos. 


= RS ) 
sob jolas o cautelas 
Dinheiro, Monta de Sneccorrs, 
condições especlass; 3 e 6, rua Luiz dé 
ra vusa ontuier, fundada st7 
51. 





cto se dá, resultarão, sem duvida, 
grandes difficuldades e prejuizos para 
o Porto, O povo do Porto quer-lhe 
muito e tem nelke uma confiança il- 
limitada, — O presidente da direcção, 
Gabrlel José dos Santos” 



















PORTO, 23 de janeiro. 
CAMARA MUNICIPAD DO PORTO 
Commissão ndministrativa 


O governo approvou a commissão 
administrativa para a Camara Muni- 
cipal do Porto, proposta pelo chefe do 
districto, 

v' assim composta: 

Eellevtivos: 

Dr. José Joaquim Pereira Ozorio, 
advogado e membro do directorio; 
Francisco Xavier Esteves, engenheiro 
e lente do Instituto Industrial e Com-.| 
mercial do Porto; Francisco Napolcão 
da Matta, commerciante; Henrique 
Pereira de Oliveira, industrial; Dr. 
Antonio Joaquim de Souza Juniorme- 
dico e director da Escola Medica; Luiz 
Ferreira Alves, banqueiro; Christiano 
do Magalhães, cupitalista; Alfredo Pe- 
reira, commerciante; Antonio dos 
Santos Henriques, commerciante; Ma- 
noel de Mattos Ferreira Carmo, enge- 
nhoiro, e José Guilherme de Parada e 
Silva Leitão, engenheiro e lente do In- 
stituto Industrial e Commercial do 
Porto. 

Substitutos —Alfredo Henriques da 
&llva, professor do Instituto Industrial 
e Commercial do Porto; Antonio Pin- 
to de Souza Leite, commerciante; Ell- 
sio Pereira da Silva, capitalista; Fran- 
cisco Cardoso da Silva Mala, commer- 
ciante; Gabriel José dos Santos, indus- 
trial; José Ramos Paes, commercian- 
te; Luiz Marques de Souza, commer- 
clante; Miguel de Mattos Almeida, In- 
dustrlal; Paulo José Fernandes Alves, 
commerciante; Sebastião Joaquim Mo- 
retra, commerciante, e Victorino Hen- 
rique Colmbra, commerciante. . 


A direcção da união dos empre- 
gados no Commercio enviou tambem 
pera Lisboa o seguinte telegramma : 

“Presidente do governo provisorio— 
Lisboa — Excellenoia : O conselho di- 
rector da união dos empregados de 
Commercio do Porta, pede para não 
ser acelto a demissão do muito digno 
governador cívil do Porto, Dr, Paulo 
Falcão, — Augusto . Costa, presi- 


O commandante da guarda republl- 
cana procurou o Dr. Paulo Fateão, U- 
lustre governador civil desto districto, 
aiim de lhe participar que pelas con- 
veréas dos officiaes daquelia corpora- 
cão, resadtava claro e mitido o muto 
desejo da officialidado de que 8. Ex. 
continue à frente do distrieto, manl- 
testundo, tambem, pessoalmente, no 
Dr. Paubo Falcão, a satislugão de o 
ver desempenhar uqueilo impontante 
Cargo, 

1 
e 


Ainda se dirigiram eo Dr: Paulo 
Faicão, pedindo-lhe que comtinue & 
eteáio do gonças de outras, as 
seguintes corporações ; 

Casnafas municipues "de Penafiel, 
Mattosinhos, Povoa, de Varzim, Mala, 
Gondomar, Vallungo, Louzada, IIl- 
guelras, Santo Tirso, Balão, Amarante, 
Paredes e Villa do Conde; coumimissões 
municipacs de Santo Tirso, Baião, Pa- 
redes, Villa do Conde, Louzada, Fel- 
guciras, Valtongo, Gondomar, Mala, 
Povoa de Varzim, Mattosinhos e Pe- 
naficl; e as juntas de paroquia de 
Gondomar, Penatflel, Maia é de Pare- 


des, 

Igual pedído fizeram no governador 
civil ns direcções ou representantes da 
união dos empregados de Commercio, 
ass mbléa commercial Portuense, cen- 
wo Simões de Almeida, 1º batalhão de 
voluntários da Republica, associação 
commercial da Povoe de Varzim, as- 
soclução commercial de Vila do Con- 
de, associação dos empregulus dL 
commerclo de Penariel e associação 
dos lugistas do Porto. 

Ainda inamitestaram desejos de que 
o Dr. Panto Falcão não abandone o 
sou alto corgo os Ses. Dr, Rufino Cor- 
doso e Antonio Augusto,. respecliva- 
mente mdminletradores dos concelhos 
ds Gondomar e Paredes e um grupo 
de mepublicamos de Coimbra, 

Dm todo o distrleto a notícia de que 
0 Dry, Fuúlo Palcão pensára em aban- 
donar u governo civil foi recebida 
com verdadeiro sentimento, De Mat- 
tosínhus e de outros pontos, foram 
envitdas mensagens, rogando-lhe que 
desistiase do pedido do demissão. Os 
telegrummas noticias que enviamos 
são slgnilicativos; é sabemos, pelo que 
temos ouvido, que u cidade do Porto 
havia de obstar, por todos os mudos, 
a que o Dr.Paulo Pplcko abandonasse 
o curgo que tio nobre e Intelllgente- 
mente vem desempenhando. O Porto 
deve-lhe-já muitos serviços de dedi- 
cuxão e de grande talento, Muito tem 
alia a esperar da eua rara inlcla- 
tiva. Quando fol solicitada a sua en- 
uia para a pasta do fomento, « cl- 
dude mostrou-se logo contrariada, re- 
ceando quo a pudesse abandonar um 
homem quo elia sinceramente estima, 
e con" quem conta, absolutamente, 
para o seu engrandecimento, O Dr. 
Paulo Falcão prederiu ficar no go- 
verno civil do Porto, « todos exultu- 
ram, pois não levará muito tempo 
que a cidade passará por uma trúns- 
formação enorme. Por essa occasião 
noticitumos que o fllustro delegado do 
governo da Republica pedira licença 
parg ir ft sua custa a Bilbão, no in- 
tuíto de estudar os seus melhoramen- 
tos, quo pensa imtroduzir no Porto, e 
que são vo capital importancia para 
estu cidude commercial, Ha bairros 
velhos «o insalubres a demolir, ave- 
nilas amplas c hyvglenicas a rasgar; 
ha todo um trabalho de Hercules a 
levar a cabo, 

O Porto conta com o seu governa- 
dor civil, e conta com segurança, As 


A nova commissão administrativa 
municipal tomou posse na segunda- 
feira, 16 do corrente, vendo-se a sala 
repleta de pesosas, 

A's $ horas deu entrada no edificio 
da Camara o governador civil, Dr. 
Paulo Falcão, que foi enthuslastica- 
mente acclamado, 

Assumiu a prosidencia o 8r. Xa- 
vior Esteves, lendo nessa occaslão o 
administrador, Sr. Henrique Cardoso, 
o alvará que nomeia à commissão, que 
em segulda tomou posse e prestou ju- 
ramento, 

Eatlou o novo presidente, Sr. Xavier 
Esteves, que fez o eloglo da vereação 
trunsacta, declarando que se mais não 
fcz em beneficio da cidade foi devido 
aponas ás pelas da tutela governamen- 
tal do antigo regimen, 

Em seguida falou o Dr. Paulo Fal- 
cho, dizendo que o governo contava 
com o auxillo da nova commissão ad- 
ministrutiva, principalmente em bene- 
ficio da cidade do Porto, da qual mui- 
to tinha a esperar a Republica, 

Leu-so um telegramina da Camara 
Municipal de Amarante saudando a 
nova vereação e resolveu-se enviar 
um telegramma ao presidente do go- 
verno provisorio suudando-o e ao mes- 
mo tempo dizendo-lhe que nelle con- 
finvam para a realização dos melho- 
rumentos indispensaveis nesta leal cl- 
dade. 

- Por fim, fol napprovada a seguinte 
proposta: a commissão administrativa 
da Camara Municipal do Porto, pres- 
tando a sua vnlorosa homenagem ao 
nobre povo desta cidade e confiando 
na sua orlentação e desejo de traba- 
lhar lealmente, snuda as commissões 
parochiaos e municipal, como teghti- 
mas representantes do partido repu- 


blicano do Porto. E 


Foram cleitos: para a presidencia, o 
sr. Xavier Esteves, € para a vic-presi- 
doncla, o Sr. Poreira Ozorlo, 

A distribuição dos pelouros fol como 
ecgue: 

Laciação e bairros operarios, Alfre- 
do Perelra, 

Mercados, matadouros, postos fis- 
caes o portagens, Christino de Ma- 


lhães. 
 Cemiterios e nferições, Santos Hen-| provas estão dudas da maneira mais 
riques. completa. O Dr. Paulo Falcão, que é 


uma dns figuras mals prestigiosas da 
Republica, pelo seu grande espirito, 
honestidade, abnegação civica, tem-se 
reveludo um verdadeiro homem de 
Estado, na acepção máis moderna e 
elevada do termo. Desde os tempos 
em que foi doputado republicano pelo 
Porto, com Affonso Costa e Xavier 
Esteves, não passou desporcebido o 
seu grande valor patenteado em tra- 
balhos parlamentares, Mas, a monar- 
chiu tolhia todos os movimentos: o 
Insigne jurisconsulto voltou ao seu es- 
eriptorio, com n melancholia de quem 
via o pulz a saque, em pleno regabofe 
e pleno desculabro, regubofe e desca- 
labro que trouxeram, afinal, com uma 
grande lição de historia, a redempção 
de um nobro e generoso povo, Deus 
escreve direito por linhas tortas, é o 
caso. 

Hoje, o Dr.Paulo Falcão póde meos- 
trar que é uma das forças mails vigo- 
rosas da Republica, 

O seu governo, com as varias e na- 
turaes dificuldades do um periodo 
rovolucionario, tem sido um exemplo 
de sacrificio e um modelo de governo, 

Como cidadãos portuguezes e ami- 
gos do Porto, nós sentimos uma viva 
satisfação ao groder noticiar ao lelto- 
res do Brazil, que vêem com olhos de 
amor as coisas de Portugal, que o 
nosso governador civil não abando- 
nará o districto. Alfirmação devéras 
consoludora, porque ella exprime que 
não serão chimericos os progressos 
desta terra, «e, consequentemente, q 
levantamento da Patria e a consoli- 
dação gloriosa de uma grande Repu- 
Republica. 


OUTRAS NOTICIAS DO PORTO 


Consorclou-se o Sr. Boaventura Jo- 
sé de Carvalho, negociante no Rio de 
Janeiro, com n Sra, D, Mercedes Pin- 
to de Vasconcellos, filha do Sr. José 
do Vasconcellos Dins, capitalista de 
Lamego. 

Forum padrinhos: por parte da 
noiva, seus pais, por parte do nolvo, 
o Sr. Firmino de Oliveira Marciano e 
sua esposa, 


Edificações, Fenreira Carmo. 

Viação, ruas e jardins, Henrique 
Porsira de Oliveira, 

Contratos: guz, agua e carris, Pa- 
rada Leitão, 

Ilygicne: sancamento, | limpeza, 
painearios e canll, Dr. Souza Junior, 
Segurança, Luiz Ferreira Alves. 

Bibliotheca e orphãos, Napoleio 
da Matta, 

Asylo-escola o beneficencia, Dr. 
Pereira Osorlo. 

Fol lido o seguinte telegramma: 

“Commissão administrativa do mu- 
niciplo Amarante sauda-vos e fell- 
cita cidade do Porto pela vossa no- 
meação—pPresidente, Antonio Lima 
Cerquelra," 

O Sr, Luiz Ferreira Alves propoz 
que fosse enviado o seguinte tele- 
gramma: 

“Presidente governo provisorio — 
Lisboa—A commissão administratl- 
va Camara Municipal Porto, ao to- 
mar posse, sauda-vos, lllustro prest- 
dedonte, o confiada vossos melho- 
res desejos realização melhoramen- 
tus Indispensaveis nesta liberal cida- 
do cumprimenta-vos respeitogumen- 
TA ' 

Apresentou 
moção: 

“A commissão administrativa da 
Camara Municipal do Porto presta 
a suu calorosa homenagem ao nobre 
povo desta cidade e com a sua orlen- 
tução deseja tornar-se solidaria, tra- 
balhando lealmente. Saúda as com- 
missões parôchines e  commissão 
municipal, como legitimas represen- 
tentos do partido republicano do 
Porto.” 

Tanto o telegramma como a mo- 
cão foram approvados, 

“O Sr. presidente disse que as ses- 
EdOS ordinarias eram &s quintas-fe!- 
ras, às 3 horas da tarde E encerrou 
a sessão, 


tambem a seguinte 


. 

O publico manifestou-se entã 
echoando uma vibrantissima pares 
de palmas, Numerosas pessoas foram 
cumprimentar a nova voreação—que 
em seguida, resolveu Ir apresentar os 
ro cumprimentos ao governador 

A" saida foram do novo saudados 


com enthusiasmo pela 
Os uguardava; á erro tar 


Fol entregue no chefe do districto 
a quantia de 307$240, producto de 
uma subscripção a favor das victimas 
da revolução (quer tenham defendido 
o velho regimen, quer tenham com- 
batido pelo advento da republica). 

A subscripção fol uberta entre o 
pessoal dos caminhos de ferro do Mi- 
nho e Douro, 


. 


A commissão foi tambem visi 
; tar 
era fogo de bombeiros, onde pese 
versos v 
Neta EM hbrrira vereadores da Ca- 
Us novos vereadores elo 
Justalevões, feleltando oq ei va 


r 
iceroçg do pelouro, Sr. Pereira da 


GOVERNADOR CIVIL DO PORTO 


Como o chefe do districto se mos- 
true resolvido a abandonar o logar, 
que tão notavelmente tem exercido, O 
Buverno pruvisorio enviou-lhe q so- 
pad iotegramena, s 

“Paulo Falção — Porto — O - 
no tomando comhecimento em Cosa 
Tra de ministros do telegramma do 
v. Ex, annunciando o seu pedido de 
exoneravião de govermador civil, reco- 
nheve os altissimos servicos que V, Ex, 
term prestado & Ropublica, reltera- 
the à sua plena confiança c resulve 
em-nome dos superiores Iniuresses do 
paiz, não lhe aceitar a exoneração 
caso venha n .pedil-a." ; 

Varias corporações se têm dirigida 
o governo cjvil a podir ao Dr, Paulo 
Falcão que continue 4 frente do dis- 
tricto. 

+“ Jireeção do cinb dos Pentanos, 
Cepnida hontem à noite, extraordina- 
Flamonte, resolver enviar q ogoverno 
os =itmato tetegramma : 

“Exmo, presidente governo proviso- 
fio Repiblica Parturueza — À dire. 
Covo do club Fentanos Portyonses, 
honrando a sua divisa “Pelo Porto”, 
ve d pedir-vos Instce com o Muse 
Ciirio deste destileto para que não 
Abandono o sou cargo. pois, sc tal ta- 


Um grupo de republicanos desta 
cldade promove para o dia 31 de ja- 
neiro um banquete em honra do mi- 
nistro da justiça, Dr. Affonso Costa, 

Leve realizar-se na grande nave do 
palucio de Crystal. 


Falleceram nesta cidade o antigo dro- 
guista da rua Bellomonte, Sr, Ale- 
xundre José Ribeiro e D. Carolina 
Emilia da Luz, 


Apresentou-se hontem no quartel- 
general o tenente Djaime de Azevedo, 
que no dia 24 val ser novamente jul- 
gudo em Paretes. 

O tenente regressou da America do 
Norte, onde andava homisiado. 


Estão em greve as “meninas” dos 
tolephones. O serviço está quasi In- 
terrompido na totalidade. 

Mais uma greve e esta,., de saias! 


Falleceram nesta cidade: o capita- 
lista Antonio Pereira de Souza; 
D. Anna de Jesus Ribeiro, sogra do 
negociante de cereaes Antontó Eduar- 
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do de Oliveira; D, Custodia da Silva 
Lavandeira; D. Maria Olinda Vtelra 
da Luz e o Dr, Francisco Ribeiro 
Borges, medico em Vallongo, 


Inaugurou-se hoje no meio dia o 
serviço de viação electrica para Aguas 
Santas. 


NOTICIAS DE FORA DO PORTO 
Velu o frio! Ahi temos os... raptos! 


O inverno (está definitivamente 
averiguado) é a estação dos raptos. 
“Com o frio, os namorados perdem q 
cabeça; são naturalmente mais vivas 
às labaredas dos corações apaixonados. 
Quando o thermometro desce & ztro, 
o amor anda pelos 40 grãos. Jato se 
verifica pelos factos e a propria sabe- 
doria das nações o reconhece naquelle 
conceituado proverbio: 

—Em junho, julho e agosto, senho- 
ra, não sou vosso, 

Não admira, portanto, que q Sr. Se- 
rafim Marques de Souza, da freguezia 
de 8, Pedro Fins (Mala), raptasse no 
amanhecer do dia 16, uma filha do 
Sr, Domingos de Souza Torres, abasti- 
do proprietario do logar de São Palo. 
E lá fugiram, a arrulhar deliciosumen- 
te, para Santo Thyrso, para all renll- 
zarem o registro civil do casamento. 

A! respelto destes namorados nada 
mais ha a fazer do que desejur-lhes to- 
das as venturas de que são dignos. 

Outro rapto esteve por um triz, em 
Ermezinde; esse, porém, falhou, desta 
feita. , ' 

Ahi tratava-se de uma menina bra- 
ziloira e de um esbelto moço du fre- 
guezia de Aguas Santas. 

O trem. chegou a estar 'ê porta de 
Julieta... Depois —“todo o resto é sl- 
lencio"; mas, se o frio aperta, o amor 
volta a seu uma chamma, e, emquanto 
nós espirramos,—elles beljam-se, E' 0 
destino humano ! 


O governador civil de Braga, Dr. 
Manoel Montelro, visitou em 3 do cor- 
rente a cidado do Gulmarães, onde lhe 
foi felta uma calorosa recepção, Dirl- 
glu-se a pé, para a Camara, onde re- 
cebeu os cumprimentos officiaes. 

O presidente da commissão munici- 
pal republicana de Guimarães leu uma 
extensa mensagem, de boas vindas, re- 
commendando ao chefe do districto al- 
guns melhoramentos, como sejam por 
exemplo: o convento dos Capuchinhos 
para uma cosa de correcção. pera cri- 
unças, a construeção de um bairro de- 
mocratico no logal aonde so vê o Se- 
minario para repartições publicas e 
Iyceu, o collegio dos jesuítas para as 
escolas centracs de ambos os sexos, 

O governador civil agradeceu, profe- 
rindo um bello discurso e dizendo que 
recommendarin ao governo provisorto 
da Republica tudo quanto o povo de 
Guimarães acabou de pedir. á 

O discurso do Dr, Manoel Montélro 
fol cortado por vezes com applaungos, 

Fol-lho oflerecido, hs 7 horas da 
noite, um magnifico banquete, que ter- 
minou depois das 11, sendo levantados 
muitos brindes, 

Nalaram o governador civil, Dr. Al- 
menda, coronel Freitas Barros, Dr.Pe- 
dro Gulmaries, conego José Maria Go- 
mes, Dr, Abel Gonçalves, Mario Vieira, 
Dr. Miguel Braga e outros, 

O lilustre visitante retirou-se à 
mola noite, em automovel, para Braga. 


“ 


Em Braga fizeram exume para con- 
fossores 048 Rovs. Augusto Pernamies, 
Antonio de Souzu Monteiro, Antonio 
Pires dos Santos, Basilio Rodrigues, 
Leonel Gonçalves da Silva Braga € 
Alvaro do Moura Monteiro, 

Tambom tizeram exume de oratoria 
sagrada os Revs. Augusto Fernandes é 
Joaquim Dias do Sá. 

Todos ficaram approvados, Em ter- 
mos que as beatas vão ter padres no- 
vos q bonitos para o confésso, o al- 
guns sermdezinhos de trás da orelha, 

Soja tudo em desconto dos seus pce- 


cados !... 
+ 


A direcção da Associação Commer- 
clal do Draga, entisfeita com a nova 
lei «e descanso semanal, tolegruphou 
ao ministro do Interior, agradecendo- 
lhe e felicitamdo-o, nos teranos eopgulu- 
tos; 

“Exmo. ministro Interlor—Lisbua-— 
Direcção Associação Commercial de 
Braga, npreciando 4 descanso sema- 
nal, falelta é ugradece V. Ex. por ter 
estabelecido princípio descanso 24 ho- 
ras seguidas, que todos revebom com 
agrado, e sem obrigação encrrsamen= 
to que, ao commerclo anuito prejudi- 
carla, 

Lspera ainda V. Ex. temba múuxima 
consideração na regulamentação ho- 
rus de trabalho em atrender differen- 
ça radical entre vida o costumes das 
provinclas o 0s dos grandes centroz— 
O presidente, Gêustavo Brandão," 


Na freguexla de Perre (Vianna), 
consorciou-se o &r. Alíredo Cundido 
Telles de Azevedo com a Sra, D. Busr- 
bia Cordeiro Tavares, a 


Principlou a syndicancia & camari 
municipal de All6. Informaremos, 


Em Fonte do Lima falecen o Br. 
Joaquim Gerardo Vieira Lisboa, mo- 
dico municipal aposentado, pat dos 
Srs, Dr, Vicira Lisboa, Juiz da Relacão 
da capital, e sogro do Dr. Silvestre Sa. 
raiva, Contuva 85 annos de idade. 
Fõra eleito ha annos deputado por 
aquelle circulo, 


Tulleceu no Porto, em casa de seu 
genro, o Dr. Augusty' da Cunha PI- 
mentel, juiz da Tielação do Porto; u 
Sra. D. lenacia Rosa le Melton Cruz, 
moradora em Braga, em um dos mo- 
Thor:s predios do Campo de Sant'An- 
na, Era viuva, tinha 82 aunes, mãl 
dos Srs. Eduardo « João de Mattos, « 
av6 dos Srs. Alvaro e Alfredo Mattos, 
negociantes bracharenses, O cadaver 
foi transportado para Braga, onde foi 
sepultado, 


Em 8. Paio do Merelim, concelho do 
Braga, effectuou-se o consorcio «do &r, 
Manoel Fernandes com a Sra. D, Rú- 
sa Antunes Pereira, filha do proprie- 
tario naquella freguezia, Bento Aran- 
tes Percira. 


Finou-se em Braga, com 79 annos, 
a Sra. D, Antemta Maria de Jesus Go- 
mes, solteira, moradora na rua de São 
Barnabé, Deixou testamento, dispondo 
do pequenos legados. 


A commissão paroohial de Lago, em 
Amares, pediu no governador civil de 
Braga para mandar syndicar dos ac- 
tos das juntas parochiges anteriores. 


Tambem falleceu na mesma cidade 
o Sr. João Rodrigues, contra-mestre 
da musica de infanteria 24, 


No Marco dº Canavezes fallecey D. 
Amelia Moreira Mourão Draga, ca- 
enda em serundas nupelas com q Sr. 
Antonio Perrandos Braga, e na Li- 
vração, na sia casa da “Ametade”, 
a Sra. D. Maria José de Agular, 


Em Draga, na sua casa de campo 
de D. Luiz T, falleceu o capitalista 
e Joaquim Gonçalves de Aze- 
vedo, 


Recebeu-so em Braço à noticia de 
se ter sulcidado em Nuova Goa, o Dr. 
José de Castro Gavinto, al! muito 
conhecido, por ser um distincto amia- 
dor de musica e ter feito cm tempos 


mem pásgentes O 








parte da orchestra dos Esmerizes Era 
natural de Villa do Conde. 


+ 


Fallecou em Vianna do Castello 
D. Antonla Maria Correia, mãi do &r. 
Antonio Luiz Correia. Guimaries. 


* 


Faleceu em Vianna, o velho Bar- 
tholomeu Pires Ribeiro, que fôra pa- 
irão de um dos bancos da alfandega 
a ha muitos annos era empregado no 
posto de Soceorros « neviragos. 


Foi distribuido o relatorio do Banco 
Mercantil da Vianna, Lucro este 
anno: JEOTAGio Dinda para os 
dois eomestres 6 0, Fara AuBmento) Og vastos é luxuosos salões desses 
do fundo de reserva, 5008000. valorosus carnavalescos abrem-se hoje 

PN pura um aphrodisiaco e assobertânte 
bailo & fantasia, que, como sempro, as- 

Dizem de Condeixa que no logar de |gombrarã ou pessoal. 

Bruscos, fregucda de Villa Secca, foi Val ser um successo nunca visto, 
gravemente ferido com uma facada Ao amavel Bouvier, secretario, agra- 
no ventre, acluunio-so em perigo de | decêmos à gentlicza do convite, 
“da, o Sr, Manoel Bnito, daguelle lo- LA esturamos !.., 
gar. O aguressor, Prancisco Moreira, 

D, O, Filhos da Jardineira, 


rol queso, 
Y + A sucl-Ande D. €. Filhos do Jovdi- 
melra du hoje um retumbante o me- 


Pallecoram: em Caminha, o nego- | phistophelico baile, como Inicio dos 
clinto de carnes verdes, Antonio Per-| gays folguedos carnavalescos. 


Fenianos, 


nandes MRulsinho, e cm Mangunde, , 
José Murta Forrcha, negociante de| Os Corneelros do Interno, 


bois, 

: O bem organizado club dedicado aos 
folguedos dy Momo, com toda a sua 
troúpe, em Dreanitida passeata, per- 
correr, toda q Avenida, onde não lhe 
fulturão applausos. 


* 


From dá Iniciados 08 trabalhos da 
comelrucção da linha ferra de Penas 
ficl a Lixa, passando por Filgueiras, 


E. q. 














Club dos Chlnezes, 


- 


SERVICO PNRUMATICO 


Mais uma grande parte da citado vai 
gozro das serviços da rede presmança 
rnausimpla a t4 de soveubro, de que 
femes «a princhos a noticiar, cunlto 
cedo o nrodo pur que foi exteucalo 
tão util erprrhenEmento, buscados .mg- 
nas has experiencia di inuugueação, 

Tivanos hesmtun, occasião «he qestrir 
ao serviço porenaiico feio ma estwção 
da Egrala de Ferro Central do Brazil, 
entregus no serviço publico ha qoucos 
dias qussnlos, 

De cinco em cinto uúnuios purtima e 
eheguvant com pontuadidade q relogio us 
fesa protmaticos contendo pelegerncnas 
ESCrÍpiOS, 

A canalização ceu doaguirada tem uma 
extensão de dois kilometros e 200 megros 
dos quis 154 nuiros em curva e q mais 
EO rtdia  erufire- 
eedo uss esmas idas ruas for do 6m,go 
e de mão mm interior dos odificica O) 
cenisl da linha acompanha a deglivbtnde 
correspondente das rias por cre paesa, 

O tempo de proaçar a remessa é que- 
nas o indispensavel para envever em) 
qopel à correspondencia a seguir, cerca de 
14 segundos; o que significa que am um 
minuto, CêNco vezes 13 6uninlos, uai 
pessor qualquer pócde exprdir ciosy cur 
gores, com 20. telegramanas cada vm, ou 
100 televramutats, 

E em 64 minutos, waa hora, GoNXi0o 
ou 6,090 telegtminmas, A 

Cedn tetepraghicia, admiitimio que ns 
sua pericia Permitlisse expo te qem tele- 
grama por animo, eupocesição que não 
se verifica, apenas polena (usmemipitr 
em vm bora 60 tolegrimnna, 

Se forem pnewmaticos colhogudos no 
enrsor poderão do mesmo modo seguir | 
6.000 suis Iori, e como cad wma pode 
eomicr, não as palavros contadas do qe- sevção technici 
degranuia, mtas tudo o que se quinto pet an À s 
eraver em uma carta bilhete, que é 0) Os nossos visitantes examinaram varios 
seu fornisto, cemprtende se a extrema [inagpas do Diszil e pedicam diversas du- 
superiorilule do prsitnatico, sem fulat | formações sobre o clima de-diversas se- 
Rn enquanto dieraloaa TAP CS0A AGE TO gives do noz, que qrelendan qercorrer. 





O Cluh dos Chinezes, quo nos annos 
anteriores tém conquistado as mais 
«rdorosas e justas neclamações por 
unde vem atravessundo, ainda este qn- 
no registrará no diz de amanhã no 
seu calendario muls cesso puccesso, 

Ao passarem qoles redacções dos 
Jornaes, este já quorido clyh lhes le- 
vurá as euas gandações, 






ExrenaeNTE == Cr encarregado 
lts pecado mise Cor 
equador om OM atado 
eniiitos desta folha, ford 
emo inforinegões  poliro 
om msttiprtos qelta Lya Etnia, 
Os Srs. agricultores q cria 
dores quebenao amianto quira 
eres pritebionas menta ste 
eção, um elemetyitetam egito Pl 
verem tuts mtas Jituuras 
eimupus de crlogão, sujeitas 
no exmmo o revisão cunves 
miveieu, 





Os capitalstas norte-americados ustive- 
(rum Nentem na divectoria geral do serviço 
do povoamento, onde foram recebidos 
pelo Dr. Silvino de Faria, sub-slirecior da 




















um durcuitor 







antussbrial, 





























- ie 


coria purevmáasica. A ist 
Destinmlo a facilitar os trabalhos dy Pos estes dias, divididas cm tres tur- 
Repariição qo ei e dos Vor | mas, os ilustres excursionistas vão inícivr 
seios, semelhante melhorenento repre-) Ha ) 
: : sos gra agem de vstudos jur todo 
senta por isto mesmo, um des muiores be- tado EEEU ude viagem de us i k) 
meficios de que está seno dotada q nossa | O Brazil, percorrendo qulos os seus Jia: 
+. hd +, - .. 
ciitude, | tados, Erlusiyro Misto Grosso e Goyas. 
Senado munido Jod de) dte pap o ê 
Senviço antigo nas principacs copitues —Pendo «sido exonerado, a pedido, o 
da Eumopa, eta Paris, Tosulreso Ber Dan Rá - d 
Bmneto fui insugurato culro nãos npenas Dr. Tesbasmaa de Olivera, do cargo de 
O ato. possuo, -starante cat atminisiras [at official da gsocrearia da sericoltura, 
ção do benementro exeministro Dr. ra- serv cesta vaga precnchida por um dos 
cisco Si TR 4 aee E, peço DERA 
Fetmnente, esta tardia instala trono | 2º" affichces mais antigos, 
xe-nos q vunagem de tnporal-m cem to- Para este cargo sent promovido um 
dos us aperfeiçoamentos que temsido inc | aº qlfizal, somo esta) vaga Trecnchida 
troduzidos ale o mulemo presente E WEI mor comentam, conforme manda o regula- 
poconheçilos tres, qóis de aleuis,) dão o Diet corar 
E r PERDER PERENE Po scretntia 
gzam mesmo ainda as redes dns cidades! Merio Ei vigOs Usajhciin secratnTes Di 
wie co instalaram em qrimeiro logar, | Esudo, A 
Q aeeyron mania dei especie Ne foram inscripios no registro de la 
trutumerte cresce din a da, O que qreva AA ; aaa 
é tmilures rofissmnacs de imdusstias 
quão neertadamente andou a passada ad-! E e Do É 
mnistração, vencêndo a miina, tão ar- | COnnexds os souunres + 
ruiunda, neste periteular, e posdo qui exo- De, Jow Ignacio “Tos 
cução o serviço macumático, tão requtado | ny qi tolo do Cachóciza, Estado da 
nos paizes minis vultos, Bai : 
Regetinos a nossa visita às estações do | Pela. » : : 
luço do Mando c Lintdogo, « Geosgini Goues Cruz Dale, luvcadora, 
nto há ns Add pas Nisa 4 criador € no mumicigio de 
serviço deu-mas q quo s ; NR PR 167 
» Us seo mp abads v. 
mimirar q prestóva com ques Vasnuis na ado au 
tidas as Conuninicações as ntais “nen Jodie Dale, Juvrador e eriutwo, vo més- 
quer conmusreiis, quer de coracier di so aearicitio a Pta, 
nos da população carioca, De. Lima do Rego Coruiusy deAbu- 
Dime de um serviço ade tal valor, que, | AA o EVT 
desde govembro, estã sendo feito em rose | MMENqNE, fartedor € crihot, MU SENICDO 
sa cidude, comprchesmie-se 4 la de que de Barreiros, Pesado de Perganbuco, 
Ros POESIA UM nam Du ão 
d= que mais ama na peraslo are À SERVIÇO DIE PHOTICÇÃO DOS ExDIGS E LU- 
pela usina de torças da cada do Ferro) casização DE RANA MANCHAS es CloNAES— 
Central, vai gozer do utilidade do pneu) Parttram hos as. Pano e de tá 
matico, É e parvaco qua Logyaz, abloir days Vesus 
ca fia Car ob (rio Labanha), vs ueis chefes Cherenses 
Roo a comiinuação do asscuicnento da cede) Liyimenra (eapiião Jonmuia Lina) 
além da Estrada de Ferro Central e à | Daçuezans. 
vom per sóguar tem pequeno, ae leque indios, que farda qutia Junga viai- 









tamos, de lues hencíícios, Os sentice CS | en atraves do serõe, imo espuihando 
quechirs micraderes aiusidos do centro | polos Iogurte que atecegaro e pelas 
comercial E, vo arm | iPOD qro enccntrarem as aoticios sobre 
Uenvim asetgnadar a dedica log; au um inização e cs fins deste moro depar- 
serviço em que se trabalha com vacuo, € | qu do misto 
ar comprenido, e 30 mesmo trip, as dife O aee rrmento deu 
ficuliçdes inhorentes so nosso clima, tm vale do cu Hihboshra 








toi pelia-ce no 

















Ped MP RPOE 29] RT 4 stentos 4 s fz 
ddr a AEnto baile li o rd 9) O corouel Candido Rondon, ticertor 
rio ve E aonde cio al hdi preral, recebem de us tuprteular, arrimo 
BEI qurO PONTES CU CONTRAÇÃO O VS a 5, Meses (épico Santo), titia 





por existente ma atinósplera, dora as 
semiades varios queguiores, é « frequent 
o trabalho de limpeza da ferrugem QUE | situ 
se forma nos encstantentos, O DAP AÇO INE Desce o 
Pensa engenhsiroz que disicess os trai! Prado BRAILE iiect dh é see A is 
balhos, fra evitar a tulrificação à oleg| MS ME teras deness cols Jerd) MOVO 
dos encansmentos, que a rapidez «dos trens ge ave = AS 
e a temperatura tlo ar combrinnto aque] avitiusoo SO favurdi: | 
cem denmisiuda, so ezipreço da ómbo- io o a e det cá ly 
1 “ it . 2» n nao x5 » os ( . folia 
gina, que offerece soh muitos sromtus ale M. Rondea — Satdações — Já de alguns 


| carim que por ser de vstrantia qo 
serviço, teima significação tuaio ni- 


















vista monte srticular o vinicosta aus Tu | di : MAE à 
brifivantes usados ordinariamente, | dos aca pa PSU NSE 
Só nos resta, torminggulo mota mupifcis Mo | tus MA Cá E? tis 









w feliz guito, que 
à qo meu Lsado, 


TOS ViviNDma, 


: - 4º Leinçeras felioita 
geira, agradeçer as attenções dos germe | SÍNCLSAA fstisitho 


tados grofissionaes De, F, Bhecing «Cos. | (M tudo o Eetig 
ta Rodrigues, à quem foi confiadu dire. | NO Soinigã dr MEU 
ctamente a honreea inciembencia de que | minha ategrio o 
se desempenharam com inexcedivel 22/59, lap SEE SA 
não regatcando-lhes mossos justos up- 


Sto nisto pior ver 
o af nad “us, VAU 
na cumtinhão 




















piausos, e e coepiram to 
AUTOMOVEL QUE VIROU [us ss 





que tel selo q sarah 
como arduruiv o convicto pusnador desia 
humeatiaria cruzada, tem resistido nus 
ciudates eu gut vontade e quiçã do des 
saimo e despeito de puros, 

Senhor, t ; O vosto nome ja 
éde um udos da Pxrar quando, 
porem, clegutdcs ao term da trabalhosa 
jornada a que vos Iimparestes, sereis— 
não que filho de Maia Grosto, súmiente, 
mas de todos os 21 Estudos da nossa Fe- 


Eram 7 horus da nolte abr hontem, 
quando um automovel pintado do en- 
carnado, conduzindo seis pessona, sin 
do tunel novo do Loma, cm grande 


velocidade, e na mesma marcha & 










guiu e pretendeu fazer a enrva, na es- 
quina da tua Guetavo Sumpudo, Wol 
quando vitou, arromessendo 
gelros o motoristi a distancia, 

Moradores: na viginhanea ec rroram 
a prestar soceorros ás viotimas do 
desastre, que soffrevan todos tromen- 
do susto o algumas escoriições de pe- 
quena importancia, 

Apenas o Sr José Nunes Ramalho, 
funcelonario do Senado, e que era do 
numero dos passageiros, tese à perna 
esquerda fracturada. O qvusastrado 
motorista tambem recebem 
gões o ferimentos no posto, 

A assistencia prestou curativos pos 
feridos, depois do que recolheram-so 
elles 6s vespentivas residencias. 

A" polick do 7º distro Col com 
municado 0 vccorrido, por um popu- 
lar, depois que o motorista e passa- 
gelros haviam so retirado, 





passa- 





lurão do Rio Branco ampliou 
de mu'tos Kiumeros q nosso territorio, 

) E Junte, Tixestes tanto 
S10'-0, ironNesSte vo nosso 
premio esses cuielzes que, ate sacra, Ha 
quam seculos, vivem opprímidos e tor- 
tunados por quem os devia antas! 

A Leserercaeia ado Para é igual para 
os seus filos ailvcivs, e vós Sr. con 
manuais, cois qua delies. 

Sutsere come, como coda a constderds 
não, amigo attento abrigado--Jayihe Fa- 
rii—Ruya Pudre Leandro n. 2, Nitheroy,” 


Do ba 









escoria- 


Espalhando-se sobre a ferra um pouco 
de chlorurcto de calcium, faz-se desappa- 
secer toda sorte de insecios, que perse- 
guem as culjuras. (O) proprios raios do 
mario são podem siuproar o chlorureto 
de cxcium e fogem, livrardo o agricultor 
de sua estragadora presença, 

Basta dar vma pintura de calcium de 
ehlorureto nos troncos das arvores, para 
Hmpalas de piclhos e de outras parasi- 
tas, 

Para Hvrar am arvores frutiferas dos 
ataques das formiigas e dos vermes, acos- 





BO CGO 


Nas mattos da “Pljuca, em logar 
proximo & Vista Chineza, maniferton- 
se Incendio, hontem, 4 tarde, 

O fogo não 
porções, 

A policia do 21º districto teve com- 
municação do cceorrido, 









tomou grandes pro- 


Ti 


Bailes, 


A mnolte de hoje será de ensalos o 
preparativos para oa folguedos car- 
navalescos nas seguintes roclodades: 
Leão das Rosas, Relampago, Golphi- 
nhos Curnavoloscos, Flor do Abacate 
e Ninho do Ouro. 


Promptos Carnnvalescos, 


O grando successo de amanhã, nos 
ensalos rios festejos do proximo carna- 
val, será incontestavelmente à passca- 
tn que os Promptos Carnavalescos ren» 
lizarão, acompanhados de vistoso pres- 
Lito, em quo o bom gosto desses folga- 
zões da folia será mais uma vez evi- 
denciado, 

Abrirá o hixuoso prestito uma ban- 
dedo elarins, seguida de banda de mu- 
siena, 

Depois, seguem-se quatro vistosos 
carros allogoricos, com as respectivas 
guardas de honra, trajadas à capricho 
e um carro de offcito suggestivo, tra- 
zendoumue nda menina carregando o 
estandarto dos valorosos caranavales- 
vus, é 
Todo o prestito será Intercalado de 
curvos conduzindo socios, 

U Zé Pereira será o ultimo carro a 
fechar q muscenta dos unimados e que- 
rios atuantes da festa do carnaval. 

Todo o prestito será ormunizado o 
dirigido pely visconde de Sulgudo, uma 


seliasmos amarrar co tronco uma porção 
de estopa, <ubebida em chlorurcio de 
calsium c em pordura de porco, Este re- 
quelio é de tal etfcito, que as-fonvigas e 
votares que já se acham ma arvore, apres- 
sou-se em vbandonala — (Do Cultiva- 
tenis) 
—— e 

Pora tornar o couro jagmnnenve! à 
seua, fuz-se uma mistura composta de um 
Iyro de olco de linhaça, 125 grãos de sebo 
de boi, 46 grãos de cera e as grãos de 
resina, lstes imgredicntes são dissolvilos 
so oleo de Jinhaça, sebre um lento fogo, 
e depois, antes de esfriar a mistura, ag- 
plica-se uma camada della ao conro. Ap- 
picada ao calçado de couro contrilue mui- 
to para que não se suolhem us pés, em 
tempo de chuva, 


O fumo que cultivanos em larga ese 
ta, provém do diversas especies (Nivdtina 
engustifolta Rec Par, No bonaricnsis 
Lehm., No longsdorfia Weimm. (Selrak,?) 
N. persica List, No rústica Loc No ta- 
bacum 1,1), plantas da grande e niilissima 
familia das salanaceas, hoje desdobradas 
eu qmunerosas variedades, tzmbem culii- 
vadas emtre sós, assim como já cultiva- 
tros, stiuda que em quantidades modestas, 
Ontris espostes excticns, recentemente in- 
sokizidas com o fim de mperfciçosr e 
anelhorar o nosso producto, 

Como é sabido, «embóra o fun tenha 
applicações. therupeuticas efficazes, un ta- 
zão unica de sen euitivo quast universal 
consiste nm mepiração ec mu combustão 
lenta de sumo folhas, epite comsiienzm qem 
vício miundic), eraçãs à existengin nelas 
do leatonto “aricorina”, muito venenoso, 
mas sem o qual tesimum valor se daria q 
esta pla, 

X provado que us folzas do fumo 
trazeiro são de segporior aisiiede, sue- 
codendo ma gota às do lmivana; atas 
quais não as benciiciumos « conto são 
ada emuizo ruilimençares qolus as ogro 
rações que quo altas quesam, desde a cos 
leia ata à veta to mercado, este, ape- 
zur de bastante tranco, pagu-as pregas 
por 1a dos preços que concede às de hu- 
Vai. 4 

O fumo vegeta bem em todos os nossos 
Estudos e relee é objecto de entiura, amas 
esta só Leu austor Imnortançia qu Bubia, 
depois ri peelivanen o u do 
Rio Gragide do Sul, AB reraes, Gozar 
e S: laio Não « te se resentir de 
masitos aletol a pra entregue 
ás fabrisas selos mentores, alefcitos 
que não cabem commerar aqui, as fabri- 
cas da Balia e do Rio Grande do Sul qma- 
ainiam com cha charutos e cigarros de 
mma periuição tal que catisfazom por 
cumpleio as mais rigorosas exigencias (los 
mercados estrangeiros, para vs quaes ex 
poriauos consideraveis preto 

Erfectivamentes q nossa exportação nos 
vicinva nnos attineim as cifras abaixo 
descrigias, mas a sua simples inspecção 
mostra bem que não temos feito mrogres: 
Ea um, desprezando as condições fa- 
Nor! cum que, pura cs enkuca, & 
mutuçuça dotom q nossa climil ec que tios 
porictuem obter Fumo superior, ste qa 
proporção de 245 arrobns por alqueire de 
terras (odruvelgundo <onuada colirita), 
Dios tur É masir rertosa com sp colmeia 
média de Bo a 190 cerobas, que tanto sã» 
sislua cos peattenos agricultores, unicos 
quo se dedicam a esa lavoura € ns 
quass quão lhe prestam todos os cuidados 
que meçore € exige, 

E sr os algarismes que apresento não 
são Necejeiros sob a ponto de vista do 
provresso que deverinmas esverar da cul- 
tura do Tino, menos q seriany se retros 

- qimsns Dinoe em qua a noséa 
expepiação foi cauio mater, Torna-se, 
portinio, nerestano e fnilispensavol con 
sasret no fimo, que, apessr" doe tulo, é 
mm des nosos praites productos agrico- 
hya = 4 mais rigorosa, attenção, para não 
partocmes pr mercados estrangeiros, do 
que já fomos anteaçados c corremos ris- 
cum Se tio melhorarmos o nosso proilucto. 
Wa, cesto 35 savgiralei, este ramo da 
inlasria asricola E exercicio <ômente 
Melos pequenos Iavradores, incapares de 
inreuste por vi meses os melhoramen- 
tos resiumados, qi porque não cosinre- 
hendem unos e pacientes citidados são 
neecesptes vira cler Jum fumo ou del 
le não lema norão, já porque se sativia- 
1 preços uchuwes, mãe, seja dito 
em chegam q ser exngeradis- 
siuos cm eins Jotares, 

O fabrico do furo em folhas. deixa 
tomo a desçõar, que as fabricas da Pa- 
hi, ão de Janeiro, Ria Grande do Saul 
e S Paso são abrivadas à importalo 
tera enrolar os clúrnios, não clstante 
experiencias cepelidas terem demonstra 
do ue podenos produsir folhascde fumo 
fraco (ivpo Sumatra), com n,50 de larçu- 
ra, excelientes para copo de charuo, — 
e isto apenas com o trabalho racional 
aconstlhado neles technicos e comprovado 
peias prandos culturas estrangeiras, Ás. 
sim. Nois, todos cs charutos que esporta- 
mos e muitos dos ne consumimos, são 
enroludos em folitas vidas do estrungei 
vo, anesualin que mada absolutamente jus- 
lílcs o que devemos cormpir depressa, 
miemes: vela deencressaria saida de di- 
nbeiço a que cla obriga, do que pela in- 
fmdoritode injusiifiçavel X muo relega 0s 
noss0s fumos, 

Para só citar dados estatísticos dos ul- 
Uunos ares amos, reproduzo os seguir- 
tes reicrentes à importação : 





























































1997 — 169.900 kil, — 584 :054$050 
tos — 146.701 kil, — o so 
1909 — 184.767 kil. — 622:354$000 


A maior parte destas folhus foi im- 
portada pela Bahia; seguem-se-lhe o Rin 
de Janeiro (para capa dos fumos 
Goyaz e Minas Geraes), o Rin Grari- 
do Sul e S. Paulo, este mesmo com umas 
to toneladas, 

À nocs exportação de fuma decampãs 
<. na estatistica aMandegaria, ent varias 
rubricas, que convém junsar aqui para dos 
melhor deus do valor de industria, se 1 
que gão jenhamios dados para avaliar 
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das possous de maior destaque nog 
Promptoa Carnavalescos. 


Passoatas, 


Amanhã, a Avenida estará quasi ou 
talvez mesmo igual em movimento. 
ao domingo passado, pois tres clubs s4 
propuram para com a animação e bom 
gosto vir distrair por alguns momen- 
tos todos quantos contribuem para o 
movimento da nossa grando arteria, 


Club Zuawos Carnavnlescos, 


A guapa rapaziada deste club dedl- 
cado aos folguedos de Momo organi- 
zaram para amanhã um baile masca- 
rado, cujos Influidos directores se ale 
cunhnram de “diplomatas...” no ques 
bra, quebra, 





do signatario do gentilissimo convie 


te, que de suggestivo nada tem para 
os hragileivos, um letras gordas se as- 
signa Z, Hulos, agradecemos a fincra 
e só Já não iremos com a temperatura 
acima de 36", 6 sombra, V 


Club dos Relumpagos, 


A Phalange dos. Roxinhos, herot 
co grupo dos valorosos Relampagos, 
prepara para hoje um “pyramidal” 
baile 4 fantasla, . 


A festa val ser esplendida; basta. 


dizer ue elle se realiza no Palacio 
das Nuvens, wm verdadeiro palacio 
encantado, Me Sae 


consumo no paiz, evidentemente conside 
ravel e feito por todas as classes, que, des. 
de cedo, se habituun a este vicio. 'Con- 
sequentcmente, só me cefiro á exporta: 
ção para o estrangeiro: 


destíulo em corda e folha; 
23.064. 255 kil.—16,753 :727$000 


1994 — 1 
1905 — 20.390.558 kil.—12,973:631 000 
1906 — 23,269,769 kil.—13,940 :226$000 
1907 — 20,091.484 Kil,—ao, 4 16 :g38$000 
1908 — 15.263. 864 kil.—t3.446 :Gygj000 


190y — ay.692,000 kil,—31,245 :2384000 
cigarros: 


1904 — 4.319 kil, — 33:597$000 
1005 — q.a7i kl. — 33 :722$000 - 
1926 — 4.051 Kit, — 14 :226$000 " 
mooz — 7.437 ki, — 54 :5683000 
você — 4.544 kil, — «33 :896$000 
909 — i 


ropê: ! 


too = 26.380 kil — 127:308$000 
1905 — 28,104 kil-— 114:671$000, 
1406 — 12.740 kil.— 30 :033$000 
JU — pano Pr 3210 : 

1908 — 6,0 oil,— 24:773$000 
1909 — 12,000 kil— 53 :/383$000 


charutas (unidade): 


1404 — z.o10.Bio — 355 sido 
1905 — 2.132.024 — 251:343$000 
1906 — 1.650.310 — 98:004$000 
1907 — 1.690.932 — 103:794$000 
1908 — 1.842.560 — 8 172838000 
1909 — 2.273.000 — 106:753$000 


Devcinos ainda juntar o “mel de fumo”, 
cuja exportação qóde nugmentar muito, 
praças às applicações insecfifugas que vai 
sendo. Serio um producto de eliminação, 
conssituc um auxiliar da lavoura respecti- 
va Eis o quadro de sua exportação nos 
ultimos antos: 


spy — 9.737 hib, — 11 :253$000 » 
1905 — 6.794 kil, — s :282$000 
och — 6.421 kil, — 17 :740$000 
1007 — 5.656 kil. — si:562$000 
rpS 4 4.610 kil, — 4:000$000 


A enttura do fumo merece, pois, toda & 
astenção e cuidados; é compensadora € 
essi an alcance dos pequenos lavradores, 
—NM. sia Correia, 


e o a me 


RUA SETE DE SETEMBRO | 


Os moradores da rua Seto de Se- 
tembro, da porte ginda não alargada, 
mas que vão ver realizada agora q 
vão ver ceulizuda cgora q sua velha 
aspiração, de obter a termbtação do 
elurgemento da mésma rui, 

8 uma árdua campanha que pare- 
pe vencida, A comimissão que fol 
hentem procurar o ilustre general 
Kento Ribeiro, prefeito do Distrleto 
Fedoral, foi per 8º Ex. recebida 
com gronde interesse, promettendo 
uv digno govornador da cidade atten- 
der dosdo já o justo pedido, dundo as 
providencias precisas pura esse fm- 
pertuntissmo melnoramento. 

Na. verlulo, poucas obras serão de 
tão urgente execução, E' uma neces- 
“dade que se impõe a de completar 
o embelrezunento ucesa grande urte- 
ria, oude 0 movimento é enorme, e 
que já cinhbo'tezadas na eua malor 
extenso, conserva aínda em peque- 
na parte o seu velho aspecto colo- 
niul, 

Eis a mensagem que cs moradores 
entregaram hontem ao general Ben- 
to Ribeiro: 

“jixmo, Se, general prefeito da 
Distrleto Pederul — Og ubaixo-assl- 
gnedos, moradores e negociantes es- 
tabelectnos à rum Sete de Setembro 
emtro Ursuguarana e praça Tiradgem- 
tos, vêm respoitosamento pedir a at- 
tenção de V. Ex. para esse trecho 
da rua, cujo uspecto, com os já mu- 
mervsos vecãos de mails de cinco me- 
tros, de um e outro lado, é o pelor 
possivel, concorrendo enormemente 
para o definhaniento em que se acha 
o commercio neste ponto, pela dimi- 
nuição natural do transito, dia a dia, 
cum vista des innuuneros Inconvenientes 
de uma rua nas condições em que esta 
ge uchm. 

Além do aspecto, ha tambem a 
considerar que, nas condições em que 
se acha esse trecho da rua, o transi- 
to, sendo ahi mais difficil e perigoso, 
pusse a ser feito quasi inteiramente 
pele rua ca Carioca, a qual, sendo a 
unica que actualmento dá franco 
desaforo para q praça Tiradentes 
tem uv ser transito já excedido pele 
trutego em ambas as direcgões, de 
bonds, cittomovels e outros vehiculos 
dando logar a desastres e continuas 
Interrupvões, como é sabido. 

Periminado, entretanto o alargas 
manto da rua Seto de Setembro e que 
só não foi obrigatorio neste trecho, 
apesar de ser o mais Importante, 
sendo, entretanto, completo da pras 
qa Quinze de Novembro até VUru- 
gusyana, além de se tornar esta rug 
uma das mais bellas desta cidade, vi- 
ria prestar um grande auxilio é rua 
da Carioca, pela divisão do trafego e 
por consegulute, com menos atropela 
e perigo para us transeuntes. 

Trata-se, alem de tudo, Exmo. Sr, 
prefoito, doum grande melhoramen- 
to, que V. Ex. poderá avaliar, fas 
zendo uma ligeira inspecção no los 
cal, é sem grande dispendio, porque, 
tá havendo muitos predios recuados, 
as restantes não são muitos e custa- 
rão relativamente pouco. 

Os vhaixo-aszignados esperam,pois 
dao V. Ex., esto melhoramento, que 
assignilará a passagem de V. Ex. 
pela Prefeitura, 

A romipissão: Vasto Ortigão & O. 
Vitis Duas & C., Castra Lira & C,, 
cJd. B. Ferrint,” 
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| ai. Í 
"A opinião publicae as gréves e a dos Srs. Dr. 
É Brito Camacho e Kergall--- A imponente ma- 
» pifestaçao de protesto--- O banquete em honra 
“do ministro da justiça — A gratidão dos fer: 
“ poviarios --- Tribunaes de honra --- Remode- 
dos serviços do minister o das finan- 


as --- Uma viagem regia cara como O fogo --- 


. 


lxtra. 
LISBOA, 22 de Juneiro. 
E pe (Conclusão) 


A JOS . JORNALISTAS 
A RECEPÇÃO DOS OS us 


“PNLO SR. MINISIKO 


— YRANGEIROS. 


| Yyul, como de costume, na sexta- 
+ fera. 


U Dr. Bernardino Machado, usando 


“da palavra, -Feteriu-se em primelro to- 


gue vo utluntudo contra O Sr, Driund, 
Jumnentindo-u prolundumente U Ues 
elurutidu que já Unha enviado ao gu- 
vermo fruncez um telegrama Expri- 


mudo à sympathia do góverno portu- 
DO putz, pOr U ateutaly núu se ter. le- 
Poivudo à eftéito, aeerescentundo quo O 


questo governo Unha feito em relução 


“gu governo uiemão pelo decustre do 


do submárino. obeurrido cm Kel. As 


“gréves tiveram vis grandes ulcanuco 


du caracter politico; um fui wlfiramar 


quro operariudo reivindicando seus di- 


Teitos ecuntunicos, se prepara para 


“dentro em puucu,perunte 4 urha, rei- 
Vindicar 


por lguul os seus direitos 
politicos, deixundo de ser conduzido 
como um rebanho polos pulrões, U 
outro uleunce lui q ultirmação QU 


cxespeito pela auturidudo do governo É 


dus seus docretos, indo, Us que tum um 


“O quumento do utrebutamento titan 
CAnteingiuo o retgultunieato dus greves, 


faser “gumendo honoruble'" perunte O 
Buverno provisqrio. 


44 clusses oporarias apolam o governo 
"Bo apoio das clusses trabulhadoras 


“és “novas” Tustituições accentua-se 
“evlommemento no protesto geral que 


elias proprias luvráram contra u lm- 
pilencia das gréves, não divyidando 
propor assim w saçisfação dus seus in- 
teressos de Clutto & defesa don inter- 
Cas gurues um Nação v à consulidau- 
qão da Republica - ? 

Púde, pois, dizer-se que O povo con- 
tinúa alnda, como nos dias Imine- 
dunas à revolnção, à guardur, apesar 
do toda à sua pobreza, 4 fortuna cv & 
propricundo dos ricos, Pur sua parto, 
o governo, duranto todo este movi- 
mento grévista, demonstrou sempre 
que, ussint como dovia evitar e conter 
vom [itneza quacesquer desmiindos, 
deviam tambem cui du mesma irmicza 
estenúcr  sempro  amoruvelinunto q 
sua quilo às clusses populáres, que 
eonstitucan o ru principal apoio e ra- 


Co uão de ser Jultúumente com às clas- 


au oporurias, vs Industrines c custe 


= metultatos presturam a sua homena- 


gem vo governo, no amlravel ban 
queto no ticuçio de 9, Curtos, nu pes- 
suu do Dr. Alfonso Costa, 


A disciplina do povo e do excrelto é 
: completa 


Os proprios grupos populares € re- 
vulucionarios, cm quam tanto se li- 
aum tafudo ultimamento para aven- 
tuto quutivos de insrunquiliaade, Cllvs 
pruprivs, para desinentir semelhante 
suspeição lançada sobre o seu cl- 
visto, reunir-se de momento para 
fuzer uma grande manifestação qe 
aiinsão q soliuaricdade au governo, 
nu pessou do ministro da guerra, As- 
Bim se Uumunstrou que o governo tem 
v apoio uuunimo de todas as classes 
civis. A uuturidade do governo com- 
provou-so isuakmento ni disciplina 
dus clusses inilituros. Já se tinha visto 
cumo o exercito cumpria as suas or- 
dons quando fol chamada a partir 
pira à Mudelra uma força de caça- 
duros bj como todos estarão, lembra- 
dus, O governo só teve então q em- 
Luragu de escolha, pois soldados e of- 
fictates iudus se oftereciam à porfia 
para partir. Agora não só vimos a 
guarda republicana desempenhar, ux- 
cimplavinciute o seu serviço militar, 
las, vitius Os nussos bons múrinhe!- 
tus não duvidar prestar com u maior 
aluicgução todos os vutros serviços, 
ainda mesmo ou anuis arduos, como 
forum ab an oççã na Madeira 
eu serviço ubricução do em 
Lisboa. é ss 


+ nossa política é de paz 


Eis à grande Impressão politica de 
evhosão e de força que deram us fa- 
ctos notaveis da ultima semana, Hou- 
ve a lamentar a saida, para 0 estran- 
goiro, de alguns homens de evidencia, 
dos antigos purtidos munarchicos. Mas 
ellos salram rocelosos de si yroprius, 
das consequencias possiveis dos des- 
mundos «do seu combate contra q 
Jdtal o us sentimentos muls curos du 
púvo portuguez. DB, comtudo, a tole- 
Francia da nossa gente é tamanha, que 
bastow a João Franco, apesur de toda 
a animosidade que despertara em vol- 
tu de sl, ter, nos ultimos: tempos uma 
“ttitudo discreta, para poder estar go- 
cogadumente em Cintra, sem ninguem 
Vensar em represulias contra elle. 


Tanto é certo que à nação quer, não 
uma pulitica de vingança, mas o que 
desde n primeira hora tem feity o go- 
verno republicano, uma política de at- 
trução e generosidudo como tão etfu- 
sivarmento ucaba de proclamar no 
banquete intimo offerecido a Barcellos 
de Quelroz, pelo presidente Un nossa 
primelra  cainura munipul, Draam- 
cump Prelre, Não consentimos na re- 
bellião, mas não fazemos wna poll- 
tira de perseguição. Querem prova 
Nulis evidente du que a que demos, 
mundando entregar a D. Maria Pla 
duls contos de réis: por mes, apesar 
dus suas dividas e a D. Manoel tres 
vontos de réis, apesar dos udiutumen. 
tos À antiga vasa real ? E insplrando- 
nos nesta política de preliicação que 
havemos de fuzer as eleições o mais 
codo possivel, pura as quaes, cuja lei 
comejou já a ser discutida em conse- 
Jhu do governo, forum ps” esto vrde- 


-Nudos us trabalhos prepirutorivs para 


“ recenscumento dos eleitores, 


O vosto estudo financeiro melhora 


A-semuna ultima fol tambem eco- 
nomicamente lisonjeira. Apesar de to- 


“dos os boatos perturbuntes, nu rmeza 


da cotução dos nossos Fundos publicos 
fob quast Inaltoravel, "e tendo o gover- 
no, peia junta do credito publico, po- 
dido ao mercado 25,000 libras para 
pugamento dos encargos do “coupon” 
du segundo semestre du divida exter- 
na, clteve uma offerta de Hbras 
150.000, com. larga concurrencia de 


e buncos e banqueiros, o que provu cla- 
“Yamente a confiunça publica na admi- 


nistragão republicana. E esta situação 
financeira encontra a trcllial=a uma 
foliz situação sconomica do palz, As 
Ereves, so não cessaram, o que eviden- 
temento vão é possivel esperar tu 
ceu, nem entre nós nem lá fóra, nor- 
mulizam-se, 

A nossa exportação e recxportação 
cresceram o com este crescimento vem 
a melhoria do comblo As duas grandes 
cuestõces economicas pari o tuss 
pais, que são não comprar o pão 4 
vender o vinho, estão, púde-so dizer, 
resolvidas para já. Não tios fol neves. 
sario Importar trigo estrangeiro e à 
prequ do vinho gubiu, devendo-se tor 
par ainda maia remuperador depois 
do tratado commercial com 4 Franca 
O dinheiro & tambom factor Importar 
tissimo do nosso bom estar econom! 
Co; à procura de generos lonizes q 
entransgoiro o alnda ds capitasg 
Brozi! tam cpamantado 








Do Brazil tamos recebido os mais 
penhorantes testemunhos de carinho 
no acolhimento prestulo à puarnicão 
do “Adamastor”, jeualmente muito 
cbsequiada, tanto em Buenos Afres 


“a recepção dos jornalistas pelo min.stro 


dos estranzeiros --- A nova medalha mili- 
tar --- Universidade de Coimbra —- Varia --- 


Os, acontecimentos políticos da semana 


A semana ultima foi tambem assi- 
gnaluda, eob o ponto de vista religio- 
so, pela salda das Irmizinhas dos Po- 
bres, que puderam isentar-se dos 
pais entre os respeitos de todos, Inter- 
po mimente é que sobretudo fol 
agitada a ultima semana. Os boato: 
alarmantes, cepalhados pelos nossos 
jnimigos Já fóra, embora incessante- 
mente-desmentidos, não cessaram de 
todo, Attribue-se-nos mais uma ca- 
lumnia; a da violação da correspon- 
dencia postal. Uma grande revista es 
trungelra, com ares solemnes, recditou 
em In-folio as aberrações do P. de 
Aveiro. Chegaram os nossos desalma- 
dos inimigus, que não pódem ser por- 
tuguezes, senão de nome, a erguer nas 
suas mãos infames o espectro da ln- 
torvcnção estrungelra, 


A nova política internacional 


E não ha duvida que conseguiram 
estunulir accuriusidade publica, Mas 
é preciso não confundir os nossos 
Inhinigus ugtotus e ultramontanos, 
com os govennos e o povo dus outras 
nacões Ilbernes, que os têm tambem a 
cHes como seus Inimigos. As nossas 
relações internacionnos não foram 
num por isso, perturbadas. Tivemos 3 
honra de recober a visita do ex-prest- 
dente da Republica Argentina, Dr. 13- 
guelrôn Aleorta, mn quem o ministro 
dos estrangeiros pôde significar à alta 
constiterução fe a clle e no seu palz 
votamos, O governo tem fetto tudo 
parn estreluur cada ves mais os lagos 
de ulliança que nos prendem h Ingla- 
terra 


como em Montevhlão. Tim Hespanha, 
o presidente do conselho, Sr. Cannle- 
jas, chofo da politica radical, acaba do 
repudiar formalmente toda a idéa de 
Intervenção espanhola em Portugal « 
o mesmo fez apodando-a de loucura, 
Gabriel Maura, filho do chefe conser- 
vudor, que “4 em 1907 fizera lealmen- 
te. para comnosco, igual declaração 
terminante, O ministro de Franca co 
conrregado de negocios da Belvica 
vinda hontem significaram ao minis- 
tro dos estrengeiros os seus sentimen- 
tos reconhecidos para com o gavernn 
provisorlo. 


O commercio com a França o com a 
Alemanha 


Como governo franocz vamos pro- 
vavelmento dentro de dois ou tres 
dias nesienar o tratado commercial. 
O Sr. Pallléres acaba de nos honrar 
convidando para o primeiro dos seus 
tantaros no Blyseu, o encarregado de 
negocios do Portugal. Com a Ttalta ca: 
forçame-nos por consolidar tambem 
as relações de amisade, 

O incidente de Loreto, pelo qual o 
proprio Sr. ministro des estrangeiros 
exprimin o seu pesar ao ministro da 
alia, só imalevolumente  pedta  to- 
mar vulto, «, de resto, sendo instgni- 
fleants, nem envolvia responsabilida- 
des ofilcines, por aminimes que fossem, 
nem podia ninguem vislumbrar nus 
seus autores o mentor proposito de des- 
acatou à nação italiana, tio querida de 
nos todus, «e À cusa colonia cm Lisuon, 
devemos aindo outro dia cspomtaunco 
tesxununho da sua cordinligade para 
CUINIUSCO, HO protesto quo tez contra 
a compunha dos boatos ditfamatorios, 

'Lodus ns questões que se susciturám 
com a Allemanha, da cortiça, do vusi- 
lhame, dos certificados cfíficiaes do 
assucar allomão, assim como dos vi- 
nhos finos portuguezes, Mmleira « 
Louro, todas temos resolvido sutista- 
torlumuonte. Sião tunsbem assim miga- 
veis us sentimentos reciprocos quo nos 
prendem ás outras nações, A epu- 
Lltca prúcura, Já tóra, « mesma polt- 
ca que faz cá dentro, uma politica pa- 
clrica, de indopendenciu e sulldario- 
Jude.” ; - 

- 

Uma breve explicação, fcerea do 
que Fui o chamado incidente da igreja 
do Leveto, que pertunce à colonta lua- 
Luma; 

“Na manhã do dia 6, q festividade 
do Kelis, pouco depois de aberto o tom- 
plo, ponetruram nello um dys tres in- 
dividuus que so recolhlam à casa, com 
u cuveça Dustanto estontenda, pela 
perda da noite, Talvez por esse estado, 
uu por qualquer movimento proposita- 
uu vu casual, Loumbuu um grande cust- 
cul que, a seu turno, tombou sobre 
um «os altares, partindo umus jarras 
Prejulzos de algunas mil reis, logo pa- 
gos, com todas us explicações do Sr. 
ministro da justiça, que so apressou u 
lr & igreja. 

No incidente viu-so até desagrada- 
velmento envolvido o governador civil 
de Evora, que, passando e informado 
do que orcorrera, intervelu, para por 
ponto no desagradaevel episodio. Um 
jurnul, dos ussultados pelo povo, pul-o, 
porém, cm causa, chamando-d, por 
isso. nus tribunaes o Dr. Estevão Pi- 
mentel, que este é o nome do referi- 
do governador civil, dk mais nade, 


A NOVA MEDALHA MILITAR 


A “Ordem do exercito” do hontom, 
publicou um diploma regulmmentando 
a cuncessão da nova mesdelha miar, 
ussentanido nas bases seguintes: 

“A medaina militar Institulda pelo 
decreto de 4 de oúltubro de 13504, é 
destinada q gulardoar os servivor 
prestados ao Estudo no carrera dus 
urmus, pelos mitiitures, do qualquer 
clusse ou graduação, que fascina pur- 
te das forças de terru o mar, Junto 
nu mutropule como nas colonias, e 
vumprehendo tres clossess “valor mi- 
Htur", “luns serviços” uv “cvomporta- 
mento exemplar”, 

A! classe de “valor militur” cor- 
responde medalha de ouro e meda- 
luu de prata, 

A ameudulha de ouro é concedida qo 
militar: 

Que praticar um felto de armas 
muito distincto, no exvrelto, do com- 
mando de tropas de terra ou de mar, 
e vulo procedimento será adequada- 
mente apreciado pelo ministro com- 
pelente, ma jpropesta quo Ilzer para 
u couvegsão da medalha; 

Que, tendo Já sido agraciado com 
uma medalha de prata desta classe, 
houvor adquirido uireito a segunda 
modalha da mesma natureza. 


A medalha de prata é destinada a 
premiar actos extraordinarios e In- 
dividuaes de coragem e dedicação, 
praticados em campanha ou em tem- 
po de puz. 


A's unidades tactleas, que tenham 
bandeira ou estandarte e hajam pra- 
ttesdo algum brilhante feito de ar- 
mas em campanha, com perda da 
terça parte do seu offeetivo, pelo me- 
nus, póde sor concedida a distineção 
de usarem, na bandeira ou no estan- 
darte, de um emblema especial que 
commemore aquelle facto heroico, 

A medalha de prata de “valor ml- 
Htar" por feitos de campanha sá pó- 
do ser concedida quando o militar 
figure nominalmente em relatorio de 
combate ou de operações, em ordem 
de exercito, da armuda ou de divi- 
são, ou no boletim ofllcial de pro- 
vincia ou districto autonomo ultra- 
marina, com az indicação precisa dos 
atos do valor realizados em aoção 
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de guerra, e que justifiquem a con- 
SE ESaU da referida medalha. 

A medalha de prata as “valor ml- 
tar”, por teltus occonridos em tem- 
po de paz, somente pódo ser conce- 
dida ao militar: 

Quo submetter 6 obediencia e dis- 
ciplina, com risco da propria vida, 
qualquer forjn rebelde ou sedíciosa; 

Que haja cumprido os sous deve- 
ras vom nubivel vatur, acerto o abe- 
negação, por oscastão de contllctus 
armuaos em que tenha havido perda 
de vidas. ; 

E'* condição essonclal para a con- 
cessão da medalha, nos dois casos 
pretedentemento previstos, que o ml- 
ltar proposto figure nominalmente 
no relatorio dos acontecimentos que 
deram origem ao acto de valor pra- 
ticado, ou tenha sido. louvado, em 
qualquer dos casos, por decreto ou 
portaria, expedida pelo ministerio da 
çuerra ou da marinha e das colonias, 
com a indicação precisa dos fuctos 
exumaorinarius e Individuaes que 
Justtiiyuem q concessão, , 

A" classe de “vuns serviços” cor- 
respondem medalha de ouro o me- 
dana de prata, 

A medalha de quro é concedida ao 
militar quo, tendo sido cgraciado 
cum uma medalha de prata desta 
classe, houver adquirido direito a se- 
gunda medaha da mesma natureza, 

à medulha de prata é concedida ao 
militar; 

Que tenha desempenhado uma 
commissãy extraordinaria e Iimpor- 
tunte de serviço militur de modo que 
ubtivesso touvor Individual por de- 
ereto ou portaria; | 

Que tenhu praticado alguma acção 


muito notavel, de que resultasse hon- | 


ra o consideração pura o exercito ou 
urmada, de muneira que, pela mesma 
tórma, heuvesse sido louvado; 

Que tenha prestado, com louvor In- 
dividual, tres uu mais serviços vonsi- 
derados distinctus, 

Sao consulerados serviços distinetos 
para a concessão da medalha da re- 
spectiva classe: 

Os serviços do campanha; 

A coprura de criminosos com arro- 
Jado esturço ou perigo de vida; 

O descobrimunto de novos proces- 
sos, do apparelhos especiaes e do 
upurfeiçoamentos lmporintes intro- 
duzidos nos serviços milhares ou no 
fabrico do material de guerra; 

O aperteiguamento e roctilicação 
nos curtas maritinas, c as obscrvu- 
ções « notícias hydrographicas de re- 
conhecida importancia para wu nuve- 
gação, 

A redacção de livros de reconhe- 
cido merito militar, ou de compen- 
dios, que hasum sido adoptados para 
o ensino nas cscolus miilitures, so. os 
autorvs não tiverem recabido subsidio 
ou outra qualquer recompensa para 
os escrever ou para 09 publicar, 

A redacção de muúmorina setentifi- 
cas, Olterecidas so listudo, acerca de 
assumptos militares, quando tenham 
obtido parecer favoravel das estações 
competentes, com a nitida decliração 
do que tém merecimento — Lastunte 
para deverem sor. binpressas à custa 
da fazenda publica, 

Não é pormíctido o uso de mails do 
uma medalha da mesma classe, As re- 
petições das medalhas das classes do 
“vator militar!" ou de “bons serviços! 
serio reprosentádas por fivelas de 
ouro ou de prai, e por algarismos 
coliocados sobrv essas livelus do se- 
guinte modo: 

A soedulho anilitar uão púde sex 
concodida como promio de surviçous 
que tonham sido remunerados com 
outrim  morcê hanoritica,  excoptro 
quando veses serviços tenhum sido 
prestados no exerelelo do commando 
ale tropus do torra ou de mar, em 
campanha, e a elles corresponda q 
Meu do ouro do valor militar, 

A" clusso * comportamento cxem- 
plas''correspondem medalha de ouro, 
medalha de praty o medalha de co- 
bre. A medalha do ouro é concedida 
no mildar que conte cincocnta annos 
de serviço militar elfectivo, sem nota 
atsciplinar alguma; q de prata cabe 
o militar quo conte quinse annos de 
serviço militar effectivo sem nota dis- 
ciplinyr e a de cobre, compete às pru- 
vas do prot, sem nota disciplinar al- 
guma que tenha prestado quatro an- 
nos «de serviço militar effectivo, 

Em um des lulos da medalha vê-se 
a ciligio da Kepublica tendo em torno 
a inscripção “Iepublica Portugueza, 
1910”, circumdada de uma corõa de 
louro, 

No verso, a designação correspon- 
dente 4 classe que represente; o, em 
volta, “Medalha mulitar!*, circumdada 
Iguitmento por uma corón de louro, 

Estas medalhas usar-se-hão rom 
ftvola, pondentes de fita de seda on- 
degdadividiias longitudinalmente eim 
nove fuxas iguaes, quatro das quace 
brancas e cinco azul ferrete, na classo 
do “valor militar'!:; encarnadas, na 
classe de “bony servicos”, o verdes na 
classo de “comportamento exemplar”. 

A vdistineção collcetiva, concedida 
por esto rogulamento, constituirá em 
uma faxa dupla do seda oudeada, do 
poidrão da fita da medalha de “valor 
militar", & será usada como gravata 
da bandeira ou do estandarte, em- 
quanto na unidade existir algum mili- 
tar dos que assistiram 4 acção galar- 
doada. 

A concessão da medalha da classe 
de “valor militar" & feita, procedendo 
deliberação conforme do supremo trl- 
bunal militar, por decreto, em qua so 
especifiquom os actos extraondinastos 
de coragem e dedicação que motivam 
a recompensa, « as dutas «e locaes em 
que occorreram, 

A medalha respectiva, offorcelda 
pelo lstulo, será entregue em acto 
publico de formatura de tropas, 

Eseas concessões são Ilvres de qual- 
fuer encargo pecuniário para o agra- 
clado, 

A concessão da medalha da classe 
de “bons serviços” € foita por decre- 
to, com prévia resolução, conforme, do 
Supremo Tribunal Militar, e a meda- 
tha da classe de “comportamento ex- 
omplar, pelo ministro da, guerra gu 
da marinha e das eglúnias, 

A medalha militar de qualquer das 
cheats perde-se pelas mesmas causas 
que fazom perder a qualidade de clda- 
dão portugues. 

Perdom tambem o direito de usar 
as medalhas militares das classes de 
“valor milhar” o de "bons serviços”. 

Os agraciados que “forem conde- 
mnados em alguma ou algumas das 
pernas consignadas no codigo de justi- 
Ge militar; os reformados, por Incapa- 
cidade profissional; cs separados ou 
eliminados do serviço e us puntdos 
com preso, ou, alternaticamente, 
incorporados em deposito disciplinar. 

Pertem o direito d eusar a medalha 
militar dy classe de “compurtamento 
exemplar”; 

Os agraciados, que forem condemna- 
dos por sentença dos tribunaes milita- 
res ou grdinurios; es ofíwines que fo- 
rem castigados com a peny de retór- 
ma por incapacidade protiestonal; ou 
de separasão do serviço; os ofilciaes 
ou individuos com graduação de qtrT- 
cial, pundos com prisão correcelonal; 
os sargentos, e es individuos com igual 


Art. 2º O examo para eo obter o 
grão de doutor, estará sujeito, no en- 
ULo, És seguintes provas: 

1º. De uma uisscruiçau vnpréssa, So- 
vro um punto importinto para a selen- 
ciel, um uecviha du cunumv) 

2*, De um argumento de meta ho- 
TE SOVFO Lrês Ussulvpius Lunuamen- 
tucs, pura a respecuva selencia, sen- 
vo um uuúles da escolha do candidato, 
US ente Les propusius pela wusui- 
uade, 

Art. 3º. Os candidatos que já tenham 
grão de licenciuuo, apenas ficarão su- 
Jeltos à deicsa au aiueriação e à ue 
uma materia por elics esconda, entre 
Lic3 Que Jncs serao aprecntuuas uk 
propria occasião duo acto. 

Vurugrapno unico, As tres materias 
& Que 50 relere Cst0 ATLEO, O Quo quuss 
O caliuiamio corá ao escolher una no 
Acto UU cXUmMS, SETAO Uiduls UB quin- 
que caturdo expostus na socreaaria 
o Gerals us UNLVUrSIULUS, OU Quinze 
dias de antecodencia. 

Art. 4º, bica rovogada q legislação 
em contrario, : 

Deteranina-se, portunto, que a todas 
as uuturiâuaes a quem o Contrecimen- 
to c execução do prevento usurotu, com 
IoOT4A Go lei perwncer, o cumpram e 
Miçam cumprir é guaruur, to muira- 
mento como nello se contém. 


Extincção do culto religioso na capela 


Attendendo « quo us seiencias en- 
traram deliuitivamente no periodo da 
SUM CINAMCIpAÇÃO, Q LOQUS US CitrImeN- 
tos estrinhos À razao, por que vu uca- 
ta enumum, o só della dependem, é, 
atonuendo tuinbem w que cotao uvoltl- 
ELLIS We LU pre Mr dao pa partido di Urud= 
to o irreduclivel du vaiado quer 
strada, & qual qorvará com as ulsgi- 
Gencuus dus cósvino doginaticas que 
tem até hoje dividido os individuos é 
us povos; 

Outrusim, attendendo a que as mies- 
mas es cártem ui putormdas diuio- 
renta au seu podor scocruno e do 
presúgio quo deriva das suus innume- 
ras descobertas maruçishus o peneuil- 
CICS, elit prol a Civalisição o UM nusd- 
Hut; 

U governv proviscrio da Republica 
Portugucaa faz euver, que, em nome 
UM mupubilta, du GOCreLou, para vader, 
Leio sei, O segutite! 

ArL 1º. &' exunaso o culto religioso 
na copela da Universidade de Luim- 
Liu, 4 

Art, 2º, Ao peseval elrectivo da mes- 
Tia Ciipela, cm  dTULINILOS Ud Gerus 
actudes Velioiamios o regalima, con- 
turnte dus CultiiçueS expressus no pre- 
belo QOCreLU, 

art 4% U cdilicio da capela é consi- 
dorado moenuinouto ducivnul, U neo 
so instalard um museu de urts, ao 


E QUIL LICATAO Peltentuhuo Legaus sh ua 
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ubsectos do ticsouro dm unkesna cu- 
Pri. 

art. 4º. A direcção deeso muspu t- 
cará à curgo du uirecior do uiciivo 
doom Umvorsiunuo, bom uireaco u 
quaquer remuneração, por veses, sor- 
Vigo. 

art, 6º O serviço da secretaria do 
museu será comtiado no actua! 'Gape- 
lmo-LuLSGUrelro, Com O vencimento 
que vra percebo, do 2005000. 

ATL uv”, O moetuál Nuno do Crção, 
ficará encurreguço da guarda q Ivo 
ZA UO INUDU, GLudis UM Mui E qLrUal=- 
vo, com o vencimento uunual de reis 
linpouu, 

ari. 7º, Aos actuúcs capelões alu- 
nus, são mantidas Wwuas us Quspreneas 
de proplras o sets, quo Ines com um 
garániiuas pelo úuereto de 15 de goril 
us 1990. 

art. 5º. E' mantida 0 aula do musi- 
ca, que continua à Sor regida pelo 
actual prelusevr, COD OU Veliiinetiu 
unmual de S00$000, 

art. 4%. NO orgunento privativo da 
Universidaue, ori afptuluie dl Verca 
Indisponsavol paia ds duspuzas de In- 
sulução dO muscu o capeutento do 
nuno, 

Art 10, Eva rovogala a legislução 
em Conerurio, 

perermina-so, portanto, quo todas as 
Autvilumaco, d& Guam dd CurbiLeça Elie Dirt 
e execução do presente uecreto, uu 
Lois qe lol qrettgncer, O Cu puma d 
baum Caanqiiir q guaraor, tuo iuteiTa- 
utente como mello &o contém. 


VARIA 


Consul geral do Portugal no Rin 


do dameiro; : 

bos, coli semana, publicado o de- 
vroto que encarregou 0 br, Pornan- 
úus Costã do eXCrLer, UM COMILisSAO, 
O CUnsuiado gural NO luv de sunciro, 
e bem assim 0 que triinsteriu querit 
Lioturanica Ud untgo consul visconde 
de Balgudo, 

U diuote donvoruta o antigo pro- 
tessor av Lyveu do Coumbra io à cotuL 
CHULLO Qeapouus-so Um sui LeqiidiliA dé 
MLSUS, OrPALIZUDUO Cléa UMA SDussÃãO 
sulcianne Ci Sue Nora, à qual correu 
Com u Caurvou é uicoluval  pruNO 
quo, pelo telegrama Quo eu corvo 
do “Sevulo'”, podem, pois, wvallur; 

POOLuta, LU — Lúlunou aguia à 
BUSSAU ouiciihio CM Jura dO granus 
ucuiuctinea sr, Pernuniçs Custy, & 
qual decorreu com extravedimiuray uri- 
ud € Jtelloy CADbundso, denando- 
Se O VASO EO Chu picidinenus Civio, 

Presmiu o br. Cerqueira Connura, 
SOCrCLMI MIMO peius dE, y idiilça de aruti- 
Bula, VOFCIÓUI UU CArUri municipal, 
v rTancSIsco Antonio daulicus, Gircetor 
“o Centro Mepuuiicano Wcriátues um 
Costa, “M CUjU dUU À SLSSLU SA TOMI- 
Zou. 

rondo em destaque as clovudas 
qualiuides po coructer q tiento us 
Ly. Wernandes Lust, vs serviços por 
elle prestidos 4 HMepuviica, com siu- 
SrILÍCIO Gl cuil pessua, dios seus inter- 
esses O da sua lumilia, tataram vri- 
inato & pritvacanento OS LIS, An- 
tonio Loltio, lbuuaruo Vicira, Angeo 
UM LOrauca, Luis rrozette, quintanista 
svtquco eucuta O q estuamita do iy- 
ceu Gualberto Mello, 

gor au, U sm Fernandes Costa, 
verdwdolramisnto commonvido, agrauo- 
ceu, om phrase buritada, semuua « 
sugsestva, a manitcstação que acalm 
bu em Di Ioled, UCEpeutnuv-so, cum 
um abraço saudoso, de todos os rapu- 
bicativs vs Lumivha, & cuço lo Lia- 
bathou pela realização do tdéal demo- 
Crunco, & Vllvrecundo OS seus Serviços 
no dáragil, terminando o seu discurso 
no meio do calorósos mpplausos « nu- 
Cultiações vibrantes, Que, por vezes, 
atingiram qo delírio, Sobre elle 10- 
rum lungiudas muitas flóres, sendo-lhe 
Lo asuinua uiguns “bouquets”, O or- 
pheon infantil do collegio Mondego 
pesou coius trechos de musica, 
sob à regenck do acudcnico Sr, Mu- 
uciros franco, sendo uivo de intensos 
appiausos'!, 

A Jet eleitoral, organização do mo- 
vimento de propaganda: 

No conselho de menistros de quarta- 
folra & nuite, começou o exame da 
primelra parto da led elejtoral, e pelo 
Sr. ministro do interior toi decinrado 
que tinham skto ordenados os traba- 
lhos pura o recenscamento, 

O conselho de ministros do hontem, 
tambem à nolte, Sol exclusivo no ex- 
amo uu reteriva lei, que escusado será 
dizcr, se espera com ancicdade, 

Por sua Lenda, o directorio do par- 
tdo republicano tem-se dedicado,nos 


graduação, 4 quem forem impostas as | !tUmus dias, à organização do movi- 


ponas de eliminação de serviço, de 
prisão correccional, ou de baixa do 
posto; os cabos, punidos com prisão 
corroceional, ou baixa de posto, é gs 
praças, sem graduação, do exercito e 
da armada, a quem fôr imposta a pena 
de prisão correcelonal, ou que, num 
periodo de dois mezes consecutivos, 
forem castigadas com tres penas de 
detenção, cada uma delas frunl ou 
superior a 15 dins, 

Por serviços prestados, antes da pu- 
blicação do presente regulamento, nin- 
da não ranunerados, não poderá ser 
concedida no mesmo Individuo mais de 
uma medalha de “valor militar” ou 
de “bons serviços”. 


UNIVERSIDADE DE COIMBRA 


O “Diarlo do Governo” da manhã, 
publica v9 seguintes decretos: 

O governo provisorio da Republica 
Portugueza faz saber que, em nome 
da Republica, se decretou, para valer 
como lei, o seguinte; 

Art. 1º, E" supprímido o examo do 
Heenciatura na Univorsidade, bem co- 
mo o examo de conclusões magnas, 
mais conhecido pela defesa de these, 
ne sala dos capelioa, 





mento de propaganda eleitoral, que, 
em breve entrará em uma phase de 
actividade constante, 

tesolveu Já nomear uma grande 
bommissão eleitoral, com sélo em 
Lisbou, de onde irradiarão todos os 
movimentos referentes às eleições de 
deputados. 

Nas províncias do continento sã 
as commissões districiaes que dirl- 
gem, de accórdo com os governadores 
civis, à política eleitoral, | mesmo 
provavel que para alguns distritos 
vão delegados do directorio, auxiliar 
us respociivas comissões, O dire- 
etorio «duveriy já ter comecado a ana- 
Iysar e discutir a lei eleitoral, topois 
uu Que se dará começo à propaganda, 

. 


A “Nepublica”, orgão do ministro 
do interior. 

Incidontalmente lhes notlelel, o ou- 
tro domingo, que a “Republica”, or- 
gão do Sr. ministro do Interior, ti- 
vho apparecldo nesse dia, 

Causo curioso: q machina em que 
é Impresso o novo e bento jornal 
democratico (brilhante, de facto, 
pola, siém da eloquente e adestrada 


ee e o US Sm 
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penna do Dr. Antonio José de Al- 
meida, o exutam algumas das mais 
distinctos dos nossos jornalistas 
e homens de letras, como Raul 
Bruudau Adolino Mendes, José Sar- 
menta, Thomaz da Fonseca, cte.) 
fóra encommendada pura o reacclo- 
nario “Portugal" é ficou conhecida 
pela designasão de “Metralhadora” 
(que assim vivia a justificar-lho 1 Jo- 
cusa denominação à penna violeum e 
truculónta do padre Mattos, 0 reta- 
etor. politico dessa, com à Hepublica, 
desapparevida gazeta), designação 
esta que proporcionau ensejo ao es- 
plrituoso artigo intitulado: “Nós te 
baptizamos”, 

Abre a “Republica” por um primo- 
roso artigo "Paz", rubricaão pelo 
Dr. Antonio José do Atmolda, e, 
da elevação dos conceitos, brilho du 
fôrma, excellencia da doutrina, po- 
derão avaliar por esto escripto; 

“A Republica em Portuga está fel- 
ta e para sempre, Só quem descu- 
nheco o temperamento deste povo € 
não tem observudo vs phenomenos 
passados upós o dia 5 de outubro, & 
que póde desconhecer como são bem 
intencionados os portuguezes que 
queiram collkborar lealmente, sob 
a nossa direcção, na reconstituição 
do palz, e deixando ao largo, como 
em um lazareto Isoludor, todos cz 
mãos... para que no Isclamento aciu- 
bem seus dias, se da doença se não 
lbertarem, ou no convivio da gente 
sã possam voltar um dia, como eter- 
nos convalescentes moraes, em que 
o morbo, por ligeiro é fuguz, genero- 
sumente vs abandone 

O futuro não é negro para. Portu- 
gal; no entrotânto, tem na sum cor 
indecisa uma expressão duvidosa, que 
devemos tomar em conta. Precisa- 
mos de ordem, Não da ordem pro- 
toriana, imposta a golpes de sabre, 
como nos tempos da monarchin, mas 
do ordem calma e forte, como essa 
que doriva da-vontado consclente-dos 


cidadãos que amorosamento traba- 
lham na obra commum, | 
“Esva ordem Só se vonsegue com 


energia, é verto, mas tambem com, 
multa tolerancia, multa sorentdade o 
muito espirito do concílinção, 

ki” por isso quo este jornal, lan- 
Gomsdo-se As aventuras Gi sum sorte, 
lova, no alto do seu primeiro nrtigo, 
como um lommia, de bom agolro, q 
pulavra;—pPgas! 

Como veom, a política de altraoção 
é-v programa do novo joruail, quo 
so apresenta. excolentemente manu- 
facturado, pois quo é a vrlentação do 
Hlustre estadista que 0 dirige. 


A familia desthronada. 

Estes dois Lelegrammas que peço 
no “Dinrio de Notletas": 

Ron, 16—em-se dado por varias | 
vezes notielas larmunntos da gauge! 
de D, Maria Pla, mas a verdado é 
que ella apenas soífre dos seus acha- | 
ques habituses na estação de Inver- 
no, o quo não causam appreticasão 
alguma às pessoas que 2 rodelam. 

A Sra. D. Maria Pin estã multo 
matistolta da sui permanencia em 
Nupoles o não: pensa em salr da 
Malta," 

Roma, 17—0 papa, que já cstA 
restabeloçido, recebeu hojo um te- 
legramma do Sr, D. Manuel de Dra- 
ganga, ennunciando-lhe que em bre- 
ve virá a Roma visital-o, visitando 
tambem o rel Vletur Manoel. 

De Itoma seguirá o Sr. D. Manoel 
para Napoles, unde tenciona ir pras- 
par alguns dias com sua avó D, Ma- 
ria Piu o seu tlo o duquo do Porto, 
Esto ncompanhará depois o Sr. 
D. Manocl à Inglaterra.” 

Como opportunamente foram aqui 
informados, Lol esuveecida a solanio 
annual de '24 contos, paga em ieci- 
mos, à Sra. D. Maria Pla, para ali- 
mentos, ficando na mão do governo, 
para pagamento das suas dividas, os 
restantes 36 comtos, visto se ter revo- 
nhecido que, em face do contrato an- 
tU-nupcial e das elreumstancias em 
que aquella senhora é forçada a viver 
fóra de Portugal, tem direito À dota- 
ção de 60 contos. 

O governo vae ouvir as Instancins 
competentes sobre su os dividas ao 
Estado, prevalecem ou não sobre as 
dividas particulares. 5 

Um dia destes, fol procurado o Sr. 
ministro das finanças por alguns cre- 
dores da viuva de D. Luiz 1, sendo- 
lhes respondido que a solução do va- 
so dependia do que sobre elle resol- 
venso as estações compótentes, curmo 
ucima fica dito, 

E, Já que falo de dividas de prin- 
cipes portuguczes, ainda do “Diario 
de Noticias" destuco este telegram- 
ma: 

Roma, 16-—A “Tribuna” affirma 
que o imperador da Austria, pareute 
do pretendente D. Miguel de” Dras 
gança, pagou todas as dividas de 
D. Miguel. 

- O faoto tem sido muito commenta- 

0. 

Pelo que se púde deprehender, 
D, Miguel pretende resuscitar o: 
throno de reis mulores con folha 
corrida do credores... 


+ 


O pagamento de contribuições aos 
trimestres, * 

Eu já lhes noticlel que o Sr. minis- 
tro das finanças, na remodelação dos 
servigos tributarios com que pensa e 
em que é possivel tenha já trabalha- 
do, vae Incluir o preceito da cobran- 
ca trimestral das contribuições ge- 
raes. 

Na iImpossiblildade de prorogar os 
prazos de cobrança voluntaria, pro- 
videncia que anarchiza completamen- 
to os sorviços fazendarios desejaria 
o ministro das finanças por desde já 
aquella fórma de pagamento em vi- 
Eur, O que é impossivel, porque os 
conhecimentos estão entregues aos 
recobedores e o parcellumento delles 
era trabalho para dois'a tres mezes, 
o que produziria igual desorguniza- 
ção do serviços, com graves prejul- 
Zus para o lhesoureiro-o para as va- 
maras municipnes, que, mensalmen- 
te, recebem a parto que lhes perten- 
co mis cobraaçns feitas pelo Estudo. 

No futuro regulamento será tum- 
bem determinado que os vontribuin- 
tos sejam todos avisados das collu- 
tetas com que estão inscríptos nas 
respectivas matrizes, a Lempu de Ta- 
zerem as suas reclamações e com qa 
Indicação do prazo dos mesmas. 

Depols sor-lhes-ha distribuido o 
aviso de que o cofre está abertu pura 
o pagamento das contribulções, in- 
dicendo tambem o prazo em que fi- 
cum sujeitas ao relaxe. 

Estes dois avisos serio impressos 
em papel de cores difierentes, pura 
dar «o contribuinte o melo de evitur 
o relaxo, 


* 


Fol decretado o limith da idade nos 
70 unnos, para os professores de qual- 
quer grão de ensino, us quaes, cun- 
sonnte as suas condições physicas,po- 
derão oceupar-se de strvicus umnCxOsS 
av milgisterio, nunca, porém, em re- 
tencla effccilva de aulas. 


+, 


O relatorio do Sr. Machado Santos, 

Da nous ofllciosg do conselho de 
ministros, de quarta-feira: 

“Pela presidencia foi apresentado 
ao conselho, o relatorio do Sr, Ma- 
chado Santos, dos factos por este ob- 
Serviltos uu prepuração e movimento 
revoluciondriv, que Leve como lim à 
proclumação da Republica, No offi- 
eo que acompanha esto rebutorio tes- 
tocum-se os nomes dos que mais su 
disunguiram nas gloriosas jornadas 
ur ae d de qutubro, submettendo este 
importante documento no eriterio é 
espirito de Justiça do governo provi- 
soriy"". 

ki=se rolntosio anda sondo publi- 
cado no “Intransigente'!, orgão dessa 
intrepido revolucionario, Referindo- 
se vo regicidio, dã-o como consequen- 
viu do -mallogro da revolução de 28 de 
janelro o afirma, sublinhando até, 
que o Bulzaa co Cosa wtirurum som 
conhecimento do niguem. 


Leio em um jornal que val ger no- 
meado conusul de Portugal em São 





Paulo, o Sr. José Augusto Ribeiro de 
Mello, ER : 


A contribuição predial no tempo 
da monarchia, 

Esta nota officiosa: 

“O ministro das finanças tem roco- 
bido ultimamente varias reclamações 
sobre o In usto lunçamento du contrl- 
buição prodial em diversos concelhos 
do pal, 

Conquanto o miniztro das finanças 
reconheça nu justiça aos reclamante, 
torna-se impessivel, no memento ac- 
tual, remediar de prompto os binça- 
mentos JA vlfecuiados. lisses serviços 
são feitos, desde longa data, pelo inl- 
quo decreto annual aue lixa o contin- 
gente da contbulção predial para 
cada diatrieto, e este contingento cra 
depois distribuklo pelos concelhos à 
mercê «da politica e dos caciques, 
pelos respectivos governedores clvis, 
de aocôrdo com us comniissões distri- 
cmes'", ' 

Quantos sorviços 4 qonarchia se 
pagavam por esta fórma de distribulr 
“ imposto predial! quantos concelhos 
regosiinvum, pera outros, móúnos af- 
fecros & menurchinsolfrerem e expla- 
rem as guus culpas! <, 

Estr fórma de legis é que, cer- 
tamento, a Republica não tornará a 
permíttir, E 


O Sr. imínistro das fmanças val 
mandar nos Açores um funcelonario 
de seu ministerio, afim de proceder q 
um inquerito às fabriças de tabaco é 
u uma syudicancia gos actos do fun- 
celonario superior dos impostos, que 
se encontra all em serviço, ' 


As Irmisinhas dos Pobres, 

Por portaria publicada, na torca- 
fuira, foi númecada a commissão, da 
qual faz parte um ropresentanto eleito ! 
pola junta de parochia respectiva 
(8, Sebastião Ga Pedrelva), pura od- 
ministrar, provisoriamente, até ulto- 
rior resolução, o Mosplelo dos Velhi- 
nhos e Velhinhas de Campolide, eua 
direcção vrnvo q curgo das Irmãsi!- 
rhna dos Pobres, 

No dia seguinte, fol' dada posse 
commtiesão polo Qirestor geral do mi- 
nistertu da justiça, visto encontrar-se 
dentro, com um ataque de “grippe”, 
que comtinia à não o deisar sair de 
casa. unde todavia, não cassa de tra- 
balhar, o Dr. Alfonso Costa, 4 as Jr- 
mêsinhas de tudo Tizerem entrega, 

a tora ciindaseito CBN RELL ahh chatho ma 
melhor ordem, a escripturação pertel 
tão sem uva divida. Apenas  tugnou 
posse, Joga reuntu para tomar algu- 
duda PESUlUçÕÕE, entre ds Quacs a da 
ulterar o horario do crguer do Jetiu 
dos Internailoo, que era ds 4 12 da 
niLnhã, Com miss cm seguida, e ago 
ra e das 6 23 ds 7, sem ubrigução de 
missa, 

as Irmázintas, em numero do 23, 
que deviam partir, como partitum, no 
dia seguinto do "Hitucs”, forum con- 
vidadas a permanecer no Pospiclo até 
à lvoru de sasr queria O cinbireue, mas 
não o acetiurim e formar hospedar-se 
no Hotel Luropia. Como Hu bulas sus 
nhoras portencvescm d Hespanha, In 
wlaterra e Erança, will ncudican de vt- 
feracer-lhes us ECUS servicos us Cum 
sules dos rempectivos puisea, 

As Lrmáginhas espodirasm-so e 
muita dus seus ex-gayiudos, com 258 
de smiiros US Goxus, 

Tres das Irméxinhas, hespanholas, 
regulram, no combolo da manhã, de 
uinta-Ceira, para Mespanha em dire 
cção q Madrid, e as restantes cinbar- 
curto Ho começo da tarde do mesmo 
diu, no “Hilary”, 10 com destita f 
Franca, as outras 10 con destino q 
Inglaterra, Acómpenharam-nas a bor- 
du 3 comsules dus sous pujrem, q bem 
assim multas damas o cavalhelros da 
arjstooracia, além da coplosa despedi- 
da, por parte da mesma sociedade, nu 
cics do embarque. g 

As Irmuguias vestiam secularmens 
to desdo da expulsão das congroga- 
ções e nosso trago luram para o “it 
Iacy" Mas, mal se apantargm ali, en 
Vebguram us Jutbitus que, por signal 
tovuviim no braço, como quem Levi um 
ugnslho- 

Sem faltar no respeito nm estas crca- 
turas; e disem que o hublto não fuz o 
monge... 

Huns mobllarios e Insmobliarios de 
congregações ou Institutos religiosos, 

oO" Diario do Governo”, de hontem, 
peblicou uma qpuriaria eneurregundo 
às juizes de direito das respectivas co- 
marcas ou varas clveis, de procederem 
birmeciutsane nte + com todã a brevi- 
dade no srrolmmento, quendo aínda 
uão esmeja feito, de tólos os bens nto- 
biHarios e immobilurios, que tivessem 
sido ou seam cecupados, detidos ou 
sob qualquer titulo, usado por quava- 
qucr congregações, companhias, con- 
ventos, cullegtos, hosplelos, ussochi- 
cões, misaões e quaesquer casas de re. 
ligiosos de todas as ordens regulares 
fusso qual fosso à sum denominação, 
Instituto ou regra, que existissem ou 
porventura ainda existam nas suas 
areas, fazendo neste caso cumprir as 
disposições do decreto de 8 de outubro 
de 1910, e obsorvundo nos arrolamen- 
tos às disposições respectivas do Co- 
digo do Procusso Evil, mos som nes 
crsaitado de avaliação, tomando todas 
as necessarias precuuções para evitar 
o extravio do bens para o que pode- 
rão reclamar o auxilio da antoridade 
sdmintstrativa, e enviando depois os 
autos de arrolamento, acompanhados 
de um relatorio sobre tados os fartos 
observados e de que tenham podido 
colher Informações relativas 4º situa- 
gão o vida das respectivas assavincõos 
ou casas religiosas e à propriedade dos 
bens arrolados, ao secretario da com- 
nitssão nomeada por portaria do 27 de 
desembro de 1910, publicada no 
“Dlurio do Governo”, de 48 do mesmo 
mes. 


ida ni Pe ese e A e e e da SE St Ti o e rir e e 


A fantasia mnlevola de um coura- 
gado italiano no Tojo. 

O “Diario do Governo”, de quarta- 
feira, dou este telegramma, que fol um 
alegrão para vans tantos bons patrio- 
tas: 

“ftoma, 17—0Oa jornaes, om notl- 
eins afliciosas, exqlicam que o gover- 
no Itulinno resulveu enviar à couraca- 
do “Roma” às azuas purtugucaas não 
pora proteger ou ajudar qualquer par 
tido ou pretendentes; mus unicamente 
para proteger a vida e Intupceso das 
subditos Italianos em Portugal. que 
está utravossundo uma crise nendissi- 
ma. cujas consequencias é Impossivel 
prever. 

A detenminacão do governo Italiano 
é feita do aceurdo rom us malores na- 
cães, eum seção dependerá do rumo 
que tomem “os acontecimentos portu- 
guezes” 

E alegrão tnl, que nem esto sobre- 
aviso o urrofeceu, se & que, pelo con- 
trarto, sindo o não aqueceu mais; 

“Na sorretarin dos estrangeiros | 
nada conetava, até hontem & noite, 
tcurea da noticia tolsgraphica de que 
por ordem do governo iuliano, q 
cosracodo “Homa” seguira, ante- 
hontem, para ns aguas portuguezas, | 
com instrucções reservadas, * 

“Geate que não costuma assustnr- | 
se com qualquer coisa, estimava até; 
“into melhor! Vorão elles como isto 
está por cá! E o jornal “Republica”, 
muito humorado, lendo a palavra! 
“Roma” de traz para diante, excla- 
mava: “A Ttulia maunda-nos “amer!” 

O Sr. ministro dos estrangeiros 
fol abordado com perguntas acerca 
da vinda do “Roma” e a todus Iufur- 
mara não haver motivo que desse 
origem à vinda de qualquer navio 
de guerra Italiano ao porto de Lis- 
boa, ou cutro qualquer, Mas era 
uma fulacia, senhores, é uma salis- 
fação. 

Foi mais uma enstânha estourada 
na boca a este desmentido formal; 

“O ministro dus negocios estran- 


goiros de ltu'ia, em conversa com o 
Portu- 
vinda 


encarregado de negocios de 
gal, referindo-se no boato du 
de um vovio doe guerra | 
Lisboa, Intilulon-o do 
imprensa.” 

Bo golpe final; vibrou-o, como vi- 
ram, o Dr. Dermurdino Muchudto, na 
zecopção de tergu-felra., o 








Ora, ahi estã, fol uma fantasias 
mas ó quanto mulevolal - 


4 “ 
A lei do recrutamento, 
Uma comimissão que catá oncarres 
geada do claborar a nova lei do ros 
crutaemento militar em harmonia 


com wu feição milicianu que vne sor 


Ui du vosso exercito, 

Festa catabulcrido já, como base 
geral, além do serviço militar obri- 
gatorio, quo o periodo do netivo ser- 
viço. pêm as praças é restringido a 
menos de um anno. As praças, depois 
de conoluidao o serviço, serão cunsi- 
guedas com licença, sendo obrigadas 
n apresentar-se para exerotolos todos 
os únnos, em Cpocas determinadas, 


* 


Foi nomeada uma commissio, de 
que será presidonte o ministro do 
fomento, para proceder ao estudo dao 
methvdo à adoptar na organização 
da cstatistica das diltorentes proqu- 
coões ugricolas do palz. see 
* 


O primeiro golpe, parece, no mos 
nopulio do pião, : 

O das carnes, pela lUmitação dog 
talhos, aboliu-o a Camara Municipal, 
conforme o notlelet, domingo passa- 
do. O do pão, pelo mesmo motivo, 
o limite das padarias, levou, esta 
semana, a primeira pódada, pois 
o Sr. ministro do fomento, o muito 
docidido q recto—bom Intenclonado 
e probo e tulentoso Dr, Brito Cama- 
cho, mandou fechar oito das pada- 
Fido da Companhia de Panllicação, 
euja ocleboração so fazia uma ou 
duus Vezas pur nicz, paru merv so- 
Phisma da lel, : 

Ora, o acabamento do limite das 
padarias s6 o não pódem os Interes- 
sudos nolle, junto do governo da 
Republica reclamavam já contra 
ess especie do mumopolio a Associa- 
ão Commercial dos Lojistas o us 
uy commissões purochiaes. 


+ à A, 


As ropublicas do Panamá e to 
Haltl. : 

Yendo na Republicas do Panamá é 
E do Haiti reconhecido a Republica 
Pontiurueza, o Sr. Antonio Ferreira 
Go Serpa acaba, na sua dupla qual. 
dndo do consul e encarregado do ne- 
govios dos dáis palzes, de pedir para 
ser recevdido om audiencia pelo pres 
sidente“» membros do governo pro- 
Visoriy, afim de lhe fazer uquelia 
cummunicação, 


Os Srs. ministrcs das [Inanças, guerra, 
e fomentos, visitura mamte-hontem os 
uxtinctos paços reges, determiniundo 
que alguns vehlculos, ll existentes, 
“ojam empregados nos eerviços do 
correio v manutenção militar, 


. 


Homenagem so Dr. Brito Camasho; 
Transoripto do “Seculo", de segun- 
da-felras i 

“Na redacção da “Lucta”, foi hon- 
tem, á-noito, vfterecida ao Ilustre mi- 
mistro do fomento, Dr. Brito Camacho, 
belos sous collaboradores e compunhel- 
ros alo trabalho, no jornal, uma penna 
do ouro, sondo servida uma taga da 
EROIDRENO u todos os clreumstans 
Ca. 

ui q Dr. Angusto de Vasconcellos, 
quem cm nomede todos os collaborndos 
res da “Lucta”, e, como velho amigo 
e compunhelro do Dr. Brito Camacho, 
tha entregou a penna do couro, uma 
verdadeira obra do mete, Iéada e mo- 
dotada por João dr Silva, um dos nos- 
sos escuiptores do malor talento, e 
que, bom que novo, se Lem já ulfirma- 
do em ventos trabalhos do um gosto 
e do vma arte Impeceávels, 

O Dr, Augusto de Vasconcellos pro- 
feriu algumas palavras, referindo-se 
to Dr. Trito Camacho, como jorna- 
Usta, politico o homem de caracter, 

Em séguida, João Clhngas brindou, 
como valho jornalista, e em breves 
palivras traçou -o que tem sido a obra 
de jornalista do Dr, Brito Camacho, 
através do 20 -annos de acção, O seu 
talento allla-se à Impeceavel hongsti- 
dado do seu caracter e das suas virtu- 
des, do bom e intransigente ropubli- 
vamo, 

O Dr. João de Menezes, em seu no- 
me, como velho amigo do Dr, Brito 
Coemacho, e, Intenpretando os senti- 
mentos de todos 08'sous collegaus de 
redueção da “Lucta” pelo Dr. Brito 
Camacho, para elles mails quo um bom 
director — um optimo camarada, 

O Sr. Innocencio Camacho relems 
brou os velhos tempos do jornal “A 
Patria”, casa camaradagem de 20 an- 
nos, chela de fora. Pe macidado e de 
amisule. E. em nome desses rapazes, 
que haviam fundado esse fornal ropu- 
blicano, de imtonso combate, e que 
ninda hete é lembrado, bebeu à sau- 
de e fs prosperidmdes de Brito Cama- 
cho. Nesse brinde, fof especialmente 
acompanhado pelos antigos redacto- 
res da “Patrin”, que ali se achavam 
presentes: Drs. Augusto de Vasconcel- 
los o Euscbio Leito, e Martina Tiguel- 
ra, 

O governador civil, Dr. EBusebio 
Leio, aproximando ns duas figuras 
politicas e literarias de João Chagas 
e Dr. Brito Camacho, brindou peles 
dois grandes Jornalistas portuguezos, 
E o Sr. Teixelra Gomes, alludindo em 
pulavras quentes e cheins de verdude, 
4 bella e sentida obra de arte quo o 
esculptor. João da Silva havia reall- 
gado na factura da penna offerecida 
no Dr. Brito Camacho, Irindou u am- 
bos, ao Dr. Brito Camacho, por ter 
Inspirado aquell: mimo de factura e 
modelação, e a João da Silva, pur ter 
renlizado uma tão bella obra. 

Fochou a série dos brindes o Dr. 
Brito Camacho; Agradecet à João 
Chagas as suas palavras.João' Chagus, 
como velho e brilhante jornalista, 
como velho e incansavel luctador ha- 
via-lhe feito elogios que o commove- 
ram. Vindas do autor das “Cartas 
PolHicas"'; um dos mais brilhantes es- 
eriptores pertuguezes, um dos emaio- 
res jornalistas da nossa terra, essas 
palavras tinham uma alta signhtica- 
cão que o penhorava. Agradeveu 099 
sous compsuthelros de trabalho 
senola homenagem, quo nada mais 
siuniticava, no seu entender, do ane 
a prova do que elle conseguira aquilo 
que sempre procurara ser no seu jor- 
gal—um bom camarada, trabalhando 
como os que mais trabalhom. 

A! pequena festa intima, que se 
pmidongon até tarde, assistiram us 
Srs. José Rolvas, ministro das finan- 
cas; Miranda do Valle, Abel Botelho, 
Delphim Guimurdes, Feliciano Mar 
ques, engenheiro Vasconcellos Cor- 
Pela, Roque da Silveira, Dr, Pedro 
Martine, mutor Vasco Murtins, Emilio 
Costa, Dr. José Murta Ribeira, a es- 
culptor João da Silva e José da Costa 
Curneiro". 

A “Luclr'" nem uma unica pala- 
ra deu: foto Intima, de familia, ne 
tendeu que seria um impudor ussote 
ria um impudor assoalhal-a. 

Com razão notavam às “Novida- 
des'!: ge os collaboradores do reda- 
ctor principal da “Luta” convidas- 
sem para n homenngem gente de fóra, 
muitos delles, gostósamonte, so asso- 
elnrtum à homenagem. E com um Ju 
dicioso e flno conceito rematava: Já 
com uma penna de ouro o dora, uM 
nascer, a sua boa fada, 5 


+ 


Os Srs. Canalejas e Dr. Bernardina 
Muchado. 

Tendo o Sr. ministro dos estrangel- 
ros siunlticado go presidente do ecnne 
selho do ministros de Hrespanha o sew 
aprogo às legos considerações por este 
fertus, sobre as boas relações entre 
Portugal e Hespanha, o Sr. Camalejas 
incuimbiy o nosso encarregado de ne- 
suclus em Madrid, de retribuir a ama- 
vol ettenção, enviando por esse mo- 
tivo suuduções dos membros do go- 
verno portuguesa, e em esprelal ao Dr, 
Hermardino Machado. com culta ami- 
endo particular, diz, ha multo se 
honra, Referindo-se f supposta in 
tervenção de Hespanha em Portugal, 
niecpoesrntol que o ubsurdo era dg 
tel ordem que, na verdado nem do 


ERES E aa 7 E Fai PRE 


rm 





qu o DO io ad Grades, Pi Do”! 
ESESacTa es. nn Do Pad 





O PAIZ — SABBADO. !1 DE FEVEREIRO DE 1911 


4 ” EU NONE) A AR ço - 
Eme cj ad é DS Sa a 


“4 





qd 


1 








via merecer & consideração de um 
dlesmentido, 

Tambem era uma das atoardas dos 
bosteiros uma intervenção hespa- 
mhola! Que!? uma invasão, pura e 
simples, para o que tinha já, na fron- 
teira, mais do “trrrinta''mil homens, 


“Para o primeiro jantar diplomatico 

no Eiyssa, que so realiza no dia 26 
do corrente, foi convidado o encarre- 
gado de negocios de Portugal, 0 muito 
distincto diplomata Antenio Bandeira, 


“ 


Vai ser distribulda por cada Iycou 
do palz uma collecção do todas as 
obras dos classicos portuguezes ex- 
Istente no archivo do ministerio do in- 
terior, cujas edições tenham sido sub- 
Bidiadas pelo 


“A Sociedade da Crus Vermelha e a 
revolução, 

A questão de recompensas por sar- 
viços de assistencia e enfermagem aos 
feridos da revolução, algumas foram 
dadas 4 Sociedade da Cruz Vermelha. 
Mas não foram dadas todas quantas 
por direlto pertencem 4 benemerita 
sociedade, porquanto, segundo propos- 
ta apresentado, em sessão desta sema- 
na, pelos Srs. major Santos Ferreira 
e capitão Roquette, fol resolvida que a 
Sociedade da Cruz Vermelha solicite 
Ro governo provisorto da Republica, 
que sejam agraciados com a medalha 
de prata os Drs. Julio Vellez Caroço, 
Armando dos Santos Terreira, Romão 
Poercira, Antonio Manoel de Oliveira 
Padrão, Joaquim da Costa, José Rosl- 
nho, José Maria Alves, Lino Nogueira, 
Jonquim da Fonseca e Abreu, Antonio 
Luiz e Diogo Antonio da Cruz pelos 
relovantes e humanitarios serviços 
prestados nos feridos da revolução que 
implantou a Republica, 

Diz-se que, muito brevemente, será 
dilutada por todo o paiz a esphera de 
acção da Sociedade da Cruz Vermelha, 
fundando-se associações-escolas dos 
acrviços sanitarios em cam 


O Sr, ministro das finanças está ola- 
borando um projecto determinando 
que a contribuição Individual dos 
actores seja por melo de licenças e 
paga por trimestres e equivalente ao 
tempo em que estiverem escriptura- 
dos, 

Ficará assim satisfeita, e com toda 
a justiça, o reclamação da Associação 
dos Artistas Dramaticos. 


O “Diario do Governo" 
thontem, esta portaria : 

“Manda o governo provisorio da 
Republica Portugueza, pelo ministro 
do interlor, que, até ulterior delibera- 
cão, tenham exercicio no Supremo Trl- 
bunal Administrativo, como vogaes ef- 
fevtivos, os bacghareis Arthur Torres 
da Sliva Fevereiro e Alborto Cardoso 
de Menezes, o primeiro, antigo dire- 
«tor geral da administração política e 
civil e secretario geral do ministerio 
do Interior, e o segundo antigo secre- 
tario geral do governo civil do distri- 
to de Lisboa, os quaes se encontram 
ecluaimente em disponibilidade e q 
disposição do governo provisorio, 

Paços do governo da Republica, 11 
de janeiro de 1911, — O ministro do 
interior, Antonio José de Almeida”, 


+ 


publicou 


A recepgio no cruzador “Vasco da 
Gama”, nd 

Não esqueceram, por certo, o ter- 
lhes contado aqui esto lindo gesto pu- 
trliotico dn guarnição do cruzador 
“Vasco da Gama”: estava o navio na 
Butavia quando all chegou a noticia da 
proclamação da Republica, 4 vista do 
que o fornecedor de carvão se recusou 
n fornecer o combustivel necessario; 
immeditamente, como obedecendo to- 
dos a uma inspiração commum, offi- 
cines e marinheiros se quotizaram para 
pagar o carvão e o quefosso preciso,na 
força dos seus recursos e dos seus cre- 
ditos, E Isto em meio de um enhu- 
sinsmo santo. 

Ora, a noticia de que o “Vasco da 
Gama” ta regressar, uma commissão 
te marinheiros se organizou pata pro- 
mover n acolhida que tão bons patrlo- 
tas e longinquos cooperadores mere- 
clum. O navio entrou na manhã de 
sexta-feira, E de calcular será a mani- 
festução, em numero e enthusiasmo, 
sabendo que foram a bordo, com a 
mnruja, commissões republicanas, po- 
vo, muito povo, crianças de algumas 
escolas, com duas bandas de musica, 
à dos marinheiros e n da guarda re- 
publicana, 

Us ubraços ! as saudações! os vl- 
vas e as lagrimas santificaram nesse 
múmento de divina solidariedade na 
patria, 

. 


A diffusão do ensino primario. 

Por ordem do ministro do interior, 
o dimtotor geral do Instrucção pri- 
muria enviou um officio a todos 08 
inspectores « sub-Inspectores «o paiz, 
no qual se detennina que estes entrem 
em relações com todas as comissões 
districtues, municipaes e purochines, 
autoridades da area das suas circum- 
seripções e Indivíduos ou colleetivida- 
des que se Interessem na obra da edu- 
cução popular, para que, assim, se es- 
tubcivça à livre cooperação, necessa- 
ria para q difusão do ensino prima- 
rio, promovendo, sobretudo, que as 
corporações administrativas e Iniciati- 
via particulares guxilicm, tanto quan- 
to possivel, o pagamento das rendas 
de casa, mobliario e material das no- 
vas escolas creadas pela Repbulica,de 
nano que estas possam abrir-se desde 


+ 


Ums casa allemã offereceu ao go- 
vurno À venda de um navio, que dizia 
poder aproveitar-se para escola do às- 
piruntes. Ouvida a cominissão reorga- 
uiandora dos serviços da armada, deu 
parvcer desfavoravel, o que foi já 
communicado ao ministerio dos es- 
trotnipeiros, para ser transmittido à 
casa allemã, 


O cacão de 8. Thomé o o “modus 
vivendi" com a França. 

A direcção do Centro Colonial, o 
antes dela, alguna agricultores de São 
Phomé, solicitaram do smbuistro «dos 
estrungelros que, no “modus vivend|” 
cin a Prança, se consolide a situação 
da ilha da Madeira, relativamente ao 
despacho de reexportação do nosso ca- 
cão para os portos francezes. 


x 


Cultura da borracha, 

Um grupo de negociantes e de In- 
dustrizes, com interesses em Africa 
tenciona apresentar ao góverno uma 
proposta para a concessão, por longo 
prazo, do exclusivo da cultura da bor- 
racha em uma extensa arca de terreno 
do districto da Lunda, w 

Em troca dessa concessão, com In- 
teressos para o Estado, 08 peticiona+ 
rios obrigam-se a abrir estradas, ca- 
mminhos de ferro para transporte de 
carga ao Itoral e a melhorar, quanto 
vossivel, toda q area da conceesdo bom 
como a adquirir, por tabelas superior. 
mento approvadas, toda a borracha 
colhida polos indigonas da região du 
Lumia. 

Nou fim do prazo da concessão, todas 
os melhoramentos e beneficios feitos 
na urea da conciessão ou por effeitos 
delke flearão pertencendo ao Estado, 
som qualquer Indemnização, 


O ministro da Interior manifesta-se 
contra à excusso de qmantlustações, 


o De Antonio José de Almeida, 
comvidesdo pelo centro que tem o sou 
nos Mo nestritra mma manifestação 
quo vss1 colectividado tinha em viata 
fureripe o À qualise cempenturvam em 
Juntar grande número de qunigos e 
admiradores do Ilustre ministro, de- 
Emos, Asradecendo muito casa ho- 
my vagem, dizendo que o pertodo de 


festas cru melhor dal-o por finda, ca- 


forçando-se cada qual por dar o me- 
thor do seu pensamento, do seu cora- 
AR chop Ro 
ca, E 
Em consequencia do que o referido 
contro publicou hontem, nos jornaes, 
esto aviso; 


. 


Ao povo republicana 

A direcção do Centro Escolar Re- 
publicano Dr. Antonio José de Al- 
melda, comtrariada, mas, atacando 08 
desejos do seu patrono, declara que 
se não realiza wu manifestação que 
esta colectividade projeciava reali- 
zar amanhã, em homenagem ao ml- 
nistro do Interior. A mesma direcção, 
penhoradamento agradece a todas as 
colectividades que já timham dado q 
sua adhesão a tão sympathica mani- 
testação, 


4. m 
Regulamento disciplinar da em 


Lis as principaes modificações, no 
partido liberal e humanitario, intro- 
duzidas, no tTegulamento disciplinar 
da armada: 

Alterou a escala de penas, suppri- 
mindo algumas de difficil applicação 
pratica e de problematico effeito mo- 
ralizador; modificou outras, na sua 
cxecução de effeitos, espumgimndo-as 
do quo nellas havia amtinomico com 
os sãos principios de direito e, até, 
si clomentares noções de humani- 

e 

Ubedecendo e uma orientação des- 
centralizadora, o tambem ao conselho 
da experiencia, alargou a concessão 
da competencia disciplinar, conferin- 
do-a a entidades & quem o actual re- 
gulamento a nega em absoluto, como 
base de classificação, o sommatorio 
das punições impostas em determi- 
nado periodo, ficando, assim, a mis- 
são, que aos conselhos do disciplina 
estava conilada, de classificarem as 
praças segundo o seu juizo individual, 
ebsulutamente- isenta de sujeição a 
qualquer norma, 

Supprimiu no projecto os conse- 


lhos de disciplina para praças de 
pret, porque, dadas as alterações ex- 
poses deixaram de ter razão de exie- 
tencia. 

Ao conselho superior de disciplina 
da armada, foi atiribuide competen- 
cia para funccionar como tribumal de 


bonra, os effeitos & forças 
das euns deliberações, nos casos em 
que já intervinha, e modificado, em 
determinadas circumstancias o pro- 
cesso de julgamento, por fórma a 
amoldal-o às regras e princípios ge- 
racs de direito. 

Na elaboração deste trabalho, de 
capital importancia no organismo mi- 
Htar, À commissão teve sempre em 
vista que a disciplina militar, que em 
mada é essencialmente distíncta da 
disciplina social, 86 se mantém e ce 
avigora pelo exemplo, pela Justiça, 
pelo respeito mutuo dos direitos, e 
pelo cumprimento extremo do dever, 
. 


agarre dos gazomistas. 

A não terminou, posto que re- 
duzida, por muitos dos seus operarios 
se terem apresentado ão trúbalho, 

A luz não faltou, graças aos traba- 
lhos dos bombeiros, e está já norma- 
lizuda, pela vida de operarios da pro- 
vincia, 

Esta grévo tornou-se antipathica, 
já pela privação da luz publica neste 
mamento, já por actos de “subotage"!, 
dos quaes a justiça tomou conta. 


Fo! creado um “aboratorlo chiml- 
co-agricola no Funchal, destinado a 
cffectuar as analyses de terras, ndu- 
bos o generos agricolas, que sejam 
requisitadas pelos commerciantes, 
exportadores e lavradores ou pela dl- 
recção geral do agricultura e as ana- 
Iyses fiscaes que forem requisitadas 
pelos fiscaes ou empregados incum- 
bidos da Iiscalização de generos e 
adubos agricolas. 


Consta que o governo tenciona fa- 
zer publicar um catalogo Illustrado 
pera distribuir pelo palz e estrange!- 
ro, afim de promover a venda de to- 
das as carruagens existentes na ex- 
tineta casa reul, e que elo cerca de 
cem, de varios modelos, a algumas 
dellas lindissimas, 

Existem tambem des nutomoveis, 
que llenrão para serviço do governo, 

Quanto nos cavullos, ficarão nlgu- 
mas dus melhores parelhas, talvez 
umas quatro, devendo o outro gado 
ser entroguo ao ministro da guerra. 


+ 


Fol decretada a extincção do corpo 
de policia repressiva de imigração 
olandestina do districto de Angru do 
Heroismo, O pessoal do que se com- 
punha esto corpo fica no grupo ge- 
ral dos addidos do Estado, remune- 
rado pela junta geral da mesma cl- 
dade, ondo prestará os serviços Indl- 
cados por aquella corporação admi- 
nistrativa, 

Todo o mobilarlo o archivo per- 
temcentes no mencionado corpo, se- 
rão entregues é junta geral, que lhes 
dará o conveniente destino, 


Fol suspenso o jornal “Povo do 
Aveiro", por perigoso es o Br, Ho- 
mem Christo fol para Vigo, onde, dl- 
mem, continuará com o seu violento 
pamphleto, 


Os vstudantes do Lyceu Passos Ma- 
noci estão em grevo, por que querem 
um professor que lhes tiraram. In- 
tervieram os paes, W' preciso não 
ser muito duro com os rapazes, 


* 


Os estudantes promoveram, para 
esta sexta-feira, um sarão no theatro 
beeem abro em que se 
ouviu o crpheu finissimo do Ly 
Maria Pla. dia 

Assistiu o Sr. ministro dos estran- 
Eolros o o Dr, Alexandre Braga pro- 
feriu mais um dos seus soberbos diz- 
cursos, descrovendo as tocantes e 
commovemtes scenas da vida real 
que as ultimas leis do Dr, Affonso 
Costa visum a remediar, 


EXTRA 
aa explosões de gaz de domingo ul- 


Forum, por melo da tande, no mo- 
mento em qua descia, para o Terreiro 
do Paço, a manifestação contra ue 

roves, como já viram, e cm numero 

e tres: estação do Rocio, Avenida Pa- 
Jaco o Chiado, As detonações foram 
formidaveis, 

Binmediatamente à do Chiado, sur- 
diu de um cano des esgoto, junto da 
igreja dos Martyres, tres homens mul- 
to queimados, Foram presos, mas re- 
conheceu-se quo nada tinham com as 
explosões: eão pobres empregados da 
camara e andavam na apanha dos ra- 
tos, ne avenida, quando a exposão os 
atirou de encontro à uma parede e 08 
queimou, 

O “Mario de Noticias”, de segunda. 
foira, informava: 

“us directores da Companhia du 
Guz, assim que lhes constou que as ex- 
Vrcsçes Muvidas Jrontem ade tag go 
altribuiam do gaz extravasado dos cg- 


nos do cemoto, cut ainda q qualquer 
neto de malvades por parte dos gro- 
visi como com grande insistencia 
correu, mandaram logo os Ses. Clau- 
dio Pintos Alfredo Contreiras, civis 
e sul-chefo do serviço exterior, que, 
Meet com t cupitão João Curs 
| los Craveiro Lépes do Oliveira, 2” 
emo recadante dos bombeiros, foram 
verilicar a fucto, 

Aquellos cuvalheiros, porém, avert- 
guacim não ser verdadeiro o ento, 
pois que as explosões se tinham dado 


nos canos de esgoto, facto que Já se 
tom dudo por diversas vezes, 

Parece averiguado que o que oocasio- 
na ines cxposões são os residuoedo car- 
Lureto de centeio e outros, provenientes 
de motores à gaz poúre é Tico, e que, 


passando eos canos de esgoto,se trane- 
formam em gazes explosivos.” 


Dividendos bancarios, 
Da “Chronica Financeira" do “Dia- 


rio de Notícias”, de hoje: 


“Segundo nos consta, é provavel que 
a direcção do Banco de Portugal pro- 
ponha 4 respectiva nssembléa geral o 
dividendo de 10 % para as suas acções 
relativas ao anno findo, distribuindo- 
se assim mais 7 % além dos 3 % que 
já foram concedidos, 

E' o dividendo igual ao de 1909, « 

Segundo somos igualmente informa- 
dos, o Banco Nacionaá Ultramarino 
proporá o dividendo de 6 1/2 p. c; O 
Banco Lisboa e Açores o de 6 We o 
a aues Commercial de Lisboa o de 


Montepio geral. 

Fol regeitada, por maioria, a pro- 
posta, do que ha tempos lhes falei, 
para esto, estabelecimento Intlciar as 
operações de emprestimos hypotheca- 
rios, 


O quinquagesimo anniversario do 
curso superior de letras, 

Presidiu, como director, o Dr. Quei- 
roz Veloso, que saudou o Dr. Theo- 
philo Braga, professor do muco Cur- 
so e que se encontrava all ao mesmo 
tempo como chefe do governo. 

O Dr. Theophilo Braga, fazendo à 
historia do curso, disse que cra justo 
recordar o Sr, D. Peáro V, seu funda- 
dor. 

Discursuram mais professores e um 
antigo alumno, 


Movimento de população, 

A Inspecção geral dos serviços sani- 
tarios acaba de apurar as clíras do 
movimento da população em 1908 e 
1909 sendo, respectivamente: nascl- 
mentos 162.242 e 101.955; nado-mor- 
tos 2.768 e 2.598; obitos, 106.756 e 
102.260; casamentos 30,982 e 81,254. 


O cholera na Madeira, 
* A epidemio decresce. 

O “Almirante Reis” Já regressou ao 
Tejo. O commissario do governo, notl- 
clando a purtida, dizia que a guarni- 
ção déra o exemplo da maior abnega- 
ção e disciplina. 

Sendo enorme o numero de orphãos 
completamente desamparados, consti- 
tulu-se aqui uma commissão de ma- 
deirenses para lhes valer, 


: s 

O violinista brazileiro Carlos dê 
Mesquita. 

Deu um concerto terça-feira, no sa- 
lão da “Ilustração Portugueza”, , 

O programma, formado de compo- 
sições do distincto artista, deixou em 
toda a assistencia a agradabilissima 
impressão da sua virtuosidade, não 
sabendo O que mais se deve admirar 
ao ouvil-o: se & technica do professor, 
o methodo do artista ou o sentimento 
do Interprete. 

O escolhido muditorio que assistia. a 
esta magnifica festa fol prodigo em 
applauso a Carlos de Mesquita, que, 
apesar de novo, já tem marcado o 
seu nome entro os musicos distinctos 
da actualidade, 


Tragedia rupida, 

José Joaquim dos Santos, de 22 an- 
nos; trabalhador, rapaz sério, republi- 
cano e revolucionario, pois fôra da 
Rotunda, não levava o bem que sua 
irmã Helena, de 15 anmnos, se namo- 
rasse com Alfredo Ribeiro, de 19 an- 
nos, rapaz pouco trabalhador. Pro- 
curou dissuadir e irmã, mas não o 
conseguiu. 

Segunda-feira, 4 notinha, vendo 
que o Alfredo e a Helena forcejavam 
por se ver, o zeloso irmão armou-se 
com uma pistola Browing o desfe- 
chou-a sobre a irmã, sobre o Alfredo 
e, por ultimo, sobre si. 

Os dois irmãos cairam mortos e o 
outro talvez escape, 

Todo o Campo Grande, onde todos 
viviam e ali eram estimados, lamen- 
ta o Tutil e doloroso caso. 


+. 


O aeccôrio luso-braziletro, 

Quarta-feira, reuniu, na Sociedade 
de Geographia, em commissão plena, 
a commissão luso-brazileira. 

A sessão abriu pelo elogio de Consi- 
gHerl Pedroso, feito pelo presidente, 
q 8r. Henrique Taveira, em sentidas 
palavras, a que toda a assembléa se 
associou, 


Leu-se o expediente. Tomou-se co- 
nhecimento de que o Sr, conselheiro 
Ernesto Drlesc] Schroeter resignou a 
v'ce-presidencia da commissão e pre- 
sidencia da sub-commissão economi- 
ca, consignando-se o pesar da assem- 
bica por tal renuncia, 


Procedendo-se & eleição das mesas 
da commissão e das sub-commissões, 
deu o seguinte regultado : 


Mesa da commissão — Presidonte, 
Matoso dos Santos; vice-presidentes, 
Anselmo Hraameamp, Madelra Pinto, 
pio da Costa e Dr. Magalhães 

ma. 


Secretarios, Ramiro Lcão e Dr.Wan- 
derley de Araujo. 

Vice-secretarios, Antonio Bello e 
Vieira da Silva. 

Mesa das sub-commissões (ecomomi- 
ca) — Presidente, Simões de Almid- 
da, e secretario, José Francisco da 8Sil- 
va. 

Sub-comnissão diptomatica — Pre- 
sidente, conde de Penha Garda, o Ee- 
creturio, Dr. Augusto Cerqueira. 


Relações Intellcctunes — Preslden- 
te, Lopes de Menezes, e secretario 
Auguety de Lacerda, 


Por proposta do Sr. Moreira de Al- 
meida, expressou-so o revonbecimento 
da commissão À missão intellectual que 
foi ao Draall, e ao Sr, Augueto de La- 
cerda, pelu sua viagem de propuganda 
ao Parã e Manhos, agrudecendo os Srs. 
Ernesto de Vasconcellos e Augusto de 
Lacerda, esta manifestação, 

Discutlu-se uma proposta da Socle- 
dade Nacional de Telas Artes, para 
ae erigivrem, em praças publicas portu- 
guczas, bustos do swigumas diatinctas 
imotvidualidades portuguezas, da selen- 
cla e das Jutros brogiletras, sendo pp- 
provada, e resolvendo-se quo o prime!- 
ro busto a erigir sela o do barão do 
Rito Branco, 

Recebeu-se conraunicação do Inetl- 
tuto Historico do Tio de Janctro, de 
que no corrente anno virá 4 Lisboa 
uma missão braziteira, em recigrockla- 
de da que foi no Brazil, 

Approvou-se um voto do enthusias- 
tica congratulação por tão grata noti- 
cia. 

Veicdiscutida uma proposta, do Dr. 
Alberto do Carvalho par que te peça 
ao governo provisorio- a Imumodiata 
abolição dos passaportes dos passagel- 
ros de 4º classe pura o Tiradil. 

Usaram da palavra o autor da pro- 
posta e outros membros da desem- 
bléa, sendo à proposta approvada und 
nimemente, 

Resolveu pedir ao Dr. Antonio Luiz 
Gomes e no De, Fermindes Costa que, 
antes de irem ocevpar os seus cargos 
de ministro do Portugal no Brazil e 
consul no Rio de Júnviro, vonham ge- 
sistir a uma reunião da commissão 
luso-brazlleira, que se realizará em 
um dos proximos dias, 


Abel Botelho no Brazil. 

A convite de varias sociedades Jta- 
rerias do Brazilo nosso dilevto amigo 
e lustre esoriptar Abel Botelho ten- 
ciona partir para al em maio ou ju- 
nho proxkmo, sem nenhum caracter 
offlelal, à realizar uma sério de con- 
ferenctas, Tres delias, formando sé- 
rio, terão por assumpto, “A arte como 


Idéal", PA arto como fastor biclo- 
elco”, “A arte como educação”, Ou- 
tras tratarão da “Mulher na civiliza- 


ção! e de “Terra poriugueza”, 'Tam- 


bem, a pedido da missão de offtciaes 
francezes em &. Paulo, Abel Botelho 
roalizará ali uma palestra sobre as- 
sumptos militares. 


* 


Morto da poetiza hespanhala D.Ca- 
rolina Coronado. 5 & 

Havia 60 ammos que vivia em Por- 

tugal, em uma quinta, chamada da 
Mitra, no Poço do Bispo. Pizera 87 
unnos em 23 de dezembro de 1910. 
Era natural do Amandralelo, cerca de 
Eudajoz, para onde foi o cadaver, o 
que teve, nessa cidade fronteiriça, as 
devidus homenagens, 
“Era viuva do diplomata americano 
J, H. Perry, « fol depois da sua morte 
que velu para Lisboa. Uma filha e 
genro cerreram-lhe os olhos. 

Fôra poetisa celebre uma Inspirada 
musa romantica, no mais acuceso do 
periodo romantico, Espronceda can- 
tou-a. Ful tambem prosadora, Em 
euinme: umu ulta mulher de espirito 
e coração: 


F. 0. 


es e meme 


OS VENCEDORES DA BASTILH) 


Eram seiscentos, na nolto de 14 de 
julho; era o numero indieudo por 
Rossignol, que assístia no assalto da 
fortnloza. Alguis mezes depois este 
numero engrussava de um terço, e o 
que poderia admirar é que tivesse fl- 
eso por all. so fosse hoje, dentro de 
quinse dius, ellos seriam cem mil... 

Panto mais que a assemblén con- 
codera à esses Iravos, à custa do the- 
souro publico, uma caspa bordada 
de uma corôr mural é o direito de 
usar espada e espingarda com escudo 
meclons!, som fular de uma ornamen- 
tução representindo as torres da Bus- 
tilha, suspener & Japella por uma 
fit vermelha o azul, 


Mus, apesur disso, mão se sabia 
bem, no verão de 17589, como as col- 
sas acabariam, e erm preciso quasl 
tanta coragem para se dizer gratul- 
tumente vencedor da Bastilha, quan- 
tu fôra precisa quero dar realmente 
ussulto f& vel prisão, E' o que expli- 
ce que o numero dos assaltantes Tus- 
seo modestamento cixado em noveçen- 
tos o cincocuta e quatro, 

Noveventos e cinçoentr o quatro 
herões huprecisados para se apo- 
derar en quarenta o cinco minutos 
da mis torto praça do reino,é pouco. 
Porque a tomuda da Bastilha afl- 
Egucuvu-so nos contemporanços igual 
“4 tomada da lua", 


Carlyle nsseguravo que qa maior 
parto dos cerços, inelulndo o de 
Troya, collucudos na Dulunça htisto- 
rica, não pesuriam um cabelo q par 
do assalto du famosa prisão, Outros, 
pelo contrario, nttestuvam que a em- 
preza não oflerecia riscos o que fol 
openas um acto de posse; w dar-se- 
lhes credito, os conquistadores desse 
castello forte, dofendido apenas por 
algunsainvalios, sob o ecominando 
do um govermidor tUmido, ão to- 
rlum sido mais do que uns seeleru- 
dos, uns impostores, uns intriguntes, 
uns bebados felizes, uns grandes vul- 
tos do tulberna, proguiçosos e Incapa- 
zes de excrcor prolissão honesta, 

A verdade, sem duvida, está entre 
estes dois extremos, 


Quaes êram exses novecentos é cin- 
soenta e quatro e que lhes succedeu ? 
Um excelente llvro, recontemente pu- 
blicado, esclarece-nos a esse respeito. 
O paclente erudito Joscph Durieux re- 
colheu acêrca de cada um deles gran- 
de numero do elementos blographi- 
cos. E' uma interossuntissima galeria 
de perfis revolucionarios; alguns del- 
les, é verdade, são bastante apagados, 
porque a historia da malor parte des- 
ses bravos € curta; flkeram, em grande 
numero, parte da 35º divisão de gen- 
darmeria, creuda por elles em 179%; 
passaram daht para differentus corpos, 
e muitos desappareceram durante nu 
campanhus da Hevolução, Todnvia, 
ainda viviam quatrocentos em 1833, 

Ah! elles tiveram existencias mo- 
vimentadas 1 O marceneiro Joseph Ar- 
né, que foi o prhneiro a penetrur nos 
pateos da Fortuleza, fez as campanhas 
do Nheno, da Vundéa e da Tala, al- 
eunçou a patente de cupitão de Infan- 
toria e ajudante de praça em Alexan- 
dria; fof feito prisioneiro pelos aus- 
triacos em 1719; posto em lberdadeo 
sob palavra, foi terminar os seus dins 
em S. Domingos, 


Hulin, director de uma lavanderia 
em Sulnt-Denis, que cortou as corren- 
tes da ponte luvadica, passou, em vin- 
te unnos, por todas as patentes; fol ge- 
noral de divisão, commandante da pra- 
ca de Paris, conde do Imperto, grande 
official da legião do honra, com a do- 
tação de 50,000 francos; morreu quasi 
ctgo em 1819, E 


O agente de negocios Malllard, o 
porta-bandeira dos assaltantes duran- 
te o ataque, fez-so “secreta”, dirigiu os 
matadores da Ablmuye em setembro de 
1792, e foi com q seu bando pór-se no 
serviço do “comité” de segurança ge- 
ral, A sum energia revolucionarin me- 
receu-lho o nome de “Tape-Dur", o 
que não impediu que oscarrase sangue 
o morresse tuberculoso nos trinta an- 
nos. 


Vieilh, por alcunha Varennes, um 
parisiense, ferido durante o combate, 
foi succosslvamente official de artilhe- 
ria, agente da policia particular de Na- 
poloão, secretario do conde do Artois, 
Inspector de um arsenal e arauto de 
armas de França, no reinado do Luis 
XVMNI, o que folum bello fim para um 
“anns-culotto”, 


Richemont, sargento das guardas 
francezas, bateu-so valentemente entre 
os Insurrectos; mas era realista; eml- 
grou em 1791, serviu no exercito de 
Condé, recebeu u cruz de S. Luiz, foi 
jJunter-se, em 1816, ao rei em Gand; o 
morreu, monarchista impenitente, em 
1320,.. (“Os vencedores da Bausti- 
tha”), por Joseph Durleux, 1 vol. 
ln-14,) 

Mes, de todos, o mais original, O 
mnie “divertido”, talvez, fot Jean Ba- 
ptsto Marto Louis de La Reynie de 
Ta Bruyére, que consagra “toda a sua 
Infançhr a Deus”, 

Depoln da guerra da America, em 
que serviu na qualidado de ajudante 
do campo do general Schwpyler, orde- 
uou-se Em 1780, aos vinto e um an- 
nos, tendo visto muito « aprendido 
muito, vivia ua roda de monsenhor de 
Beaumont, arecbispo do Paris, o Te- 
cordando-so de Gil Bins, que parecia 
ter tomado pura modnio, compoz o 
vanegrrico  inflammudo do prelado, 
seu protector, o que lho valeu uma 
abbadis nu dioceso de Poblera Desde 
então, pensou “como homem livre” e 
os seus escriptos proporcionaram-lhe 
ahonradeser encarcorado pa Basti- 
lha, honra que, diga-se a verdade, 
uunca o prejudicou, 

Bm 12 de julho do 1789, arvorou a 
bandeira nacional, juntou-os cldadãos 
nos Campos Kiyseus, enlvon do Incen- 
dio q bibllosheca da rua Richelieu; 
propos o cerco da Bastilha, saqueou 
o arsenal— dos Invalidos; disiarçado 
em marinheiro atravessou Paris, ar- 
restando tudo na sua prssagem, pro- 
ciplou-se sobro à prisão de Estado, 
praticou brechas mo recinto fortifl- 
cado, intimow o governador à capitu- 
lur, abaixou a ponte levudisa, entrou 
—tambem o primeiro—nos patvos,fol 
espingardoeado à quolma-vonpe pelos 
dafensorea, subla primeiro do que to- 
dos os outros nos apusentos do gover- 
nador, apoderou-se das chaves, abriu 
as portas aos aesultantes, agarrou o 


mosca ato Losmo, quebrun-lhe uma cs- 
pda no pescoço, poz em Hberdade 
“us vivtimas do despotismo”, abraçou 
os qristoncivros libertos “que o rega- 
ram de logrimas, conmandou os bom- 
Lelrus v—€ sempre ele que o conta-— 
vise, com o chapéo fyrado por uma 
vale cc ns mãos dilnceradas, levado 
em trisuipho por soluocmntuas potriotas 
que The coilocaram no peito a cruz de 
S. Luta, e o deixaram confundido na 
sua modestin pelos mais lisonjeiros 


cumprimentos, 


Ein Ci A O O a a 


e e a et 


Elsa o papel que elle desempenhou 
nesse dit Mas, talvez nem todos os 
assaltantes fossem testemunhas de 
taes façanhas, porque, alguns dias de- 
pois, circulavam boatos desagrada- 
veis. Os invejosos insinuavam que o 
ougado ecclestastico penetrara na 
Bastilha com o fim simplesmente do 
subtrair objectos de valor e arranjar 
com pouca despeza uma mobilia 
rloa... Viram-no, por diversas vezes, 
chegar às portas da Bastilha em um 
carro vazio que depols levava cheio 
como uma carroça de mudança. Fez- 
se uma busca ao seu domicilio é ao 
domicilio da amante; encontraram-se 
cinco calices com as suas patenas,dois 
cluclos, uma caixa, tudo de prata e 
provenientes da capela da prisão 
conquistada, roupas, paramentos, ma- 
nuscriptos,.. La Reynie fol encarvo- 
rado no Grand-Chatelet, e depois 
transferido para a prisão de Abbaye, 
Protestou emnergicamente; se trans- 
portára para sua casa alguns objectos 
preclosos, fôra simplesmente para 
subtrail-os à pilhagem, o reservar-so 
a gloria de os Ir entregar elle proprio 
à municipalidade; se o não fez logo, 
€ porque entlo estava muito oc- 
cupado... 4 

“imo não queria manchar com uma 
suspeita a victoria popular, fingiu-se 
acreditar nas explicações de La Rey- 
nte, elle foi posto em liberdade, 

Em outubro tambem fez parte da 
Insurreição e encarregado do aprisio- 
namento de Paris; em marco de 1792, 
denunciou uma fabrica de papel moe- 
da fulsa, recebendo por esta denuncia 
uma recompensa de 60,000 lbras. Em 
20 de junho, fez q, lista dos nomes dos 
insurvectos, porque se tornou agente 
da córte,.. Seis semanas depois, O 
vento mudou, a Revolução trlumphou 
e elle foí perseguido por sua vez, tra- 
tado de intrigante, de tratante, do ho- 
mem que só procurava servir o parti- 
do que melhor lhe pagava. Thuriot, 
um dos seus companheiros no assalto 
da Bastilha, empenha-se em fazer co- 
nhecer & França inteira a “torpeza" 
de La Reynle, e denuncia-o 4 Conven- 
cão, emquanto que Santerre o denun- 
cla & Communa... Qua'quer outro, de- 
pois disto, terin ficado sem cabeça, 
mas La NReynie sae desta aventura 
cum u patente de capitão. 1)' ferido 
em Jemmapes, regressa a Sarlat, sua 
terra natal, vae combater os vandéa- 
nos rebeldes, passa ao exercito dos 
Pyrencus com a patente de gecenral, 
Suspeito de federalismo & preso em 9 
de Thermidor, solto, outra vez preso e 
finalmente pesto em liberdado, 

Os seus compatriotas apresentam ao 
Directorio como um dos mais negros 
criminosos. A sua vida, dizem, é um 
tecido de acções mais ou menos di- 
Egnos do endafalço, Filho de um popre 
nlfalate, abusou odlosamente dos se- 
gredos de uma donzela, viveu como 
um cavalheiro de Industria, de rouhos, 
Intrigas e assajtos. E' um scelerndo 
“profundamente astucloso"; um con- 
tra-revolucionario, “membro de umt 
congregação popularizada que só con- 
sta de fulsurios, ladrões e realistas", 

Ganhou uma fortuna a vender car- 
ne humana, por oocasião do alista- 
mento «de 00,000 homens, e houve 
quem o ouvisse dizer que desejava 
“que a republica fosse envolvida em 
polvora para lhe poder deitar fogo !" 

Um ta] retrato merecia q planície 
de Grenelle ou pelo menos a deporta- 
tão. La Reynie obteve um pósto im- 
portante, por solicitação de protecto- 
res influentes. Elle traira tanta gente 
que na contusão das partidas, encon- 
trava sem em situação de lhe ser 
util algum Inimigo daquelies que de- 
nunciara, a 

Vol assim que, do logar em logar, 
conseguiu, em 1807, ser nomeado In- 
spector do revisão; emprego invejado 
o merativo, Mas estava escripto que 
não entraria naquella terra prometti- 
da: morreu em Paris antes de tomar 
posse do logar, na Idade de quarenta e 
oito annos, estragado pelo deboche e 
pela grave Iucta pel vida que sus- 
tentou, 

Que pena que tal homem não tives- 
se escripto ns suas memorias ! 

Se se possulsse q narração sincera 
do tel existencia, em tal época, GN 
Vins e Figaro ficariam q perder de 


vista, 
R. T, 


INSIRUCÇÃO MILITAR 


O Dr. Jonquim Tavares Guerra, pre- 
sidente do Tiro da Pavuna, previne aos 
atiradores Inscriptos no “ratd" mill- 
tar, que deverão achar-se amanhã, fs 
8 1/2 horas da manhã, em ponto, na 
estação de Magno, embora faça mão 
tompo, para a excursão do pro- 
Eramma, 

Haverá instrucção geral de revólver 
ou pistola de guerra e fuzil Mauser, 
para todos os socios, 

Estarão nos “stands” 4 disposição 
dos socios q 1º tenento do atiradores 
Eugenio Xavier de Brito, 2º sargen- 
tos João de Souza Martins e Avylino 
Jacques, divector de tiro, 

O programma para o grande con- 
curso de tiro de guerra está confeceio- 
nado o será realizado no dia 13 do 
mez vindouro, -- 

Possue sete provas, sendo quatro 
para fuzil e tres para revólver ou pis- 
tola de guerra, 

Em todas as clases ha medalhas de 
ouro de primeira ordem. 

Nesto concurse só o Tiro da Pavuna, 
que tom apenas tres mezes de vida, 
concorrerá entre todas as classes, com 
sessenta atiradores novos, 

Em sessãso do conselho director do 
Tiro Brazileiro Federal, realizada na 
ultima quarta-feira, foram approva- 
das os propostas dus seguintes socios 
novos! 

Nostor de Barros Taveira, Gullher- 
mino Reis, Lino Hiario de Gouvela, 
Getavio Mottu Lima, Plinio Alves de 
Mattos e Antonlu Reis. 

Os signatarios das propostas apre- 
sentadas até o dia 8 do corrente e que 
não obtiveram solução, são convidados 
a comparecerem & séde social, afim de 
prestarem informuções 4 commissão 
de syndicancia, 


Na mesma sessão do coneslho dire- 
tor, à qual compareceram todos os 
seus membros, foram tomadas varias 
medidas Importuntes para o desenvol- 
vimento physico de seus associados, 

Na linha «de tiro serão estabelecidas 
aulas do : thletismo e gymnastica e 
no campo vizinho, o jogo de “foot- 
ball", tendo cada uma dessas secções 
um director technico, sendo esses exer- 
clelos destinados & completar o pre- 
paro militar de todos os atiradores, 

Será obrigatorio o exercicio de nata- 
cão para todos os atiradores pertun- 
centes no tiro n. 7, os quaes farão os 
exercicios sob a direcção do respectivo 
director technico, 


No proximo mez de março será rea- 
Hzado o prímeiro concurso de gymnas- 
tica q athletismo, cujo programma 
será confeculonado pelos Drs, Fernan- 
do Soledade e Alvaro Znmith e 1º te- 
nente Pedro Chrysol Brazil. 

Pura as diversas provas serão con- 
feridos premios. 


Emquanto durar a estação calmosa, 
os ensalos pára a banda de cornetel- 
ros serio feitos sómente 4s quartas- 
feiras, das 7 1/2 às 8 1/2 horas da 
noite, no quartel-general do exercito, 
ficando suspensos vs ensalos aos do- 
mingos À tarde. 


--—Amanhiã, domingo, ás 11 horas da 
manhã, no “stand” da Villa Iznbel,pelo 
|* tenente Pedro Chrysol Fernandes 
Brazil, representanto do general In- 
spector da 9º região militar, serão en- 
treguos as espadas aos atiradores do 
Tiro n. 7, ultimamente submetidos à 
concurso e promovidos para o bata- 
lhão de atiradores, 

—Acha-so marcada para a mesma 
hora e no mesmo loca], uma reunião 
de todos os directores das secções de 
athlatismo e gymnastica, do Tiro Fe- 
deral, 

— Amanhã, domingo, das 8 horas da 
manhãa b hora da tarde, haverá exer- 
vicio de fogo na linha de tiro da Villa 
Falei, estando de dia & tinha o auxi- 
Har do instructor, 2º tente atirador 
Manuel Antonio de Figueiredo, 





PAGINAS ALHEIAS 


O MASCARA DE FERRO 


A lenda do “Mascara de Ferro”, 
apaixonou durante largos annos & 
Europa Inteira, mas desde que o Sr, 
F, Funck Brentano demonstrou que 
o famoso aventureiro não era outro 
senão um agente do duque de Man- 
tua, chamado Mattioll, toda gente 
concordou com n opinião autorizada 
desse erudito, Haverá, porém, maior 
decepção do que encontrar a chave de 
um inigma difficil ? m “puzzle”, 
depols de ter todos os solis fragmentos 
no seu logar não passa de uma fl- 
gura vulgar com a qual ninguem se 
diverte. O Interesse neste genero de 
paciencia, não consiste em chegar ao 
fim mas nos esforços que sa faz para 
o alcançar, e é assim que os verdadel- 
ros amadores de taes passatempos Te- 
tardam o mais que podem o seu 
triumpho. 

B' essa naturalmente a razão por 
que, no caso referente ao “Mascara 
de Ferro”, houve ainda muitos investi- 
gadores que não se dão por convencl- 
dos. Dra Mattioll ? Que tolice! E se 
se baralham o jogo e se recomeçam ? 
E o certo é que de tempos a tempos 
o jogo so baralha e se começa outra 
vez a tentar pôr us colsas a direito, 
A questão, porém, é tão complexa e 
tão tenebrosa que a não ser que lhe 
dedique todo o tempo, não haverá 
possibilidade de a conhecer senão 
muito ligeiramente, Entretanto, a nin- 
guem é interdito falar nella, Ha 
mais de dols seculos não ha ninguem 
que não tenha visto della as mais di- 
versas npreciações. 

Pol por um artigo da “Gozeta de 
Amsterdam" quo em 1695 o publico fol 
pola primeira vez Informado da exis- 
tencia do estranho personagem. Essa 
folha annunciou que o Sr. de Balnt- 
Mars, novo governador da Bastilha, 
trazia da Provença um prisioneiro 
mascarado e guardado é vista, o que 
lnzia crer que fosso alguem de impor- 
tancia, tanto mais, occultando-se-lhe 
o nome até dos proprios que o acom- 
panhavam. Poucos dias depois houve, 
comtudo, um palatino que pretendeu 
estar no corrente de tudo; —o preso 
mascarado era um lord implicado na 
conspiração do duque Durwich, con- 
tra o rel Guilherme, 

Em 1746, as “Memorias secretas re- 
ferentes ú historia da Persia”, inse- 
viam, com nomes inventados, a gom- 
bria aventura de um conde do Wer- 
mendois, filho natural de Luiz XIV, 
condemnado a desapparecer do mundo 
dos vivos por ter, em um momento de 
reflexão, escarnecido do grande Del- 
phim, Voltalre, publicando o seu 
“Sevulo de Lulz XIV", tirou todo o 
partido. dese romance e precisou as 
clrcumstancias em que elle se tinha 
dudo. 

Sabla o celebre escriptor que o pre- 
so mascarado possula uma estatura 
acima do vulgar, e que sendo novo, ti- 
nha o mais nobre e o mais bello dos 
aspectos; sabia. alnda que a mascara 
tinha uma abertura ongenhosa que 
permittia áquelle que a usava comer 
sem lhe verem o rosto; sabla mais 
que o desgraçado tinha q paixão das 
roupas finas e das rendas caras, que 
era admiravelmente hem talhado e 
um pouco moreno; que bastava o tim- 
bre da sua voz para lhe conquistar as 
malores sympathias, apesmr de nin- 
guem lhe ter ouvido jâmais uma pa- 
lavra de queixa ou a simples declara- 
ção pela qual se pudesse vir a estabe- 
locer a sua identidade, Voltaire necre- 
scentou quo o Sr, de Mavillard fol o 
ultimo ministro que soube, que teve 
conhecimento deste estranho enigma, 
Quando esse cavalheiro estava a mor- 
ror, seu genro, ajoslhando perto delle, 
pediu-lhe que lhe dissesse quem era 
o homem mysterloso du mascara de 
ferro, mas Chamillar replicou-lhe que 
nada podia dizer-lhe por se tratar de 
um grave segredo de Estado, 

Quem formeceu estas Informações n 
Voltalro? Tiz o que elle não diz, ex- 
copçião feita. da ultima, que elle af- 


firma ter recolhido des labios do genro; 


de Chamilard, Mr, de La Foullad, 
lissas revelações, porém, profunda- 
mente suspaMas devemis confeseal-o, 
deram volta n todos os juízos, sendo 
ema pagina do patrinteha de Ferney 
que deu origom É questão do mascara 
de ferro, 

Só alguns amnos mais tardo se dos- 
cobriu o autographo de um jornal, 
consarvado pelo Sr, de Junca, ofítelal 
da guerda da Bastilha cm 1696. Jn- 
contravam-se ah) duas notas confir- 
mando a existencia do prisioneiro mas- 
enrado: uma de 17 de setembro de 
1698, relatanda a entrada do homem 
na prisão do Estado, e a outra datada 
de 19 de novembro de 1703, registando 
a morte do detido, que foi enterrado 
no «lia seguinte, no cemiterto do São 
Ponto, soh o nome supposto de “Mar- 
chialy”. E o certo é que consultamido os 
registros da iercia referida pôde en- 
contrar-so al um assento cujo toxto 
mostra que de Junca não estava nada 
mal informado. Ao enterro assistiram 
um official sopertor da Bastilha, Duy- 
lhe, o o cirurglio-mor. : 

Taca são nº peças do “pugalo”, ou 
dnica do problema aque ha dois se- 
culos exeita a euriceidade das investl- 
gações, que tem a tornar-lhes a mnate- 
ria mais Intorcesante, declarações de 
nmadores avidos do revelações senea- 
elonace, Diz-se, por exemplo, que após 
a morte de Marchlaly fora dada ordem 
para se queimar tudo quanto lhe per- 
tencia, para se plearem e calarem todas 
na muralhas do sem carvere e para se 
examinaram os gradcamentos, gaben- 
do-se ainda que alguem tinha ido de 
noite ao cemiterio de 8. Paulo, abrir 
o tâúmulo e exhumar o cadaver, cuja 
cabeça fôra, substituida por uma gran- 
de pedra. 

Acerescentou-se ainda que fóra en- 
contrado em um tumulo de alveneria 
dos antigos jardins de 8. Paulo, trans- 
formados em Jardins particulares, o 
qual não s6 estava vazio como pare- 
cia não haver sido jJúmais utilizado, 
Um vivo de que se subtralam todos 08 
vastigios e um morto que não se en- 
contra no seu tumulo, não será, por 
acaso umbello mysterlo a desvendar? 

Daias as versões que têm apparec!- 
do, não têm sido poucas as soluções 
que ao caso se tem applicado. O Mas- 
cara de Perro fo! ao mesmo tempo um 
filho de Luiz XHI; um amante do 
Mme. Mointenou, o duque de Mon- 
mouth, bastardo de Carlos II; o pro- 
prlo Lutz XIV, o duque de Montfort, o 
superintendente Fouquet, Moliére, o 
conde de Keronalze, um certo Ol- 
cuvart, um antepassado de Bonapar- 
te, o patriarcha armento Avedik, vi- 
ctima dos jesultas; o general de Bu- 
tande, ete, Presentemente, o Mascara 
de Ferro é Matlloll e fical-o-ha sendo 
tnlvez para sempre, Ha, todavia, quem 
lhe dispute ainda o logar, porque aca- 
ba de surgir um novo pretendente,pa- 
trocinado com erudição por Luiz Mat- 
te, em um curioso volume ha pouco 
apparecido, Intulado “Crimes e pro- 
cessos políticos do tempo de Luiz 
XIV”, 


O ultimo que fala, para arrelia de 
quem lê, € o que parece ter razão, O 
candidato 4 Mascara de Ferro que 
neaba de surgir e que já por mais de 
uma vez tem «querjgo fazer passar co- 
mo tal, é um certo Eustachio Danger, 
que fol enviado em 1669 a Saint Mars 
então governador de Vigueral, com a 
recommendação de o fazer vigiar as- 
siduamente, Ern necessario que elle 
proprio levasse n esse miseravel, uma 
vez por dia, os alimentos para todo o 
dia, não lhe competindo ouvir o quer 
fosse sobre que pretexto fosse, que 
elle quizesse dizer-lhe, e amençando-o 
de morte sempre que elte protondegse 


“[fular de assumptos que não se refe- 


vissem ás suas necessidades, 

Que crime teria praticado este ho- 
mem temivel 7? Que tremendo segredo 
soria o seu ? Não se sahe, As envtas do 
ministro não cessavam de recommen- 
dar todas as precauções de isojamen- 
to: grades e janelas altas bastante, 


para que o preso não pudezso quer go- 
não o capaco,talpacs ques e colocavam 
à noite que só eram retirados na 


manhã seguinte O preso deixou den- 
tio um pouco de ter nome, Bra o Sr, 


da Torro de Baixo, onde tinha um 
“companheiro já tambem designado 
por sua alcunha. Esse, porém, não era 
Mattioll, porque quando Louis Mars 
foi nomeado governador d'Exilés, le- 
vou comsigo os dois melros que tinha 
em Pligarol, os quaes «vam apenas 
conhecidos pelos senhores da Torra 
de Baixo, emquanto Mattioll ficava 
com dois outros detidos. 

Um dos dois melros morreu em 
Exilés e chamava-se La Duvleril, Salnt 
Mars, d'ahi em diante, só ficou, em 
sou podem, com um pristoneino, Busta- 
chio D'Anger, que conduziu a Saint 
Marguerite em 1687, encerrado em 
uma cadeirinha de téla ençcerada de 
tal mancira, que o passageiro pudessa 
ter o ar bastante, sem poder falar ou 
ser visto por quem quer que fosse. 
Durante o anno de 1698, Sulnt Mars 
foi nomeado governador da Bastilha, 
seguindo-o Danger para essa nova pri- 
são, A viagem realizou-se ainda em 
uma ltgira fechada. Mas, dada à ex- 
tensão do trajecto, Saint Mars fez com 
que O proso afivelasse uma mascara 
de veludo. No quinto volume das suas 
obras completas, Saint-Polx reprodu- 
zlu uma canta do Sr. Attau, relatan- 
do uma puiragom do prisioneiro mas- 
carado nas proximidades de Villeneu- 
ve de Divi, Os campontos vitam-lhe os 
dentes, 08 lublos w os cabellos, que 
esum brancos. Como Salnt Mars co- 
messe, com elle, em wma cala, cujas 
janelas abriam para um patco Iimte- 
rlor, collocara o mystorloso persoma- 
gem de modo que os curiosos não o 
vissem, Sobre a mesa, Linha o governa- 
dor suas pistolas, 


Serlu realmente Eustachio Doyer. 


que entrou va Bastilha w 17 de setem- 
bro de 1697, que morreu em 1703 6 
quel foi inhumudo com o nome sup- 
posto de Marchlaly? E sabel-o? O 
certo, porém, é que Murchialy parece- 
so tanto com Mattloli, que parece que 
esse nome não é mails do que uma cor- 
runção do segundo. Dessa semilhança 
ha, porôm, quem diga, que não se póde 
tirsr nenhum indício, por não ser lo- 
gico que depois de huverem por tanto 
tempo cceultado o nome de Saint- 
Mars, lhe possam dar depols de morto 
um nomo parecido com o verdadeiro, 

Mas que crime. havia praticado 
Doyer? Ha um escriptor inglez que 
afíirma quo esse tal Doyer não era 
outro senão o abbade Pregnani, em- 
pregado por Luiz XIV em varias nego- 
clações secretas, Ora, esse abbadle não 
se chamava nada Pregnani mas ja- 
eques se La Cloche, filho de Carlos II, 
nascido em Jersey em 1646, devendo, 
portanto, ter em 1707 cincoenta e 
sete unnos e não 45 aproximadamente, 
O que é verdude é que toda esta histo- 
ria estt ainda longo de ser esclarecida, 
Fazom-lho falta: varios documentos, 
Numa monographia que Boyer déAgen 
publicou em 1904 sobre o mascara de 
ferro, depois de transcrever a pagina 
de Voltaire já citada, diz esse rio 
ptor: “Voltaire deixou uma mala cheia 
do papols secretos referentes ao mas- 
cara de ferro. O autor do Seculo de 
Luiz XIV não se atreveu a publical-os, 
mas não os destrulu. Essa mala, ainda 
Intacta no tempo de Luiz Philippe, fol 
snir nas mãos de partidarios do silen- 
clo historico no reinado de Napo- 
leão LIT, Depois, ficou em Parts e pers 
pi agora aos herdeiros do conde 


O conde de V... é o Br. de Villette, 
Que resin, pois dar com « mala e li- 
quidar de vez a historia rocambolesca, 
do mascnma de ferro? 

4 T. G./ 


= o———— 


0S BANHOS DE MAR 
B 08 BANHISTAS 


Recebêmos a seguinte carta: 

“Sr. redavtor—Sob a eplgraphe acl- 
ma, 4 um artigo no vosso conceituado 
jornal, que sempro está ao lado do 
que é Justo o util, artigo esse que bem 
traduz a verdade do que occorre todas 
as madrugadas nas pralas de banhos e 
adjacencias. e. 

B' realmento contristado morar 
om uma grande cidade onde cada um 
faz o que quer, sem a preoceupação de 
indagar se póde Incommodar o pru- 
ximo, Infellamente, aqui floresce como 
justo o dito: “o Incommodado que se 
mudo”, Quando deveria ser o contra- 
rio. 

E' bastunto um Indíviduo perceber 
que ostá importunando, para que con- 
tinuo com gosto à importunar. 

Em um cinema, ha poucos dias, ao 
som de um maxixe conhecido, alguns 
rapazes elegantes começaram à bater 
com as bengalas no chão e q raspar o 
sounlho com os pés: Como prolongas- 


sem o graçojo, algumas senhoras o ca-. 


valheiros fizeram sentir que estavam 
sendo importunados. Pois em logar de 
parar, o alarido redobrou,Os elegantes 
maços acharam que estavam no sou 
direito. 

Assim fnzem os banhistas de madru- 
gada. 

Gritam, cantam, batem com lutas e, 
nas portas das casas, Dentro da agua 
esperneiam, salpleam agua ás pessoas 
vizinhas que muitas dispensavam mo- 
lhar a cabeca, riem-se das senhoras 
gordas e tropegns, já de ldnde, dão 
valas, dizem phrases pouco corlezes, 
ele. 

A policia deve olhar para isso e ve- 
lar pela boa ordom e pela decencta dos 
costumes, 

E' incrivel como até agora nÃo se te- 
nha cogitulo om semelhante colsa e 
muito grato lhe sou, Sr. redactor; (a 
quast todos os moradores do halrrv) 
por ter tomado a Iniciativa dessa cam- 
panha contra abusos que tanto de- 
põem contra nós —UMA VICTIMA." 


nn oe—— 


Durante és “6 dias em que funcelo- 
nou no mez de Janeiro, foé a Bihlio- 
theca Nacional frequentada por 1,655 
pessoas, a cujo exame c consulta o 
submetteram, além de 846 avulsos, 
1.651 obras impressas em 1.998 volu- 
mes, 1.046 documentos manuscriptos, 
705 peças Iconograpricas, 

AS obras impressas se distrihulram 
por classes; annuários e revistas ge- 
raes, 101; artes e Industrias, 12; bel- 
jas artos, 5; bibllographia, 6; cartas 
geographicas, 20; chorographia do 
Brazil, 50; instrucção e educação, 9; 
jornaes, 146; literatura, 369; literatura 
prazileira, 184; philologia e linguística, 
74; philosophia, 60; politica e admi- 
nistracão, 17; religião, 21; selencias 
mathematicas, 100; ectencias medicas, 
134, esclenclas naturacs, 62. o 

Essas obras eram escriptas em al- 
tomão, 26; francez, 360; hespanhol, 20: 
inglez, 18; Italiano, 17; latim, 6; por- 
tuguez, 1,201 e polaco, 4, e 05 mamt- 
scriptos distribuem-se em: cartas geo- 
graphicas, 1; chorographia e historia, 
do Brazil, 1,045 documentos, todos em 
portuguez, 
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MOVIMENTO DOS TRIBUNAES 


JUSTIÇA LOCAL 


Sellos coupons — Perante.o juiz da 
9º vara criminal teve logar hontem o 
julgamento do processo movido pela 
Companhia Americana de Sellos Cou- 
pons contra Jacintho Aguilar. 

Terminados os debates, 08 autos au- 
biram conclusos ao Jjulz, para sen- 
tença. 

Habcns-corpus — Augusto Siqueira, 
altegando estar violentamente presc 
desde 19 de janeiro, 4 disposição do 
delegado do 10º districto, Impetrov. 
do juiz da 2º vara criminal uma or 
dem de “habeas-corpus”, 

Foram determinadas as dilizencins 
da praxe para o julgamento. 

— O juiz da 4º vara criminal de- 
negou a ordem de “habece-corpus” 
impetrada em favor de Manoel Po- 
reira, 

DGenurícia — O ministerio publico 
offlerecen denuncia contra Raul Mar- 
tins da Rocha, que, em dias do mca 
ultimo, na casa de pensão À rua Eal- 
dock Lobo mn. 94, temtou contra q vl- 
da do sta mulher D,. Adelia Dumans 
Rocha, sob calumnloso protesto do 
uutultorio, 

O criminoso continúa foragido. 


à DR ARA USTENID A  VRE SEDAN Ma q ER tg] 











3 
1 
] 









DE dem 10 Dr. Paulo de Frontia, illusre dtre- 
O etor, reocõeu hontem da aeb 
= movimento, a seguinte estatisiica 
: TU aTCIãO = diversas estações desta 

via forrca: 

e Ssata Cruz, recebidas, 689 rezes; Enf 
= douro, abatidas 486; € , embas- 

— cadas, 368; stock, um; Bemíica, em 
| bancadas, membuma; stock, 408, € Sitio, 


é. ; 
rá) e À Ficada deste ultimo producto foi de 
0 y.828 saccas, pesando 110.473 kHogram- 
2 'mas, tendo sido o rendimento dos despa- 
" chos pagos no dia anterior de 33:685$400. 
S os para servir: e 
ntissimo, o praticante do tekegmmh 
Ea Meet Alves de Ps y Euro 
praticante to i 
e Miller, o teiegeaphista Adelino 
“ Lomba, e em Entre Rios, o praticante Da- 
rio Reis 


—Esião no poxo de férias os telegra- 
phistas Astanio Terei da Silva, de San- 
tissimo, « José Henriqu: Soares, de Lauro 

úler 


e Alberto Fernondse Torres, 
SI Be Jo de Fóra, e Francisco de Oliveira, 
o de ja. 


— — Está com parte de doente o pratican- 
te Manoel Pereira dos Santos. » 

D —NVão ter exercicio: em S. Francisco 
0 Xavier, O praticante Raul Aguiar; em 
* Rizrhucio, o qeuicante Ary. Assis; nz 
Maritima, o praticante Leopoldo Mars 
fhões, e em Hajaly, o praticante Moysés 


TO “ceronal pe usei mepersenten 

homem o Dr. Pau sontin no des 

ado Dr. Hanrique Dusnond, que 

chegou do Estado de S. Poulo. 
ee em 


IMPSENSA NACIONAL 


Recebkmos a seguinte carta; 

- “Br, redactor do “Palz” Spa 
deparado no vosso jornal, ontem, 
com uma local, em a qual dizeia tor 
o Dr. director da Imprensa Nacional 
descoberto um “complot” contra a 
sua pessoa, e tendo como séde « con- 
ciliíbulo a revista “Torra e Mor”, 
apresso-me a deckrar-vos que nbsn- 
lutameate não tem relação com a al- 
ludida revista. 

O Sr. Dr. Armenlo Jouvin. que mul- 
to me merecv pelos seus altos dotes 
do coplrito « de coração, me deu ple- 
nos poderes para declarar que tal 
facto se relaciona com a revista “Mar 
e Terrn”, que funcciona na Avenida 
“Contral n. 175, 2º andar, e não com a 
“Tllustração Milltar Terra e Mar”, da 
qual sou rodactor-chefe, 

Afim de evitar complicações futu- 
ras faço estn declaração o peço-vos 
a façals publica. 

Grato admirador — LICINIO SAN- 
Tos.” 


Go 
REF VT 
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ASTTRANTES A OPFICIAL 


Esorovem-nes: 

“Sr, redactor — Conflantes na 
vossa fineza comprovada pedimo-vos 
à publicação do que so segue: 

O “Correio dn Manhã" e o “Diario 
de Noticias” têm publicado alguns 
“esorevem-nos”, criticando e ridi- 
seularizando o acto do governo, conta- 

-, “indo nos aspirantos do exercito o ga- 
"Mo estrellndo, dantes usado pelos al- 
feres-alumnos, e 

” Dizem og seus autores, que os as- 
pirantes não pódem usar galão de of- 
ficial, porque são praças de pret e 
que não concebem praças de pret de 
gulão. 

Até agora, dizem elles, que prova- 
velmento foram alfere-alumnos, a 
não ser o tolegrapho sem flo e os 
geroplanos, nada vimos de mais es- 
túpendo! 

Pois engannm-so os lllustrados ar- 
ticultstas, mostrando mesmo ignorar 
a origem do galão ques tiveram comu 
premio. 

Nós os esclirecemos, 

O titulo de alferes-alumnos foi 
crcado pela 'ci n. 149, do 327 de 
“agosto de 1840. 

Por este regulamento eram os al- 
fercs-alumnos simples praças de 
pret cobertas de regulias e só pela 
resulução de 13 do junho de 1888, isto 
é, 48 onnos dopois, foram considera- 
dos officiaes do exercito. 

O regulamento n. 10.203, de 9 de 
março do 1859 diz, no art, 196: 

“O tiulo de alferes-alumno poderh 
ser cussado pelo governo, sobre pa- 
rover do conselho disciplinar da os- 
cola ou corpo em quo estivar sorvin- 
do o ulferes-alumno, se por seu irre- 
Emar procedimento se tornar Indl- 
gno desto premio escolar," 

Logo, não tinham «s alfores-nlu- 
mos os direitos dos wficines, polis 
perdiam o galto Independente de 
processo. 

Ainda mais a resolução de 6 de se- 
ternhro do 1362, reza: 

“O alferes-alumuno quo fer julga- 
do desertor, pelo conselho de inves- 
tigação, pela nusencia Ilegal que 
commetter, deva ser demittido e ser 
remettido ao seu corpo, ufim de ser 
processado." 

Isto €, perdia o galão e la para a 
corpo como simples soldado. 

Por aqui se vê que outr'ora eram 
os alferes-alumnos praças de pret e 
no entanto usavam gnlão de official. 

Pelos recentes regulamentos os 
alumnos, que completavam o 2º anno 
do curso geral, plenificados em todas 
as materias, eram nomeados alfeges- 
alumnos e como taes eram officiaes, 
omiwra sem potente. Não podiam, 
vo entanto, concorrer para a promo- 
ção ao primeiro posto, porque não ti- 
nhzin curso de especie nlguma. Por 
abi se vê, que não se achavam elles 
habilitados para trazerem nos pu- 
nhos os galões de official. 

Lego elles é quo eram os vordadol- 
ros amphibios, como diz o articulis- 
ta do “Correto da Manhã”, porque, 
pela lei de promoções, não podiam 
ser officines, o trazendo os galões de 
alicerces , nunca os confirmariam se 
mão completasson o curso da anma. 

Ora, os aspirantes acham-se habi- 
Jtndos com o curso de guerra, exl- 
gldo pelas nossas leis, para que se 
sola ofTicial, exercem, em virtude de 
uma lei, as mesmas funeções que os 
offivises subalternos, por um acto do 
poder executivo gozam das mesmas 
vegulius e isenções que estes officiacs, 
o curto acima citado garante-lhes q 
eccesso a todos os postos da hlerar- 
china militar. 

Por tudo Isto, quer nós parecer que 
mais que os alferes-nlumnos, saidos 
do 2“ anno, podem os aspirantes tra- 
zr nes punhos os galões do official, 
em quo Isto pareça ridículo, 

Tudo o que acabamos de expor, os 
exalícres-alumnos o subom e como 
pi prelendem e nem é leio o que a cus 
É Eravdo maloria commentr, é sim q 
- lido da tradição do galão estrel- 

atier, 
Used 1840 que s8 0 nsava quem ti- 











Ei nho levemente can dois annos do 
- estro, e hoje, depois de 70 «unas, 
h gonii-se elo gencrallendo, q 
[a 4 Se O governo tivesse dado pos as. 
== qiruntos um galão, encimado por ou 
tro mutquer distinctivo, não haveria 
aero que henveço cxcreldo em pingo 
got “sum qocesai dae, 


uietitus O voverno a estrelia pra- 
bo a por omiro disinctivo, um laço, 


por xcuiplo, do modelo dos que uzum 


os elumnos do Collegi 
este acto, terá feito duas vezes justl- 























armada, foram classificados; 
xilinves de fieis Rodolpho Augusto 





o Militar, e com 
ca; uma, suavizando, com o galão, 


com que os distinguiu, & longa espera 


que têm os aspirantes para attingi- 
rem ao primeiro posto, outra, respei- 
tando à tradição septuagenaria do ga- 
lão estrelado. 

Vem de molde lembrar aos lilus- 
trados marechal Henmes e general 
Dantas, que a denominação da aspi- 
rantes a official acha-se em contra- 
dição com o galão, que usam os aspi 


rantes, collocando-os em paraliclo, 


neste ponto, com os alumnos da Es- 
cola Naval, aspirantes tambem, e que 


ainda são simples: alumnos, 


O titulo de gub-tenontes não ficaria 
mal 4 nova condição dos aspirantes 


do exercito.” 





NOLESTIA SUSPEITA 


Hontem, apresentou-so no hospital 
da Misericordia, com guia das auto- 


ridades policines, gravemente doente, 


o oporario Virgilio dos Suntos, 
O medico da portaria daquelle hos- 


pital, examinando o Infeliz culdado- 
samento, verificou 
apresentava symptomns de pests bu- 
bonica, 


que o mesmo 


Comunicada a suspeita ao adminis- 
trador, reto fez remorar o entermo 


para o isolamento do hospital de São 
Sebasti ess 





Marinha. 


No concurso realizado mara o pre- 


enchimento de dunas vages «e Ticis de 


2º clusse do corpo dao inferiores da 
os au- 


Pereira da Frunça,"Gultherme Pedro- 


so da Sliva, Jost Sobustlho de Aqul- 


no, Julio CGeminiano Leite, Augusto 
Jcué David o Viriato antonio dos Sun- 


tos. 


—Qhilveram um mez de tloença pa- 


ra tratamento de saude: os capilães- 
tenentos Henriquo Melchisdes Cavel- 


conti, JosG do Siquolra Vila Forte e 
o mecanico de 1º clusso Sizonando Al- 
ves Rodrigues, 

—Surin nomeados por estes dias 
mecanicos de 1º e vt gases da am- 
mea 14 candidatos cinssificados no 
uMimo concurso realizado na inspecto- 
ria da mgachinas, 

-——Fol nomeado para servir na for- 


tsleza de Santa Cruz. em Santa Catha- 


rina, o 1º tenente Odenato de Monra. 
—["9t mandado contar como do em- 
barque o Lempo em que o capitão de 
rorveta medico Dr. Thomaz de Aquino 
Gnspir serviu como echole de clínica 
do hospital de beribericos de Copa- 
“mina, no total de um anna, onze 
meges o tres dias. ; 
—Nts exames renilzados nas esco- 


las «lo artilheria o defesa submarina 


feram mpprovedos o grumets Manoe] 
Cactano de Souza 0 q 2” surgento Al- 
“redo Porbesa Reis. 

am meninos embnrear: o ca- 
nitão de corveta Raul Varetla, 110 “Tu- 
ps", e o 1º tonento Lulz Autran de 
Menvastro Graça, no “Bala”, 

—lºol desligado do batalhão naval 
* mandado embarcar no “Minas Ge- 
raos” pn capitio-tenente Olavo Conti- 
nho Marques. 

—Fornm mandados passat: 0 1º te- 
nente Rodolpho Fróes du Fonseca, do 
“Bahia” para o “Minas Geraes”, os 
sub-mechinistas Tok Guttivrres  Si- 
mas, do “Pará” pura o “Barroso”, e 
deste para aquetle Cicero Bernaed! 
dos Santos; es escreventes de 2º clhis- 
am Luiz Rodrigues we Queiror do 


“Barroso” para o “Plurlano”, = deste 
para aguelte Alfredo Thomaz de Sou- 


nº os pobemagiinêetas. alomnoa He- 


nedicto Rangel Coutinho, do “Tymbi- 


ra” parç o “Andrada” o Raul Augus- 
te de Amamboju, do “Bahia” pura q 
“Pymbira”. 

—Mandou-so desombarenr do “Pa- 
rabyba” o 1º tenonto Odenuuto de 
Moura. : 

— Devem reunir-se na auditoria ge- 
ral da marinha, no dia 13 do corrente. 
4a 11 horas, o conselho Ye guerra q 
que responde o cenpllão de corveta 
Francisco Cesar du Costa Mendes, do 
qual é presidente o cupitão de mer € 
euorra Francisco Marunes Pervira e 


Souga « são juízes: capitão de fregata 


Henrique Adalberto Thedim ve Cos- 
ta, capitãos de corvota Henrique Bol- 
tegux, Alberto Funtosra Freire de 
Andrade, Affonso da Fonscta Nodrl- 
gues « Lulz Lopee da Cruz, devenda 
"ompareoer o réD e nd testemunhas 
1ºº tenentes Augusto Victor Barreto 
a Edgard Xavier de Mattcs; o no din 
14, fis mesmas horas, aquele a que 
responde o marinheiro nacional de 
98 classe Alfredo José do SantArnina. 
do qual é presidento o capttão de mar 
e tenerra reformado Menvel Lones de 
Santa Rec o são juizes: capltto-ta- 
mente Wiltud France Lynch, 1º te- 
nentos Esculanto (quar de Paiva. me- 
diem De, Alvaro Ribeiro o ensenneiro 
machinista Prltz Múller o 2º tenente 
Francisco Rodrigues da Silva, devendo 
consprrecer o ré À Ná 
—Q uniforme para hoje & uv”, 


Guerra. 


O commandante da 11º vegião mi- 
Htar (Paraná) communivou ao chefe 
do departamento di guerra que, por 
falta de obliciaes, noneou o aspirante 
Luiz Vrunça de Albuquerque, para à 
junta do revisão do sorteio qmuilitar. 

— Assumiu hontem o cargo de in- 
spector da 4º região à cnpitão Jacin- 
tho Torres. z 

— pol mandado xecolher dao ceu 
corpo o 1º tenente Menandro Rundes- 
ra de Albuquerque, que fol dispensa- 
do do serviço em que 2> achava, na 
cosimissão de Vahas telegraphicas e 
estrulegicas de M.tto Grosso nu Amã- 
zonas. 

— O Sr. ministro declarou que na 
falta de oiticiasa podem os aspiran- 
tes ser chamados para o serviço de 
dia nos corpua 

— Pol transferido do 4º regimen- 
to de infanterin pera o 14º da mesma 
erma o 2º tunente Antonio Augusto 
Frostco, mometdo subaltcimo da com- 
panhia regional do Juruá. 

— Foram esvindea do Supremo Tri- 
bumal Militar os papeis em que o ma- 
rechal João Cesar Sumralo, general 
Procoplo Rarveto Melrolies, coreneis 
Toaquim Pernendes de Andrade Sil- 
va e Mancel Mampues Saraiva du 
Amaral, tenente-coronel Antonio Va- 
genio Remalho, minjor Alberto Soa- 
ros de Azevedo e o lenente francisco 
Duarte Vianna pobsu que seta apos- 
tílindo em suas patentes o tempo em 
que servirem na companha do Pa- 
TASUAS, 

— An ministerio da fazenda foram 
trunamittidos, afim do serem pagos, 
os procescs de conta, 1a importancia 
de 281548440, qrovenhentes do tra- 
balhos excontedos no Colegio Mili- 
tar e Laboratorio Pharmaceutico, 
eendes q Alestuulroe Rimtro & O, 
Erzsano; a City Improvemonts, réis 
SeRnnSIddo: a Tapes & Solirinho, réis 
SONTRS, e a Merino & Co d:065E000. 

— O &r, ministro providenciou para 
que seja abonada menssimeénto À di- 
rectorin lu Confederação do Vito 
Vrazilelro a quantia de 50%, afim de 
Tozer faco ds dospegas oriundas de 
premplç pasumento, 

— (0) Sr. qolulsiro prulln an seg col- 
tosa da fazenda 4 distribuição do ero- 
dito de 114/0003 4 delegueta fisval do 
No Grande do Sul, por conta das 
vorhus 31, 14 e 25, do vetunl vrça- 
rento, 

— 0) Sr, ministro madowy contar 
pelo dolxro, po tenonto falecido 
Raymundo Nonato de Oliveira Sun- 
tes O pertodo drcorrido de 7º de 
mtoo do Isla 25 de agosto de 1545, 
do quo trata e processo de habiliza- 
vão so molo-soldo vw anontepio por 
eu deixados, 

bot tenasferido do 9º regimes 
todo isTonterir pura o IO 1º le 
noente tiregurio Parto da Fonscoa 

— [oj classlítondo no 5º regimen- 
to do Intanteria o 1º tonente Ulivio 
Ferreira 








— F'ol posto é disposição do minis- 
terio da viação o aspirante Joequim 
Manoel Vieira de Mello Filho, para 
pás om de Matto Pipe 

e r 

— Aos espirantos Hekor Busta- 
manti, Henrique Azevedo Futuro é 
Salvador de Mello Cardoso foi con= 
cedida Hocença pera goxarem as té- 
rias, o 1º, cem Minas; o 2º, na Bahia, 
eo 3, em Sergipe. 

— Tiveram licença para se matrl- 
culer na Escola da Artilherta e En- 
genharia os aspirantes Dario de Cas- 
tro Bittencourt, Catullo Piá de An- 
drade, Carlos Alberto Kiche, Carlos 
Andrade Neves e Antonio Carlos Pin- 
to Bandeira. : 

— Teve Hcença para prestar exa- 
mo da ?* cadeira do 3º amno do curso 
geral do regulamento de 1398 o 2º 
tenente Eurico Gaspar Dutra. 

— O Sr, ministro enviou avisos &3 
diversas delezacias ordenando que 
a a Lo do JOrTSiGUa SIS 
a relação nomin e qrticias - 
cas raformados, com geciaração dos 
vencimentos que percebem nas Tespe- 

ivos delegacias, 

Been DE GnInÍAtrO dirigiu um aviso 
no seu collega da fazenda, pedindo 
providências para ser pasa à Leo- 
poldina Railway Tramway Company, 
Limited a quantia de 116:8623140, 
proveniente de transportes de tropas, 

e bagagons, realizados por 


à do ministerio da guerra, em 


ida ministerio da fazenda fol se- 
licitada au expedição de ordens para 
que pur telegramma, e por conte do 
orçamento deste ministerio seja dis- 
tríbuido 4 delugacia fiscal do Hio 
Grande do Sul, o credita de réls.... 
22:3645 para ocsorrer ao pagamento 
de operurios c aprendizes do aroenal 
do guarra da mesino Estado, ; 

—Fol nomeudo suba'terno da com- 
panhin do alumnva do Colegio Mil- 
tar o 4” tenento João Mendonça Li- 
ol doslarada sem elfello à no- 
meação do subsltorno du companhia 
de alumnos do Collegio Militar o 1 
tenente do 8º regimento de cuvalia- 
ria José Juymundo Guimarães Pa- 
dilha. 

—Foram concodídas as licenças do 
(es mezes, vira tratamento de sau- 
do, nesta capital, no amanuense da 
fnbrica de polvora sem fumaça Pro- 
cogvo Martiniano de Andrada Rosa 
e de dois mezes ao 4º official du Ar- 
senal de Guerra do Klo de Janeiro 
José Augusto Barbosa pura tratar de 
sua saude, onde lhe comvier. 

—bo Lo'etim de hontem do depar- 
tamento da guerra, consta v seguia- 
ta: 

Apresentaram-so hontem & esto 
devartamento us seguintes ofileizes: 
mujorea Antonio de Ollvelia Va'e, 
do 4º betalhão de art heria. por ter 
conclutdo a licença em cuju gozo so 
nchava; Manoel Rodrigiles, do qua- 
dro- supplementar, por ter deixado o 
cargo de adjunto da 9” secção da 
G. 4 6 aggregado Leopuldo José Or- 
tiz du Silva, da arma de infanteris, 
por ter vinda de Matto Grosso, 2% 
tenentes José Rosa Brazil, da arma 
de infenteria, por ter de recolher-se 
& sua uuldude; Tristão rurvipe de 
Furia W”iho o Henaito Baptista Nu- 
nes, ambos da sema de infanteria, 
por terem sido promovidos. 

-—Iºpl indeferido o  vequerimento 
em que o caho de esquadra do 55º ba- 
tnlhão de caçadores Salustiano  ha- 
mus, de Andrade solicita translezen- 
cia. 

—uram classificados: no 4º regl- 
mento de cava“arin o 2º tenente Ho- 
racio Pinto Porto e no 1º pelotão de 
estufetas o 2º tencate Arthur Mur- 
tits Barroso, | 

—Por portarias de hentem foram | 
nomeades: chefe da 2 nestão da G. 
50 ténente-coroncl José Bevilacqua a 
adjunto o major Antonio 
Alves de Moraes, 

No requerimento em gua o 2º to- 
nente Mario Ary Pinto, alumno da 
esculu de artibeda o engenhnria su- 
lícita licença pura gozar em Minis 
o perlodo de ferias do presente aano 
lectivo, o Sr, miuisiro exarou q se- 
guinto despacho; “Como peile, cor= 
rendo por cont propria ns despezas. 
de transporto. Em 28 do janeiro ue] 
1911,” 

O &r. ministro, por despacho da 8 
Go corronte, decivra que concede 
tres mezes Go licença para tratumen- 
to de saude, vo 1º tenente Intenson- 
to Pedro Joaquim de Farias Merttos, 

O Sr. Ministro, por despacho de 4 
do torrente, declara quo concedo 60 
dina de licervsu ur tratamento de 
suude, vo capitão Crro da Silva Dal- 
try, podendo gozar a referida Neon- 
ca nesta capital. | 

+ TO Pequerimente cm qua dona | 
Emilia Nogueira dy Uliveira solicl=! 
Lá cxclusio Jus fileiras do emercio | 
pers o seu filho Ostra Pessga visto 


SE O mesmo megor, o Sr, ministro 
exBToU O seguinte desunvho: O Lead 
Mie baixa us vez indemnlzada fu- 
zendu nacional das Vespezasa feltna, 


de accordo con as de 
pd ponei às disposições quo 

Pela ministerio da gusrr 
transferidos: do 55º batalhão dao 
dores para o 6º regimento de intam- 
terhr o 4º tenente Dicincdvs Simplicia- 
no Pereira de Souza. 

Por esta chofin; da 12 região 
amar para a 10%, q 1º sargento addi- 
do qo 2º regimento de Infanterk, Fran- 
cisto Mathões de Oliveira, correndo 
Por conta 
trunspnorte, 

= hicu cem elfeito à trstisfarenck 
do 2 sargento priífico Alfredo Pispetia 
da Silvulra, do 1º batilhão de engo- 
nharia para o 1º de ns iDhexta, 

— Porem elnssifioades; no 3º regi- 
mento de infunterta, o 1º tepenta João 
Auxusto Guimarães o no ap? hatilhão 
de cavadores q 9" tenonte 
Vecolwr, 

—Paa à cinpreçado nesta dy - 
mento, allm de muxtibur o SPPRCO de 
eseriptt da Ch 1, 0 zarvento ajudanto 
egiegudo ao 1º batalhão de ertNheria 
Decio Salles, 

—Servico para hoje: 

Suporior de dis, capitão José Sother 
da Silvolra; 

À brigada mixtn dã os oficias pa- 
Fa ronda o da vo quartil-general da 
W regidos 

AuxiMar do crilctal de dia, sanu- 
nvemie João Dica Coruviro: 

Um dosireginentos de Intanteria da 
1º brigada estrategica dá a gusrnisão; 

Din a brigada, amannenso Juoé Cue- 
sano Mala; 

==inifurm, &, 


propria às despozaua do 


Tulitenso 


Guarda naciouul, 


Estiveram hontem, no siymeto do 


miireshal contratante  eusperic qu 


tem, ao marechal comemesdante et 

perior. o 

Sontago, 
=-Intulhe do serviço para hote: 
Proriptidão no quartel-general, dois 

fPnites, sendo mn do 6º 4 

1º batothão de Infanteria; 
— Uniforme, 1º, 


capitão Lins Chrisolcno 


cutro do 


Força policial. 

Serio para hote: 

Superior de Ma. malor Carnelro; 

fieis do dia à força, capitão Sil- 
va 1 rap, 

Meilico du 
Leg; 

Mediço da 

Iuterao de 
Amence; 

Ronda sos thmiros, aerea Souza: 

lenda de visita da mela-nolte para 
b dia, ntíeros Souto Mayor; 

Bomb às ruas do Nurcio, Regente e 
3. Jorso, alferes Arthur; 

fivardas; no Caixa de Amortização, 
úlcres Gomes e no quartel central, 
vt inforior, ambos do 1º regimento; 

Guardas; na Caixa do Conversão, 
Merea S4 Peixoto; no Threcuro, te- 
neste Takiro e na Casa da Moeda, al- 
eros Patustino, todos do 2º negbmento: 

Promptidão, mo 2º regimento de In- 
Camtoria. alferes “Poltog: 

Estulo-malor, no regimento de ca- 
atlanta, temente Assis; no 1º regumen- 
to de Infantoriz, tenente Corrala e no 
“* regimento, tenente Souza; 


Uia, tenonte Dr. Mira- 


promptidão, Dr. Léma; 


dia, alferes honorario 


Murlano |. 


Seguintra affivicos: capitão Mano! 
Tata Vlad Gougulvos: tenente Josi Fut- 
Ui; nlferes Manvcl José Dereira, 
—Por tor eilido gula de mudanca 
Para estar capital, quecsaisusa on 
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PUBLICAÇÃO DIARIA DOS ACTOS (IFFICIAES 
à Actos do Poder Executivo 





vor netos de 10: E 

Pei ps o cididão João Pinheiro da Silva para o logar de guaraa 
pel, 

idos, os guardas municipaes Benevenuto Francisco 


—— orem transfeg! 
Porcira, do 10º districto, Tijuca, para o 15º, Andarahy, o Aurelio Luiz do 
Resacio, dosto para uquello distrioto, 





'recroria treral de Policia Administrativa. Archivo +. 


“Estatistica 


1º SUB-DIRECTORIA - 
1º SETÇÃO 


Expedtento do dis 10 de fevereiro ds 1911 


Despachos pelo Sr, Prefeito: 

Atberio Joaquim de Oliveira—Indeferido, 

Pelo Sp. alroctor geral 

Cosha, Domingos & Farera-8 Mem o auto do 


ão, 
rede do Melo—Satisfaça O que tis foi «xigido pela Directorta Geral de 


EDITAL 
ENTRUDO 


Para conhecimento dos Interessados, faço publico, de ordem do Sr, 
Prefeito do Districto Federal, que está em Inteiro vigor e será estricta- 
mente observada durante o carnaval do corrente amno a postura que s2 


segue, constante do cltal de 30 de janeiro de 1891, sobro o jogo do en- 
irudo ; 


“Pica prohibido o jogo do entrudo dentro do munteipio (Districto Fe. 
deral); qualquer pessoa que o jogar incorrerá na pena de 53 a 133, e, não 
tendo com que u entistazer, cotírera de dois a oito dias de prisão, sendo os 
infractores conduzidos meias rondas policiaca 4 presença da autoridade, para 
Us julgar & vistn dus partes e testemunhas, que presenciaram a infracção. 

AM laranas de entrudo que forem encontrados pelas ruas ou estradas 
acrão Inulilizadas pelos encarregados dos rondas. Aos fiscaes (agentes), 
com 05 sons guardas tnmiwm fica pertencendo a execução dista postura 
tCedixo do Posturas, $ 1º, Ltulo 5º, secção 2"), 

Artigo unico. A disposição supra “rica extensiva sos quo lançarem 
FOUPe es trarpéuntos cu pescas que se acharem Gs ianecins de euas casas 
agua ou qualguer Ilguido, ainda mesnto arematico, por melo de seringas 
Cu tuhoa, sos que go gemireny pra o veu divertimento de quacsquer pós; 
lnaimeniw, nos que atiresem para a rua, ou desta para as casas, estalos ful- 
minanten”, 


Direciorkt Geral de Polícia Administraliva, Archivo o Wetatistica, 31 de 
dunelro de 19110 drestor pera!, AURELIANO PORTUGAL, 


AVISOS 
Infracção da postúras 


Foram intimades, para pagamento de multa, ou se verem processar, no 
prazo de cinco dias, na contormitade do art. 19 do espltulo HI da tel mn. 999, 
do 29 de drssanbro de 1902, combinado com o «levreto n. 4.700, de 9 do feve- 
refeo de 1908: 

Polo agente do q” districto, Sacramento : 

Lutz Augusto multado em 160%, por infracção do ert. 4% do decreto 
te 1.063, de 30 de dezembro de 1405 (ter inlelaçdo o funcionamento de um 
cinunatestupho à rva Merechal Floriano Peixoto n, 1149. 

Pelo arenta do 4º distrieto, S. José: 

A Croligia do 0, mprsintmica por A, Cuninge, multados cm 1008, 
por hriracção do art. 4º do decreto n. 391, de 10 de feverofro de 1003 (Le- 
rem feito cbras no prodio n. 5 da avenida Mem de S&, sem a respectiva H- 
tença ). s 

“plo agente do 14º districio, Fepirito Sinto: 

Ferunndo & Pinto, proprivturtos do vellculo m, 95; Alfredo Correia, 
encontrado à rua Samta Luziw n. 85, o Lucio des Santos, proprietario da car- 
rovinha n. Bo? multados «uy 1008, cada um. por infracção dos arts. 17 € 
&R do decreto mn. S76, do 17 do jemeiro de 1903 (fazerem ontrega de jeite 
miLtermeido vem agua). . 

RNTTALS 
(Rekgumo) 


PAGAMENTO DE LIVENÇA E MULTA 


To! intlinado, na conformidade des disposições do decreto n, 1.053 
de 30 de dezembro de 1905, e de aecurdo com o edital alfixado, a epre- 
sentar os Gocumiíntos! compichatorios do pagamento da licença e multa, 
no praso de cinco diam per ter inirfado nexucio sem as extzencias da 
mm. 4 ” 

Feto ngento da 4º Mastricto, Sacramento: 

Luiz Auguso, estubolucido à rua Marechal Floriano Peixoto n. 114, 


DEMOLIÇÃO DE OBRAS 


FPoroen lrimados, na comisrmidade do prragranho umico do art, 10 do 
devreto no 06 Ge GO ndo degembro de 1905, e 285, de 4 de fevereiro da 
1905, 0 eutitaçes nffinguos : 

Pelo agente do 4º distrieto, 8, José s 
e A. Ceningo & O, proprictarios do predio n, 5 de avenida Mem de 

A. CARQUETA—Gonfero, OSCAR CRUZ, chefe de secção—Conforme, 
Asia dLReR CARRÃO, sub-dircetor=-Vísto, AURELIANO PORTUGAL, dire- 
vior geral, 


EDITAL 
Vendas em haste publica 


Pulo presente go faz publico que, a 1 hora da tarde de 15 do corronte, 
eorão vemdidos em litão, na sély da agencia da Profoitura abaixo indicada, 
spprediondidos do agecrda com ns leis e posturos municipaes ; 

Pela agencia do 14º C'stricto, Engenho Velho, & rua do Mattoso nu- 
mero 204; 

Lote mn. 1 

Uma esixa da eubonmtes ordinarkces, duas caixas de pó de arroz, um vi 
tro tis extracto para lenço, um par de trovessas para cabello, dois carreteis 
dv Unha, ecc deduca de forro, tres paoctes de grasnpos erdinarios, um cho- 
curho para criançu, cinco poçus de cadarço brunco e doze duzias de cot- 
etlutes, 

Lote n, 2 

Tres caixas de pó de arroz, doze dedars de metal, dois pentes finos, dols 
pentes de cllsar, cinco carreteia de linha brunva, quatorze maços de grum- 
pos oriinarica, doda pares de traveseas jotra cabello, duas curtas de alfinetes, 
tum calxe de grampos grates, duas pegas de ponto russo, sete papeis de 
agulhas de coser, vma culxa de alfinetes de fralda, um pão de cosmética, 
um par de metas pura senhera, tm espelho de bolso, quinze duzias de botões 
de pressão e duas calxas de sabão ordinario, 

1º anção da 1º sub-directortn da Iórectorla CGieral de Poltela Adml- 
nistrativa, Archivo o Estatistica, 7 de fevereiro de 1911—-U, CANRQUEJA, 
1º official — Confere, OSCAR CRUZ, chefe de secção — Conforme, AMO- 
died CARRÃO, sub-dircetor — Visto, AURBLIANO PORTUGAL, director 
Beral. 2 





Directoria Geral da Fazenda Municipal 


4º SUE DIKECTORIA 
(Contnblliôndo) 





Pasum-se hoje, 9º dia util, 
runtes ué meg de “aneiro findo; 
Cncperintendonçia de Limpeza Publica e Particular, 


Observação 


as ecguintes folgas de vemecimentos refe- 





O preumento comecará às 11 horas da manh e será enseriado às 2 44 
horan da tarde em ponto, 

SA serão pagas rizorosemente na folhas anouncindas em cada dia. 

As folhas unnunciadas e não recebidas serão pazas 4a quintas-feiras aé 
postoul do magisterio nctivo e nos sabbados ao pessoal ndministintivo e In 
activo, depois do 15º dia vt. Sendo impedidos petes dois Glas (quinta e san 
endo). o pagamento será felto nos dois dias uteis Immedintoa respectiva 
mente, findando sempre com q encerremento do mez, * ae 

As prepostas para emprestimos mensues e rapidos, com 
vô esrito recebidas nté as 3 horas da tarde, Indeclinavelmente, 

às propostas de emprestimos, quer rapidos, quer mensaca dos fun 
elonurios que deixarem de nestgnar as respectivas folnas, JA sonunciudas 
“sshn nos dias proprios, como nos Gas acima declarados e reintivos ac 
mea nutecorente, não serão infornudas pela seccão competente. < 


&* SUB-DIRECTOKIA DE RENDAS 
Predind 


“ Montepio 











Expediento do dia 10 de fevereiro de 1911 
A e 

Depuis qa ambediraçtortias 

José Gomes do Cabo—Insoreva-se, por 1:4403; Maria Josephina da Sil- 
veira Merobich—Idem, por 480%; Muncel Martina Peorretra da Motta—lIdem. 
por 1:560%; Amtônio Nobre Vianna « outres—idom, por 8:9108, Alípio Xa- 
vier Hedriguos de Si—ldem, por 4:086$8; Companhia de Seguros União Com- 
meroial das Vereijistus—ldem, por 1:9203000, 

José Kodriguis Lelte—Não he diveito à exoneração, 

Esther A. Carvalho—-Ndo ha razão de ser na exoneração, 

Eurico Wisherte—Mentemho o linçamento do 9:000$000, 

Jetunndo Pacheco de Castro, Lula de Ammlrade, Eunilia Candida de Souza, 
Dr, Amuro Ferreira das Neves Armond e Custro, Silva & C,—Aguardem o 
novo lançamento, 

José Mazzansllo—Centifique-ne, ; 

David Morcira Rega, Manoel Alves de Amirade, José Fortuna, Local 
Semica fe 0. Ferpreza Indnsirin de Melhouncitos no Brazil, Joanna Theo- 
tora de Souza Callado, conego J'muncisco Alonso, Antonio Pinto Soares Ju- 
Hivt, doce Lourenço Vianna, Ana Ticodera de Menezes Haydt, Anma Clara 
de Bittencourt Soares, Juvencio N, de Moraes, Esdras do Prado Seixas, Al- 
írelo Perreira Simões Manoel Resígues da Rocha, Maria Gullhermina Ber 
rardes Rayvth, Joaquim Pinto da Rocha, Alfredo Perretm Simões, Alexandre 
Sattomini de Oliveira, Conceição Morta Mucedo Oruz, Alfredo julio Machado, 
José da Silva Simões, Jacintho Carrapatoso e Amelia Julin Fernandes de 
Andrade—jizoneem-so, de accordo com q informação, 

José Tavares dos Santos Machado Guimarães, Horta, Samtos & C., Ma 
rta de Castro Calheiros da Graça, NRitu Isabel Penreira da Costa « Anna Tel 
xekra de Azevedo—Pransliram-se , 

Amelia Julia Fernandes de Andrade, Walter Schubach, Aleiblades DI 
niz Cordeiro, Veneravel e Archlepisvupal Ordem Teneira de Nossa Senhora 
do Monte do Carmo, João Seixas Tocun, Leonor de Almeida Pessinhos, Rosa 
Jenacia Moreira da Silva, Mencel Lopes Ferreira, Maria Avila da Silva, Ma- 
ria due Dores Vicira e Anna Virgínia Marques da Cruz—Salisfuçem as exi- 
Gencida, 


Sd 


Imposto de licenças 


Despachos da 2º Bub-Directorla de Kendas: , 
Pedro Peak Percira M: 
oc Te: agathães & C,, Portela & Nogueira, Pedro Ines, 
Paimyra & Caldos, Paulino Gomes Martins Brandão, David & C., Luiz Flo= 
res, Manoel Correln Pinto Juntor, Almeida & €C. Alvaro Cruz & C., Ale- 
xzandno & Santos, Antonio Lopes Ferreira, J. Moreira & C., Joaquim Sal- 
damha Marinho IPilho, Castro & Leito, Christovão Moreno, Albino Rodrigues, 
Araujo & Almeida, Manoel Antonio de Souza, viuva Portella & Sobrinho, 
J. M. Ribeiro & €C., João Paz, Huguler, Santos & Dias, J, A, de Oliveira 
E ra ção te sata A o aeuda da Cunha e Silva, 
+ L. Fernandes Junior, Gomes - é Luiz Antonio Femandes, O 
J. Caminha & C,—De-se baixa. aee 
José Conceição de Mattos—Certifique-se. 
José Murillo Garcia Possoe—Detarido, pagando, de accondo com a let, 
duas licenças Integraes, 
friso Duque Mosqueira, Jost PE PeNENDCO dos Santos, Fvancisoo de Sá 
Costa—Tromsf 


eso e Antonio da -se, paga a licença do corrente exere 
ciclo, 


Exigencias : 

Francisco Lucas, Paschonl Glorno, Neves & Rodrigues, Manoel Joaquim 
Alves Villela, Luiz Femando Grasso, Langllotti & Vasconcellos, Manocl 
José Duarte, Leite & Motta, João Ferreira & C., Plnalopes do Oliveira, 
Oliveira Moraes & C., N. Bocohat & €., Farinha Carvalho & C., José Oll- 
veia Guimindes, Siva & Pencdo, Antonio Gonçalves, Antonio Coelho, A, 
Rodrigues & C., A. P. Gabrisl & Fernandes, João Bernardo da Rocha, A, 
Cuninge & C., Cesar & Seabra, Banbosa Albuquerguo & C., Josguim Es- 
leves de Sá, Jolo Pontes & C., José Duarte Werreira, José Avena, Francisco 
Diniz Drummond, Herculcs Tavares do Campos, Fortunato Rodrigues Pinto, 
Francisco Leal & €C, e Ottam & €, 


EDITAL 
Imposto de Mcesças 


Tendo se vezificado nos annos anteriores o abuso da apresentação, no 
ultimo dia util fevereiro, de grandes quantidades do liconças para ecrem 
extratdas, afim de obrigar, talvez, à prorogação do prazo da cobrança & boca 
do cofre do respectivo imposto, faço publico, de ondem do-8r. director geral 
de fazenda, que a cobrança do corrente anno terminará improrogavelmento 
no dia 25 do fevereiro corrente, por serem de cernaval os dias 26, 27 é 


EB. 

Para compensar qa falta destes tres dias, o expediente desta sub-dines 
ctoria, para extracção de licenças, será prorogado do dia 6 em diante, até 
&s 3 horas da tarde, funccionando a repartição no ultimo dia, até a hora 
uue lhe for possivel para attender ao malor numero de contribuintes. 

Não será motivo para relevação de multa o facto do estar a liconça de 
1910 annexa à qualquer processo, caso em que o chefo da 2º secção provis 
denciará para ser eatisfeito o pagamento devido, : 

O Sr. general Prefeito resolveu não conceder prorogação de prazo, já 
por ser por demais suffictente o prazo dado por lel, já-para não embaraçar 8 
cobrança à boca do cofre do imposto predial do 1º semestre de 1911, a co- 
meçar a 1º de murço proximo vindouro, 

CEE ra de Nondas, em 3 de fevereiro de 1911-YIRMINO GA- 





EDITAL 
Despachante municipal 


De ordem do Sr. director geral de fazenda, communico aos Intoressados. 
que tendo sido exoncrado, a pedido, do cargo de despachante municipal o 
Sr. Joaguim Gonçalves de Andrade Junior, são aceites quaesquer recluma- 
vões que interessem f fiança do mesmo, no prazo de 30 dias, a contar ds 
data do yresemte edital. 

Sub-Directoria do Rendas Municipaes, om 15 de janciro de 1911—FIRe 
MINO GAMELEIRA, 





EDITAL 
Taragem e numeração do vchicntos 


De ordom do Sr. director geral de fazenda, faço publico, para conhec!- 
mento dos interessados, que a tarugeum e numeração do vehículos será feita 
nos locnes e dias abaixo designados, incorrendo nas penalidades da lei os que 
rão cumprirem o presente editul, 

Os vohleulos serto upresentados nas balanças abaixo designadas e de 
accordo com u respectiva agencia: 

Largo da Lapa (balança do districto da Gloria): 

Agencia da Gloriu—Dia 1 na 10 do fevereiro; 

Aguncia de S, José—Dia 11 a 20 de fyvorelro; 

Agencia de Santa Theroza—Dik?1 n 25 de fevereiro; 

Agencia da Lagou—Din 26 de fevereiro a 10 de março: 

Aguncia da Gavca—De 11 a 18 de março, + 

Praça Onze de Junho (balança do districto de Samt' Amma): 

Agencia de'Sint'Anna--Dia 1 a 70 de fevereiro; 

Agencia de Santo Antonio—Dja 11 a 20 de fevereiro; 

Agencia do Engenho Novo—Dia 21 a 33 de fevereiro; 

Agencia do Meyer-—Dia 1 n 8 de musgo; 

Agencia de Inhaúma—Dia 9 a 20 de março; 

Agoncia de Iraji-—Din 21 a 28 de março; 

Agencia do Jacarépagui—Dia 29 a 31 de março. 

Estação Maritima do Estrada de Ferro Central do Brazil (balança do 
districto da Gamboa): 

Agw cla da Ganbor—Do 1 a 15 de fevorelro, 

Largo da Imperatriz (balunça do districto de Santa Rita): 

Agencia de Senta Rita-De 1 a 15 de fuveretro, ” 

Avenhia Salvador de Sã (halunça do districto do Espírito Santo): 

fgoncia do Espirito Sunto—De 1 a 10 de fevereiro; 

semeia do Engenho Velho—Dia 11 a 20 de fevereiro; 

Agencia do Andarahy—Dia 21 a 28 de fevereiro; 

Agencia de 8. Christovão—Din 1 4 10 de março; 

Agoncia da Tijuca—Dia 11 a 15-de março, 





À tnragem e numeração dos vohículos das agencias de Sacramento 6 
Candelaria serão feitas em local e dias préviamente annunciados. 





Na balança da Prefoltura sómento ecrão tarados e numerados os vohl- 
culos noves cu reformudos, « os de volantes, 


Sub-Directrria do Rendas. em 17 de janeiro do 1911—-FIRMINO GA- 
MELEIRA . 


Directoria Geral de Iustrucção Publica 
t Expediente do dia 10 de fevereiro de 1911 


Requerimentos despachados : 

Adalgisa Esther de Araujo Silva—Certiique-se, 

Prancisca Yurtndo de Figuciredo—Ao Sr. Dr. director do Instituto Pros 
fisstonal João AHrodo, para informar, 

Maria Elisa dos Santos Pinto e Rila Josephina de Campos—Ao Sr, Dr, 
Inspector escolar do 4º districto, para informar. 


Maria Emilia dos Santos Lee-—Ao Sr. Dr, director do Instituto Pro- 
fisstonal João Alfredo, para Informar. 


Mariana Pinto Pwrnandes Porto—Slm., 
INSPECTORIA ESCOLAR DO 3º DISTRICTO 


Circular 

Srs. professores : - 

De ondem do Sr. Dr, director geral, communico-vos que devols enviar, 
com urgencia, pora À rua do Rosario n. 131, a relação do materinl que for 
uvcessurio & vossa escola, por falta ou substituição, Saude e fratornidade— 
ELYSIO DE ARAUJO, Inspector escolar, 





——. 


INSPECTORIA ESCOLAR DO 2º DISTRICTO 


Clrcular 

Sras. professoras : 

De ordem do Sr. director geral, commonico-vos que devels enviar, com 
urgencia, q esta inspectoria, à Avenida Central n, 11, 1º andar, os pedidos 
do materkal escolur necessario, por fulta ou substituição, ás exigencias do 
rerviço de vossas escolas, Sandações—aA iuspectora escolar, ESTHER PH- 
DREIRA DE MELLO, Y . 


CIRCULAR 


Srs. chefes de depantamentos da Directória Geral de Instrucção Publica 
e inspectorça escolares : 

Desta data um diante fica expressamente prohiblda a venda de docer 
e de outros comestíveis nas escolas o depertamentos desta directoria. Saude 
e fraternhiado-o director geral, ALVARO BAPTISTA. 


CIRCULAR 
Os professores do 9º districto escolar devem remettor os pedidos de ma- 
terlal novo o om subslituição ao respectivo inspector escolas, à rua Anna 
Banbusa n. 13, Meyer—O inspector escolar, FABIO LUZ, 
INSPECTORIA ESCOLAR DO 10º DISTRICTO 
Circular 
De ordem do Sr. Dr, director geral, convem providencieis, com uwr- 


gencia, para que scijam «nviados & esta inspectoria, 4 rua Ypiranga n. 50, 
os pedidos de material pedagogico necessario à vossa escolm, por falta ou 


Re UUINIÇÃO: Saude o fraternidade — VIRGILIO VARZEA, inspeotor es 
ESCOLA NORMAL 
(2* chamada) 

De ordem do Sr, Dr. subsdirector, sabbado, 11 do corrento, serão chas 
mados a exames os seguintes alumnos : q 
CURSO DIURNO 
A 1 hora 
1º anno—aArithmetica—188, 190 104, 223, 268, 278, 401 e 655. 
A's 2 horas 


1º anno—Geographia—321, 322, 333, 353, 364, 389, 422, 441 é 444u 
2º anno—Portuguez—39 e 327. > 

2º anno—Algebra-—382, 418, 473, 496, 542, 544, GÊD é EB, 

3º anno—Porluguez-—287, 288, 298, 992, 355 e 445, 

3º anno—Padagogia—Sl, 207, 273, 308, 361 é 474, 

4º anno—lLiteratura—lT76, 652, 604 e 833, 


CURSO NOCTURNO 
A's 10 horas 
4º enno—llistoria do Brazil—3, 21, 27, 40, 46, 47, 48, B1 o 86, 
A's 2 horas 
2º anno—Portuguea-—258, 259, 266, 269, 274 e 291, 
4º anno—Pedogogia—s, 96, 97, 115 e 120. 
RESULTADO DE EXAMES 
CURSO DIURNO 
1º nnno 
Geographia 
Pranoisca Adelaide de Araujo Silva, plenamente, 
Francisca Antonieta do Saldanha da Gama Pacheco, plenamente, 
Gracindina Cones Ribeiro, distineção., 
Aba Nascímento Santos, sunplegnente, 


Anna Norberto. Mariano de Oliveira, plenamante, 
Uns coprovada, 


cante 


Pe Lia a RED EE ES 


| 





A 











2º enno 
Geographia 
Albertina da EBliva Alvarenga, plenamente. 
8º anno 
: Frances ; 
Fanny Sensburg de Lemos, plenamente, 
Felicia Escribano, plenamente. 
lcaride Maria Cundoso, simplesmento, 
Isaura Novaes, sunplesmente, 
Margarida Custriutu Pereira Coutinho, simplesmente 
Meria José Villela, simplesmente, 
Stella Correia, plenamente, E 


Zuira Fortunato de Brito, plenamente, 
Nair Falqae, simplesmente. 


8º anno 
Historia da America 
CURSO NOCTURNO 
1º auno 
Arithmetica 
Amanda de Lima Lorettl, simplesmente, 
Corina de Siqueira Amazonas, simplesmente, 
Iracema ds Siqueira Amazonas, simplesmente, 
2º suno 
Purtugues 
Abigail Pereira, simplesmente, 
Iluminnia Cussiano de Oliveira, simplesmento, 


Fetronilha Velloso Pinto, simplesmente, 
Duúus reprovadas, 


Uma reprovads.. 


2º anno 
Geometria 


Bertha Abramant, plenamente. 

Irene Palva do Amaral, simplesmente, 
Olga de Oliveira Coutinho, simplesmente, 
Tres reprovadas, 


2º anno 
Historia geral 
Beatriz Moniz, plenamente, 
Cinco reprovadus. 
3º anno 


Historia da America 


Bertha Guimarães Vallim, etmplesmente 
Yolanda Braga. simplesmente, 
Candido Marrois, distincção. 


4º anno 
Podagogia 


Afra Arelas Franco, plenamente, 
Cortota Correta Pinto, plenamente, 
Dulce Pagan!, pienamente, 

Huydéa ue Castro, plenamente, 
Iswlril Mendes, plenamente, 

Isubel Pinta, simplesmento, 

Odette Almée Leitão, simplesmente, 


Escola Normal, 10 de fevereiro do 1911—0 chofo de secção, ROCHA 
BASTOS. 





EXAMES FINAES DE INSTRUCÇÃO PRIMARIA 
(2º época) 


Ds ontem do Sr Dr. director geral, faço publico, para conhecimento 
dos interessados, que realizar-se-ha sabbado, 11 do corrente, no meio dia, 
em ponto, no edificio do Pedugogium, a prova pratica de desenho « cartos 
Eraphia, para os seguintes alumnos, hubliitudos na prova de portuguez : 


1—Alico Moreira Gulmarães, 
2—Anna Lydia Goncalves. 

i— Augusto de Souza. 

4-—Amselina da Silva, - 
&—Annit da Silva Gomes. 

G—Deatriz Perelra da Silva, 
7—Christina dos Anjos Lima, 
$—Carmen Cardoso. 

—Extith Mendes Porcira, 
10-—Etelvina Martins, 

MM —Hiurestul Ferreira Junior, 

le— Florestan Annibal do Nascimento. 
14—Johlo Para. 

J4—Heraclo Cubelro dos Santos, 
15-—Hylda Gonçalves Pomrríra. 

16-— Lavra Mortins de Corvihho, 
1-—Leonor Moreira. 

18—Muria José Rocha de Azambuja, 
19—Malhide Dulco Seixas, 
2t—Marin Agostinha Hust de Dacellar da Silva. 
2i-Maria Regina Ermida, 
22-—Murieta Morara Drko. 
23—Nurciso dos Anjos Lima, 
24-—Nicanor Melrelles, 

25-—Nalr da Costa Montez, 
26t-—Nestor Machado Suares. 

27—Nah Drysdete, 

28—Yhereza Rongel Pinheiro. 
29-—Vieentina Cranpos. 

10-—Viconte Lotufo., 

31—Zulmira de Oliveira, 

32—Muria de Lourdes BrHo Tavares, 


As provas de cartostaphia não serão coleridas. Eliminados na prova 
do portuguez: 16. Faltaram, dois. 

A comissão julgadora dus provas praticas de desenho e cartogranhia 
aorã constéuida pelo inspector escolar, Dr, Vírgllio Verzca, e pelos protese 
sores Fernando da Silva Santos « D,. Alico Ferreira. As provus não serão 
assigmadas, 

Directoria Geral de Tnstrueção Publiva, em 10 de fevereiro de 1911— 
CAMPOS DE MEDEIROS, secreturio, 


EXAMES DE CURSO MÉDIO 
2* época) 


De ordom do Sr. Dr. director geral, faço publico,-que deixa de sor 
chamado A prova de desenho e csrtozraphk o unko alumno habilitado na 
2º prova, par haver sido elíminulo em portugues, 

Direetoria Geral do Tastrucção Publica, em 10 do fevereiro de 1911— 
CAMPOS DE MEDEIROS, secretario, 


——, 


ESCOLA NORMAL 


se ordom do Sr, Dr. sul-director, faço publico que, desta data no dia 
78 do corrente, em todes cs dias uteis, das 10 horas da munhã às 2? da 
turde, estará aberta a inscripção para o concurso de mimissio à matricula 
ne 1º anno do eurso desta escola, « qual surf feita meliunte os seguintes 
documentos: 

n) requerimento ; 

b) corrido de idade (registro civil) ; 

Cv) ecrtifivado de habilitação cm exame final de Instrucção primaria 
prestado poranto as escolas deste Distireto ou, na sua falta, diploma de pro- 
fessor contorido por qualquer esgota normal official dos Estudos. 

So no casa de absoluta impossibilidade de obterem os candidatos, a juizo 
da Directuria Geral de Instrueção, certidão pussuda pelo registro clvil, se 
permitir q Justificação judicial da Made; dando-se, porém, prazo razonvel 
par a obtenvão daquelto documento, nos registrados fóra do Districlo Pw- 
derol, o neste caso, o pal, tutor ou responsavel assignarã um termo nesta ese 
cola, ohrigundo-se À apresentação do “registro civil” dentro do prazo que 
she for marcado, sob pena de annulição da matricuh. 

Em todo caso, a justificação judicial sera procadida com as gaurantias 
legaes, inclusivo q Intervenção do mepresentanto da administração muni- 
clpul. 

Secretaria da Escola Normal, 10 de fevereiro de 1911-—0 chefe de secção, 
ROCA HASTOS. 


+ 


ESCOLA NORMAL 


De ordem do Sr. Dr. sub-director, faco publico que, desta data no dia 
25 do correnta, em todos às dllas nteis, das 10 horas da manhã 4s 2 da tarde, 
está aberta nesta escola À inseripção de matricula no 1º, 2º, 3º e 4º unnos, 
pora os atummnus já anteriormente matrkuladas, 

Nenhian requerimento de matricula será nocito sem que venha acom- 
panhado do conhecimento do pagamento da 1º prestação da taxa de matri- 
cuia. 

Na fórma do art. 12 da 2º parte do decreto n. 844, de 19 de dezembro 
de 1401, depois de encerrada « matricula no dia 25 do corrente, não será 
admitildo candidato algum, sejam digna forem os motivos altogados, É 

Secretaria da Escola Normúl, 10 «de fevereiro de 1811—0 citefe de secção, 
ROCHA BASTOS. 

Instrucções para o concurso de admissão à matricula na Escola Normal 
em Jota, 


O Conselho Superior do Tnstrueção, em obçdiencia ao prescripto no 8 48, 
do art. 8º, do cup. 11, da 2º pur do decreto n. 844, do 19 de dezembro de 
2901, meslve que nos exiumes para cimissão de novos alumnos na Escula 
Nori se observem as seguintes Instrucções: | 

Art. 4º. O múmero de novos sJumnes para cada curso é fixado em cin- 
coenta. sendo vinte e cinco duo sexo feminino e outros tantos do masculino, 

$ 1º, Abrir-se-ha concurso separadamente para os logures destinados a 
cada sexo, 

$ 2º, No requerimento de inseripção deverão os candidatos declarar o 
curso em que se desejam metrioukur, A codem da classificação decidira do 
curso a seguir, se 08 hubitados não se cdividirom cm duas turmas Iguges 
pura os dois cursos, Havenio coincidencia de pontos entro 08 habilitados 
pura o mesmo curso, à sorte resolverá. 

Art. 4%, Só poderão concorra ny candilatos que apresentarem cortifi- 
cado de approvação de exame tinal de instrucção primaria, prestado per 
ante escolus primárias do Districto Wederal, ou os que exhibirom diploma de 
professor, conforido por qualquer escola nocmmal official dos Estados, 

Arm. 3º. A sulb=-directora da Escola Novmal murearã o local, u dice a 
hora pura à realização do concurso, annunciando poeta Folha official da Pre- 
feitura com antevedoneia de dois dias pelo menus, 

Arm. 4º, O concurso consturit de tres provas escrigtas, effecinadas no 
mesmo dia, sendo uma de portugues, outra de serithmotica e outra de dese 
ahu linear. 

$ 1º. Durarão as provas duas horas cada uma, exeluldo o Lemapo para 03 
usetos preliminares, findo esse tompo, serão recelhilas us provas taés quacs 
se uoharom. 

& 2%, Os pontos dessas provas serão isunes para todos os candidatos, 

art. 5º, Pora dirigirem q concurso e julgarem respectivamente coda pros 
va, serão designadas livromente polo divectar geral da Instrncção tres cume 
missões, 

$ 1º. As provas sesão fiscalizadas pelo director gera] da Instrueção Pu- 
blica, polo gsulmdirector da Escola Normal e pelos professores por clico 
delegados. 

4 Lt. A fulty de um dos membros de qualquer dus commissões não lm= 






pedirá o andamento do comcurso. Essa falta serÃ sanada logo pelo sub-dl- 
vector da Escola Normal, que substituirá pessoalmente o eusonte ou delegará 
em professor da Escole Normal a substituição. 

"$ 3º As provas estão feitas em papel préviamento carimbndo pela se- 
cretaria de Escota Normal é rubricado polos membros da commissão. 

Art. 6º. Os pontos sobre os quaes devem versar os exames, formulados 
no momento do concurso pelas commissões, serio em numero de seis para 
cada materia. Delles designará a eonte o quo sorvirá para a prova. 

Art 7º, Qualquer consulta de livros ou apontamentos durante as pro- 

a sua nulidade, 
A mullas ss provas que em todo ou em parts 
forem identicas ou muito semelhantes am redacção, 

Art. 9º. A prova de portuguez constará de umá composição sobre as- 
sumpto tanto quanto possivel comereto, fornecidos os etementos pela com- 
missão : 


Paragrapho umico Levar-se-ha em conta na composição; 

a), & graphia das palavras, que será 2 usual ou mixta; 

b) a correcção da phrase; 

c) a abundancia de ijtas, 

à) o methodo na explanação do assumpto; 

e) à clegancia ou superioridade de fórma. 
"Art. 10. À prova de arithmítica constará do um problema de condições 
explicitas, no qual um dos elementos dados seja uma expressão fraccionaria, 
envolvendo calculos sobre mumeros inteiros e eobre fracções ordinarias e 
Gecirmes. Na resolução do problema o candidato demonstrarã conhecimanto 
de arithmetica applicada, comprehendida no” curso complementar das es- 


colas primarks. . 
Paragrapho unico, Levar-se-ba em conta na resolução do problemas 
8) o processo arithmedico; 
"b) a exactidão das oparações; 


4 ps KSCOLA NORMAL 
De ordem do Sr. Dr. sub-director desta Escola, faço publico que os horarios do anno lectivo de 191I, são os seguintes : 
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' c) 8 disposição do caloulo; 

d) a clareza do raciocinio; 

e) q abundancia de conhecimentos, 

Art. 11. A prova de desenho constará de um problema que não exija 
Eb do desenho lincar superiores aos do programma do curso 
primario. 

R Paragrapho unico, Levar-sa-ha em conta na apreciação dessa provas 

8) o processo geometrico; 

b) a exactidão do traçado; 

c) a disposição das figuras; 

d) a nitidez da execução: 

e) o paríoição o harmonia do conjunto, 

Art. 13. Após a tenminação do concursa as provas, comtidas em envos 
lucros: fechados e rubricados pelas commissões affectas aos exames, serão 
guardadas pela secretaria da Escola Normal; a, amquanto essas commissões 
re reunirem para estudo e julgamento parcial das provas, praticar-se-ha 
exactamente a mesma formalidade, 

Art. 13. As commissões reuntr-se-hão tantos dias quantos os necessarios 
para o julgamento das provas. Nessas provas serão culdadosamente assigna- 
lados os erros. p : 

Amt. 14. As notas que devem cuber 65 provas serão expressas por pontos 
des O (vero) a 10 (dez). 

— Art, 15. Sommados os pohtos das tres provas, será organizada a lista 
geral dos candidatos pela ordom dos pontos 3 

Art, 16. Para esta classiticação reunir-so-hão as tres commissões do 

concurso. 
= Art, 17, Este resultado será dentro de dola dias publicado mo orgão of- 
Siciol aa Preroltura. - ; 

Saia das sessões do Conselho Superior de Irstrucção Publica, em 3 de 

fevereiry-do 1911 — O presidente, ALVARO BAPTISTA, 


Horari» pars o anno lectivo de 1911 


E———————— eg —————mim 
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* Do dia | de agosto em diante funccionara nesta hora vula de geometria em logar da do algebra, 
Escola N rwal do Districto Py deral, 10 de feyesviro de 1911 — O chefe de secção, Rocha Bastos. 


Directoria Geral do Patrimonio 


Expediente do dia 10 de fevereiro de 1911 
Desnnchos do Sr. Prefeito: 


Sulgado & C.—PFacam os requerentes, no prazo determinado, sob ns pe 


nas do contracto, as obras que a falta de conservação em que deixarem o 
preaio GERAR Indispensaveis, empregando material da mesma natureza do 
existente, 

z sinta de Brio Gucdes—Restituam-se 45$ (quarenta e cinco mil 
réis), 

Transferencias de domínio util : 

Abol 8. Azevedo Magalhies—Deferido obrigando-se o comprador a re- 
speltur o novo alinhamento da rum quando tiver de regonatruir, 

Domingos José da Costa, espollo de Mathilde Salgado Itessl, Hugh Smyth, 
Julio Pesroso de Lima, V TP. de Nossa Senhora do Monte do Carmo, 
Aarão do Sento Moraes Lulz da Silxa Porto, Honorio Ximenes do Prado, 
Bernardino Ferreira de Queiroz, espolto de Martama Silveira da Mutta e 
Jusé Pincido do Valle Rego Junlor « outra—Deferidos. 

Curta de aforamento ; 

lodrigo Pinto Bastos e outros—Deferido. 

Despachos do Sr, Director Geral: 

Demingos Porcira dos Santos e outra—Junte o eslguatario procuração 
da possuldora da porte que não lhe pertence, 

Feliciamo Ferreira de Morzes—Paça o siguatarto reconhecer por tabelãe 
a sun firma, 

Amerido Perrelra—Ratifique a data da entrega da petição, 

Armusndo 3, Louretro=Junte o documento a que ve rofero, 

Maria Delina Candida Pinto ommeesos mara egorliguntem 





Rosa Maria da Motta — Compareça para dar andamento do que reque- 
Teu. 


Domingos Theodoro de Azevedo Junlor—Compareça na Sub-Dirsctoria 
da Carta Cadustral. 


pirectoria Geral de Obras e Viação 
Expediente do dia 10 de feverciro do 1911 





Despachos do Sr. Dr. Prefeito: 


choal Segréto, n. 2.080-—Mantenho O despacho anterior; directoria 
do Fdqn Civico Mortelro Lopes e Luis Hettenhuusen—Indeferidos; Andréa 
Slordeno, José Tgnacio Bittencourt, Manoel Gucdes de Moraes, Antonio Cld 
Loureiro, n. 869; Correla da Costa & CO, Alexandre Morcjo, H. Schmidt e 
Calxa Mutua de Pensões Vitalicias, n. 14,138—ltestitunm-se, 


Despachns do Dr. director geral; 


José Rodrigues Terreira—Deferido, de accordo com a informação; Moss, 
Irmão & C. mn. 389-—Não convem; Domingos Grelpyp-—Concede-se a leença; 
Erancisco Marques da Silva, Victor Maivar e Iliziuria de Muttos | Iºreitas 
Guimarães—Deferidos, de asecordo com a informação, Os abaixo assignudos 
entre Juckey Club e Penha—A Prefeitura s6 púde provilenciar depuis do 
dia 30 de abril do corrente armo, 


2” SUD-IMRECFORIA (Viação o suncamento) 


Antonto Cid Loureiro, conta mn. 478—Apreseute conta do muterial for= 
necidao 
























— clare a importancia por extenso; 
“- noel B, Cavanelias, José Alcarás, 
“ vulho o Dr. Antonio Cerqueira Lima-—Deferidos. 


» José Goulart, Joaquim Fernandes da Fonseca, 
= dislão Dias da Cunha, D. Maria Dulce Bravo, 
— de Almeida Ferreira e Alfredo de Paula Freitas — P. 


Despachos das cireumscripções : 


2* cireumscripção: 

Alvaro da Fonseca Moraes—Passe-se guia, 
a* clrcumseripção: 

Adelino Soares Nunes—Passe-se gula. 


6º chcumseripção. 
Companhia City Improvements, contas nf, 7.801, 7,910 é 7,.290— De- 
Dr. Alfredo Carneiro Ribeiro da Luz, Ma- 


José Dins de Pinho, J. C. B. Bulhões Car- 


3º SUP-DIREOTORIA (Carris, electricidade e machinas) 


“Abilio Monteiro, José Thedim, Domingos Goncalves, Euclydes de Souza, 
Thiago José da Silva e Manvel Antonio Guimarães—Sim, compareçam. 


4º SUR-DIRECTORIA (Obras particulares) 


José Gaspar da Rocha Junior, Raphael & C., Manoel Pereira de Mattos, 
Antonio Martins Alegre, La- 
3. Basto Porto, Mario. Mafalda 
'alverás; Eduardo 


“ Thomé Abrantes—P, alvarás, 
Despachos das clrcumscripções 


1º circumscripção: 

Antonio 'Pereira da Silva—P. gula; 
de Almeida Samego e Antonio Augusto dos 
“du Santa Crug dus Militares—Abra o predio; 


Cartos Taylor—Pódãe nabitar; João 
Santos—Indeferidos; Irmandude 
Dr. Christovão de Queiruz Bur- 


= ros—Prove 0 que ullega . 
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vº clrcumscripição; 


Mario José Itodrigues—Satisfaça e exigencia; Joaguim M. de Mello, 


o Amurul Gomes & O, Antonio Luiz de Oliveira, Maria €, Bandeira Reve € 


Cuutinho & U.—Passem-se guius; Dr. Augusto B. Paes Leme—Muntenho q 
despacho anterivr; Sunta Casa da Misericordia—Satisfaça q exigerncia; Com- 
punhia de Saneamento do Rlo de Jenciro—Junte a intimação.. 

4º circumscripção. 

Januario de Assumpção Ozorlo—Satisfaça o despacho do Dr. director- 
geral; coronel João Manoel Alves—Compareça, para explicações; Ventura 
& Ormoud—P. mula; Erancisco Caruzo—Salistaça a exiguncia; Jost Juio 
Martins Carneiro—Junte a ultima"licença. ' 

Re cirenmeseripaio: ; 

General Mendes de Mornes—P, gula; Casimiro Pereira Costa—Púde ha- 
ditar; Kiguelredo Cunha & C—Juntem a licença anterior e o talão de depo- 
egito; Maria Preciosa de Lima—P, gula; Just Machado Pavio—Deciare o 
pruzo de que precisa. | 

7º cireumseripção : 

Clementina Rego da Siiva Carvalho e Manoel Fernandes da Costa — 
Compiureçam para explicações; tenente-coronel Julio Lutz Just Puralm—Re- 
— quelru licenca para exploração de pedreira; Manocl Cubral Juniur Gubrlel 

Juse de Abreu—Apresentem prospecto, de aceurdo com a let; Autonio Sou- 

res de Rezende—Póde habitar; Francisco Antonio di Husa-—Póde hubitur O 

redio, requerendo em separado a numeração, Mutvel Mendes de Suuza— 

gssé-se gula; Manoel Rodrigues Amaro—Deteridu, Edi ni 

5º SUB-DIRECIONIA . (Curia Cudastral) 

I Jost de Ollvelrá Gomes, Frederico Vieira de Freitas, José Goncalves 

* Ferreira, José Rodrigues de Carvalho, João Rodrigues, João Garcia da 

Gruz, Eduardo Pereira de Melly e outra; João “de Almeida Curvalhu e José 

“outinho de Olivelru-=Deferidos; Silva, Sucasaux & C—Comparegam para 
explicuções. 


———— 


Termo de contracto que, com a Prefeitura do Distrleto Federal, eolebram us 

Ses. Vinha & Feruandes, para o fornecimento de varios urtigos, Cum- 
stuntes do cdi da Directora Geral de Obras e Viação, publicado cum 
14 de dezembro: de 194, e de accordo com a proposta quilos mesmos 
apresentada, - cm concurrencia publica, reulicada cut 24 do mestau 
mica € qnno, À 


Aos 18 dias do niez de janeiro do anno de 1911, presentes nu Directoria 
Geral de Obras «é -Vhição da Prefeltura do Disuieto Wederul, o respectivo 
sub-director Interino da 1º sub-directoriy, engenhelto Uscur de Azevedo 
Murques, e as testemunhas abalau ussignadas, compareceram Os Srs. Vinha 
& Fernandes, para (lemar o presente termo para o fornecimento des artigos 
abaixo mencionados, de açrordo.com q própusta upresentuda cm concurren- 
cla publica, eflectuada em 24 de dezembro de 1940, € uevita pelo Sr. Dr, Pre: 
feito, por despacho de 30 do mesmo mea e nuno, É sendo-Jhes Hda a minuta 
do mesmo, declararam que, de aceordu com a sum proposta, se compromettom 
a executyr « cumprir as segulitos cluusulas:  Princira-—bls contraviuntes 
ubrigam-se a fornecer, até SL de dezembro de 1914, us urtigos ubuixo egpeci- 

ficudos. Segundu—listincto o prazo do coutructo, e cusu né então não Le- 

nha sido elfcetuado o julgamenço de nova concurrencia, os cuntractuntes, 
Bob as mesmas disposições contractunes, continuarão uu Iuzer o ferpecimento, 
até que se proceda o reterido julgumento, o que não póde exceder de 90 dius 
di dita da terminação do exereleio. Tereelhru—Os contructuntes serão ubri 
gados à comparever, por si uu seus representantes, diariamente, au uimo- 
arado da Jlrectoria Geral de Obrus e Viução, afim de lunçurem o compe- 
ente “sclente” nas ordens de Lornecimento pussadas pelu ulimoxurito. A 
Preteltura não se responsabiliza pelo fornecimento feito untes do recchl- 
meito da ordem passada pelo Sr. almoxurife. Quurta—Os countractuntes 
serio obrigados a, no prazo de 24 horas, contadas da data do “gclente” wu que 
se retero a cluusula anterior, fazer entrega do material pedido, nos pontos 
indicádos pelos engenheiros dus clreumseripções, sendo q recebimento fis- 
cullzady pelus mesmos engenheiros, que lonçariko o “visto” no recibo pussudo 
pelo upontudor ou mestre da turma, Quintu—odo o materkil rejeltudo 
pelo engeilheiro será retirado do locul da obra pelos contractuntes, Hu pruzo 
de 24 horus, e, caso não o lugum, será à remoção fel pelos uperarios da 
- Prefeitura, pura logar conveniente, correndo as despezas pur conta dus 

mesmos cuntructantes. Sextuu—o materky não será vunsiderado detinitiva- 

mente nvelto sem que os recibos pussudos pelos apuntudores ou mestres de 

turina tenham o respectivo “visto” do engenheiro, Setima—Por infracção 

de qualquer dus cluusulus deste contracto, serão os contructurtos, por pros 

postu do engenheiro vespectivo, multados pelo Director Gerul de Obras e 

Viutãu, de 605 u 2005, conforme a gravidade da fulta, ficando rescindido o 

contracto logo que us muitas atinjam o valor do deposito, quando & infra- 
ceção Fur com referencia à clousula 3º a propusta da multa devera ser feita 
pelo ulmoxuntado da Directoria Geral de Ubrus e Viação, Oltuvu—us von- 
tractuntes sorão obrigados wu recolher aus cofres munkcipaes, dentro de 24 
horas, contudus du data da intimação, a importuncia dus multas Impustas, 
e se não q fizeren, serão us mesmas deduzidas da conta apresentada, Noum 
—bada à rescisão de que trata qu clausula 7º, us contractantes perderão q 
deposito, não lhes assistindo q direito de rechunarem, judicial uu extra- 
judicialmente, indemnização alguma, a nenhum titulo que seja, nem  po- 
dendo os ditos contraciuntes, pure resolução de qualquer duvida ou contesta- 
ção sobre us direitos e obrigações que pura elles defiuem (este contracto, 
veturrer u protestos, interpelnções ou geções judielarias, dus quats abrem 
expressumento ado, quer st, Nendeiros € stccessures, Decima—Os contra- 
etuntes que dentro de cloco das, contados da dub du publicação do convite 
feito no Jornal ollicial da Preteitura, pura assiguar o contracto, não sutish- 
uetr estu formalidade, perderão, cm fuvor dos cofres municipaes, wu cuugito 
feita sia ucuasião du apresentação da proposta Decio parbmeira—Os con- 
tenctuntes só poserão levantar v deposito existente nos cufres  municipues 
depois de terminado q presente contracto, se tiverem lido plena e fiel ex- 
ecução tudas us disposições e uhrigições contidas em suas clausulas. De- 
clima segundu==A" Preteltura Learã livre o direito do comprar directumente 
o material, cujo fornecimento não seja feito petus contractuntes, dentro do 
prazo referido va cluusulm de, correndo pur cont dos mesmos contractuntes 
a diftereuça de preto, utéem da multa em que incorrerem, do gecardo com o 
estipulado no presente cuitracto, sendo, na resmeldench, punidos os con- 
tractantes no dobro da multa, que anteriormente tenham softrido pela 
mrestiu falta. Dect tereciru—as contas documentadas com os respectivos 
peúldos, serão entregues cm duas vias, IMensulmento, ubedevendo do preço 
da proposta celta, Mecum quura—aA Preteltura reserva-se o direito de, 
sempre que julgar convenicite, explorar pedreira e prepurar os muterlies de 
que truta o presente contracto, Decima quima-—os contractantes sem prévia 
autorização du Prefeitura, uito poderão transferir q outrem q presente con- 
«travcto, Se o Lgerem, ticorrerão nu pena de rescisão, nos termos da qurte fl- 
na! da clausula nona. Devia sema—Us contractuntes, no acto da ussigna- 
tura do contracto, provarão terem clevudo w dois contos de réis o deposito 
feito pura garantia da gua proposta. O deposito essi elevado, servirá de 
Euruntia à tel execução deste contracto. Doecina setima—Podas us contus 
deverãu ser entregues nas elreunseripções, onde Letão bulcio de processo, uLé 
o dia “ de cadu mes As que forem entregues depois dessa dat, só o terão 
no mes seguinte.  Decima oitava Vendo sido griitrado em Ma 20:0003, q 


fornecimento exceda do valor achna estipulado, à completar logo que pars 
Isso Lorem convidados, não só o sello de verbas, comu o impusto de expe- 
dlente, sob peru de ser immediatumente considerado rescindido o contracto, 
não sendo processadas us contas que excederem daquela quantia. Decima 
nÓnu—Cs contraciantes, «de uucurdo com sua proposta e pelo prego abuixo 
Indiciuto, fornecerão vs materiues que, em seguida, são mencionados: lagedo 
de cantiriao apicuado, de U,zh a 450 de largura, metro quadrado, 124750 
(uuze mil setecentos e cincocnta réis); lugedo de canturia, lavrado, de 0,25 
4 Wav de bergura, Metro quadrado, ITguUM (desesete mil e selscventos réis); 
pedru de alvenaria commum, para culcamento, metro cublco G$4bU (cinco 
Mit quatrocentus e vincuciu rétsj; pedra brituada, getúda, metro culbico 
88360 (uito mit trezentos e cincoenta Peis); pera britada, mueúda, metro 
cubico 8B$450 tuito mil trezentos e cincoenta réis); salbro, metro cublcu 
45390 (tres mil trezentos e noventa réis), E pura firmeza, se luvrou o pre- 
Eunte, «que, depois de lido e uvhado conforme, val asslgnado pelo Sr, suls=di- 
vevtor uu 1º suli-directuria, pelus contractantes o testemunhas abaixo, É por 
mini, Arusldo Estrella, amanuense, que o escrevi, Apresentaram os contra- 
cluntes tulões ug, 427, provando ter Tolto o deposito de Z:0N0V$S, e 4.976, do 
imposto de expediente, no valor de 40$000, Directuria Geral de Obrus & Viu- 
vão, 's de junelro de JU11, (Assiynados). OSCAR DE AZEVEDO MAHQUIES 
EA VINHA & FERNANDES. Testemunhas: ANTONIO FERREIRA CAB- 
PANO DE OLIVEIRA], 1, CASTRO—A, ESTILLA, Achaum-se devida- 
mente inutilizulas tres estumpilhas federnes nu importancia de 284200 (vinte 
e tros mil e Uuzentos réis), Io de Janciro, 10 de fevereiro de J411, Confere, 
BRNESTO G. DU NASCIMENTO, 1º oficial visto, o chele do escripturio 
JOAQUIM PEREIRA DE SOUZA CALDAS, : 





EDITAL 


Pelo presorte convida-se o Sr, concessionario da listrada de Ferra Ele- 
vadu do Rio de Juneiro, para ussignur 0 respectivo contrato, no prazo de 
ecls mezes, u contar desta data, 

Directoria Geral de Ouras e Viução da Profeltura do Districto Federal 
em ly de fevereiro de 141i=Visto, MOURÃO DO VALLE, , í 





EDITAL 


Culçunento a paralelipipedos sobre base de pedra britada e areia, da run 
Visconde do Sunta Isabel 


Está em concurroncia esta obra, 

Recebem-se propostas no dia 17 do corrente, 4s 2 horas da tarde, propos- 
tas que serão abertas e Vidas cm uudiencia publica, depois de rubricadas pela 
comissão e pelos proponentes, Estas propostus serão acompanhadas du tit- 
Jão de deposito de L:000$, p qual será elevado q 5:000$, no acto da assignu- 
tura do contrato. 

Us trabalhos a executar consistirão no preparo do solo, Incluindo ater- 
ro v excuvação, de modo u adoptal-o aos perfis approvados, de accordo com 
as cstucos collucadas pelo engenheiro fiscal da obra: compressão do sólo 
por compressor mecanico, retuque e dssentunchto de melos-fios existen- 
tes aproveltaveis; fornecimento e assentamemo de mejos-fios novos; lor- 
necimento de pedra brado o arela, e construção da camada destinada mn 
resubor o enlçamento: fornecimento e assentamento de parallelipípidos e areia 
fomnundo o culçamenmo e sui compressão, O preparo do sólo consiste nr 
levantamento dos muterinos exletentes, excavação ou aterro para formação 
da vaixa que deverá receber o calçamento, remoção dos materines que não 


“o puderem ser aproveitados na obra, A compressão do sólo consiste na passa- 


gom repetida do compressor mecanico divectamente sobro o terreno ou sobre 
pedra braba o areia, quando, por sua natureza, fôr esto pouco resletento, a 
juizo do chgenhelro fiscul, Sobre à sólo, depois do copvententemento cumpri 
mido, serão collocadas a podre brHada e areia, formando uma camada de 
Gu da de copessura, depois de comprinida, que sorá duranto a compressão, 
suncenbentannte rgude do modo a que tudos às hetoreticlos fiquem cheius 
te urcia. Sobre csté cantéda vera construido aq ceiçamemto com parslleipl- 
















etuntes no moutdo acima, 



















sulas do contrato, será o empreitetro multrdo de 1008 4 6008000, 
As multas serão impostas ndministrativamemte depnls de  approvadas 


valor do presente contracto, para o elfeito do pagunento do À : 
, mpoustu de ex- ep é o 
Eodiento e do Bello do Vétim, olrigabi-ko Us Cuutracinnton: fio Quão Em Que 0 motro corrente de metos-fios nproveltavels..,.cesenenenre mca nermncasa 


| 


” 
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de la. em normaes co eixo da rua 
com as juntas longkudinaes alemadas. Sobme a calçada será: espalhada areia 
de fórma a tomar intelramento todos 08 Intersticios, sendo depois btida a 
maço de 60 kilos. Os melos-fios serão nejunteidos com argamassa de uma 
parte de cimento e tres de areia. A pedra britada deverá, em um anel 
de Qm,05 de diametro. Os paraltelipipedos trio 0mn,18 a 0m;22 de compri- 
mento, 0m,10 a Qm,14 de largura e 0m,15 de altura é o appavelho das faces 
será tal que, depois de assentadas, as Juntas não tenham mais de 0m,015 
de largura. Os molos-fios terão 0Qm,20 a 0m,22 de largura, um,44 de altura o 
nunca menos de lm,0 de comprimento, Toda à pedra será do boa qualidade. 
Scr fornecido o compressor, correndo todas as despezas, inclusive reparos, 
por conta do empreiteiro. As obras serão Imiciadas, «m cada logradouro pu- 
bico, no prazo de cinco dias e concluldas no de quatro mczes, contados da 
cata da assignatura do contrato. O excesso do Ínicio e conclusão importa 
vas rescisão do cuúntrato, com perda da caução, e da obra [eita e não masa. 
O proponunte preferido que não assignar o contrato mo prazo do 48 horas, 
contadas da data do aviso para eso fim publicado, perderá q importancia 
do «doposito feito. O empreiteiro conservará os calçamentos feitos, em per- 
feito «sudo, durante o prazo de tres annca, comiado do dia em que for o 
calçamento de toda a rua aceito pela comuniasão de trea ongenheiros desl- 
gneda pelo director do obras, para receber q obra e medil-a. Durante c pra- 
zo «da conservação o empreiteiro fará a reposição de todas as areas levam 
tadas para obras no sub-sólo, pagemdo-lhe a Proteitura o preço das tarmias 
cpprovadas. Para garamtla da consenvação, serh descontada do crda conta à 
quantia cormespondento 'a 10 ojo. “Tudo o trabalho quo eomopetir ao emprel- 
teiro o que não fôr por ele exocutado, será feito por administração e por 
sua conta. Por infracção do qualquer das elausulas do contrato, eerá o cm- 
preiteiro multado de 100$ a 500$000. 

As multas serão impostas uiministrativamente depols de approvadas 
pelo director de cobras. As importancias das multas impostas e não pagas 
no prazo do 48 horue, é das despezas feitas por comta do empreiteiro, serão 
descontudas da caução e do deposho, que serão intogralizados no prazo de 
oito dias, contedos da data do aviso para esso fim publicado, sob pena de 
rescisão do contrato, 

Verificado que o empreiteiro não d4 andamento ao servico de modo a 
executar quantidade do obra preporckmal ao prazo pura w sum comelusão, a 
Prefeitura poderá fazer suspender o serviço e conelutl-o por administração, 

* Prefeitura fica reservado o direito de não nccttar qualquer das propostas 
apresentadas ou asnullar a presente comeurrencia, desde que julgue as pro: 
postas recebidas inuceltavels, por não offerecerem vantagens sufficlentos 
quanto à preçes, prazes ou condivões de execução do trabalho, não cabento 
nos proponentes o direito de altegar cu reclamar prejuízos, lucros cessantes 
vu qualquer indemnização. As propostas devorão conter unica e exelusiva- 
mente a indicação, por extonso, des preços de unidade sobre que versa u& 
concurrencha, conforme o seguinte munteto; 


4 Proposta 
Para o calcamento a parallelinipodos de rua Viscondo do Santa Teabel, 
de aceondo com O edital publicado, pelos ecguintes preços : 
Por metro corrente de melos-fias Novos... .cceusceresare mea see marea 
Por anetro corrente do melos-fios uproveltaveis, ..cesnrmarra cana camara 
Por metro corrente de assentamento de metos-flom.,ccsecsesa 
Por metro quadrado de calçamento, incluindo preparo do sólo 
de muciudiwm existente css 
Kilo de Janeiro, de 
(Assignatura ) 
(Residencia) . 
As propostas apresentados contendo outras indicações, além das con- 
esão recusudas pela conmiasão Incumbida da 


e desconto 


untes sesver o posa na a a A OA A On DA Ra o dan 00 


“fevereiro de 1911. 


councurrenla, 

No ueto da assignalura do contrato os proponentes exhibirão os do- 
centos, provando: o pagamento da” caução seima mencionada; que se 
aetuim quites, quanto nos impostos municipacs e federacs, de constructor, 
relutivos uv corrente exercicio, : À 

pirectorh Geral do Otras e Viação, em 10 de fevereiro dé 1911 — O 
chefe do escriptorio, JOAQUIM PERHIRA DE SOUZA CALDAS. 


PDITAL 


Calçamento a parnilelipípedos sobre baso de pedra tritada é areto, dos 
ruim Burão de Huapagipe (conclusão), Bispo (conclusão) e Mnttoso, 
echo entre as ruas Hnddock Lobo e Hapngipe. 


Está em concurrencia esta obra. 
Treeebem-se propostas, no dia 11 “do corrente, fia 2 horas da tarde, pro- 
postas que serão abertus € das em audioncia publica, depois de vubricadas 
pela commlssão o pelos proponentes, Estas propostas serio acompanhadas 
do tulão de deposito de 10008. o qual será elevado n 5:000$ no acto da 
nestgmatura do contrato, : o 
na truilhos q executar consistirão no proparo do solo, incluindo 
ntetro o excuvação, de mado À audaptal-o anos perfis approvados, de 
acvórdo cont as estacas colocadas pelo engenhelro fiscal da obras comnressão 
do súlo pur compressor mecanico, retoque -€ nssentamento de meloe-flos 
existentes, aproveltaveis, fornecimento € assentamento de metos-flos novos; 
fornecimento de pedra brituda e areia, e construcção da camada destintida 
a receber 0 calgamentos fornecimento e assentamento de prrallelipipedos € 
nrola, formando o calçamento e sua compressão. O preparo do sálo cunsiste 
no levantamento dos materines existentes, excavução ou aterro para far- 
mação da calxa quo deverá receber o calçamento, remoção dos materiaos 
que não puderem sor aproveitados na. obra. A compressão do sólo consiste 
ma pussagem repetida do compressor mecanico directamente sobre o Ler- 
pego ou sobro pedra britada e arela, quando, por sua natureza, fôr osto pouco 
resistente, 4 julgo do engenhelro flseal, Sobre o sólo, depois de conventente- 
mwnte comprimido, será collocada a, pedra britada e areia, formando uma 
camisa de 0m,15 do espeesura, depois de comprimida, que será durante à 
compressão, convenientemente regada de modo a que todes as Intoraticios 
fiquem cheios de arela: Sobre esta camada será construido o calgamento. 
com pursllelipipedos de pedra, nesentudos sobre arein em fiadas normaes 
ne eixo di tua com as juntas Jongitudinaes alternadas. Sobre q calçada 
será espalhada arela de fórma a tomar lWtelramente todos os intersticius, 
sendo depois batida a maço de 60 kilos. Os metos-ftos serão rejuntados com 
urgumassa de uma parte de cimento o tres de nreta. A pedra britada de- 
verto pussar em um anel de Om,05 do diametro. Os partltelipipedos terão 
Um,1S n 0m,22 de comprimento, 0m,10 a 0m,14 de largura, e Om,h de 
altura € o upparelho das faces será tal que, depois de assentadas, as Juntas 
não tenham mals de 0m,015 de largura, Os meis-flos terão 0m,20 a fim.22 
de IWurgura. Om,4t de altura e nunca menos de 1m,0 de comprimento, 
Poda u pera será de boa qualidado. Será fornecido o compressor, egrrendo 
todus as despezas, Inclusive reparos, por conta do empreltelro, As obras serão 
intetudas, em cada logradouro publico, no prazo de cinco dias e concluldas 
ne de quatro mezcs, contados da data da neslgnotura do contrato. (O excesso 
de Inicio e conclusão Importa nas rescisão do contrato, com perda da enução 
e dn obra feita e não paga, O proponente preterido que não assigmar O con- 
teoto no prazo de 48 hovas contidas da data do aviso para eveso fim pu- 
pitendo, perdera a Importaneta do deposito feito. O empreiteiro conservará 
os culeamentos feitos, em perfeito estado, durante o prazo de tres annos, 
contado do dia em que for o calcamento de toda a rua necito pola com- 
missão de tros engenheiros designada pelo director de ubras. para reecher.a 
obra «e medil-a, Durante o prazo da conservação o emproltejro fará m repo- 
sicão de todas as areas levantadas pata obres no sub-sóto, pagando-lhe a 
Pretellura o preco das tabelas approvadas, Para garantia da conservação, 
será descontada de cada conta a quantia correspondente a 10 9. Tododo 
terbalho que competir ao empreiteiro e que não fôr por elo executado, será 
feito por administração e por sua conta, Por infracção de qualquer das clau- 


pelo director de obras. As Importancias dos multas inpostas  & não passas 
48 horas, e das despezas foltas por conti do emprelteiro, serão 
serito Interralizados no prazo de 
tim publicado, sob pena de 


no prazo de 
descontadas da caução e do deposko, que 
oito dius, contados da duta do aviso para esse 
rescisão do contrato, 

Verificado que o empreiteiro não dá andamento so servico de modo a eX- 
contar quantidade de abra proporelonal no prazo para a sua conciusão, a Pro- 
feitura poderã fazer suspender o serviço e conelulto por administração. A! 
Pretedtura floa reservado o direito de não necitar qualquer das propostas 
apresentadas ou annullar n presente coneurrencta, desde que Julgue as pro- 
postas recebidas Inaceltavels por não otfervcerem vantagem sufficiento 
quanto a precos, prazos ou condições de execução do trabalho, não cabendo 
nos proponentes o direito de alegar ou reclamar prefulzos, lucros cessantes 
ou qualguer indemnização. As propostas deverão conter unica o exclusiva- 
mente a Indicação por extenso «dos preços de unidade sobre que versa à 
concurrencia, conforme o seguinte modelo: 


Proposta 


Para o calcamento a paralielinipedos das ruas Barito de Tapagipe e 
Bispo (conelusãv), MutLoso, trecho entre Haddock Lobo e Itapagipe, de 
necordo com o edital publtendo pelos seguintes preços: 

Por metro corrente de melos-flos Novos. ...... pn/0/0)6,0 


neta rr ren to 


e desconto 


sena nana. een do ond QU CC o UTO VT Da nona. 


de fevereiro. de ETSER 


Tor metro corrente de assentamento de melys-fos 
Por metro quadrado de cnlçuinento, inciníndo preparo do sólo 
de macadam existente 

Rio de Juneiro 
(Assignatura.) 
(Restlenchr,) 

As propostas apresentadas contendo outras indicações, além das constan- 
incumbida da 


eee esses 


tes no muolelo ucima, serão recusadas pela commissão 
conesrreneda, aÃ 

No neto da assinatura do contrato os proponentes exhibirão os 
documentos provando: uv pagamento da enução acima mencionada; que se 
ueham quites, quanto nos impostos municipaos e federaes, de constructor, 
retutivos do torrente exercicio, 

Direetorha Gerul de Obras e Viação, em 3 de fevereiro de 1911 — O 


chete do escriptorio, JOAQUIM PEREIRA DE SOUZA CALDAS, 


+ 


EDITAL 
Coneurvencia puea q exccução de varias obras na run do Aqueducto, ciÃ 
Santa 'Lhereza, trecho emre as estações da Vista Alegro o do França 


Estão em concurrencia estas obras. 

Eucebem-se propostas no dia 13 do corrente, 
postus que serão abertas e lidas em audlencia publica, 
pela commissão e pelos proponentes, 

No acto da assignutura do contracto, provará o concurrento preferido 
Aniação do respectivo lmposto de constructor o outros Impostos municipaes 
€& fodornes, 
nisto deposito e a caução serão feitos em moeda corrente ou apolices mu- 

EB, 

A Prefeitura reserva-se o direito de não aceitar qualquer das propostas 
apresentadas, ou annullar a presente concurrencia, desde que julgue inacel- 
tuveis as propostas recebidas, não cabendo aos proponentes o direito de al- 
legar ou reclimir prejuizos, lucros cessantes ou qualquer indemnização, 

Servirão de hase À concurrencia us expeclficações abaixo, 

Directoria Geral de Obras e Viação, em 4 do feveroiry de 1911—0 chefe 
do escriptorio, JOAQUIM PEREIRA DE SOUZA CALDAS, 


às 2 horas da tarde, pro- 
depois de rubricadas 





Bases «lc concurrencta publica para a execução de varias obras na rua do 
Aquedueto, em Sunta Thereza, trecho entre q estação de Vista Alegre 
o do Prmuça, 
I 


As obras em concurrencia constam do corte e movimento de terras; 
calcumento a parallelipipedos, construceção o reconstrucção de muralhas, 
pussciu de cimento e parapeitos; revestimento e calação de muralhas exis- 
tentes: fornecimento e assentamento de ralos e canalizações de aguas plu- 
viaes, tudo de aceordo com o projecto e instrucção, em tempo furnecidos 
pelo engenheiro fiscal, Z 

I 


Sob o titulo de corte e movimento de terras, ficam comprehendidos todos 
os trabalhos de demolição, desaterro e excavações necessarias é locação e 
execução do projecto de alargamento e rectificação da rua, segundo os 
pontos que serão marcados pelo engenheiro ou seus auxiliares, 

O aterro proveniente de taes trabalhos será retirado do local das obras, 
4 medida do andamento destas, podendo ser Jangado nos terrenos marginges, 
desde que a isso não so opponham os respectivos proprietarios, com Os 
quaes o empreiteiro so entenderá préviamente, não assumindo a Prefeltura 
nenhuma responsabiidade pelos prejuizos causados a terceiros com a ex- 
teução desse serviço, 

Fica estabelecido que o empreiteiro fará a remoção de aterro para qual- 
oçÃ ponto, no Rad da “inha ç bonds da F. €, Carioca, onde à Prefeitura 
venha a necessitur desse materkuil. A medida do v q 
nondido o transporte, será feito no local dus ce OR APOENA | OUNIRRE 













































XIII 


O calçamento a parallelipipedos será executado sobre base do manadam, 
tendo esta espessura mínima de 0m,15. 

O sorviço comprehende excavações e movimento de terras necessario 
ao nive'amento e preparo do solo, que será comprimido convenientemente 
nos pontos de pouca resistencia, 4 juizo do engenheiro fiscal. 

Os melos-fios serão fingidos e constituldos de cordões de alvenaria es- 
colhida, ligada e revestida ccm argamassa de 1: 2 de cimento e areia, 

Além de garantir as sargetas contra a acção das aguas, será o calça- 
mento tornado estanque junto aos melos-flos, até a distancia de 0m,50 des- 
tes, nos trechcs ondo se torne isso necessario, a juizo do fiscal. Serão, tanto 
quanto possivo!, observadas todas as demais presoripções Lechnicas geracs, 
establecidas nos contractos ultimamente firmados na Prefeitura, para ex- 
ecução de obras relativas a calçamento dosteo genero, 

Se a Prefeitura resolver adoptar o tarmacadam em vez de paralleilpl- 
pedos, prevalecerão as condições technicas relativas áquells systema e con- 
Rana oa ultimos contractos assignados, nas partes applicaveis & obra em 
IV 


As muralhas ou muros do arrimo, inclusivo os alicerces, serão executa- 
dos com alvenaria de 4” classe'e argamassa do cimento c areia, na propor- 
cão de 1:3, e terão as dimensões Indicadas pelo engenheiro fiscal. 

As pedras que já existem accumuladas ao longo da rua, provonientes das 
lemolições feitas pela Preteitara, e bem assim as que resultarem das demo- 
lições futuras, poderio ser empregadas na construcção dos massiços de al- 
venaria, q juizo do fiscal, ficando, porém, prohibldo o emprego do material 
Julgado Inaproveltavel—o qual será considerado entulho e, como tal, remo- 
vido do local da obra, 

As faces apparentes da alvenaria serão rebocadas e caladas, adoptando- 
se 0 revestimento rustico até a altura de 2m,50 acima da base. 

A argamassa para o revestimento terá a dosagem conveniente a esse 
genero de obra, 

Serão estabelecidos barbacans em numero sufficiente & boa protecção 
da muralha, 


Para o effeito da medição dos massiços de alvenaria, depois de concluida 
a obra, será fixada uma profundidade média de 0m,40 nara os alicerces das 
muralhas, quando estas tenhum sido construidas sobre terreno solido e con- 
sistente. Nos casos exvepclonaes de um mão terreno, as fundações serão le- 
vadas até a profundidade julgada necessaria, a julzo do fiscul, cabendo eu- 
tão no empreiteiro o direito de receber à importancia desse excesso de obra, 
avaliada pelo mesmo preço do massiço acima da flor da terra. 

Os embocos e reboços da obra nova entram cumo partes Integrantes 


desta, só sendo pago & parte os qu 
Pere paço E p s quo forem executados sobre muralhas já 
>. E 


Os parapeitos serão igualmente construldos de alvenaria de 4º classe, 
com a mesma argamassa, e terão a altura de 0m,90 sobre o nivel dos pas- 
selos e espessura média de Om,30, O seu revestimento será concluido em rus- 
tico nas fuces apparentes. 

Os passelos serão executados 2 cimento, nas mesmas condições dos já 
feitos pela Prefeitura, 

VI 


Serão estabelecidos ralos e canalizações necessarios ao serviço de escoa- 
mento das aguas pluviaes, sendo, pelo fiscal, determinado o numero e si- 
tuação dos rulos, Estes serão do mesmo tyYpo adoptado pela Prefeitura, com- 
prehendendo aro e grelha, assentes 'subro caixa de alvenaria de tijolo, con- 
struldo com argamassa de 1:4—vimento e areia—e profundidade bastante 
para um deposito nunca inferior a 0m,20, : 

As manilhas serão de barro vidrado, de nove polegadas de diametro, 
observando-se no seu assentamento as regras de boa arte, 


VII 
A concurrencin versará sobre o fornecimento do todo o muterial e mão 
do obra, fdoncidade do proponente e preços. 
O proponente obrigar-se-ha a cumprir todas as condições estipuladas 
negtas bases technicas e mais ao constanto do “Caderno de obrigações”, ap- 
próvado pelo Prefeito ent 1 de junho de 1896, e que sejam applicaveis ao 


VIII 


Durante a empreitada, o emprelteiro responderá pelos damnos e pre- 
juízos causados 4s propriedades particulares, bem como às canalizações e 
outras obras pertencentes av governo federal ou a emprezas particulares, 
quando se verifique que tues necidentes foram devidos & negligencia ou Im- 
previdoncia do pesson] encarregado da execução da obra, 


ã IX 


A quantidade da obra será 2 que a Prefeitura determinar fazer, no cor- 
rente exercicio, até 31 de dezembro, do cuja data começará a contar-se q 
prazo de tres annos de conservação gratulta de todas as obras, durante o 
qual o empreitetro fica obrigado, Igualmente, à fazer a reposição do ealça- 
mento levantado para obras nus cunalizações, mediante pagamento de ae- 
cordo com às tabelas pelas quaes a Prefeitura cobra de terceiros a execução 
do taes serviços. 

O contractante dará começo às obras cinco dias após o recebimento da 
communteição escripta do fiscal, entregando-lhe, livre o desembaraçado, o 
local das mesmas, obrigando-se 4 concluir “mensalmente” o minimo de tra- 
balho correspondente Às seguintes quantidades de obra; 300m2,00 de enlça- 
mento; 70m3,000 de muralha; 800m2,00 de passeio e 280m,00 de parapeito. 


x 


Entregando a sua proposta, o proponente exhibirá, so mesmo tempo, € 
recibo de caução mi importancia de Rs. 1:000$, ue será elevada q 
Rs. 15:0008, no acto de ussignatura do contracto, 


X1 


Em sua proposta, Indicará o proponente us seguintes condições, pela 
fórma e ordem que so seguem : 

a) preço do metro cublco de corte, comprehondendo o transporte e des- 
pejo das terras ; 

b) preço-do metro cublco de muralha acabado de necordo com as es- 
peclficações, incluindo excavações purm alicerces; 

e) preço do metro quadrado de passeio; 

d) preco do anetro corrente dos metos-flos fíngllos : 

“) preco do metro quadrado de calçamento q parattelipipedos, compre- 
nenaauuo tudos os trabalhos prepatatorios da caixa, de accordo com estas 

nses 4 

ft) preço do metro quadrado de emboço e reboço, com revestimento em 
rustico sobre as muralhus existentes 4 

E) preço de cuda vulto fornecido e assente sobre calxa do alvenaria ; 

h) preço do metro corrente de canalizações de manhas de 44 

1) preco do otro corrente do parapeito, incluindo a fundação: 

4) preço do metro quadrado de tarmacadam, compreendendo o pre- 
paro da cuixa, , 

Fica entendido que serão recusadas peln commissão, no acto di concur- 
vencia, us propustas que se ufastirem das presentes bases, nau sendo tun 
das em consideração, pura o estudo e comparação deilas, quacsquer vantu- 
eua quo da pepino entendans de offerocer, além du preçu. 

o de Janeiro, de Leveretro de 1911—0 chefe ud ser i - 
QUIM PEREBINA DE SOUZA CALDAS. efánio jemesiputias JOA 





Directoria Geral de Hygiene e Assistencia Publica 





expediente do dia 9 de fevereiro de I9L1 


Despacho do Sr. Prefelto: 


Socledade Tnião dos Estabulos—Indeferido, 





Superintendencia do Serviço de Limpeza Publica 
e Particular 


— + 


EDITAL 


Concurrencia para o fornecimento de telhas “Asbestus” e Indrilhos “Protoir” 


e e 


De ordem do Sr. Prefeito, declaro que está aherta voncurrencia publica, 
peto prazo de seto dias, wu findar em 17 do correlite, pata o fornecimento & 
Superintendencir do Servivu da Limpeza Pulidteu é Particular, de 600 ma de 
cobertura de telhas “Asbestos”, subrepostus Um,04 cada telha furadas, canto 
quebrado e prégos para as mesmas e tendo de 40x40 centimetros, e 260 mz 
de Iadrihios “Protolr", As propostts devem ser apresentudas no escriptorio 
central desta suporintendencia, acompanhadas de todus os documentos que 
provem estu o proponente quites com as [uzendas municipal e federal, bom 
como a certidão da caução de 2005000 Ulnzentos mil réis), para garantia 
pr proDaRta a qual será prestada nu Dicectoriy Geral du Fazenda Muni- 
cipal, 

As propostas, uma vez entrcgues, serão abertas pelo superintendente 
no din e hor ucima marcados, & vista dos intoressádos que se acharem 
presentes, 

O material será de primetra qualidade e deverá ser entregue nesta super- 
intendenck no prazo mexia de 10 dias, a contar du aceitação de propusta, 

Toda e qualquer Informação será prestuda no escripturio central desta 
superiutendoncia, das 10 horas da manhã às 3 du tarde, 

tio de Janciro, 10 de levereiro de I91I—SUUZA 18 SILVA, superinten- 
dente interino. 




















EDITAL 


De ordem do Sr. Dr. Prefeito, está aberta concurrencia pública, pelo 
prazo de oito dias, a findar em 18 do corrente, pura q fornecimento de cos- 
tumes—calea, blusa e chapéo de vrim mescla, mircom e branco, para o pes- 
sont de sulurio desta superintendencta, e bem assim o de fardimento para 
motoristas da lrrigação—dolmon, culgu é capo qura Lone tbem de 
brim mescla, e urmução paru boné, tudo de uccordo com os modelos existen- 
tes no eseriptorio ventral, 

A coneurrencia deverá obedecer restriciamente a esses mudelos e & qua- 
lidade de fazenda, O primeiro fornecimento será de Z UNO costumes, os quaes 
esta repartição assume u responsabilidade do pagamento, 

Será motivo de preferencia o minimo do preço dudo em conjunto ea 
idoneidade do proponente. 

As propostas devem ser apresentadas no escriptorlo central desta super- 
Intendenci, à praçuda Republican, 121, sobrado, uté 1 hora da tarde do dia 
acima indicado, acompanhadas de tudos 04 documentos que provent esttr os 
proponentes quites com as fazendas federal e muuicipal, bem como a certidão 
da caucão de 2008000 (duzentos mil réis), pura garantia da proposta, 4 qual 
será prestada na Divectoria Geral de Fazenda Munlelpal. 

AS propostas, uma vez entregues, serão abertas pelo superintendente no 
dia e hora acima murcados, é vista dos interessados que se acharem pre- 
sentes. : 

Toda e qualquer informação será prestada no escriptorio central desta 
superintendenvia, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde, 

Nilo de Janeiro, 10 de fevereiro de 1)71—SOUZA E SILVA, superinten- 
dente interino. 


Inspectoria de Mattas, Jardins, Arborização, 
Caça e Pesca 


EDITAL 


De ordem do Sr. Dr, inspector communico aos Bis. 
proprictarios de embarcações empregadas na pesca e no 
trafego do porto que, de aceordo com o axts, 42, 43, 95 e 
96, da lei orcamentaria em vigor, a cobrança sem multa 
dos impostos de licença e aferição far-se-ha até o dia 28 
de fevereiro. 

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1911 — O secretario, 
Peiro Leopoldo Laréé. 


Carvalho, 23 amos, rua 5. 


casada, 


sete mezes, rua 





























































Dia 8 
CEMITERIO DE S. FRANCISCO 
XAVIER 


José Joaquim Mirans 
Se intovão nume- 
de Amtonio José da 


Palmyra, filha de 
da, dois mezes, rua 
ro 209; Olivia, filha 


Souza Junior, quatro mezes, rua Pereira 
Nunes q, 138; Arnaldo, filho de Jayme 


M. Cordeiro, 27 mezes, rua Antouio de 
Padua n, 14; Josuim José de Almeida, 
8o annos, casado, rua Barão de S. Felix 
n. 131; Ádriauo Basílio, 58 annos, soltei- 
ro, Alto da Boa Vista, sem numero; Philos 
teu, filho de Alexandre Porrac, ste 4 
meio mezes, sua de S. Leopoldo n. 1544 
Bernardina Maria da Conceição, 17 mezes, 
rua dos Ourives n. 130; Noemia, filha de 
Amanda do Nascimento, dois annos, sua 
Barão de Mesquita n. 157; Bemvinda Ma- 
ria da Conceição, 45 annos, viuva, largo 
da Matriz m, 22; José Maria Pimentel, 57 
antos, casado, campo de S, Christovãa 
n. 272; José Pedro, filho de Lucas da 

Luiz Gonzaga 


Jantaria Maria de Jesus, 46 annos 
Santa Casa; Linda, filha de Dai 
Fadul, 10 mezes, rua Senhor dos Passos 
n. 256; Isaac, filho de José C, de Souza, 
Senador Pompeu n. 248; 
Licimio, Filho de Francisco Garcia, Fi mes 
ezs, praia Formoza n, 141; José Raja da 
Assis, 33-annos, casado, Necroterio ; Aves 
no, ftlho de Manoel Morgado, mu mez é 
21 dias, rua De. Feliciana mn. 252; Manoel 
Martins Santos, 33 anus, solteiro, Ne- 
croterio; 2º sargento Joaquim José de 
Oliveira, 47 annos, casado, hospital cos 


ne. 5554 


tral do Exercito; José da Costa Gama, 


60 annos, solteiro, rua Petrocochino m. 55 
Elias Gomes de Castro, 59 annos, solicio 
ro, Necroterio, 


CEMITERIO DO CARMO 


Jayme da Costa Barros, 66 anos, sol 
teiro, hospital da Ordem, Ú. 


CEMITERIO DE S, JOÃO BAPTISTA 


Nathalia de Andrade, 70 annos, viuva, 
rua do Canete mn, 225; Maron, filho de 
João Castanheira Peres, 12 amnos, rua da 
Misericordia mn. 44; Astonio Werreira Ma- 
chado, 63 amnnos, casado, rua Jogo da Bo- 
lan, 4 ; Guiomar da Silva Costa, 17 au- 
nos, solteira, rua Paysandú a, 177; Nair, 
filha de Sabina Maria da Conceição, 10 
mezes, avenida Araujo Barbosa nm. 8, (rua 
Leite Leal); Moracio Candido Gonçalves, 
38 annos casado, rua Senador Euzebio 
mn. 16; Leopoldina Augusta da Cunha Gui- 
marães, s& aunos, casada, rua Silva Ra- 
bello n. 103; Waldemar, filho de Joaquim 
Poreira Nunes, 15 mezes, rua Santa The- 
reza mn, 97; Orlando, filha de Christina 
Stoiplce, dois mezes ,rua Santo Amaro 
m, 178; feto, filho de Rosalvo Loureiro, 
rua Prei Caneca mn, 59; Ruy, filho de 
oaquim R, dos Santos, oito siczes, rua 

ranjeiras mn, 27; Avelino, filho de Etel- 
vinã Aguiar, 2) mezes, rua do Liuvrar 
dio nm, 142, 


Dia 6 
CEMITERIO DE INHAÚMA 


Heitor João do Espirito Samo, brazi- 
leiro, 18 annos, sua Thereza mn 25; Ma- 
rin de Assis Maia, brazilcira, 44, asmios, 
rua Assis Careiro a. 108; Amtúsia For- 
nandes, brasileira, 35 amos, sua Leferma 
nm 14; Aurco, brazieiro, quatro mezes. ria 
Capão Macieira n, 15; João, brazileiro, 
10 mezes, Engenho do Mino; Durval, 
brasileira, 19 aezes, rua Carolina nm 15 
Clina, brúzileira, seis mezes, rua da Pie- 
dade mn. 101; Mario, brazileiro, seis me- 
2c;, rua Jomilia m, 25; Waldemar, btitzi 
lero, 10 mezes, ua Almeida Bastos mu- 
nicro 19; Amonio, brazilekro, 20 mEzes, 
estrada da Penha n, 74, indigente, 


CEMITERIO DO REALENGO 


Elvides, brizieiro, 15 mezes, Bangk, 
CEMITERIO DE IRAJA 


João, brazileiro, tres mezes, logar Pa- 
nha; Abmerida, lrazibtiro, quatro imezes, 
logar Nazareth; Maria, brazileira, 13 me- 
ze, rua Portella mn, 23 Bi; bulina Destel= 
leiva, um dia, rua Carolina Machado n.9t 5 
Mancel, brazieiro, umano, Iugur Pes 
“ha, indigente. 


CEMITERIO DE JACAREPAGUAN 


Julia Sodré, brazileira, so amos, logar 
Area; Silvina do Nuscimento, braxiteira, 
24 niezes, tua D. Clara mn. 6; Edith, bra- 
xileira, cinco anos, tua D. Clara nm. 95 
Autora, Ltasileira, oro mezes, rua Maria 
pve n. 135 Marcelina Barbosa (aupas, 
razileira, 86 unnos, Vargem da Tijuca, 


Dia 7 
CEMITERIO DE INHAUMA 

Generoso Amonio Tavares, brazileiro, 
az smnos, rua Dias da Silva nm. 1; Damas 
via Maria da Conceição, brazileira, 11 an- 
nos, rua Lims Vasconcchos; Amparo Bra- 
ga, hespunhola, qo annos, ma Permambu- 
co mn, 102; Oswaldo, brazileiro, seis ame- 
ves, rua Archias Cordeiro a, 328; Adão de 
Almeida, brazileiro, 16 mezes, rua Miguel 
Ferreira nm. 26; Sophia de Almeida e Sil- 
va, brazilcira, oito mezes, rua José Do- 
mingues mn. 138, Castoritia,” briuzileira, M- 
to mezes, rua Pelotas mw. 15; feto, rua De, 
Niemeyer mn, 384 Annibal Francisco Qui 
lerme, brazibeiro, 29 amos, rua do Cat- 
tete, indigente, 


CEMITERIO DA ILHA DO GOVER- 
NADOR 


Maria Augusta, brazieira, 53 anos, 
Campo Grande; Maria Augusta, 53 anos, 
Campo Grande, indigento, 


CEMITERIO DO REALENGO 
Feto, campo da Ribeira, 
CEMITERIO DE JACAREPAGUA 


Tre setos, Bang, 

Luiz Manoel, bruzileiro, tres mezes, rum 
Padre Telemaco 1, 85. Hlorentina, brazi- 
leira, seis annos, rua Maria José m. 575 
feio, Barro Vermelho, indigente, 


CEMITERIO DE GUARATIBA |. 
Janusria Maria da Conceição, brazilei- 
ra, 80 annos, logar Catruz, indigente, 


ABEL EDIDER 


ASSOCIAÇÕES 


Centro Cívico Monteiro Lopes — 
Realizou-se ante-houtem a 8º sessão 
desta aggremiação, tendo comparcei- 
do grande numero" do socios, umigos 
e admiradores do extincto deputado, 
os quaes se filiaram na mesma 4550- 
ciação, 

O acto fol presidido pelo Dr. Ho- 
norio Menellk, tendo o secretario pro- 
cedido 4 leitura do expediente, o qual 
constou de diversos offícios, telegram- 
mas, cartas e cartões de udhesões de 
novos associados. , 

Em seguida, o secretario expoz O 
1º numero da “Folha do Dia”, uffer- 
ta que fez aquella redacção & bíblio- 
theca do centro, além de diversos li- 
vros, offertados pelo Dr. Honorio Me- 
netik, 35 volumes; capitão José Rufl- 
no dos Santos, 25, e Robento Gomes 
Lopes, 48, 

Passando-se “k ordem do dia, fol 
largamente discutida a imesolução ( 
abertura dos cursos nocturnos, resols 
vendo a mesma assembléa que as aus 
las sejam abertas depois do carnaval, 
procedendo préviamente o director 
dos cursos 08 exames de habilitação 
e consceutivamente a classificação 
dos alumnos já matriculados. 

Por proposta do professor Marcia- 
no de Oliveira, fol creado o tUtulo hos 
morifico para os que prestarem rele- 
vantes serviços no centro, 

Tambem por indicação do Sr. Ro- 
saivo de Queiroz Costa, foi approvada, 
a indicação do Dr. Jeronymp José de 
Carvalho, para redigir um appello aos 
amigos o admiradores do saudoso Dr. 
Monteiro Lopes, concitando-os a alis- 
tarem-se no centro, 

Foram propostos para socios cffe- 
etivos os Srs. Agenor Guilherme 
Mayer, Francisco de Oliveira Mello, 
Mohmmad Assanf Adou, Clemente Jo- 
sé da Silva, Alvaro Marins, capitão 
Manoel Joaquim de Sant'Anna, Josó 
Candido da Silva Braga, Sylvio Mpes, 
Podro Borges de Almeida, João Cu 
sarino. Maciel Francisco Pereira, Ie- 
Yinpe Lopes Ferreira Filho, João Pur- 
tado de Faria, José Rasmundo Gon- 
vulves. Angelo Antonio Serra, José 
Luis da Costa Dastus e JuZr Baptista 
Gonuzaxa. 
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Eruirês sorteadas, desde já. ; dog America 15800 VigonA 
—Nae, de Tecidos da Juta, os juros do | A Cumara Syndicn] dos Corrotores do Eundos | Sha Feltr.,.., Lmqnoo sugua 
2º semestre, desde já, Vublicos deu as seguintes cutnçõess Genzeiro do Sul, usgu0o — 
og Botafogo, os juros do se Elagas DESA A aa as Amantes. ia 2nbs ooo 
mestre findo, desde já, + Pee » pão so ROSI = 
ISA i E e sá | Londres (por pomvo)..... 15 MSL a 13 55/04 
Pr de construcção, desde já, Paris (Or francos ros “ai a SOM Comp. diversas: 
— Edificadora, os juros, desde já, . rar q di Rad Sia Docas da Mobia, vo... BSIMO A E500 | 
— Docas de Santos, os juros, desde já. | lurthgal (mis fortejocos — ESTA E rio lia SR 0 
e Tea De e el DO [SORO Sonic ass st a to acao ao 
; ' , Operações: tora no Minas, .. 0.» Es 
—Judustrial de Cellulose, o 66º coupon Mina the São Jyrungmo S5Eima 
de juros, deade já, a Dancarto. ecessersanseas 151510 1 16 Connie LE 44 MR 
=, Janauzéi & C. desde já, O 1º COM | uia mntrig ceccrcacios 15 IS/LO 0 16 BUJIR | Mei CR pr LORD bd 
pon das debentures, Suberinta, 154050, K ; n 7 
Ê " 4 Melkor. no Maruito... ANSU00 TEOO 
— Cantareira e Viação Flumincnse,| sito naclunal, cm vales, por IGUVO— ABOST. | Olyis Door en TUBO) 
desde já, o 2º semestre, Docas do Santos, .cecs  QTOS00O  SGaEO0O 
—F, Sedas Santa Helena, desde já, os E Eno lom o portador)... bio eos =00$000 
juros das debentures. , ; las mototpei roads UROy e 
—lndustrial de Valença, desde já, O FUNDOS:-PUBLICOS pr bando ns isaaa o 4 UUO ted 
Qrinciro coupon das debentures, ; Os tratialhos de Bolsa hentem corre-|F. €. Sendim Botanico — 2051000 
Loterias Nacionacs, os juros do tri- | ram bastante acivos, notando-se, entre- | llem, do 1008... rs, oiço 
pitul do emprestimo em fi 1 tod A PS EN bad 
mestre c o cap tumio, anca iremesa em quast todos OS | Commercio o Navegação 45sn90 O 
resgate, desde já. Ê papeis em movimento, Esperánca Marithna,,.. 180SU0O — 
—Carris Urbanos, os juros das debentu- esuveram liemes e em alta os da Do-| Seltos Conpunac,,..oro 205000 248000 | 
res, desde já, À pe «| cas da Bahia e da Terras, mas, os da Lo- Trelnáteial de Celltlogo Fev sraamo 
—kspermiça Manitima, dese já, 08 ju | jeriis Nacionnes fuoceronaram anal col- LA SÃO Ertel 
d Li »d, º Á | . 
ros vencidos no Lloyd, lucados e em baixa, fechando em mãs| Colinizicão do Hrasllo.  GS0SN0D  4MPPN) 
Da en mi no Banco Alle: | condições de estabilidade os da Minas |Saclounl Minoirt. ocre 2005000 AVINOOO 
, 8 'uos, ca 5. Jeronymo e da Sul Mineira, 
—Companhia Brazileira de Lacticinios. | “As io! : Pc) ERR 
polices gemtcs funcecionaram fra-| > 


os juros vencidos, desde já, 

—Associução dos Empregados no Com- 
mercio, desde já, Os juros vencidos, 
—Porça e Luz de Campos, desde já, os 
juros do semestre findo, 


Dividendos. 


S. Paulo Tramway Light, o dividendo 
de-suas acções, desde já, à razão de 2 44 
dollars. 

—ácidos, desde já, o dividendo de 
10% por acção, . 

— Seguros Previdente, o 68º divideudo, 
desde ja, à razão de 10$ por acção, 

—Seguros Indemnizadora, desde já, O 
dividendo, 

=—Tecidos Cometa, desde já, o divi- 

endu, 

Morro da Mina, o 14º dividendo, des- 
& tá. 
..— Tecidos Progresso Industrial, aesde 
ja, o ultimo semestre, 

Seguros Garantia, desde já, o 83º di 
videndo, de 10$ por ncção. 

— Seguros União dos Varejistas, 0 48º 
divilento, de 4$ pur acção, desde já, 

—Senuros União dos Propriciarios, 
desde ht, 0 32º dividendo, à ruzão de 3$ 
por noção, ; 

—luz Stearica, 3% por acção, desde já. 

— Tecidos de Juta, o dividendo, à razão 
de 83 por acção, desde ja, 

— Seguros Integridade, o 7aº dividen- 
do, desde já. 

—Seguros Confiança, 
dividendo, 

— Ducus de Santos, desde já, o divi- 
dendo, 

—Banco C. Rural e Internacional, 5$ 
por acção, desde já, 

—Suauros Argos Fluminense, desde já, 
o 109º dividendo de 25$ por acção. 

—Naciunal de Seguros Mutuos, distri- 
buição de uma quota dos lucros, corre 
spondente a 38%, desde já. 

—lunco do Nrazil, desde já, o 9º dlivi- 
dondo semestral, à razão de 03 por acção, 

—Bunco Mercantil, desde Já, 0 1º aivi- 
dendo, de 10% por acção, 

—Banço do Commercio, 8$ por acção, 
desile já, ' 

— avoura e Commercio, o 43º dividen- 
do de 6$, desde já, 


desde já, o 74º 


—Banco Commercial, desde já, o 88" |2 


dividendo de 5$ gor acção, 

—lunço Nacional Brazileiro, desde já, 
B$ por acção, 

—Conservas Alimenticias, desde já, 0 
ultimo semestre, 

—River Plate Dank, 20 % de dividendo, 
por seção, a pagar. 

—Manufaciora Fluminense, desde já, à 
28" divideso do semestre findo, 
—Tecidos S, Pedro, desde jã, o 37" di- 
ndendo. 

Tecidos Petropolizana, deste já, O 
*3º dividendo, 





—Banco dos Funccionarios, desde já, o 
39º dividond 














cas, por isso que [icarant ia 170145, bem 
como estiveram em búixa as do Estudo do 
Rio, populares, As de Mimas, porém, con- 
Hniamun em boas condições de firmesa, 
dando guofuo. 

Os papeis da Loterias foram negosia- 
dos regulamuente a bons preços, mas, usa 
vez cessado q movimento, cuismm a quf, 
a que fecharam com compradores! e cui 
condições fracas, tudo anais como se cot- 
stata das vendas e offerias em seguida, 


vendas da Bolsa, 
APULICES CENAS! 


Antigas (3 oo): 


















1 


À Bevecars : Loira 
ta VS REF:R 8 Letra soul! 
RR CASS dadas os remessa RR RD Rr 
Meias do SUMA ; 
OEM aspas sos venenos corvereroo  TIGTUGANN) 
uid acc sercrssssraos  IIJDUGUUO 
Telm elo DOOPAO + 
LORATA Gas o QUA S arg coco DUNQUBNO 
Ranprestlino ale 1903 s 
TD Ao eci esto coqoncorcoracantanao LI0IQRUOO 
lesma qe 1000; 
Mirssvonsece nas ne dossiers a dad msn 
Det ai assc cos sasebasu tado DOT 800) 
APOLICKA BSTADOAES 5 
Pelo, de 1005 (4 oo): 
SSI crentes cane nto do es4000 
Idem de n00$ (nominges) 
50 Miaiivicasas Co Scocaddas 4558000 
AVULICES MENICIVARS 5 
Antigos (nominaca)s 
MN AQ LU DO Dis so multi op és OO 20usnan 
Kemp, aloe 100 (uo portmlor) ; 
3, 4 ID IND Rccscecesreêo 10 Sha 
AD CmiSsse ss Cecnebssabe os raise ro IDG $(uy 
ACÇÕES IirunNAAS: 
Tanto Wypothecario: 
100 Mecssmetvrso vs» recervercana 1208000 
2a 204000 
4 pio 
prelo 
TS IIS Le 41 IS aussseos 108goua 
Buneo Comncreial: 
44. 1048000 
5a, 1055004 
DO Upuscasarançõão 104$500 
Comp. Centrok 
100 e DUO da.sccscesss 174000 
Comp, Docas da Bu 
200 Ds picssa + assouo 
E S9F000 
SO, 10 e DOM n, 08500 
ORI 2008000 
Comp de 8 
DEN LER STE: 20 Sado p 2453000 
Coto Docas de Santos (port.)z 
100 masa gera rnads vivses 3003000 
Bom (uombnae 
TOU ia e car iss ira :s cc bos J60z009 
Ecmpo do Loterias Naciomnos; 
quo, od, Juo, 200, 200, 23 “+ 604 à 438000 
200/6300 84. ,scemssro resseças 433500 


Icem (vjel'a 30 dissjr 


BUO Doscessessoas 
GUU Bsesesio 












































RENDAS FISCAES 
RECEBEDORIA DE MINAS NO RIO 





Avencadição da dia 10,,..004 MainTISTAI 
Idem do Ta M0scscsss ETR nm TSnZA 
Em lanal periulo de 19010..... 100 ;TaSsuLo 


eus. 
MERCADOS DIVERSOS 
Café, 


Comananto tivessemos o mercado de 
café, ainda hontem, estacionario, com os 


intervesados um posição de espectativa, 
diante das ultimas evolnçãos desfrrora- 
veis dos cemros Jos escsua, Set 0s- 


tuto temiava-se mais tannr, Foi assim 
que, no execrramento < unte-lontem, ae- 
cusaram ns helsas noticias de alin e de 
baixa, irreguliridade ossn sanada homem, 
porque posssram todas elas q evertuir con 
ala pronunciada, nas mesmas proporções 
em ue se deu a Iníxa 

Asstn, nois, Uma vez que se tornem de 
efícito secêntusdo, como aliás prometem, 
essas evoluções Hsoniciras, o mess mer- 
cado volverã a manobrar de conformidade 
com esse novo estado de ala, e, assim, 
demiro em touca, padermlo estar comple- 
amento restabelecido da forte demressão 
que-soffreu. 

Entretanto, hontem, como siubsistisee 
ainda, apesar da alta obarada nos centros 
ter tido hastante seomificativa, a doscon- 
fiança motivada melo abato soffrido com 
as irmaos noticias de baixa, desconfiança 
essa minto matural qessas emergencias, 
amto o estado de duvida lançado na mer- 
cado pela corrente baixista, não livemos 
tinda negocios nem preços, conssrvando- 
se assim o mercado em posição ainda um 
tanto asormal, 

Como dissemos de vespera, as ádias 
com referencia sos preços cram de tofjoo 
a toSsoo sobre O Inpa 7, Preços esses que, 
se continuasse a baixa, não seriam al- 
cançados sem custo, 

Em todo casa diante da reacção forte 
que sobreveiw contra esse cstulo de faixa, 
é bem provavel que o nosso mercado Ee 
levante da quéda por que pusor, por isso 
podendo-se desde já consideril-o no cami- 
nho da rebalihitição. 

Excepeicnalmente, foram venilidos para 
tlivereos cifeisos em qpeoenos lotes, 
3.500 Saccas, contra 4.500 da vespera, 
nas mesmas condições, com Jjdéaa de 
108800 a tofgro, mus tomlo fecledo o 
mercado em condições puramente noml- 
nães, tanto com melação aos preços, como 
às vendas, que foram insignificantes, 

Passarain por Jundiahy, com destino a 
Samos, B000 saceas, contra 7.200 
vesuera. 


44yuuy 
445500 
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TUABALHUS DU LIA 








Entradas: Baccau 
Barri degtro..scscressos 149 
Cabolagem, .ccssorceressos e — 
Estrela de Forro Loopóldima...s. 1.087 
Estruds do Ferro Central do Dramit 2.700 

o 4.035 
Parra ires cu. - tt 
Miss ge, Ty uemilah ensassesa a a 
Pauta Pane! in, TU vós 


INVORMAÇÕES HISTRUSPECTITAS 


Ame-iootom entraram 3.186 saccas, 
desde o dia 1º do «vez 48.170, ma média 
de 5.352 e desde 1º de julho 2.014.807, 
us de 8.995 saccas. : 

Os forem de 2,309 siccas, 
sendo para a Európa 725, pari o Rio da 
Ponta 69 e por cabotogem 1,515 saccas. 

Desde o dia 1º do mez forum embar- 
coxtio 28,504 siccas e desde 1º de julho 
1.743.334, Sendo o stock actual de 
341.035 ep da verificação de: 376.946 
sunbens, 











SUFAS ESTATISTICAS 
Stork em fc 2º mãgst Sreens 
Stock anterivr,ccoscosceraacanisa UAM. TOS 
Ultimas euiradus,.sessenenesenss 3.184 
"Potuloseos EX TINDO ES REIITRS UAS.044 
Ultimos emiáirques ccsseereresias 204 
Stock uelunlo.socesecrdbcavartero HijuIs 
Sivck, seguido 4 verificação. .,... UTO o 
ENTUADAS 
Bncrna Kilog. 
isoadepa do E. Control a tso E] 
Coinota preparos ssré —, — 
Daria enieo És enveses = — 
Tutalesrrcaso s.Isy 191.100 
Desdo o dia 10; 
Sarene Kiloy. 
Estrada de P, Conteil Aa QTO 
Cabulugem seca stuss 1L.iTa RR) 
Barra dentro, ccessros nos GT. vim 
Fotul,secsseess 4S.170 U.sdo, 200 
LMBANGQUUS 
ma 0 matam 
Futodar Tnllas.,,,ov4 + 14.nu 
Vairopl. csrocsmans ese» 72% 
Nur ds Prolusscseses us usa 
Pacifico,sssecerenasas TA — 
Cota, rose nmproas du -— 
Cabotagest..sceesapiva 1.513 4. TOA 
ola), sa crsserá mo 8.504 


COTAÇÃO PON ARNODA 


a 
estara o 


Tm n. 
Po odds 
GAS eds A) 
da A IS PRS Nominal 
Mo mo Tesveçoo 
Mom Bosvacça 
Om Disco 
TEIMORAMMAS 


Santea, 10 — Jomem q meccado Lor- 
mouse anchor inipivodo, teudy que isso 
ftclrdo firme, ao preço de 65400 schre O 
n. 7 por so kilos, ar 

As cassinos foram deg.2ga sescás; Não 
honve saúlas, sendo o atóci aqui de 
3. 20]. 84) BIOCAs, 

Desde o dia 1º do mez foram reorhitas 

2.s7o saceas, nu média do s.863,e desde 
1º do julho 7.50h.486 estas, 





BOLSA3I ESTRANGUIMAS 


Techemento anterior; 


Nava Verk, 10 — Eemem, co nysresdo 
fechou com anita de 29 a 36 poços mas 
ações « innlicrodo no «ipunivel, 

Quão «e maço 10,25. 

Ulgiinas vendas 107.004 EXCUAS, 

Havre, 10 — O mercado henem fechou 
ecuv ata quaroial de via a aly de franco, 

Opção de março 03. 

Ulimas vondas 72,009 sacças, 

Hamburgo, to — Heep couve noreido 
fechou com baixa de 3 4 3 1]4 de pfe- 
tom, , ENT Sp 

Quetossale atarço sa algo 

Ubquos vendas Gong sacena, 

Eauleis, 10 = O msrçada feclom host 
tem com fmixa der sebo e q doa 2 sch, 

Oução de mustço 46 ech e 3d, 

Ultimas vendas 25.000 suceas, 

Ahartam : 

Nova York, 10 — Hega o mereo abriu 
com alan de 2 2 6 ques e brixa de 4, 
mus ofições, 

Havre to — Abrin bois este mercado 
com ata do 3|4 de Írasco, aa Bolsa, 

Uuçãos: 

Morço 65 ale mato Gs 1)4, setembro 
65 14 e dezembro 64 1)4 fruteca por go 
tales, h 

Hospburgo, 10 — Abriu q mercado hoje 
com ama do 2344 3 gia do pésminy, ma 
Botea, 

Opções 4 

Morço sy, maio =+ qly cstemiliro sa alg 
e decunbro sr 3ly ctening por meo kilo, 

Lemáres, to — 4) mercado abriy hoje 
com aba de 1 sc co d 

Moções ! 

Março 47 sch eo dy mo 49 soh, e 
9 de setentro 49 «ch, e 6d e dezembro 
46 cch, cor 113 Pixas 

Segunda «clinmado: 

Nova York, 10 — Aha 
fisme, 

Havre, 10 — Alta de 1/4 de frinco, va 
amisit, 

Rosmburzo, ro — Ala de 14 de pie- 
nirg e baixa de + pívnios, nora esembro, 
ma Silo 


de 19 pontos, 


(Serviço do Pais.) 
STOCK NAS ESTAÇÕES DE REMESSA 


Bacena 
Estação do Juiz de Pára cora 17 
Idem ate Sitio. 


Pedtasena space mec 





Tuta). ccscersoracssianeas 170 


STOCK N4S ESTAÇÕES DE CHEGADA 
Gnccns 
1.s2n 
ou 


1.858 


Fstição MetHIn assess sera nrass 
Mica do Norto (porra Santas), .,,.. 


Tutilsssasbon asd 


seserer .” 


STOCK NA ESTAÇÃO MARITIMA 


Reveildo no die Dosscsssecereeso mit, 228 
Elena doado grin Dosscsssas asas 290, 151 
Em tusl qertado de JMO,,,,... 1Ist.ass 


Algodito, 


O mercado de nirodão lentem acensou 
ama ala de 6 pentes. A cotação do pe- 
memo de Permumbico, primei sore, fo 
reluzida-a 8,57 do qem libra. 

O nosso mercado funecionos mais cal- 
mo e com qelheros Lentneias. 

Não heuve emtrulas autetontesm, tendo 
ito «os trapiches 1.474 fados, 

4 O deposto honicm era de 29.224 far- 
os, 


Regrelocam es preços semintes: 
Mor SA flioa 
Estado de Permacihaco,... 1ssDo a 1N£º6H 
Pod Tio Grande do Norte 12280) pn  J4E20A 
Patedado CenrÃ,ccsesrra ) suada 15 
Fetedo du Vorshighuçocc,. 128800 à 
Fstudo alt ESoselpeo,cicoo, 128200 q 





Est. do Alagons (DVepedo) 125500 a 


184000 


Assnear, 


O mercado de assucar comtinnou hon- 
tom sem maior actividade, à falta de pro- 
cura, 

Entraram emte-hontem pelo mavio Brus- 
que, de Santa Catharina, so taccas à or- 
em, 


Saidas no dia 9: 









Trapiches. Saccos 
LAPIS sao e spas rs done eg el SOS 
Ltoyid Nortes... ae 45º 
CAM BALO e sv s ca sono 796 
EPORA MS Pes ara eae Eoie 190 
vo UM Ualho. eres ses 199 

os aa evic a tada a o 40 
PRETA CR 132 

S. João da Bara. 3 
Commercio e Nuvegaçã Wes seo 783 
Aniiazem 134 CASSscecacusunaarar SOS 
AMINAZOM 13, CAOS, versccresono TiDID 


DOM ecnmss ico sede cuido A 334 


1 


1 





Exisigucia hontem em trapiches 210.921 


saccos, 
Regularam os preços seguintes; 








KHogrammas 
Branco, UNIDO, .csceseessos Não ha 
Brúico, cristal,,cessesasas $220 a 240 
Benny, De EOrte, cosensrosa 230 à AU 
SuiDOS, Sessersoqeo ssa seda 13U & 153 
Amarelo cristul..cooseasess Liv a 153 
Muscavinho, cscsserenerares SL70 A 
irao RARA CAT fd a . - 
UO POgUÍNC, cessesrsrssos Ju a ú 
Dito baixo. cceereraneras: = uu 
Mercados diversos. , 
- Muritima B. Diogo Total 
-Ello Ktlo Kiko 
Aguentcata.,,. — 12 12qlpas 
AMAUCEE servos — 1.200 Eu 
Algmião,,..... — s.270 279 
Carvão vegetal + — 32,us5 Uz.055 
Mauteiga, o... — 258 7. 
Ralalasos....e — 19.450 
Foijão..cecsee 13.000. 19.453 S.459 
Fut. cecerrro — 2. 2:209 | 
Madeiras. ..... — 2. quy 2. uuu 
Milho. cscscese — 4T.454 AT AD 
Borenchas,, cu. — 10,450 Vi. 4au 
Queijus..ssesas — 7.3 et 
Toucinho. .cus. — 4.300 4.300 
Diversas, scces 28.700 00.100 628.804 
=. 


' 


PREÇOS CORRENTES 
ontem rogularem os segulhtes preços: 


dArror muporior,..cceseseas 
Idem sORUÍNE, cesess rose so 
Io alo mortes, cares se ss 


icms, Mem Gajados cesso 


bem oguliá.ccecers 
Idom IngleB.Cceiriccssesa 
Fartnka de mandio. « 
De Horto Alogra: 
Fsquecial, ss. 
VBA crrreas rss srsdraçãa 
Penelrada, secos 
ARLRE PETI 
Da Lortimes é 
PIVA. codes o toco we resvaso 


Civel cromo nres dunas 
Delfdu preta,. 
Do Porto Alegro, superior. 
O RR O LER E ONA 
be Sta. Catharina, suporior 
Fetido de cor: 
Amemlolm paclónal.,.,..e 
ROX reter sans cao 
Muslatinho,.. 0. evisecseso 
Branco, maciamal,,sesssve 
VENACINO, o ce rata cadeias 





ceprretiensnas 





ceseneas+ 


UimIM 1 Direrdus., ceceeserersr aros 


Besneu, secos 
Amendolm., “ 
Prius... v.. 
Mautviva uaçional,.,.,.,+ 
Nildo: 
Do teto, amarelo,,, cre 
Da terra, Idem,..cesevsr 
Idirmt LrUmçO,.cssssererrs 
Cangica, cics ssrerqera 


Union geecroa: 


AA ÍA osterer tera vodo 
Agitos cs cras 


estorsanaas 








dAgucrdente: 
Cachaça (pipu).ccss 
Caumm (pipas, 
Varrty (idosa). 

drcite: 


Esta do 16 Mirop,..ccses 
Diia de um n dulg,.,,scua 


Scout: 


Vin qdo 48 a 40 grios,. 
bos SO gráus srsvaserssra 
amendolm 
Em ensex (por 100 


diiafas 


Nacional (por GMa),...es 
Extreme (por Eilus,.,. 
Bataios (por lilo)... ..,. 
enfiado 5 
Pam reta de 170 Es, mp 
Ideia, adian, 5) Ke tufue.. 
Tenho mortonate 
Porto Aline (por Ou Ku, 
Ema Inte ds DO Jibeia, Selo 
Laguaa, dom, bles socos 
des, cum Dutos ju pá, 
time GU lilus),,,, 






Eltos) 


..... 


pe Migas; 
Tata ao dolm lions cucas 
bata prende csursenaars “ 


Rumbit Mamerrennrs 
Cam tarria, pur Micicsc. ro 
Cu lata do 4 bits, Elo, 
Muratho : 
Quene: (til co racescoveso 
Norutas (UalfsD.scscnvero 
Catzeliu (lma)oscaso voçe 
Halifas (UusJicscssenao 
are: 
Voerisra (hace ceuuerase 
Claro (330 Mbrua)oscesero 
Vehiplata s 


Bio Grande, combos 

Carne da porco, kilos. .vee 
CAS da fréta. 

Feruê Mibivicaseraraoçs 

Preta, bs coco rio veda o 
Cori serena: 

Ro Geno, systems platina 

Nacional... asus Eriiaua a , 
Bi Vendo 

Patas e Mall o poe cris. 

NUNS ss sedia onça pet 0604 


Perus manbns,sseses 
tm ato; 


Crum Comuslha,,s 
Murano 
a luateoa, 
Minorra,, 
dire marens, 
Wists 


..... 








Piraisid..scosenconraa vaso 

Caseliã, Mid..esrereersa 
Treilhua ; 

Datraúgrica, por 100 kilos 

actua, HiCIM, ssssa raso 

Surinha de trigus 

fity du lírates 

qualhiado. ceserre seres 

o* qualidado,,ccs,. é 

4% qualidade, ,ssanaseuano 

Muda dincias 

Poda uncional,.cocsvocves 

Nuchonil.soscsseseso va roca 

Deszitelta, ss sorensaganaso 

Modetty  Elqusbeegise 5 

São Lovpollo, ecrereseaes 





a Onserscrnveneuseroaaa 
Motaho dus Santa Ermzs 
Perito scsna casa sus remos 
Extra sresorercc ce csasos 
Mimura coros rsresesoos 
Muliriso Elucimelo s 

Ls Venlsdo cogrorceresos 
Riachatidisscosascrenesõao 
Bupecior.,s 





Lá Justleig, coccsrrco nero 
Furelo de trigo: 
Molnbo Inelez, 0% kilos, .. 
Moinho Fluminense, beim 
Fumoes 


De Minis: 
Fapocial, Drrofa,,coceaçõo 
Lrbmita, Mim, cesareeoeo 
Beqmunda, Ibo, ssss essas 
Unixum Memo ccccrsoereso 
los Novo: 


E MITOS, crserraro 
Urtuba. cruas 






Copias 
“epoctal, merubas 
Erimolca, novata 
Septia, drculmis,crsraess . 
Ego air Prbatdo quor QUO fem, 
Favas per JO Nilás, asas 
Publ ds uilho, Alm, csos 
Cenciuy ; 

Fooloay, cMlkassecerveecs 
riuseie, cala vero vives 
Eulrbtius, amllmigu, ss ss . 
Tigres do BE Grambe, uma 
TomiGo 

Especial, Rilosssesccsurco 
Blgo, Ibtio siso 
Mqureiga: 
abotesto Guliono (uoctidasy 
tuorsid,) 


stisasas 










Aro Prfren, Julam serio, 
Eepuilulhieo, csscsasssoesas 
Totistuia 


cusck dJontor., 
Fibras areas, 
VD Mitias 
Ne emb. 





Mutto, No, + . 
Mes de chgs 
Nacional, Intro, 


Semerlcan, tim 
Prints da Tudia 
Pivspiroras, Jala,. ses. 
De cora Inth.corcessseso 
Presuntos: 
RUPEES soar sao ste digo 
tnferiumus cancarcaso .... 
Polvilho, por 100 KHum ss. 
Toque, quit JOD Ene, sos 
Toucinho, Ilus. cresserero 
tiles de Ruhaças 

tim barril, Kito,. 
fim Jota, ideas, 
Ninho: 
Americano, Miscersueesas 


Momina, dust cerarrenss 
spruce, hlanlserrescorcoso 
Sunca, lego, Idemio, sos 
Lito vermellia, MEM e ceeem 
Do Piorand: 


Superior, duzia,, 
eaferiur. duata, so. 





.... 








Sebo: 
Mu Grande, KHo,..cessss 
datudonro Wlomssssscanas 
Testmoços, pur LOO Elo, ss 
Telhua: 
Prensezas, millsito,.svoso 
Vinhos; 
Rlo Grande, uipa,..,. casa 


Virgem, sto Porto pipa 
Verde, ifem, qlpaç,.. , 
Nullares, buporive, plimosss 
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De 


VARGAS MARITIMAS 


ESTRADAS, 


MacclS a escalas, pelo 


paquete pactonal 
Fpiminga: varios gencrus, o Zenha Ramos ; 
De Cabo Frio, pely paquete nacional Suquy: 


varios guberus, À Einpivzn Rio de Janelro; 
Do Di 


menos Alres 


e e 


MOVIMENTO DO PORTO 


Vapores entmdos. 


Mucelá o escutas, mnctonal 
234 Frlo, mucional Muquy; Buenos Alrea 


10.450 moco Victoria; Gotheuburgo 


Rronprincesmun 


escalum, sucuo Axel Johnson, 


idea so Munãos 


phia e escalar, Ingler 


Vnpores satdos. 


Fpiranga; Cabo 
o escutus, 


SECCAOGO COMNEBLECIAE, Sa 


e escalas, pelo paquete smuceo 
15U Kronprinocesan Vivioria: vurlos genervs, a Luiz 


De Gothenburgo é escalas, pelo 


paqueso sueco 
Axl Jobnson: varios genoros, a Luis Campos, 


Pernsinbuco o csentas, nacional Posteiro; Ita- 
Juby, nacional Ramona; Pardo aci ad cer 

'ubutão ; 
Buios Alres o excalás, fnglez Meluille; Cabedelio 
e escutas, mecivnal Pugnndes Varcila; Plsliadel- 


e escalis, anolunal 


Adankor; Santos, aluno 


Veraocio; 8. Matheus  ecuatas, nsclugal Teizei- 
rinhu; Mo Gimme do Sul, nacional Aseu*, 


sida | 


Vupores em viagem. 


Bit GRANDE, 10. 


y 


“ 


POM ato 


paquete Morianopolia, da Ticrd Vyeilgro, 
hoje, ques toa paço Niorh 
KIO GRANDE, 1 


O paquete Venus, do Lloyd Brasileiro, ent 
bojo pura Porto A 
HALBADOS 10, 
O paquete dero; do Torá Nrasazlleiro, chegou 
lvntet E mala bonten mesmo pari o Para, 
PARANAGUA! TO, ; 
U vapor Juntiqueira, do 1loyd Brmelletro, che- 
ore hiottota e mula dontem mimo para SB. Pra 


UU. 


O paquete Saturno, do Tloyd Troxilelro, chegou 
hoje, ds U horas du muuhã, o salud turdo pura 


vo A, 
RECIFE, 10, 


b. 


.s, 


-“PARANAGRAS,( 10, 
O qumeto Jupiter, do Lloyd Braxiletro, chegou 


hoju peis muutil e valrá mmunhã para Santos. 





Vupores esperados, 


1 
1 
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1 
1 
1 
| 
1 
1 
! 
| 
1 


DIS çisstsasis— rapa 


Nora York e escnlus, Topajos, 
Pottis do mal, Hogermira, 
Dondéos e escalas, Vang-Peb 
Rio da Trata, Julio, 

Bremen e eseatas, Erefeld. 
Portos du morto, Iirpacy, 
Moda Lrats, Suvota, 

Sautos, Sonttinh Prince, 
Huisltos o cxrsles, Cordilére, 
Risada Pratt, Cordara, 


Mocotnirg é estu, Ko. Frilhalm Ji, 


Tot eeescaias, Milan, 
Pagto mnrte, Pimtiupe, 
Furto Do sul, Iircatomy 
Portmy nt duplrer, 
Portos e ud, fhinha, 


Bla du Vest, Mugrllan, 
Cidlãa e emmbas, fhritu, 

lo da Pesa, Terenva, 
Tdvermmal o cocalmm, qriina, 
Mineiro 6 emitia, Erultetia, 
Pocos do ul, Froriimapulia, 
Portus do morto, Craro. 

Rio da Presta, Friato, 
Santús, Ielerano, 

Portos do morto, Laguna, 
"Priest o escalas, Rrnnvosoa, 
Nnva Zadapullo, Sande, 
Tivergont e tretas, Cunene, 
Portus do norte, Muinio, 


Marguw q eseslamo dA nehomirden, 
Ampstendiis e mecutia, Eurliimdlas 


Mto dy Pesto, dana, 
Santos, rsbura, 

Cenea o vestes, Judiana, 
Bida Petas Cup Oetegul, 
Nuvy Vorbo Temer, 


Eomllimimton qr carmiaa, Aviguago, 


Duca York e escnbiso Acre, 
Dortos docent, Iblegada, 

Ho da Drata, Arugen. 
Qura e esentia, Avocatina, 
Mu da Vrsta, Pimpa. 


Livornnol e esedlan, Coranatton, 


fo da rata, Mendosm. 
Nova Vork, Funhemlen, 


= Nava Vurk, Into uf Joirta, 


Memoria o etenlas, Umbria, 
Mata Prato, Eomlutralio, 
Gengra escutam, Do Mu falida, 


Vapores n entr, 
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8, Fidela e escalas, 8, Joda da Tora, 


Nulo e Pormimbuco,  Posteira, 


Arnvajul e coentia, Romi Cruz, 
Partos do marte, Broecil (10 buras). 
Rin du Pratas VunpTec (4 luvas), 


Perto Abugro o ese atenpuroa (14 boran), 


Sivekolio, Neonpo Victoria. 
Rin to Rrata, Aa dohneon. 
Snnten. Vulringa, 


Nem York ecesinins, Mo de Janeiro, 


AMrsulio do mvralas, hello, 
Cetera o escuta, Mirinha, 

Mio da rata, dE MWátheta Tr. 
Comte penas, Purdaci, 
Nnva York, Seultiah Prince, 
Vortos eo sul, Magaey. 
Similia, Mimantd, 

Bantis, Crrtoté, 


Portos ado Ulo Grande, Faporuna. 
Pontása o esentan, Monellum (d borns), 


Vvepuet q paralam Ordto, 
Vila Neremom escutada, fria 


O paquete Mundos, do Tãoyd Draslliro, chegou 
e O srt fujo tumumo, A noite, ques Cabedelo, 
LOSALIO, 1 
O puquete Orton, do Tloyd Hrazilciro, chegou 
Je ae Tirmom Abr 


Guaralipiiaa o escufes, Victoria (12 is), 
Not Ortuta e quiatas, Tucapiina, 


Collão a eevalsa. Orluna, 
Vietaria e Mesnrd, Aruguary, 


Eosrtaie eb Rio Grando, Aunriquetra. 


Purtos du sul, Flumgup. 


Niceia er enestam, Fhpemirim (4 oras). 


Portus do sul. Sírio (4 hora) 
Portus ado marta, Purá, 

Nova York, Terener, 
Avesteniim e cuenlam Printa, 
Vernnatneo eugenia, 
Nha Penta, Fosturenem, 
Hosmlieca desertas. Melgnina, 
Testes e quratam, emb, 
Comiva e gsentos, Pratin, 

Wim ada Druta, Aretasdia, 
Moda Destu, A panmiga, 
Tagmna e cxentas Menrini 
Portus do morte, Prríncua, 


Bremen e escalamo Trursburg, 
Miva Pruta, Pnehen, 
feto da Penta Ane, 


Portus im mortes Mussori, 
Marselha e emalaso Penpa, 


Ba da Penta. Argratime, 
Cugova dr evralan. Mendes, 


Sent tesuda a eretas, droga, 


Mie ada Proto e avpnlas, Jirpiter, 


! tncutomyg. 


Hemburga e escatus, Cup Ortegal, 


Hsmbnras e covas Mubenstenfen, 


Nova Orinatis, Norman Prime, 
Chemars e marutas, Fonlutrdta, 
Msc atm renda, Momebrdor 

ls alo Nesta, DP Mu fala, 





e 


per flapuca, do sul, 
Carpa de Porto Alegre: 


MOVIMENTO PE “IMPORTAÇÃO 


Mercadorias entradas no-dia 7, pelo va- 


Banha = 170 exixas a: PR, Albuquerque, 


200 a A Polory, ao à Sonres Dastos € 
tod sd Poltery 


Feijão — gun Saçcos à 
sat a Castros Silva, 1.200 à 


4 


q No Polterys 


a Alves Pallery. 


Siqueira & CC, 
ordem € 100 


Farinha — 1.000 saceos à Grdem e 500 


Copia — pro farios a Siqueira & CO, 


so fardos e tolz a Alvaro Rarres, «o far- 
dos a Castro Silva, 10 q Alvaro Barras, 


n 


mão. 


a Siqusira 2 €, e 15 a Guimarães Ir- 


Vinho — 25 quintos a S, G. «Amorim, 


as à Gomes Soares, 23 à Scaros Cunha, 


so a Soares Postos, 100 a Castro Silva, 


so aC. Consciro e 100 a Soares Bastos. 
Ameixas — 10 caixas à Forreira Irmão, 
Uves — 330 caixas ao mesmo, T52:a À, 


Passunlo, 41 á crlem, 10 à A 
]. Alvmez e 25 à Soares Bastos, 


Afafa — 230 


a Angelino Simões, 


Conseçvas — + 


Rist, 25 


fardos à ordem, 
Lisuuas — Bs enixas a Fry Youle. 
Cola — 41 fordos À ordem. 
Fumo — 317 à Siqueira a €, 
Comestíveis — 32 volumes a Lage Ir- 
mãos, 

De Pelotas: 
Fritão — 7o saccos á ordem, 
Linguas — 40 caixas a T, Bosges e 20 


Caixas a A, Rist, 
Couros — 2 caixas À Muia Costa, 1a 


P. Angelo, ta Isnard a Cota €. José 
Esteves, y à W. Brothers « 2 à Esteves 


d 


Cebolas — 2.008 tolos à 


Sala —1 rola aos mesmos, 
Alhos — 30 caixps à Sonres Bastos, 
Rairdo Tor- 


TES, 3.000 à Anmetina Simões, 4.000 € 100 
caixas a Constantino Ribeiro e too cai- 
xus à Soúres Postos, 


Do Rio 
Celnolas 


Grandes 


=— 1,100 resteos à Sonres Pas 


tos, 5.000 à Jogo M. Uzs, suo a Ango- 


2uguuu py 
215500 4 
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228500 
Sites A 
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224500 - 
85700 
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lino Simões 


€000 à Suntas Perci 


à Soares Bastos, 5.500 a Cento & GC se 


. 





-Caixos e 1.450 restcas a Pring T 

2.000 resteas a /€, M, Pinto, 3.000 à Fran- 
cisco (G. Neves, 2 caixas e 4.200 à Aus 
gusto G, Ayres, 2.700 resteas à J, Ribeiro 


Costa, 12.000 à Foneira Irmão, 2,500 à: 


Pring Torres, 100 Guixas c 3.250 a Soares 
Bastos, 2.000 à ondem e 50 caixas a J, 
Ribeiro Costa, , 
Frutas — 308 caixas » Francisco G, Al. 
ves, 165 q João Pontes, 135 a S, Siza, 
too a Marins Patrocinio, 2983 Angelino 
Ayres, 114 a Fenreira Irmão, 332 a Aus 
gusto G. Ayres, q11 q ]. Ribeiro Costa, 6o 
a Ferreira Irmão, 129 a Bemiartino Rob. 
sá a B. M, Abreu, 66 à Angelino Fontes, 
462 a C. M. Pimo e 313 à ordem, 
Consevvas — 10 cáixas à Gonçalves 


Fornandes. 
4 Caixas a Couto a C «ga 


Uvas — 

à ordem, 
Marmellos — 3 caixas à ordem, 
Camarões — 46 fardos a Soares Bastos 
Uvas — 5 caixas a Couto & C, f 
Charutos — 3 cuixas à Clinsen 4 C, 


— Pelo vapor Aragon, de Souhampioa 
e escalas, 


nt de cotabnpioms 
resumos — Coelho Silva 
1 2 GA! SA a o Silva 

5 q isa N. Zagari, 15 a Santos 
& €., 10 4 €; Sampaio, 4 à Coelho Silva, 


6 a Carvalho & C, to à C, N, Lefobvre, 

a Ho 15 ao Lioyd Brazileiro, 20 

a Teixoira Borges e to 2 Fermeira Irmão, 
15 caixas ao mesmo, so &. 


19 à Ho Manti, 


Queijos — 
Teixeira Borg 
valho a €,, É a 
& C, 6a E Kuhn, 44 20 Llo 
leiro, 25 à Gpirepsaa so, Costa, 15 à Santos 
& C isa D. lho a O, 20 a Santos 
a Ciça Alves «Cara G Bocuchea 
e15a 5. A. Rodrigues, E 

Gonebra — 100 caixas a D. Coelho, 

Pap — 25 caixas so mesmo, 


35 á ordem, 10 à Cam 


lá — 18 caixas à ordem, 7 volumes 8 ] 


30/32 caixas a Crinçalves Ama 


TAM, 3 vos 
lumes à Guimarães & Fonseca, é vob! 


e to csixas à Sabrosa « (., 9|3 volumes 
c 39 caixas a Alb, Gomes e 25 caixas a 
Gonçalves Almeida, 
Vinho — 20 caixas a Coslho Martins, 
joes — 14 caixas a H, Marti c 16 a 

Cc, e nba 
- Tonci — 1 caixa à H. Marti, 1 á or- 
dem, 1a F, Alvarez, 3 a D. Coelho, 3 
vohmes a Alves a C, 1 caixa a G. Boet- 


techer, 1 ao mesmo, 1 à Coelho Martins e | 


2 furdos a J. A Rodrigues, 
Mação — 1.996 caixas a Ferreira Ir- 
mão e 190 ticas a Santos Fontes, 
Provisões — 8 caixas a P, S, Nicolson 
e 33 à Coslho Martins, 
Pimenta — 40 saccos a Heme & C, 
Cunservas — 1 caixa a J. C, V. Mendes, 
Sulsichas — 1 caixa J. C. V, Moudes, £ 
a Atyes a C, 3a G. Bosicher, 1 a Coe- 
Ho Marins e ra Jd, Rulrigues, 
Ginger — 1 caixa a J. O, V, Mendes 
Linguas — 1 catxa ao mesmo, 
Mass — 3 calxas 30 mivento, 
Provisões — 2 caixas ao mesmo. 
Peixe — 5 caixas n Alves à C 28 à 
G. Bestichor e 6 à Cosiho Martins. 
Couros — a voluntes q Alves à C, 
Sucmon — 4 caixas q G. Roeltchor, 
Carangucijos — a caixas ao mesmo, 
Amuques — 1 ceixa po mesmo, 
Bacnlhão — 2 coxas a (1 Bocitcher, 
Queijos — 1 caixa à Coelho Martins, 
rotas — Bo caixas a Perscima Irmão, 
De Vigo: 
Veixe — 22 euixas a F, Alvarez, 
De Lisboa: 
Queius — s 
ecupambia, 
Peixe — 16 volumes pos mentos. 
— Pelo vapor Roney, de Liverpool é 
escalas 
à de Liverpool; 
alhão — tt20 caixasia Lo A. Mim 
gulhães, 250 À ordem, sou 4 PD. Albuerque 


caixas nos agontes da 









eos a Ti A Migulhãos. 
Sl — Bom ruixas a Gonçalves Campos 


e-600 à ordem. 


Lorvoja — qo caixas À otlem e qo a: 


Coco "Martins, 
Porriha — 170 barricas á ordem, 100 
a Mime a Co so a RB. Mata, 0 ao Lloyd 
Brazileiro e 30 a Mesmo & C, 
da — 120 Jatom go Ltoyd: Nrazileiro, 
so n Gonçalves Campos, 170 à ordear, so 
a € Pereira Maia, 120 a Mechadá Serra, 
30 à Hasemelever, fo Iotas, 725.1. € 2 qui- 


xes 27, Rainha a Toe so barricas a Diigo 


Corcia; 10 Uns a Bo Mede, 30'a Cárreia 
d'Avita; so a D, Garcia, 25 à ordem e 7 
a Co RP Alliança. 

Alkati — 260 barcicas à ordem, 1254 
CF Volristaoa e so a Machado Serra, 

Oleo — 100 berrig a Hime 4 Coe 28 
dordem, 

Couros — 1 cuixa a Janot Rody, 

Saes — s barricas a F, de Macedo, 

Barmitha — 35 barricas a €, F, Aliança 

De Leixões: 

Vinho — 130 quintes a Bernardo Sam- 
tes, t00 à Pinheiro Sobrinho, 1090 « quo 
caixas a Camilo Mourão, 100ls e 200 
caixas a Gonçalves Amarante, Isis e 
rojto a Gonçalves Zesha, 100ls a Coelho 
Duarte, tols a M. R. São Pedro, too cais 
xas à Almeida Ohaves 6 à E Alves Bar 
res, 100 caixas a Correia Ribeiro e 305 
a B. Albuquerque, 

Madeira — 45 à ordem, 

— Pelo Cop Blanco, do Rio da Prata, 

De Buenos Aires: 

Frutas — 150 volumes a Dobianigi Tre 
mão e t00 à Pedro Po 

— Pelo vapor Majorka, de Persacola, 

Pinho — 23.547 peças com 1.269.373 
pés à ardem, 


e 
ALFANDEGA 


4 renda de homem foi de 391 :861$r12 
sendo em ouro 154:904$376 € em! papel 
236 :056$736. > 

De 1a 10 do corrente a renda foi de 
3.404:1163036, tendo sido em igual qe- 
rílo do amo findo de 2.098:054$806, 
sendo a difierença a maior para o amo 
corrouto de 1.305 :s61$280, 


— À vistoria requerida mos fandos de 
carne secca de Procopio & O, não se ef- 
fecruroti hoje por não ter comparecido o 
respectivo juiz da 2º vara, 

— Foi encmuinhado ao Sr. ministro da 
fazenda um recurso de J. B. Ferrini, in- 
tervosto da decisão da inspectoria, clas- 
sificando ccxxo cabos para chapõos, a mér- 
cudoria despachada como cannas do reino 
em bruto, da taxa de 200 réis por kilo, 

— Requerimentos despachados ; 

Avelar & C. — Como sequer, cobrando- 
se o exsedicnte de 5 ojo; 

de Navegação 


Companhia Nacional 

(14) — Deferidos; 

Moreno Rorlido & C, — Colrando-se 08 
dineitos soprando à verificação feita pelo 
Sr, Costa fimior, de necordo com a clas- 
sificação da commizssão de tarifa; 

G. Borgarih x Tumão — Prosigao despa- 
cho e informe a 2* secção; 

Antonio Braga & C, — Deferido, 

— Restituições que se acham na 2º se- 
eção, proeplas para pagamento, pereri- 
costes no exercicio de Igro e que caem 
em exercicio findo em março proximos 

JT. M, Pereira de Castro, 208143; J. 
Teixeira a C. 258402; J, Oliveira Pinto, 
218767; JT. Mendes & C, 298005: José 
Silva x C 118230; José da Cruz Senna, 
José Poni & Cu 728; José Imncio Coc- 
lho a C. araSzão; Jots M Zeiming, 
8040; Fonowtzon Wahle & LC. 828680; 
José Silva & C. si$100; Kigfer & C 
sos: King Ferrcira-a C, 2608830; louis 
Hermunny « O, q86$600, 268, 1045941, 
4S, 76$120, s4$400, 3788560, 535860 e 
2978505; José Ignacio Coelho « EC, 
853330; José Lino a C, 1248800; H. 
Mori q C, q3a$002, 1638756, 288838, 
318750, rú$is0 e só$400;  Hasenvlever 
& C. 1338700, 1588607 4 2568686; Hump- 
lire & C,, 00$020, Henrique Ferreira do 
238203: Núber a O si$981; Heitor“le 
Melo, 756283; Jareii au C. 238144; Juo 
lo Lima à EC, 1048814: Julio Berto Cie 
no, 118755; Julio de Abneida a q, 
sof£oSo, zn$940 e 743500: J. C. Soures, 
7258530; ]. €, Vicira, 684828: ]. Philos 
meno Comes 4 C, 1338960 e s1$s163 
J. 1. Modesto Leal, 205; ], Rodrigues da 
Cruz & C, 588824, 7, Po da Cunha Pino, 
8:$; ]. M, Pacheco, taz$700 e 258748; 

— Restituições despachatas que se 
acham oromptuas ma 2” secção para paga- 
mestos: 

Leão & Filhos, 283$568, Martheis & Co 
rozS100 e Vasco Ortisão & C 1248490 

— Teve estrada hontem na 1º secção O 
secuinse manifesto de longo curso, que foi 
distribuido so esoripisrano Carvalhal: 

Pandosta, inter, rosedente de Cardiff, 
consienido q M* “ns a C manifesto 
nm vom 


tg.a F. Alvarez, 10 à 


+ Sampaio, so a H, Mard 
yd Brarie' 
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— Sacramento, 


"com a assistencia do mesa adiministra- 




























11 DE FEVEREIRO — S. ILDE- 
FONSO, B. " 


Vencravel Irmandado d> Senhor 
Jesus do Bomíim e Xossa Se- 
nbiora do Parulso, em 8. Christo- 


HO, : 
Neste templo haverá hoje, às 10 horas, 
missa conventual, pelo capelão padre 
Vicente Pinheiro, com acompanhamento 


A mesa administrativa, incorporada e 
revistida de cuas insigaias, assistirá q 
este acto. 


Irmundade da Santa Cruz dos Mill- 


tares. 

Nesta igreja, será rezada hoje, ás 8 Já 
horas, pelo capelão monsenhor Pedro P, 
de Abreu ' Lima, missa conventual com 
acompanhamento de orgão, 


Convento de 8. Sebastião do Cus- 


tello. 
Nesié templo haverá hoje missa rezada, 
45 8 horas, em louvor à apparição da glo- 


gosa Virgem. 
A's 7 oras da noite, será entoada Ja- 


datnha, ? 

Dia 18, ladainha e benção do Samtis- 
eimo Sacramento, ; 

No domingo, 19, baverá, missa  sole- 
me, ás 11 horas, pelo superior frei José, 
acolytado por membros dn comunidade, 

A's 5 horas, Sainá a solemne procissão, 
“sendo, ao recolher, emoado sotemne Te 

Deum. 

Jrmandado do Nossa Senhora de 
Lourdes, da matriz do Esgenho 
Velho. à 

Neste santuario celebra-se hoje a pri- 
“meira apparição da Virgen Siumnissima, 
com missa cantada, ás 8 horas, c às 6, 
haverá ladainha e benção do Santissino 


Nos dias 14, 18, 19, 20, 21, 2% 24 25, 
27 e 28, serão vezudas missas, às B horas, 


tiva. 7 
Coro de 8. Pedro. 


| Monsenhor Euripedes Pedrimha, por 
unanimidade de votos, foi eleito presiden- 
te do coro de S. Pedro, 


Commemoração do 8. José. 


No dia s do corrente realizou-se na 
matriz do Engenho Novo a commenom- 
ção do septensrio de S. José, ; 

Constou a solemnidade de Indainha, 
benção do Santissimo Sacramento e ser- 
mão pelo padre Emysahel, que disseriou 
sobre a segunda dor de S. José. 

O templo estava repisto de fieis, os 
quaes, em seguida, assistiram dos festejos 
externos, ao Judo «it matriz. 

Continda o septenario amanhã, bavendo 
* sermão, sendo o assumplo a terceira dor 
de S. Jose. 


SEE 


DIVERSÕES 


Gremio Dramatico do Meyer, 


Dedicado a um grande numero de 
cavalheiros, residentes na estação do 
Meyer, realiza-se amanhã um festl- 
val promovido pela amadora Sellkn 
— Conta e pelo actor Pereira da Costa. 

Será representado o drama “A es- 
tatua de carne”, em um prologo e 
cinco actos. 

O theatro está sendo vistosamente 
ornamentado com flores, gulhardetes, 
bandeiras e escudos cum os nomes 
dos homenageados o no programna 
sonsta a presença de uma banda de 
musica no jardim para tocar nos In- 
tervalos. 

Voe ser uma funeção a que não 
faltarão os admiradores do Selika 
Cosa e Pereira da Cost. 





TURF 


Jockey Club. 

Cumo no Derby Club, a situação no 
veterano Jockey Club parece defini- 
tivumento resolvida. 

Nu proxima assemblta geral, à 
uetual directoria será reclelta, inclu- 
sive o eccretario, coronel Alfredo de 
Froitas. 

Só luiverd lueta (7) na eleição para 
bd cargo que o referido cavalheiro qe- 
cupa, visto que o Dr. Teixeira do Bar- 
ros apresenta como seu candidato o 
Dr, Alfredo Thomé Torres; tea, ns- 
eim, confirmada o nosso constu, re- 
lativo & opposição que o Dr. Barros 
farta 4 actual directoria, visto que à 
eleição do Dr. Thomé “Porres «usti- 
tulria, caso fosso viavel, um Uespre- 
stigio para os dignos “sportsmen” que 
estão f fronte dy gloriosa socivdndo, 
e que npresentarão, na assembléa go- 
ral, chapa completa, não dundo, nem 
mesmo, um decimo da representação 
nos opposicionistus, 

Felizmente, jnão são para temer 
graves complicações, porquanto o par- 
tido situnclonista domina krisolula- 
mente, multo embora aq pposicio 
cunte com elementos de enorme pros 
etígio, como o Dr. 'Celxeira de Barris, 


De 8, Puulo, 

A directoria do Jockey Club Pau- 
astano publicou no “Estado de São 
Paulo” o seguinto annuncio: 

“Grando Premio Internacional — 
A venlizar-se no dia 6 de março de 
1911, no Hippodromo Paulistano — 
Premios: 4:000$ ao 1º e U0U$ ao 2º 
— Disinncia, 2,000 metros — (Han- 


dicap antecipado para os seguintes | pa lyzama 


animecs: Rio Claro, 67 kilos; Bayard, 
65; Comediante, 54; Mvwsterlosa, b!º; 
Secret, 60; Bonjour II, 60, e Dina, nl. 

Observação — Este premio s6 avrA 
realizado se forem Inscríptos no mi- 
nimo 5 (cinco) animaes dn proprietu- 
rios differentes,” 

Lêmos e relêmos o curloso annuyn- 
clo c ficamos a pensar que os dire- 
etoros do Jockey Club de 8. Paulo! 
não deviam estar com o juizo muito 
certo, 

Onde se viu, no nosso, allás, curin- 
so turf, disparate Igual? 

Com que direito esses direotores da 
malfaduda socledade limitam a seto 


“eparolheiros, dos quaes tres de um só 


proprietario, o direito de disputar um 
grande premio em handicap? 

Ficamos, francamente, iIntrigados. 

Noliamento, a “observação” que en- 
cerra o annuncio, explicou tudo e nos 
velu tirar da perplexidade: aquilo, 
o estupendo annuncio, € “fita”, Iul 
feito claramente "pour épater les 
bourgvois”, 

4 directoria chama, para o parvo, 
animaes de cinco proprictarios diftv- 
rentes e exige, apenas, para dar q 
premio que sejam hluscriptos,.. cin- 
eo animaes de proprietarios differvn- 
ES... 

Fica dispensado o exame de zanl- 
dade que famos (requerer, Elles não 
são ingenuos, são “fiteirus”,,, 


Diversas, 

O potro francez de dois annos, My 
Love, vendido pelo Sr. Carlos Couti- 
nho au importante “stud” Ottorano, 
Passou a ter o nome do “stud” a quo 
pertenca, 

O tlho de Gouvernall está lindo o 
bem disposto, assim como os seus 
Companheiros de "box", Odalisen, Di- 
ti, Pachã, Sultão a Livahy us bucopho- 
los mostram, usstm, aproveltar os eml- 
dados do bobil "ontralneur” José Lou- 
renço. 

O referido “stud” tniver content 
para a primeira tomporada os servi- 
cos de um Jockey, que corre a bridão 
e que aciuajmente eserce o sem mister 
em 5. Paulo 

—=temos no “São Pano”, de anto- 
honten 

Somgundo jotormana, o catalu 
Gran Luc, de preprigdada do Dr, Core 


Hi 


los Brown, será o representante do 
“turf” paulista no “Grando Premio 
Internacional'", de 10:000$ de pre- 
mio ao vencedor, a realizar-se em 
malo proximo, no hippodromo do 
Jockey Club Paranâense, 

— Já está trabalhando moderada- 
mente, na pista da Moóca, o cavallo 
Flamimante, do “stud” Palmeiras, 

—() Sr, José Mathias vendeu hon- 
tem, no Sr, José da Silva Quinta Reis, 
a egua La Fleche, por Le Lion e Cys- 
ne, (ue val ser destinada & reprodu- 
cção, 

— Regressou de sua propriadade 
agricola, em Sião Manoel do Paralso, 
o adiantado criador paulista coronol 
Julisuo Martins de Almeida. 

—() conhecido cavallo Néné, acha- 
se actunimente na fazenda Sião Pedro, 
em Vallinhos. 

O valente vencedor de Pelayo e de- 
tentor do “record” da milha em nosso 
“turt”, ostá fazendo a monta de eguas 
pelludas. 


Na mesma fazenda encontra-se tam- |9 


bem a egua Perola, padreada pelo ga- 
runhão Dieppe. , 

—No “stud" Book Paulista, foram 
hontem registrados os seguintes pol- 
dros nascidos no “haras” Sião Jerony- 
mo, em Jahá, pertencentes ao criador 
Sr, Rantlnho Campos Salles: 

Mercedes, amarilha, 1/2 sangue, fl- 
lha de Lord Esperanza e Miss Palmes, 
egua polluda, nascida em 5 de dezem- 
bro do anno passado; 

Principe, guteado, 1/2 sangue, filho 
de Lor e pelluda, nascido em 8 do 
mesmo mez; 

Nunge, ulngão, 3/4 de sangue, filho 
de Lord e pelluda, nuscida em 18 de 
novembro do unno passado; 

Mimi. baia, 1!2 sangue, filho de 
Lord e pelluda, rascido em 30 do mes- 
mo mez, 

— Em ussembléa geral do Prado Mt- 
noiro, de Bello Tlorizonte, realizada 
em 24 do mez passado, foi eleita a se- 
guinto directoria, que administrará 
fquelia associação no biennio 1911— 
1912; 

ta, Alvaro Astolpho da Silvelra,pre- 
sidente;” 

Coronel Antonio da Rocha Mello, vi- 
ce-presidente; 

Claudio de Andrade, primeiro secre- 
tarios; 

Antonto Pereira Suares, 
secretario; 

Narcizo da Silva Coelho, 
retro. 

—1s potros Cadetto e Cabalista, do 
“stud” Expedictus, esto à venda por 
50008 cada um, 

—IR' provavel que a egua Blen-Al- 
mée, por Flneur e Juracy, passe 2 no- 
vo proprietario, 

— Us actuaes proprletarios do caval- 
lo Riu Cluro contrataram, ao que con- 
sta, à monta do jockey ínglez H, Glb- 
bons. 

— E" osperado do-Rio, no proximo 
sabbado, o “turman" cartoca Br. Joio 
Nepomuceno de Campos Brega, con- 
cettuado proprietario da coudelaria 
Duis de Agosto. 


FOOT BALL 
Rio Foot-Ball Club, 


im assembita geral effectuada à 
31 de Janeiro proximo passado, foi 
eleita a soguinte directoria para reger 
vs destinos desse club, este anno: 

Presidento, Clovis Dunshec de 
Abranches; vice-presidente, Everardo 
Peres da Silva; secretario, João Ma- 
noel de Carvalho Santos; thesoureiro, 
Humberto Tavares; captaln, Alberto 
Borgerth; vice-capltain, Luiz Guimit- 
ritos; ground-comiter, Francisco Mat- 
tos, Francisco Loup, Julio Mello e 
Waldemar Silva, 


segundo 


thesou- 








TORNEIO DE FEVEREIRO 
PREJOS AOS DOIS MMORES DECIFRADONES 


NEGIFRAÇÕES DO DIA 1 
Problmas vs. 1, ae durilys DAGATELA : 
2 de danqula: Doxacuão ; 3, de Holuuo; 
OscuLo—fsguLo. 
Isaac. Esperança, Typão, Aleluia, Tra- 
Luca, Elcisun, Ávisras C Chaporó decifra- 
rom todos. 





Probloma n. 28 
CILAKADA CASAL 
(Catera.) 
Logar, que não é cer 
esdo não serve para uma 
busca judicinnia, 


Problema n. LO 
ENIGMA PITTORESCO 
(Lazarone,) 





- Problema n. SO 


ARAGRANMA 
(Mavorte,) 
4-2—-Com succo de pal- 
meira aminticoa se mgréta 


curangueijos no 


Brazil. 


OCorrespondencia 
D. SIGLAS, 
Grandhomine—lteçebida a de 9, 
[e 


eme, 








Veni tida 
polos seguintes paguçtess 


Mojo: 


Pepino  capeulra  mutas 


diruzil, quem Victoria e mute qurtas dy norte, 
revelado raposas atlas 1) Daio da inata, 
euttis utê as 0 44, com porte duplo até um 7. 

Viga, queira Notas ar pratis quirõos du ml, 
Pecehemdo iiperiessdis a dm Doris qa quai, 
emilio po is MO da, rtenmho quartos abrigado MALE qua 1), 

Senta Cruz, queen Ator" vree honda jlfortos 
pura eritema mm dh lavras qa racha, aja 
mom aê am DO, airtrtas it nm DO 2 dé com porte 
duplo até us 11. 

VengTad e drel Jokmeon, para Santos, Hio 
do Pretas Mutto Cirossu e Paraguay, rocebemo 
elojuetom quipia peiutray ntô ms DO hrsrio dA mate, 
tiiprremso apê am JE, amerlumo peça o dunterioas quo 
es 1 Ago com quorie duplo ce quita q vaterior 
te a uiepomlta, 

Muresburg, para Santos, comento objectos qura 
eeglstrur até ns 17 horas aa quenhã, Memes 
ut e ac Tuia, mta melo ampias Juris 0 cura qurto 
also ob Do Diap alas usados, 

E domo da firma, quer Colm Veto é 8. Tola ma 
Marra, recetendo uldectas para registrar uté as 
JO Uuros a qegahã, Jump ieesime aq nm J1, cartas 
et as TE Se comi sorte dupla mto o uusfuato, 

Nemmeprincesmam Predorio. para Clhristhania, thor 
thenbmnego, Stocaolme o Mualimo, recebendo objectos 
para eoglstrsr ntdoo tuebudia, Impressos até a 
1 hora da tarde e curtus até eu 2, 


Amanhã, 


Sarola, para Los Dulmas, Wureclona o Gonora, 
pocelroeto limpretsus ré um (foras du manha, 
enero at us MI e uljoctos para registrar até au 
Meteiras da tun ado oyo, 

deco de duentivo, para us qortos do morte, Pur 
tidos er Nova York pecebendo objectos para 
secistrar tê am S4 horas au manhã, Impressos 
ne o Maolelis, CrEaM para e Emteriar utá mta 
tata e eme quete duplo «e queira o exturior nto a 
E lsors da lunde, 





NOPA Recebimento do oncaniaendas nre 
“ortmemd, Amares co Mndulga mos mesmos «lan, 
Pos Ss boras da manhã fe 5 da tarde, até us 

ser da qurtida dos poquetes que se dem] 
om Tiba, encêptuunto ds da Cotopugnie 
Muspaperios Mnritimes, e entrega tambem mas 
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Loteria do Estado de 
8. Paulo 
Resumo dos premios da 143º extracção da 
464 loteria do plano n. 3, realizada ante- 
hontem. 
presos DE 40:0005000 À 1008000 









51773.  40:0008000 | *50., 1005000 
3010, S:UNOÇÕ0) | 3842, 1400-000 
4740. 2 QUOSU0O | S67.. 1005060 
0458... FEGOOBU0O | 6079. 1008000 
58) LUOUGA0O | 06394 Desn0o 
11535. 500000 | 10023.. 100.0 
20459,. 504. 000 | 15802. 1004009 
3h144.. 5002010 | 16840... 100500 
33862 « 50 SiNO | 19625.5 LIOSODO 
33880. . SO00U0O | 25303,. 1004000 
SU), . 5000 | 20850... 1005000 
400. 2005000 | 27279. 1008000 
ITA 9003000 | 23062.. 1044000 
9M3.. 20000 | 30 168., 1005000 
bla VOVMNO | A14I6,. LDOS00O 
12810, 200B000 | 32312,. 10000 
15356.. QuLADOn | 34279. 1005000 
2:93 BO)SUIO 145305. 1004000 
24187,, QULGUVO | 42077. 108000 
ERIC PUMA | 46:04, 1004409 
SM. 2005010 | 49282,. 1005100 
SUS “ODENDO | 51140, 100500 
3883. QUIS | 5 585.» AOL SUDO 
02. 2003000 | 54140,. 10 4000 
aG208.. SWtgoDA | 5500, + 1004000 
DItOl.. QoOgI) | 55044. 10Ugu0) 
ETA VP VOOAUOO | 58424. 100,0U0 
A PHÚXINA :088 - 
alii e Tssessecenccoroossao ANISODO 
INDO Dicrersstçusrrancroo is 
TU49 e blisorgo rose gos ( ! 
NRO Agi co esc IODO 
5813 € MDrrrercperocnraracos IOUBUDO 
DEZENAS 
SiTiLia “B0cvrscose aos a svroro LOMBO 
Bis Mocerrraccorconacoroo  UBUM 
PITA AOS se esros tosse verao ne O ARO 
dista QUcesescocrncorsnõos  SUADM 
sBia IO .ccserrecamsesceso — AUSUDO 
CENTENAS 
Sn0La BO. ccersercerarmavio 1RB00O 
s0tot a :s coestoco na ADS) 
gil a crrrasoo o RAMO 
9401 n DDU ecsera ........ Bt 
BSMLa  GU0scessenrmo censores BBUDI 


Todos us numeros Lerminados vm 73 Lô 
85 cus cm 3 45, exopluidos os Ler: 
“uumados tum 75. 

Dr. Amazonas Pinto, fiscal do g verno— 
4 Azevedo & 6, concessionarios—Dr. Cote: 
tinha kilho amtvridade poltcisl=— Aonael 
Dias da Cruz, escrivão das loterias. 


RELER EDIADNDE 


OBJECTOS ACHADOS 


Encontra-se em nosso eseriptorio, 
para ser entregue a quem procurar, 
o segulnto objecto: 

Vum corrente de prata com uma 
medalha, com retrato, 





MEDICOS 


Dr, Pintão de Albuquerque, espe- 
chulista em molesthus da mulhor e do 
pulmão, cura o entharro uterino, us 
lemorrhagias uterinas, sem  opera- 
cões e sem dôr; cura q tuberculose 
em 1º e 2º periodos, com o seu espe- 
eltico. De graçu gos pobres, nos sab- 
Lados, Consultorio, rua Frei Caneca 
n. 36, do 1 ás y horus, 


pr. Cnetano da Silve — 'Prat. esp. da 
tupersulose. Uvruguasuna, 85, das 3 às 
4 horus, 42 terças, quintas e sabhadas, 

Dr. Fumboria Guimuries—Rua da 
Assemblén, 23, sobrado, do 1 ás 4 ho- 
ras da tarde. 

Dr. Estovão Castello — Clrurglão 
do Hospital Portussuca, Avenida Cen- 
tral n. 148, csquina da rua S, José. 
Consultas das £? às 3. Residencia rua 
Gustavo Sampals n. 182, Leme, 

Sylvio Moniz, micdico do hosp. da 
mis. Cons: Urugiayana, &L Res 
prata de Botafogo, 220. S6 atelta 
chamados a dor para conferencia, 

Dr. Auuthal Vurges — Medico ope- 
rudor, truta. de molestlas das senhoras 
e vias urinaria, e debilidade geral, 
especlulista em pello e eyphilis, Tem 
provceso garantido para saber quem 
ten philis adquirida ou hereditária, 
Residencia e consultorio: Lavradio 30, 
de 1 às 4 horas, Teleph, 1.202, e con- 
sultas gratis nos pobres na pharima- 
ela filial Granado & CU, rua Visconde 
do Tio Branco 91, das 10 às 12 horas. 
Appilea o 406 nos casos Indicados, ex- 
clusivamente, . 

Dr. Cunha e Mello — Consultorio, 
rua Carioca, 24, dus 2 W As 4 % ho- 
ras., 

Dr. buiz de Castro — Trata a tu- 
beroúloso pulmonar, pelo processo 
do professor Lemulne, com esplendi- 
dos resultados. Cunsultas de 4 1/2 ks 
4 1/2; na run Visconde do Rio Bran- 
vo, 31, Grutis sos pobres, 

Dr. Merto Salles — Tratamento da 
tubereutose e sypltlis — De volta da 
sum visgom à Buvopa, trata à tuber- 
uulogo pelo processo do 1, Doyen, 
do Paris, e wu syphilis polo 606, mes 
thodo do professor Brlich de Fran- 
chiort; rua Primeiro de Aarço, 12, 
dus 2 às bi 

ISPECIALISTAS 

Dr. Aprígio do Reço Lopes — Na- 
cia garganta e ouvidos, 

Dr. Ocuvio do Rego Lopes — 
Oculista. 

Dr. Alberto do Rego Lopes Filho 
— Vias urinarias o operações em ge- 
rul — Rua Gonçalves Dias n. il, 


GARGANTA, NARIZ, OUVIDOS E 
BOCA 


f 


Dr, Eurico Lemes — Dspeclalista — 
Kuz da Carioca n. 30, de 1 45 6. 


Dr. Bruno Lobo, professor da Fac, 
de Medicina, anatomo-pathulogista do 
hospitul da Gamboa; run Gunçalves 
Dias 73, Diariamente das 7 da m. às 
10 da noite, Telephone 2.503. 


MLNICOS OPERADORES 


Dr. Rego Monteiro — Sete Setem- 
bro, 81, dus 4 6s 6, Gloria 88. 


Dr. Menriquo Lacombe — Medico 
operador, udjunto da Santa Casa. Res. 
Cutteto, 19, cons. Hospicio, 54, das ? 
às 4. 


MOLESTIAS DE SENHORAS, PAR: 
TOS, SYPHUIAS, PELLE E VIAS 
VEINANIAS 
Dr. Muurtco HKunitz — Rua General 

Canisra n. 104, de 1 ás 4, 


GARGANTA, NARIZ E OUVIDOS 
pr. Francisco Elras—Rua Rodrigo 
silva (unt. Ourives, Lú, mod, canto da 
rua da Asseay, Todos vs dius dus 4 às b. 
De, Oswuldo Pulssegur, ex-assisten- 
to do professor Sebilnca, de Paris, e 
vom longa pratica vas clínicas de 
Munich, Berlim ce Vicuna; consulto- 
rio & Avenida Central n. 165, dus 12 
fis &, Butruda pelo rua de S, José. 


MOLFSTIAS DA PELLE E ST 
PLILIS 


pr. Werneck Muciunto, Primeiro de 
Mucco, 10, (só attendo u duentes des 
sa especialidade). 

Dr. Mendes Tavures — Assistente, 
durante lougos annvz, do professo! 
Gabizo, director uv nospital dos Lu- 
euros. tendo voltada detinitivamente 
ao seu escriptoriv, uttende só aos 
doentes da sua especialidade. Rua 
Urvsuayana n. 111, das 11 horas a 2. 

Dr. Miguel Samqnlo — Rua do Ro 
sarto n. 140, antigo n. 00, das 10 he 
ras da manhã às 3 14 horas da tarde 

pe. F. Ferra, da Faculdade de Me- 
dicina — Assemblca, 62--1 hora. 


OPERAÇÕES, PANTOS, MOLES- 
TIAS DAS SENHORAS, TUMO- 
RES DO VENTRE E VIAS URI- 
NARIAS, 


Dr, Fernando Vaz, cirurgião da Mi- 
eericordia o Penitencia — Operações 
espocialmente do ventre e do appare- 
fho urinario. Hernias, hemorrhotdes 
e ostreltamento da urothra, por pro- 


ceesmos dias, dem LU boree da manhã ds 2 da! cessus seguros Consultorio e residen- 


cia: rua 
3 656, 


OLIOS, OUVIDOS, NARIZ E GAR- 
: GANTA. E 


Dr. Gucdes de Mello — Consultas 
Jas 2 6s 6 da tarde, rua do Curmo, 45, 


' MOLESTIAS DOS OLHOS 


Drs. Moura Brazil e Moura Brazil 
Filho — Consultas diarias, Largo da 
Carioca, 8, das 12 ás 4, Teleph, 3.245, 
Resid; Guanabara, 48, o Passos Ma- 
noel, 23 (Laranjeiras), Teleph, 775. 


OUVIDOS, NARIX E GARGANTA E 
PROTHESE PELA PARAFFINA 


Dr. Alvaro Tourinho — Com longa 
pratica nas c'inicas do Berlim, Vien- 
na e Paris. Rua de 89. José, 89. De 


1 à8 4. 
GONORRHE'AS E SUAS COMPLI- 


Fa 


Dr. João Abreu — Cura” radical 
Rua do Hospício, 35. Das 8 às 4, 


VIAS URINARIAS E CLINICA ME- 
— DK O-CIRURGICA 


Dr. A, Costnllat — Residencia: ave- 
nida Gomes Freire n.110. Consultorio, 
rua Carioca, 34, sobrudo. Das 3 6s 5 
horas, 


PARTOS E MOLESTIAS DA MU. 
- EREIR 


Dr. Rodrigues Limu—Rus da At 
sembléa n. 66, consultorio, 


MOLESTIAS NERVOSAS E MEN- 
rAES 


Dr. W. Selillor — Consultorto, ru 
dos Qurives:n. “6, canto da rua di 
assemblen, das 2 às 4 horas, 


MOLESTIAS DOS RINS, PROSTATA, 
BEXIGA, URETHRA 


Dr. José Cioffi, medico operndor da 
Faculdade de Nupolve, Rio de Janel- 
ro e Paris Especlniiai das molestias 
dos rhis, prostutu, hexigo, urethra, 
catheterismo dos ureperes, Electroll- 
si, Cistuscopia, Urethruscopia, Ope- 
rações. Consultas: para senhoras, das 
11 fs 12 horas, e pora homens, das 
12 65 3, Rua da Carloou n. 565, 


PARTOS E MOLESTIAS DA 
MULHER 

Dr. Jorgu Suntos, medico pela Ya- 
euldude do Paris, Substituto do Dr, 
Abel Vareute, Consultorio, rua du Al- 
fandega, 81. Veleph. 2.860. Rest: 
Era de Datulogo, 290, Teleph, 176, 
ul. 


MOLESFIAS  GENIVO-URINARIARS 
— MONESTIAS DE SENHORAS — 
SYFITAS, : ) 

Dr. Vital Duthu, das Paculdades de 
Paris e do Rio de Janeiro, especialls- 
ta aus  amolestias  gremito-trimarins 
(uretra, bexlgn, prastata, rina), mo- 
lestlas do utero Centurrho, hemor 
rhngias, qto), syplílis, Cura radical 
e bonigna da byerocelo, tumores, sem 
dor, sem operição cortanto e sem 
Interrupção das vscupações. Cons: 
run da Uroguayans n. 42, do 1 às 6. 

AMALYS! Dk QKINAS, ELO, 

Cesar Plogo, votiteo guniysta, Qui 

tendo n. 1ã, esquina da da Acsembléa 


HUTYDROCELR E ESTREVEAMENTO 
Di URETIHA 























Dr. Crissiunin Filho — Qura por 
processo benigno, sem precisar 
doente Interromper suas cccupar 


ções, Assembita, 46, 3 ás 4 1/2, 


VIAS URINARIAS 
ve, quimarios Porto — Oporações 
Mol. das senh., partos. Assembléa, 44, 
Rinchuclo, 12%, teleph. 158. 


MOLESTIAS DOS PULMÕES 
Dr, Alberto Prlednmat — Truco 
mento espocial da tuberculose, no 
broncnito, du usthma, ete, Alfandega, 
65, do 1 às 8. 


RAIOS X ELECTRICIDADE 
MHNDICA 
Exame e photogruphia pelos ralos X, 
das mulestlas do corução, pulmão, os- 
tomano, rins, ossos, etc, e tratamento 
pela electricidudo das molestas em 
geral. Dr, Toledo Dodsworlh, chegado 
da Europa. Avenida Centrul n, 87, 


HEMORNHOIDES 
No “Iectrotherapimmu": da us 
Goncalves Dias nm 54 (1º andar), 
eurdn-se os imaúmbllus, sem operação, 
pelo bratamento electrico moderno. 
CONSULTAS GRATIS 
Para propagunda. Medicos especia- 
Vistas, chegados de Paris, Derlha Lone 
dres o Vicrina, Cura de todas as mo- 
lestlas; para homens, das 5 às 11 da 
menhã, e dus h ás 10 da noite; para 
senhoras e erjunças, de 1 As b da 
tarde; na rua Murechal Floriano nu- 
moro 65, sobrado, 


HOMOEOPATHIA 


Pharmacia e Drogaria Cruzeiro do 
Sul — JTiun da Constitulção mn. 20, 
Cártes, Inchagões, tyurceduras (Dalsa- 
mo Avevicano). A" venda em todas 
as pharmiclus, 

Attostum a efficacia dos produ- 
etos desta plharmacia muitos Sra, cll- 
nicos homocopathas, 


DENTISTAS 

Abilio Dunrto Ribeiro—Acocita tra- 
balhos mn domicilio, tendo, para isso, 
motor portutil e estojos apropriados; 
uxtricções completamento sem dor, 
«dentuluras zem chapa, systema Drl- 
dge Woork; galilnete, rua Gonçalves 
Dias 78, ns terças, quintas e sabbados. 

João Procoplo=Consultorio, ru dn 
Carioca 23, das 12 às | horas da tar- 
de e dus 7 459 horas da noite, 

Dr, Nathallo M, Duarte ,cirurglão- 
dentistu—Pormado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro, Rua dos 
Andradas 25, A's segundas, quartas e 
sextas, de 1 Às 5 da tnrde. Trabalho 
em prestações, 

Dr, Alberto Tornnghi — Consultas, 
das 7 da munhã 6s 8 da nolte, Aceita 
pngamentos em prestações. Preços 
ruzonvels, Praga Tiradentes 33 — To- 
lephone 1U4, 


Dr, Netto Gotuzzo, cirurglio-den- 
tistr pela Universidade de Pensyl- 
vania. Completa Instalação electrica, 
Consultorio, rua Sete de 


n. 98, 1º andar, 


ADVOGADOS 
Dr. João Maximiano de Figuelreda 
Advogado, rua do Rosário n. 198. 
Cnrvalho Mourão — Nua da Al- 
ri u. 9, (moderno), de 1 hora 

s 4. 

Dr. Geraldino Campista—Rua da 

Alfandera, 81. De 1 6s 1. 
Dr. Olympio Leite — Escriptorio, 
advogado 


Avenida Central n, 95. 

Dr. Astolpho Rezende, 
Rua do Carmo n. 54, 

Dr. Mello Tamborim, advogado; rua 
da Quitanda n, 87, das 2 65 4 horas. 


Setembro 


Dr, Carmo Braga — Consultas de 
direito portuguez, Inventarios e mais 
servicos judicines cin 
do Hosplelo n.-79, 


FLORES E PLANTAS 
Hortulanin— Sementes, flores, plans 
tos, etc, uv, 77—llekhoff, Carneiro 
Leio & 0, 
Casa Flora, Ouvidor, 61. Chegaram 
as sementes novas de flores e hor- 
tuliças, 


Portugal; cy 


LIVRARIAS 

Livros de leitura, de Kopke, Puig- 
gari-Barreto, Arnaldo Barreto, Abl- 
Ho, Bilac, Bpaminondas e Telisberto 
de Carvalho, Ferreira da Rosa, Ga- 
Jhardo,Hilarto, Sabino e Costa e Cunha 
e outros autores; na Livraria Eran- 
cisco Alves, Ouvidor n. 166, Rio de 
Bento n. Gf, São 
1,0565.BcHo 


Janeir, — Rua 8. 
Paulo—lua da 
Horizonte, Minas. 

Retratos a crayon — 208 — com 
perfeição; & travessa do Rostrio nu- 
mero 15. 


Bahia n, 


EMPREITEIROS DE OBRAS 


L. NASCIMENTO 
Central n. 


— — Avenlua 
147, 1º andar. 

Lutz José Monteiro Torres—Con- 
astructor clvil. Ofltelna, rua do Se- 
nado, 42h, antvo, Residencia, rua São 
Krancisco Xavicr. 318. 


da Urveuayana n. 99, das 


PERFUMARIAS 


A Garrafa Grande—Perfumarias fl- 
mas, pelus preços mais reduzidos da 
capital, Rus Uruguayana, 66, ant. 60. 

Perfumaria Gaspar — Secção ds 
cnbelleireiro, para senhoras. Pen- 
tela-se à ultima moda. Postiços de 
toda especie. Chamados a domiclilo 
—Praça Tiradentes, 18. 


CHARUTARKIAS 
Gigarros Globo, premiados na ex- 
posição de Paris de 1889. Artigo es- 
peclal; Bento, Silva & C., Ouvidor, 


121, ' 
CORCHOARIA 


Cumas e colchões, moveis nazlonaes 
o estrangeiros—Grunde fabrica de col- 
chões—lUnica casa que, em perfeição, 
qualidade e preços, não tem compe- 
tidora — Colchonaria Esperança, rua 
Haddock Lobo n, 10, Estaclo, 


MASSAGISTA 
Massagens electricas, tratamento 
para a belleza e saude, por Pacca- 
dura Falcão e Mme. Falcão; rua 
Assembléa, 35, 1º andar, 
Paulo Luuret — Massagens thera- 
peuticus. Itua Augusto Suvero n. 5%. 


HOTEIS E RESTAURANTS 


Hotel Aveulda — O malor e mais 
impurtunte do Brazil — Avenida Cen- 
tral, muagniticas accomisodações a 
troços mudicoa, Escensores vlectricos, 

O Resuranto Outidor € o que 
melhor servo seus [reguczes. Almo- 
vo ou jantar, sem vinho, 1$, com vi- 
nho, 18400, 60: coupons, 54%. Ku do 
Ouvidor n, 181, em frento à Nutre 
Damo de Paris. 

Kestaurunt Sulsso Completas 
mente reformado. Cozinha de 1º or- 
dem; pregos modicos. Praçu Tira- 
dentes, 14, antigo. 

Grundo Ilotel. do France, praça 
Quinze «de Nuvembro mn. 12, antigo 
largo do Paço: Teloph. 80, Acaba de 
passar por grundeso melhoramentos 
devido 6 acquisição do predio junto, 
tudo do mar,tendo excellentes quurtos 
e cozinha de 2º ordem, 

Cusa Heim — Casa especial de 
conservas «vw comidas frias, Restau- 
rant é la carte, cozinha estrangeira; 
3. A. Wraubek, rua da Assembléu 
n. 117. 

Mesuvranto  Renalssanco — Rua 
Nove” do Ouvidor n. 24. Almoço ou 
juntar, 13. Unica causa que tem um 
“menu” de 46 pratos variudos todos 
os dius, para o freguesz escolher; só- 
pa, dois pratos feitos « um por fazer 
e sobremesas, Cogluha familiar, tudo 
feito com toucinho e mantelga imi- 
cid pelo ufumudo chefe  Dragul- 
unhas, 


Grando hotel Sunta Thereza — Rua 
Aqueducto mn. 60, no morro de Santa 
Thereza—Casa especiul para familhis 
e cavulheiros de tratamento, situnda 
no cominho do Silvestre. Cozinha de 
primeira ordem. Bomads de 15 em 15 
minutos, do lurgo da Curivca, TVelo- 
phone nm, 44% Souza & €, 

Ponce-Hotel  Mamuaraty — Antigo 
hotel Wklle, aito da Bon Vista, Ti- 
jucn; GOO metros acima do nivel do 
mar— Reaborto, Lotulmente ceforima- 
do, offerece às Mamas, Camillus o aos 
ars, cavalheiros as mails rleas e con- 
fortavols commodidades. Esplendido 
logar parm “pic-nies” e banquetes, 
Cozinha, adega e serviço de 1º ordem 
—itermida & Visconti, proprictarios, 

Grande Hotel Guazabnray — Exoel- 
lentes nocommodações para faralilas 
e envalheiros, e cozinha de primeira 
ordem, Rua da Lapa n. 103, 

Café w Restaurante “Central” 
Rum do Cattete n, 246 (antigo La- 
mis), Aberto toda « nolte.Especkalda- 



































de cm comidas quentes e frias. Acel- 
tam-se penstoniatas, 

Querels pocar bom saude, alimentar- 
se bem, com asselo, Ínrtura e por pre- 
so diminuto? Ide ag Itestaurant Beco! 
Rua da Uruguuyasa, 189, sobrado, 

Retratos à cruyon — 208 — com 
perfeição, 4 travessa do Tosario nu- 
mero 1d. 

Aos que não têm appetite — Re- 
commendamos a conhecidn causa de 


maduro, e bons petiscos; rua General 
Camara n, 103. 


Restaurant Minas Gernes, 50 car- 
tões por 4h8. Almoço ou jantar, 18. 
Rosario, 197, proximo & rua dos Ou- 
rives. Experimentem, 


JOALIHURTAS 


Cooperativa de julas e relogios, w 
prestações semanaes, Tua Gonçalves 
Ulas n. ga. G. da Cruz Porreira & C 

Cusa Marquise — Importução diro- 
eta de jolus e relogios, e ofilelna 
para fabrico e concerto das mesmas, 
praça Tiradentes bh. 23, cusa que mais 
barman vende, 


PITARMACIAS E DROGANTAS 


Granado & O, — fttua Primeiro de 
Março n, 14. 


TINVURARIAS 


Tinturaeia S. Joaquim — Diepõe 
dos apparelhos muúis modernos para 
qualquer serviço convernentoe mw este 
rumo de negoclo. Cuttete n. 207. 
Pnturaria União — Deolindo Pinto 
da Silva. «vm Sete do Setembro, Zu6, 
Pinturavia  Paristonse—Uusa de 2º 
ordem, A Daverat & O, Murques de 
Abruntes, 22. 

LOTERIAS 
Loteria de 8, Paulo — Garantida 
peto governo do Ustado, PRRUNER: | 
felru, 14 do corrente, 20/0008, por 2$.1 
Quinta-feira, 16 do corrente, GU;0UUS, 
pur 55000, 

| 


Ao vale quem tem — Agencia 
loterins—liva do Tosusrio, 96, esqu 
na da cus de Quitanda Pelenhone, 
1.797—Jos6 Lebanea, 
Talisman de Ouro — J, Olivelra & 
Sobrinho. Rur Marquez de Abrantes 
BANANOSE 
Baunanose € o alimento preterido 
para erlanças. docntex q pessoas fra- 
car, Pabriencão ectentiftea” privilosha- 
da, Medalhas de uuro nas exposições 
de Bruxelles o na Internacional dq 
Hysiene, de Eucros Alres, ambas do | 
1914, Deposito: um Soto de Setem-! 
bro n, 96, telephone n, Lis2 ende- 
reço telegtuphico, Hanunose. 


GYMUNASIO CRUZEIRO 
Reabrem-se os uilas no dia 1h de 
janciro, Cuttete 244-—Conego Cgorio, 


CAES MODO 
Cuté Cumúes — ste superior cale 
muido uchu-se & venda em todas ns 
bous casas e nu fabrica, à rua Senador 
Buzeblo, 46. 


: DONDBON ELECTRICO 
Completo sortimento do balas do 
lo Grande do Sul, bonvons  Iimos 
de todas us qualidades, caramalos fi- 
nos, chocolates. gunilorttos, pas.ihas 
do chocolate e hoviclã, renugados puu- 
iletas, Dnonents Jupónedes «e francezes 
e todos us artigos tinos concernentes 
a esse ramo de negoco, Kecebe en- 
commendas c entrega a domicilio, 
qualquer quantilade desses especiaes 
artisos. Deposito; praça Tiradentos 
n. 1 (Stad Miúnchen). 


LEQVES E LUVAS 
Luvas vdesdo 13 Leques desde 
600 réis; na Causa Cavanellas, rum do 
Ouvidor nm. 178. 


DIVERSAS 
V. Ordem 3º dos Misimos de São 
Francisco de Vuola—Pera admissão 
de Irmãos e irmãs. Com v lemão mes- 
tre de novigos Aliredo Pilguciras, no 
beçeo das Cancelas n. 11, esquina dy 
rua do Nosurio n, 73. 
Au Bijou de tua Morle-Calçados na- 
clonaes « vstrengeiros. Rua da Ca 
rlocu n. 5. 
Pão alemão, doces, sorvetes o he- 
bios. Confeltavia de Vionma. Travessa 
de S. Iranvisco de Paula n. &8. 
Figuelrelo & O, encarregam-se 
da compra, “Venda e lypotheca de 
prúdlos c terrciuos; & rua da Alfande- 
go n, 240, de 1 fu 5, 
Pormtelda Paschoni-=O mator ami- 


Co is 
ad 


e | 
D] 


em 


Ego da lavoura. Escrintorio: rua da 
Hosnísio nu. Th, estria da rua dos 
Qurives, 


e e eo mm ee ee ee e e e 


A leiteria Muntiquetria entrera 4 
domicilio manteiga é leite pasteuriza- 


stiqu ; k a] que, por alma do VISCONDE DE 
bocido Bra sulaha o em DAE EA 100 TORUNA, mundam regar sua Filha 


dos. Rua Goncalves Dlas mn. 75. 
Telephone n. 609, 

Formicida Schomaker — Unico In- 
fallivel na destruição completa dos 
formigueiros, ; > 

E' liquido. Não € explosivo e não 
necessita fogo e machinas. Produz 
gazes pesados, que descem ao fundo 
do formigueiro e se conservam lá 60 
dias, E' o mais barato e o de mais 
facil applicação, Rastitus em dobro 
a importancia a quem provar sua in- 
effloacia. 

Agencia fornecedora  Formicida 
Schomaker, rua da Alfundega n. 08, 
moderno, 

Retratos a Crayon — 208000 — 
Com perfeição, à travessa do Rosa- 
rio n, 15. 

Cortinas, tapetea. tecidos, repos- 
teiros, capachos, olcados e tudo con- 
cornente 4 ornamentação do casas 
Quitanda, 29—31. D, Monteiro & €. 

“Olsina” — Não pintem suas casas 
antes de se Informar dus excelientes 
qualidades e propriedades hygient- 
cas da tinta “Olsina”, Depesiturios: 
Borlido Maia & C., rua do Rosario 
ns. 17 e 22 antigos, 66 e 68 moder- 
nos, 

Atenção — Cardinale & €. — Rua 
Senador Tuzeblo, 40 — Nova fabrica 
nacional de placas de aço csmaitadas, 
de qualquer côr, typo o tumanho, Sys- 
tema moderno, premiado com meda- 
lhy de ouro em vastas exposições, 

Appllca-so o esmalt: em qualquer 
trabalho de ferro fundido ou batido, 
ete, 

O bacharel Augusto dos Anjos enel- 
va philosophia, direito romano e & 
matlor porte das disciplinas do curso 
de madurcza, especialmente  portu- 
gucr, frances, Inglez, arilhmetlen, al- 
evbra, goograplla co HNteratura, po- 
doendo ser procurado & praça Mauá 
n. 73, 2º andar. 


Quercis gozar vou sunde? — Ide 
morar ou, pelo menos, passear em 
Copacabana, fora da Durra, desde 
o Leme até Ipanema, verdadeiro sa- 
natorlo do Rio de Janeiro, 

Bonds electricos até alta noite, 


Coo tiva Halo-Brazlleira — Vl- 
nhos de mesa e de sobre-mesa encon- 
tramn-se superiores e baratos na Co- 
eporativa Popular de Constmo Hulo- 
Brasileira, rua S, José n, 50, 


JASPRINA COLOMBO 


Liquido para limpar e dar cor ao 
enlçado de lona, branca, haki, parda, 
gris, cette. Unico preparado que não 
suja roupa, A! venda cm todas as 
tasas de culgedo e perfumarias, De- 
positurio: A. J, Canário, vua Senador 
Lusoblo nm. 54, 


LENOKRIMOS 
Assis Cornoiro — Hosplelo n, 154. 
A. doe Pinho —Setn de Setembro, 37 


Elviro Cildus — Hospielo n, 90, 
F. Dius-—Nosnria n, 143. 








Teixeira e Sovza-—Q, Camaro n, 11% 
J. Lnges «= Iosqócio n. Ah. 
ANTIGIPAÇÕE, FIUMEDIES 
PANA: LUH 
Dr. Visconde de Ibituruna 
Dr. Jacintho Baptista dos Sun- 
tos e senhora, Dr. João Raptis- 
tu dos Santos, D. Mein da Con- 
crição dus Santos Campes cc fl- 
hos convitam às pessoas de gun 
smisade para gesistiren à missa de 
vue cedta, po alga de son pri na 
Igrese da Lampadosa, às D 12 horas, 
hoje, sabbado, 11 do corrente, 
PTE E OSSO PATA NC 2 HT 
Visconde do Ibituruna 
Na matriz de So Christovão se- 
eo celebrada, hoje, sabbudo, 11 
do corrente, às 9 luvas, missa 
Aleira, sem gunro o netos, 


EEN ET SE SS OS ET VT RS 
Sylvio Genelicio Lopes de frango 

pPrencisço  Geneltelo, Genoltclo 
Gentil, Domingos dv Castro Lo- 
pes, coronch Jouquini Pimentel, 
capitão Senna Jhas cumes qa- 
ventes  qEradecem CAM juesons que 
neon pantiuans o enterta ade sro pun= 
duso Tiho, sobrinho e primo SYLVIO 
GENBLÍCIO LOPES DE ARAVISO, é 
de ovo us conviiment pucio sussistireaa À 
musgo ado 2 dim eme masidim goles 
pras depors de amanhã, sozgunda-feira, 
13 do corrente, na igrefa de 8 Wran- 
cisco de Poa, ús O 4 horas, 





Elico Teixeira de Carvalho 
FEINEIRA DE CARVALHO Fiz 
poser amissio de Gu? dia, em sul- 
miuunhã, sesgunda-Peira, Ut do corren- 
te, fis 0 Ye lurás, na matriz da Cun- 
ESSE CIC VER PT RS 
Rosi Clementina Pereira Barsiella 
va Burstelhy dia Silvelra, Custo- 
dio Poixetra Lopes, Anna Ear- 
Naver,  Fruncisco Pag uno Yani e 
mais parentes uoenarcem à todas us 
os rostos qmorines do tsua idoletrada 
mil. sogra cv tiy ROSA CLEMENTI- 
vo convidam todes us seus purcites 6 
amigo para assistirem no missa de 7º 
11 do corrente fiz 4% horas, na lugre- 
ju de so Francisco do Paula, e por 
É E ROSENVALD 
MADARE ROSENTAL 
Geres nuluracs, a provas sem competendia 
AVENIDA CENTRAL 195 


A femilia de finada D, ALICE 
Tt cesto do sum anima, depois de 
detacia. 
pita Raretella da Cunha, Timl- 
ejelta Navicr, Pranciseo Pereira 
pussoas que se disnatim acompanhar 
NA PEREIRA BARSIELLA, e de no- 
di que mandar rezar nojo, sabbado, 
está melho de caridade aradecem, 
Cuica casa cque Fago liulis voroas de 
JUNTO AO GISESA PAESTENSE 


SECÇÃO LIVRE 
Despedida 


o Dr, Cesario Artudo, seguindo 
pars o Maranhão, despede-so dos seus 
amigos o camaradas pedindo descul- 
pas de não tel-o feito pesculmente, 
por falto absoluta dRpempo. 


O XAROPE 
por excellencia, 


VIDO & o calmante 
Supprimo quulto rapl- 
damento a tosse e peruntto gos Únentes 
que sotírem de constipucâee, trunely- 
tes, coqueluche, eadereho prtmonar, bu- 
rengito, gozem durante à noite de tum 
somno reparmdor. 

q ct ee e 


A SUL AMERICA 
so” 


A Sul America colnmunica a seus 
segurados, representantes p ao pus 
bico em geral, que no Jiu L6 do cor- 


sorteio 


rente, 4s 2 horas da tarde, terá Jo- 
rar em sua séde social, f rua do 


Ouvidor ns: 80 e 82,0 40" sortilo das 
apaolices de 19 contos, omittidas no 
evstoma de “amortizações semes- 
traes” e os convida a húnrar esse 
acto com a sua presenca. 





————— ap 


DE PARIS 


A melhor e n mais olegante das 
preparações do oleo de fizado de ba- 
calhão & o Vinho do doutor Vivien, 
O sabor do Vinho Vivien & tão agr 
davol que mesmo as erianoas o to- 


mam com prazer. 


TIRADA 


pelas importantes fir- 
mas desta praça, SRS. 
JOÃO REYNALDO, GOU- 
TINHO & C., M. d. DA 
SOUZA & C.e outros, 
estou liçuidando, a 
PREÇOS BXTRAORDI- 
NARIAMENTE BARA- 
TOS, todas as merca- 
dorias existentes nO 
SALÃO DE VESTIDOS 


DA RUA DO OUVIDOR 


(ARA 
QUE 


Saias de linho bran-' 
00 é de cores. 

Vestidos de li, Ii-; 
nho e outros tecidos. 
| Blusas de diversas 
qualidades, 

Salas brancas guar- 
necidas a rendas é Dor- 
dados, 

Meias para senho- 
(RE 

Pannos para mesa. 








Esta liquida- 
ção unica dura- 
'á apenas até 0 
dia 25 do cor- 
rente, data em 
que será a cha- 
ve entregue ao 


BAMO. df. 
Achille Bove 


actual proprio-, 
tario do contra- 
cto de arrenda- 
mento do pre-. 
dio. 

aa 





REA DO OLE OR 
>= 


(Perto da rua Gonçalves 
Dias) 

Abre ás 10 ho- 
ras da manhã e 
fecha às 5 horas 
ida tarde. 


mes SENTO AUTOS 


ts tee E 
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LANÇA PERFUME 
EE DP EP O 


Legiimo AXSOO 
E UIZAR RR 
10 CHAJIMAS T U s5000 


3) GUAMAMAS 142 DUZIA.. e. e 
Vende-se qualquer quantidade que es- 
al de ponivel. 
acusa 


VISIRA NUNES 
AVENIDA CENIRAL 
Esquina da rua va Assembléa 
e ———————— 


ASSOCIAÇÃO GERAL DE ua 
LIOS AÍUTUOS DA ESTRADA 1 
FERRO CENTRAL DO BRAZIL: 


Assemblca geral, ordinaria 


De ordem do Sr. presidente, con- 
sido os Srs. associados para a sessão 
ordinária biennal da assembléa geral 
(1º reunlão), atim de elegerem .as 
commissões [iscal de exame e espe- 
ciul de apuração, de conformidade 
como art. 53 dos estatutos, no dia 
1: do corrente, às 10 horas da ma- 
nhã, na stde social, & rua Visconde 
de Itmúna mn, 250 

fito de Janeiro, 5 de fevereiro de 
1W11I—LUIZ AUGUSTO DE CASTRO 
MIRANDA, 1" secretario, 


mate a Ros DEST RE 


SSOCIAÇÃO GERAD DE AUXI- 
a MUTUOS DA ESTRADA DE 
FERRO CENTRAL DO BRAZIL. 


Assembléu geral extraordinaria 


De urdem da directoria, cumprindo 
o determinado pelo conselho admi- 
nistrulivo, em sua ultima reunião, 
comvido os Srs. associados a se reuni- 
rem cm assemblé geral extravrdi- 
muriu, quinta-feira, 16 do corrente, 
às 7 horas da nolte, para discussão e 
approvação do e sam da se- 
eção de socevrros m-dicos e pharma- 
couticos. 

De naccordo com o art. S8 dos es- 
mtutos, esta assemblêa não poderá 
Luar de nennum outro assumpto es- 
tranho À sua convoçação, 

Kio de Junviro, 11 de fevereiro de 
JM LUIZ AUGUSTO DE CASTRO 
MINANDA, 1" secretariv. 


VACISASA LUSA SEI SITE ISSA, 


ELITÃES 


eee eee 
DE CRRANÃO: ae O PRAZO DE 
9 DIAS 


O br. Epa: José Sarniva Junior, 
jutz dos feitos da fazenda muni- 
cipal: 

Taz saber nos que o prosente edital 
de citação com o prezo de %0 dias vl- 
vem, que pela fazenda municipal me 
tol dirigida a petição do teor seguin- 
te: Exceltentissimo senhor doutor juíz 
dos leitos da- fazenda municipal, Dix 
a fazenda municipal nos autos de 
saio executiva que move a Vicente 
Coclho de Curvalho,s pele cobrança 
do imposto predial e multa do 1º e 2º 
semestres do exercicio de 1906, do 
predio & rua Dr. Arehias Cordeiro 
u. 156, que estando o mesmo au- 
sente, em logar incerto oc não sa- 
bido, como prova & certidão junti, 
roquer u vossa excellencia se digne 
mandar passar editaes do citação, de 
accordo com o artigo vinte e dois do 
decreto numero quatro mil setecentos 
v sessenta ce nove, de nove de feverei- 
ro de mil novecentos c tres. Nestes 
termos. Pede deferimento. Kio, 6 de 
dezembro de 1910, O solicitador dos 
foitos dna fazenda municipal, S, Barros 
Sarreto. (Despacho.) J. Sim. lRio,7 de 
novembro de 1910—Saralva Tuntor.Cer 
tífico que em cumprimento go prósen- 
te mandado, dirigi-me ao logar nelle 
indicado, e ahi ful Informado que o 
supplicado acha-se nusente, em logar 
incerto e não subido, o referido é ver- 
dade, do que dou fé, Rio de Janeiro, 
4 ur dezenuro de 1410, O official do 
dulzo, Manoel Ferreira Flores. Jim 
virtude desta petição, despacho e 
“cortidão, se passou o presente, pe- 
lo qual cito o ausente, ou q 
quem o direito fôr, pare no 
prazo de 90 dias, que vorrerão em 
eártório, pagar a quantia de 574960 0 
custas, ficiundo desde logo citado pa- 
ia 08 termos da execução até Llyul 
Julgamento, momeução & approvação, 
dos louvados, avaliação e urremata- 
cão dos Lens penhorados, o qual pre- 
cederá, findo os 30 dias, e bem assim 
romil-os ou dar lançador, sob pena de 
Fovelia, depois daquello prazo de 30 
álus. 18, para que chegue ao seu co- 
nhecimento, mundéet passar o presen- 
te que será affixailo no logar do cosg- 
tume c publicado pela imprensa, Da- 
do e passado nesta cidado do Rio de 
Juneiro, aos 3 de fevereiro de 1911, 
Eu, Tobius N. Machado, escrivão, o 


“uibserevo—Jonquim José Surnlva Ju 
uior, 


area  A SSO A 


DE CITAÇÃO Pas PRAZO DE 
uD 


O Dr, Joaquim José Suralva Yuntor, 
Juiz dos feitos da fuzeuda muni- 
cipal: 

Vaz suber nos que o presente ed 
tal de citação vom o prazo de 56 
dias virem, que pela fazenda muni- 
cipal me Sol dirigida q petição do 
toor seguinte: Excellentiasimo senho! 
doutor juiz dos feitos da fazenda imu- 
nicipal, Diz a Inzenda municipal nus 
nutos de acção executiva que muve u 
Alfredo Lopes da Costa Moreira, pela 
cobrança do imposto predial e multa 
do 1º o 2% semestres do exerciciu de 
1906 do predio & rua General Cuna- 
barro n. 1, que estundo o mesmo qu- 
sente em Jogar incerto e não 
subido, como prova e certidão junta, 
Poquer a vossa oxcellencia se digno 
mAndar passar editaes da citação de, 
agcordo com o artigo 22 do decreto 
numero quatro mil selecentos e sos- 
senta c nove, de nove do fevereiro de 
mil novecentos e tros, Nestes tormos, 
Pede deferimento, Rio, Ido dezem- 


bro de 1910, O solicitador dos Leitos | 1 


da fazenda municipal, 8 Barros Var- 
ceto. € Despacho, ) q. Sim. Eto, 
“LU de dezembro de 1910 Suralva Ju 
ntor. Certifico que, em cumprimento 
no presente mandado diririme nu fo 
gar nolle Indicado, e ant fui intorma- 
do que o supplicado acha-se au- 
sento, cm logar incerto e não sabido: 
o roforido é verdade, do que dou fê. 
Rio de Janeiro, 24 de novembro de 
2010, O official do juizo, Manoel Wer- 
relva Flores, Em virtude desta poti- 
são, despacho e certidão, so mz 
Se vu presente pelo qual cito o su- 
cento ou a quem de direito for, pura 
no prazo de 30 dias, que correrão em 
cartorio, pagar a quantia de 1 27$020 0 
custas, Ficando desde Jogo citado para 
vs termos da excctvdo, nte finnl julga- 
mento, nomesção o approvação dos 
louvados, avalinção e arrematação 
dos bens penhorgeas, O qual proce- 
derá, findos os 40) dias, o bom ascim 
remil-os ou dar lancador, so) pena 
de revella, depois daquelto prazo de 
30 dias. E, para que chegue go seu 
conhecimento, mandel passar o pres 
sente que serk affixado no logar do 
costume É publicado pola imprensa, 
Dado e passado nesta cidade do Ro 
de Junciro, nos 3 de fevereiro de 
1511. Eu, Tobias N. Mach hado, escri- 


vio, o subscrevo-Jongquim J 
USC Sa 
enlva Junior, : : 


Di CITAÇÃO coM 
“0 DIAS 
O Dr, Jouguim José Saraiva Junior, 
VOA a feitos du [uzenda munt- 
cipa 
Pus saber aos que à presente edital 
de citação com O prizo de 30 dias 
virem, qua pel fazenda municipal 
me foi dirigida a petição do teor se- 
quinto; EExcollentissínio senhor doutor 
srta doa feitos da fuzenda municipal, 
Ulz a fazenda municipal nos autos de 
ava excontiva que move a Alíredo 
ops ada Costa Merçciva, pela cobrii- 
do imposto predial e mula do 1º 
“ estros do exercicio de 1406, 
ch crus General Canabarro 
euro estende o mesmo musento, 
invertic não sabido, como 
mo cortidão Junta, requer a vossa 


PRAZO DE 


do prod 


OS tt tt O Se o ET 


excolloncia se digna mandar passar 
editaes do citação, de accordo com o 
artigo viute e dóls do decreto numero 
quatro mil setecentos e sessenta e no- 
vo, de nove de fevereiro de mil nove- 
centos T'tres. -Nestes termos. Pede 
deferimento. Rio, 19 de dezembro de 
de 1910, 0 solicitador dos feitos da 
fuzenda municipal, S. Barros DBerre- 


to. (Despacho.) J Sim. Rio, 
21 de dezembro de 1910 — Sa- 
ralva Junior. Certifico que,= em 


cumprimento, no presente mandado, 
dirigi-me ao logar nelle indicado e 
ahi ful informado que o supplicado 
acha-se ausente, em logar incerto e 
não sabldo; o referido é verdade do 
que dou fé. Rio de Janefro, 26 do 
novembro de 1910, 0 official do juizo, 
Manoel Ferreira Flores; Em virtude 
desta petição, despacho e certidão, 
se passou o presente, pelo “qual 
cito o ausente, Ou a quem de di- 
reito fôr, para no prazo de trinta dias, 
ue correrão em cartorio, pagar & 
quantia de 136$200 e custas, ficando 
desde logo citado para os termos da 
execução, até final julgamento, no- 
meação e approvação dos louvados, 


noel Ferreira Flores. Em virtu- 
do desta petição, despacho e certidão, 
se pussou o pregente, pelo qual 
cito - o -nusente - ou a quem. de 
dircito for, para, no prazo de trinta 
dias, que correrão em cartorlo, pa- 
gar a quantia de 63$960 e custas, 
Ficando desde logo citado para os ter- 
mos da execução até final Jjulga- 
mento, nomeação e approvação dos 
louvudos avaliação o arrematação dos 
bens penhorados, o qual proce- 
derá, tindos os trinta dins, e bom as- 
sim remil-os ou dar lancador, sob pa- 
na de revelia, depois daquelle pra- 


q de trinta dias. E, pars que 
chegue ao seu conhecimento, man: 
del passar o presente, que será 


affixado no Jogar - do costume. é 
publicado pela imprénsa, Dado e pas 
sado nmestu cidade do Rio de. Ja- 
nelro, aos 3 Je feverelro de/1911, Eu, 
Tobias N, Machado, escrivão, o sub- 
screvo — vJonquimJosóé Saraiva Ju- 
ulor. ; 








DE CITAÇÃO com O PRAZO DE: 
30 DIAS . 


avaliação e arrematação dos bens pe- |O Dr. Joaquim José Saraiva Juntor, 


nhorados, o qual procederá, findos og 
trinta dias, o bem assim remil-os 
ou dar Jançador, sob pena de revelia, 
depois daquelle prato de 30 dias. E, 
para que cheguo no seu conhecimen- 
to, mandel passar o presente, que 
será affixado no logar do costume é 
publicado pela imprensa. Dado e pus- 
Mito nesta cidade do Rió de Taneitro, 
nos à de (fevereiro do 1911 E eu, To- 
bias N, Machado, escrivão, o subsure- 
vo — Joaquim José Saraiva Junior. 





DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 
DIAS 


O Dr. Joaquim José Saraiva Junior, 
julz dos foitos da fazenda munil- 
cipal: 

Faz sabor nos que o presenta edital 
de citação com o prazo de trinta dias 
virem, que pela fazenda municipal 
me foi dirigida a petição do teor se- 
guinte:. Excelentíssimo senhor dou- 
tor Juíz dos feitos da fazenda muni- 
cipal, Diz a fazenda municipal vas au 
tos de acção executiva, que move a 
José Jonquim da Silva, pela caobran- 
ca do imposto e multa da 1º semes- 
tro do exercieto de 1906, do predio 
à rua Getulio n. 51 que cestundo 
o mesmo dusente, em logar incerto e 
não subido, como prova a certidio 
junta, voquer q vossa excellencia se 
digno mandar passar editaes do cla- 


Ução, de pecordo com o artigo vinto « 


jasil, 





| 


dols do decreto número quatro mil ze- 
toventos e sersenta q nove, do nove de 
fevorcira do mil novecentos e tros, 
Nestes termos. “edo deferimento. 
Rio, 6 de dezembro de 1910. O sollei- 
tutor dos feitos da fnzenda imunicl- 
pal, 8, Barros Harreto, (Despacho,) 
J. Sim. Rio, 7 de novembro “de 
1910 Surulva Junior,  Certl- 
fico que, em cumprimento ao pres 
sente mandado, alrigi-me ao logar 
neto Indicado, e ahi fui informado 
que o supnplicado acha-se ausento. 
em logar incerto e não sabido; o re- 
Ferido & verdade, do que dou fé Nty 
de Janeiro, 4 de dezembro do 1910. 0 
ofliícial do juizo, Munvel Ferreira 
Flores. lim virtude desta petição, 
despacho o certidão, se passou o 
presente, pelo «qual cito o ausente 
ou a quem de direito for, para no 
prazo de trinta dias, que correrão em 
cartorio, pagar a quantia de 2589800 
custas, ficando desde logo celtado pa- 
ra ostermos da execução até final jul- 
mento nomeação e approvação doslou- 
vados, avaliação e arrematação dos 
bens penhorados, o qual procederá, 
findos os trinta «las, à bem assim, 
remil-os ou dar lançador, sob pena 
de revelia, depois daquelle prazo de 
“Ha tias, E, para que chegue ao 
::1 conhecimento, mande! passar O 
nresonte, que será affixado no logar 
do costume e publicado pela Impren- 
sa. Dado « passado nesta clunde do 
Rio de Janeiro, nos «+ de foverciro de 
E cu, Tobias N. Machudo, es- 
crivião, o subscrevo — douguim José 
Saralva Junior, 


<———— eee 


DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 
28 DIAS 


O Dr. Joaquim José Saratva Junior, 
Edo feitos da fazenda muni- 
pit 


Faz saber aos que o presente edi- 
tal de citução com o prazo do trinta 
dias virem, que pela fazenda muni- 
cipal mo foi dicigida wu petição do 
teor seguinte; Execllentissimo senhor 
doutor juiz dos feitos da fazenda mus 
nicipal. Diz a fazenda municipal nos 
autos do acção exccutiva que move a 
Alfredo Lopes da Costa Moreira, pela 
cobrança do imposto predial o mul- 
ta do 1º e 2º semestres do exercicio 
de 1906, do prodiv & rua General Ca- 
nabarro n. 5, que estando o mesmo 
ausente, cm logar incerto e não sabi- 
do, como prova a certidão Junta, re- 
quor u vossa excellencia se digne 
mandar passasr cditacs de citação, de 
necordo com o artigo vinte é dois 
do «decreto numero quatro mt 
setucentos o sessenta e nove, de nove 
de fevereiro de mil novecentos e tres, 
Nestes termos, Pedo deforimento, Rio, 
19 de dezembro do 1910. O sollcita- 
dur dos Leitos da fazenda municipal, 
S. Barros Barreto. (Despacho) J, Sim, 
Kio, 21 de dezembro de 1910 — 
Snrulva Junior. Certllco que, em 
cumprimento ao presente mandado, 
dirigi-me ao logar nelle Indicado, é 
“hi ul informado que o supplicado 
acha-so ausente, em logar Incerto e 
não sabido; o referido é verdade 
que dou fé Rio de Janeiro, 26 de 
novembro de 1910,0 official «do juízo, 
Munoel Porroira Iores, Bm vit- 
tude destn petição, despacho e certi- 
dão, se passou o presente, pelo qual 
cito O qusento ou u quem de direito 
for, para, no prazo de 30 dias, que 
correrão ou ur torlo, pagar a quan- 


tin de 4225580 e custus, ficando des- 
de Jogos citado pura os termos 
dn exocução, ate final julgamen- 


nomenção e approvação dos lou- 
vudos, avaliação e arremutação dos 


bens penhorados, o qual procede- 
rã, findos os trinta dias, o bem 
assim remil-os um dar lançador, 


sol: pena de revelia, depois daquetle 
prazo de trinta dias. 13, para que 
elugue ao seu conhecimento, mundel 
possir o presente, que será aflixado 
no logar do costunc e publivado pelu 
imprensa. Dado e passado nesta ct 
dade do Não do Janeiro, nos 3 de fe- 
vercira de 1911 Eu, Toblus N. Mu- 
chúdo, escrivão, O subsereso == done 
quim José Suralva Juntar, 





DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 
SO DIAS 


O Dr. Jouquim Jos: Saraiva Junior 
juiz dos feitos da fazenda munl- 
vipul; 

Fus saber dos que o presente sata, 
de citação com q prazo de trinta dias 
vivem, que pola fazenda municipal 
me Lol dirigida  potição do teor se- 
guinta: Jixcolentigsimo senhor dua- 
tor juta dos feitos de fazenda munh 
ctpul, Diz a fezenda muntopal nos au 
tos de seção executiva que mova 
& Mathilde As Machado, pela cobran- 
ca do imiposto predial c multe do 8 
semestre do exercleto de 1006, do 
predio du rua Conde Porto Alegre 
no 2 que estando a mesma ausente, 
em logar incerto e não sabido, conto 
prove a certidão junta, requer a vag- 
si excellencia se digo mandar qus- 
sar cditues de citação de uocordo com 
o artigo vinte e dois do devreço nunte- 
ro quulvo mil setecentos « sessenta 
e nove, de nove de fevereiro de qui 
novecentos e teca Nectes tormos Pos 
de deferimento, Lo, 21 de novembro 
le 1414 O solleitudor dos feitos dy 
Fazenda qmunielgul, SS Nurros lar 
reto. (Lespacho,) SJ. Sim. No, 2 
de novembro de L910--Suruiva dumlor, 
Cevtliico que, em comprimento ug 
presente mundo, dirigicne am 
logar mello Indicado, e ahi ful in- 
formado que o supplicado ucha- 
“o ausentes cm logar inevrto e nã 
eubido; o referido & verdade, do que 
dou té, Kiu de Janciro, 19 de novem- 
bro de 1410, O ofilcia! do juizo, Ma- 






Juiz dos feltos da fuzenda mus 

cipal: 

las saber “os que o presente edital 
de citação com o prazo de trinta dias 
virem, que pela fazenda municipal 
me fol dirigida à poticão do teor se- 
guinte : Exccllentissimo senhor duu- 
tor juiz dos fellós Cu fazemia munt- 
cipal. Diz a fazenda municipal nos nu- 
tos de acção cxccutiva que move à 
Maria Rita Leite Sampato, pela co- 
brança do Imposto predinl « multa 
do 2" semestre de 1906, do predio 4 
rua D. Romana n. 2 €, que estando a 
mesma qusente em logar lucerto e não 
subilo, como prova a certidão junta, 
requer nu vossa excellencia se 
gue mandar passar editoes de citação, 
de nvcordo com o artigo vinte o dois do 
decreto numero quatro mil sutecentos 
e sessenta e nove, de noje de favye- 
retro de mil novecentos e tres, Nes 
tes termos. Pede detevrimento. Bio, 
6 de dezembro de 1910, 0 sollcitador 
dos feitos da fuzenda municipal, 
S. Barros Darreto, (Despacho,) q, 
Sim. Rio, 7 de novembro de 1910-—Sa- 
raiva Junlor. Certífico que cm cum- 
primento vo prosente mandado, dirl- 
gi-mo no logar nelle Indicado, c ahi 
fui informado que a  supplicada 
acha-se ausente, em lJogur Incertu e 
não sabido; o referido é verdade, do 
que dou fé. Rio de Juneiro, 4 de de- 
sesmbro de 1910. O olíleial do juizo, 
Munoel Ferreira I'lgres. Em virtude 
nesta peitção, despacho e certidão, se 
pussou o presente, pelo | qual 
vito à ausente, ou 4 quem de direito 
for, para no prazo de 30 dias, que 
correrão em cartorio, pasar a (quan 
tia do $9$120 e custas, ficando desde 
togo citada para os to-mos da ex: 
ecução até Tiusl julgamento, nomea- 
ção «e approvução dos louvados, ava- 
Vação e arrematação dos bens penho- 
rudos, o qual procedorá, findos os 30 
dius, e bem assim romil-os ou dar 
lançador, sob peru do revelia, depois 
daquele prazo de 20 dias. E para que 
chegue ao sen conhecimento, mandol 
passar o presente, que será afíixado 
no logar do costume e publicado pela 
imprensa. Dado e passado nesta cl- 
dado do Ito de Janciro, aos ) de fe- 
vereiro de 1911, Eu, Toblas N. Ma- 
chado, escrivão, o sulissrevo — duas 
quim Josó Saraiva Juntor. 





DE CITAÇÃO COM O PRAZO Dk 
30 DIAS 


O Dr, Joaquim José Saraiva Juntor 
juiz dos feitos da fuzenda muni- 
cipal: 

Faz saber aos que o presente edl- 
tal doe citação com o prazo de trinta 
dias virem, es pela fazenda munlel- 
pal me foi dirigida a petição do 
teor seguinte: Excullcntissímo senhor 
doutor juiz dos feitos da fazenda imu- 
micipal, Diz a fazenda municipal 
nus autos de acção executiva quê 
move na Mathilde Cockho de Carvalho, 
pela cobrança do imposto predial e 
multa do 2* semestro de 1906, do pre- 
dio & run Archias Cordeiro n. 1358, 
que estando u mesma ausente, um 
logur incerto e não sabido, co- 
mo prova n certidão junta, requer a 
vossa excellencia se digne mundar pus- 
sar vditues de cltagão de accordo com 
o urtigo vinte o dois do devroto 
numero quatro mil setecentos e sessen- 
tu e nove, de novo de fevorelro de 
mil nuvecentos « tres, Nestes termos, 
Pede deferimento, Rio, 6 de dezembro 
de 1910, O solicitador dos Feitos da 
fazenda municipal, S. Barros Bar- 
reto, (Despnucho,) J. Sim. Rlo, 
de novembro de 1910 — Surulva 
Junior, Certífico que, em comprimen- 
to ao presente mundado, dirigi-me go 
logar nello indicado, e ahi ful infor- 
mado que à supplicada acha-se au- 
sonte, em logar incorto e não sabido; 
o referido é verdade, do quo dou fé, 
Rlo de Janeiro, 3 de dezembro de 
1910. O official do juizo, Manoel For- 


avelra Flore-Jôm virtude desta petição, 


E di e a e e me 


despacho e certidão, se passou o pre- 
sente, pelo qual cito a nusento ou u 
quem ds direito for, para, no prazo 
de 30 dias. que correrão em cartorio, 
pagur u quantia de 993120 e custns, 
ficando desde logo citada para os Ler- 
mos da execução até final julgamento. 
nomeação e approvação dos luuva- 
dos, avaliação o arrematação dos 
beus penhorados, o qual procede- 
rã, findos os trinta ulas, o bem 
assim remil-vs ou dar tançador, soh 
pena de vevellu, depois daquelle pra- 
zo de trinta dias. E, para que chegue 
ao seu. conhecimento, mando! passas 
o presente, que será affixado no los 
gar do costumo e publicado pola Im- 
prensa. Dado e passado nesta cidade 
do Rio de Janciro, nos à do fevercl- 
ro de 1911 & eu Toblas N. Macha- 
do, escrivão, o subscrevo — Jouquin: 
dos- Saraiva Junior. 





DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE; 
vu DIAS 
O Dr. Josquim José Saraiva Junior, 
Nr dos feitos da fazenda muniel- 
pa 
Faz sabor nos que o presente edital 
de citação com o progo de trinta dies 
virem.que pola fazenda municipal me 
foi dirigida à peticão do teor seguinte: 
esceltentiesino sentimr doutor Jujs dus 
ícitos da fazenda municipal. Diz 


DE CITAÇÃO + Come o CEC CC DM | certidio junta, requer a vossa ex- 


O Dr. Josquim. José Faralva Junioy, 
dura dus feitos da da fasonda munl- 
pa ; - 


Faz saber aos que O presente edi. 
tai de citação com o prazo de trinta 
dias virem, que pela fazenda muni- 
cipal mo fol dirigida a petição do teor 
seguinte: -Exesllentiasimo senhor dou 
“tor juiz dus feltos da fazenda mus 
nicipal. Diz a fazenda municipal nos 
autos do ncçuo executiva que move 
a Lucidio José Candido do Lago, pela 
cobrança do imposto predial e multa 
do 1º semestre de 1906, do predio 4 
rua Darão do Bom Eetiro n.. 20, 
que estando “o mesmo ausente, 
em logar incerto « não sabido, 
como prova a certidão junta, requer a 
“vossa excellencia se digno mandar pas-' 
sar editaes do citação, de accordo 
com o artigo vinta e' dois do decreto 
numero uatro mil setecentos e sey- 
senta ce nove, de nove de fevereiro de 
mil novecuntos etrés, Nestes termos. 
Pedo deferimento. To, 6 de dezembro 
de 1910, O sollcHador dos feitos da fa- 
zenda municipal, 8. Darros Barreto, 
(Despacho.) J. Sim. Rio, 7 de no- 
vembro de 1910 — Saralva Junior. 
Certfico que, em cumprimento ao 
presente mandado, dirisi-me no logar 
uelio indiendo, e ahi fui Informado 
que o suppilcado ucha-se qusente, 
em logar Incerto e não sabido; o rofe- 
rido é Mig do que dou fé. Rio de 
Janetro, “de dezembro de 1910, 
o atticial do juizo, Manovl Fer- 
retro Flores. Em virtudo des- 
ta petição, «despacho c certidão, 
se pnssou o presento, pelo qual 
cito o ausente ou à quem de direito 
tor, pmra”no prazo de 3v dias, que 
correrão em cartorio, pagar a quan- 
tia de 88$800 o custas, Fonndo des- 
de logo ciludo para os tormos .- da 
ervcucão, até Tingl Julgamento, mn 
mesção e approvação dos louvados, 
cesto Correm leciona hetis qro 
nhorudos, o qual procedera, findos os 
30 dius, e bem sssim remil-os ou car 
Inrcuror, sob pena de revolta, depois 
daquelie prazo de 30 dias. F, paru 
que chegue uo seu conhecimento, 
mande! passar -o presonte, que será 
arrizado no Jogar do costume o publi- 
“ado pela imprensa. Dado e passado 
nesta cidade do Rio de Janetro, nos 


collencia se digne mandar passar edi- 
taes do citação, de necordo com o 
artigo vinto e -dois do decroto nu- 
mero quatro mil setecentos e sessen- 
ta o move, de nove de fevereiro de 
mil novecontos é tres. Nestes termos. 
Pede deferimento, Tio, 13 de dezem- 
bro de 1910. O snllcitador dos feitos 
da fazenda municipal, S. Barros Bar- 
reto. (Despacho). J. Slim. Rio, 14 de 
dezembro de 1910 — Saraiva Junior, 

Gertftivo que, em cumprimento ao 
L>»senty mundado, dirigi-me ao lo- 
E neta indicado, o ahi Lul intorma- 
“a o applicaudo acha-se ausente, 
usar iyrerto o não sabido, o re- 
forido + verdnde, do que dou fé. Rio 
de Janeiro, 8 do novembro de 1910. O 
officia] do juízo, João Gualberto Fer- 
relra da Silva. Em virtude desta peti- 
ção, despacho e certidão, se passou o 
presente, pelo qualelto v ausente ou q 
quem de direitu"for, para, nq prazo do 
30 dias, que correrão em eurtorio, pa- 
gar à quantia do 8$280, e custas, 
ficando desdo . "ogo citado pa- 
re os termes da execução até tl- 
nal Julgamento, nomeação e approva- 
sãodos louvados avaliação e arremata- 
ção dos bens penhorados, o qual pros 
cederá findos os trinta dias, oc bem 
assim romil-os ou dar lançador, 
sob pena de revelta, dopols daquela 
prezo de 30 dius. E, para que chegue 
fo seu conhecimento, mundo! passar 
o presente, quo será affixado no lo- 
gar do costumé e publicado pela Im- 
prensa. Dado o passado nesta cidn- 
de do Ro de Janeiro, aos & de feve- 
relro de 1911, E cu, Toblas N.- Ma- 


ea 





IDE CITAÇÃO COM O PRAZO DH 
3U DIAS 


no- | O Dr. Joaquim José Saralva Junior, 


Julz dos feitos da fazenda muni 
cipal: 


Faz sabor aos quo o presento edi 
tal de cliação cum 1 prazo de 34 dtas 
virem, quo pela fazenda municipal 
me foi dirigida a petição da teur 
seguinte:  ExceNentissimo senhor 

| doator juiz dos féitos da fazenda mu- 
ntolpal. Diz a fazenda municipal nus. 
autos de ucção executiva que moye à 
José da Costa Lopes, pela cobrança do 


*+ de leverciro de 1911, Eu, Tobias; imposto prediul e multa do 1º e 2º|. 


N. Machado, escrivão, o subscrevo — | camestres do exercicio do 


Jonquim «dos Saraiva Junior, 


DE CITAÇÃO VA PRAZO D1K 








O Dr. Joaquim José Sarniva Junior, 
julz dos (feitos da fazenda munl 
cipal: 

Faz saber nos quo: o p.esente ed! 
ml de citação con o prazo de trmta 
dias virem, quo pela fazenda munk 
cipal me foi dirigida a petição do 
teor seguinte; Excellentissimo senhor 
doutor Juiz dos feitos da fazenda mu- 
nicipul,-Diz a fazonda munteipal nos 
outos de acção executiva que mova 

a José Alknin, pela cobrança do Im- 


UAO predial e multa do 1º 0 2º ce.) 


mestres de 1906, do predio & rua Gul- 
marães n, 2 A, que estando v nremo 
ausente em lugar Incerto e não sabido, 
como prova a cortidão juntarequer a 
vossa exccllencia se digne mandar 
passar ediacs de ecltação, de necor- 
lo com o artigo 22 do decreto nume- 
o quatro milsetecentos e sessenta ci 
nove de nove de fevereiro de mil no- 
vecentos e tres. Nestes termos, Pede 
deferimento, Rio, 13 de dezembro de 
t910, 0 solicltador des Feites da fazen- 
da municipal, S. Barros Barreto. 
(Despacho) T. Sinr Tio, 14 do do- 
zembro de 1910—Saraiva Junior, Cer- 
fivo que, em cumprimento no preson- 
te mundado. dirisi-me ao logar nele 
Indicado, « ahi tyl informado que o 
supplicado acha-se nusonte, cem 
togur incerto e não subido; o referido 
é verdade, do que don fe Rio de Ja- 
neiro, 10-de outubro de 1910. O ofll- 
clal do Julzo, Americo Fellx Souúres 
Aguiar. Em virtude desta potição des-1 
pacho e certidãw, se passou 0 presen- 
toc pelo qual clio o ansente own 
quem da direito for, pura, no prazo 
da 40 dias, queccorrerão em cartorio, 
pagar a quantimêdo GIS6SU c custas, 
ficando desde logo citado para os tor- 
mos du exceução té final julgamento, 
nomeação c approvação dous louvi- 
dos, svalloção e nrrematnção dor 
bens penhorados, o qual procudorá,fin- 
dos 0s 40 dias, c bem assim, re- 
mil-os ou der Jançudor, sob pena de 
revelia, depois duquello prezo de 
trinta dias. E, pura que cheguo no 
seu conhecimento, mandel passar q 
presente, que será affixado no logar 
do costumo o publicado pela hn 
prensa. Dado c pissedo nesta cldude 
do Rio de Junciro, “os & do fevercl- 
ro do 1911, Eu, Tobias N, Muchado, 
escrivio, o sulscrovo — Jouquin 
José Sarulva Juntos, 








DI CITAÇÃO Ars O PRAZO DF 


é 


O Dr. 
julz 
pal: 
Faz saber uos que o presente ealta) 

de citação com o prazo do 30 dias 

vivem, que pala fazenda municipal 
me fl diriglãa a petição do teor as 
guinte: Excetiontissimo senhor dou 
tor qua dos foitos da razenda muntel- 
pal. Di e fazenda municipal nos 

autos dê seção exccutiva que movo 4 

Jorto Romaria, pela cobrança do bn- 

posto predial e multa do 1º e 2º se- 

mestres Áilo exercicio de 1506, ão pre- 

dio & truvessu do Barreiros n, 11 A, 

que estando o mesmo ausente, em lo 

gar incerto o pião sabldo,-como prova 

a certidão junta, requer a vossa 

excellencia se digne mundar passar 

editaos de citação, do accordo com 

o artigo vinto e dois do decrety 

numero quatro mil setecentos e sus- 

senta q nove, de nove do foverairo de 

mil novecentos à tres. Nestes termos. 

Pede doferimonto. Rio, 14 de dezem- 

bro de 1410, O sollcitador dos fel- 

tos da fazeuda municipal, S, Darrus 

Parroto, ( Despacho. ) J. sim. 

Rio, 14 de dezembro de 1910 — Sa- 

ruiva Junior. Certifico que, em cum- 

primento ao presente mandado, diri- 
gi-me uo logar nelle indicado, o ahi 
ful Informado que o supplicado 


Jounulm Jost Saralva Junior 
dos toltos da fuzenjs muntel 


n| acha-go ausente, em logar Incerto & 


fazenda municipal ros auios de acção | não sabido; o referido é verdade, do 


executiva que movo n Luiz José Cun- 
dido do Lago, pela cobrinça do Tm- 
posto predial « multa do 1º e 2º sa 
mestres de 1206, do predio & rua Da- 
vão de Dom Retiro n. 22, que estando 
o mesmo ausente, em logar incerto é 
não sabido como prova a certidão jun- 
ti Poquat dm vossa excelluncia so dl- 
“ne mandar passar editacs do citação, 
de accordo com o artigo vinte e dois 
do decreto numero quatro mil sete- 
centos e sessenta o nove, de nove de 
fevereiro de mil novecentos e Lres, 
Nestes termos. Pede deferimento. fio, 
do dezembro de 1910, 0 solicitidor 
dos feitos du lugenda munteipal, 8, 
Barros Barreto, (Despacho) Jo Sim. 
do, Tide novembro de 1410 — Sa- 
raiva Junior. Certifico que, em cum- 
vrimento ao presente mandado, dk 
vigi-me no logar nele Indicado, e 
ahi ful informado que o supplicado 
acha-se nusente, em fogar incerto e 
não sabido, o referido & verdado do 
que dou fé. Rio de Janciro, 4 de de- 
aorebro de 1940 0 affeiu do Julgo, 
Manoel Werretra Plores. Em viro 
tude desta pelição, despacho e cur. 
tidão, so passou O presento, pela 
qual cito O ausente ou a figo de dl- 
relto for, para no prazo de trinta 
dias, que correrão em erário; pa- 
sur a quantia de 1448450 e custas, fl- 


cando desde logo citulo pura os 
termos da execução, até final jul- 
gamento, nomesção e approvação 


dos Jonvados, avatiaçã do e arrematação 
dos bens penharadas,o qual procederá, 
findos os 30 dias, e bem ausim re- 
mil-as ou dar fancador, sob pena de 
revelia, depols daquelle prazo de Du 
Mas. E para que chegiuo no seu co 
dncelmento, mundel passar o presen 
e, que será aflizado no logar do coz 
tume e publicado pela bosrensa. Da 
ÉS e porssido nesta eldado do Ria dn 
dancitu, nos 4 de Leverelro de 1411, 
Eu Tobias N.Machado escrivão, o sum 
serovo-—venquint José Saralva dunlor 


que dou fé. Elo de Janelro, & de no- 
vembro de 191900 oficial do juizo, 
| João Gunlberto Ierrelra da Silva, im 
virtude desta petição, despacho o cer- 
| Udão, se pesgou o presente, pelo qu. 
elto o ausente ou a quer do direito 
for, para no prazo de trinta dias, quo 
correrão em cortorio, parar a quan- 


tino de b$280. o custas, ficando 
dosdo Jogo citado parn os ter 
mos da excoução, até final julza- 


mento. nomeação e anprovação dos 
luuvados, avaliação e arrematação dos 
bess penhorados, o qual provederá, 
findos os 39 dios, « bem assim re. 
mil-os ou dar lançador, sol pena ds 
revolta, depols daquelte prazo de 30 
dias. 2, para que chegua ao seu co- 
nhecimento, mandel passar q presen, 
ta, que serh affixado no logar do vos 
tume e publicado pala Imprensa, Da- 
do e passado neste cidade do Rio de 
Janeiro, nos de fevereiro de 1911, 
Eu, Toblus N, Mechado, escrivão, u 
sulserevo —Jonquim José Saraiva du- 
nor. 5 





DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 
30 DIAS 


O Dr, Joaquim José Saraiva Junior. 
pus dos feitos da fazenda maniel- 
pal: 


Faz saber aos que o presente edita! 
do citação com o prazo de 20 dias 
virem, que pela fazenda qmuniclpa! 


me foi dirigida n petição do teor sos | 


guinte: Exceltentlesimo senhor dou 
tor Jula dos feltos du (uzenda munici 
Diz « fazenda municipal nos au 








a A ST a 


1305, do 
predio à rua Dr. Garnier n. 35, 
que estando o mesmo  qusente, 
do, como prova a certidão Junta, re- 
quer a vossa excellencia se vulgne 
mandur passar editaes de cltação, de 
accordo com o artigo vinte € 
dois do decretó mumero quatro mil 
setecentos e sessenta e nove, de nove 
ue fevereiro de nitl novecentos e tres, 
Nestes termos, Peio deferimento, Rio, 
1% de dezembro de 1910, «4 solicl- 
tador dos feitos da fazenda mual- 
cipal 8. Barros Barreto, (Despacho.) 
J. Sim. Rio, 4 de outubro de,1910 — 
Saralva Junlor. Certifico que, em 
cumprimento ao presento mandado, 


| dlrigl-me no logar nele Indicado, ahi 


fui Infermado que o supplicudo ueha- 
se ausente em hogar incorto o não st- 
bidojo referido é verdade do que dou 
fe, Rio de Janeiro, 10 de outubro da 
1910. 0 offlelal do julzo, Americo We- 
lix Sonres da Costa, Em vitrude 
desta petição, despacho ce certidão, 
so passou o presente, 
cito o uvusente, 
divelto for, para no prazo de 
trinta dias, que correrão em car- 
torio, pugar a quantia de 573960, e 
custas, fleando desde logo citado pu- 
ro vp tarmos da oxecução, até final jul- 
gumento nomeação e approvação dos 
touvados avaliação e arrematação dos 
bens penhorados,o qual procederá,fin- 
dos us 30 dias, » hem assim remil-o3s 
ou dar lançudor, sob pena de revelia 
depois duguelle prazo de 50 dlas.E, 
para que chegue no seu conhecimento, 

mandei passar o presente, que será af- 
Rana no lognr do costume e publica- 
do pela imprensa. Dado e passado 
nesta cidado do Rio de Janeiro, tos 
“O de janciro de 1911, E eu, Tobias N, 
Machado, escrivão, o subscrevo-—dun- 
nubm José Savafva Juntar, 


pelo qual 


vw a quem de 





DE CITAÇÃO COM o PRAZO DE 
s0 DIAS 


O Dr, Joaquim José Saralva Junlor, 
juiz dos feitos da fazenda munl- 
cipal; 

F'as saber nos (ue o presenta edital 
da ellação com o prazo de trinta dias 
virem, que pela fazenda municipa. 
ma fol dirigida n petição do teur ser 
euínte; Exceltentissimo senhor dou- 
tor julx dos feitos da fazenda munt- 
cipal. Diz a fazenda municipal nas au- 
tos de seção executiva que move 
na Ambrosina da Costa Paiva, pela 
cobrança do Imposto predial e multa 
do 1º e 2º semestres do exercicio de 
1906, do predio & rum Murechal Ma- 
chado Fittencourl n, 10 E, que 
cstando a mesma ansente, em logar 
Incerto “e não sabido, como prova a 
cortidão Junta, requer n vossa tx- 
oelloncia so digne mandar passar 
editacs de citação, do aceordo com 
o artigo vinte q dois do devreto nu 
mero quatro mil setecentos e sessen- 
im e novo, de nove de fevereiro de 
mt novecentos e tres, Nestes ter 
mos, Pede deferimento. Ria, 13 de de- 
zembro de 1910, 0 aolicitador dos fel- 
tos da fazenda munlelpal, S. Bar- 
ros. Parreto. (Despacho) JF. Sim. 
Rito, 14 de dezembro de 1910 — Sa- 
ruiva Junior, Certifico que, em cum- 
primento ao presente mandado, di- 
rigi-me so logar nelle Indicado, é 
ahi fui Informado que 2 suppllca- 
da acha-se ausente, em logar 
Incorto e não zabido; o referido é ver- 
dade, do que dou fé, Rio de Janeiro, 
3 de outubro de 1410, O official do 
Juizo, Americo Felix Soares de Aguilar. 
Bm virtudo desta petição, despacho e 
certidão, se passou o presento pelo 
quai cito n nusente ou aq quem de dl- 
reito for, para mo prazo de trinta 
dias, que correrão om cartorio, pagar 
a quantia delll$300 o custas, fi- 
cando desde Jogo citada para os ter- 
mos da execução,até final julgamento, 
nomeação e approvacão dus louvados, 
avaliatão e arrematação dos hens pa 
nhorados,9 qual procederá.findos ns 30 


dias, e bem assim remll-os on dar lau- 
vador, sob pena do revelia, de 
polá deguclle prezo da 30 dias, 


B, para que chegue av sou conhecl- 
mento. mundel passar o presente, que 
será utfixudo no logar do costume 6 
sublicado pela Imprensa. Daão e 
sng3adn nesta cldade do Riv de Ja- 
noiro, aos 30 deçduneiro de 1911, Eu, 
Qoblas N. Machado, escrivão, o sub 
ReEaVO — Jonquim José Saraiva Ja. 
nior. 





DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 
nO DIAS 


O Dr. Joaquim José Snralva Junior, 
juiz dos feitos da fazenda munl- 
elpal; 

Foz saber aos quo o presente edl- 
tal de cltazão com o prazo de trinta 
| dias virem, que pela fazenda muntel- 
pal me fol dirigida a petição do 
teor seguinte; Excellentissimo senhor 
doutor Ju: dos feitos da fuzenda mn- 
E ntelpul. Diz « fazenda municipal, nos 
autos de acção execitiva que move 
a Arthur Braziletro da Costa, pela co- 
“brança do imposto predial e multa do 

1º e 2º semestres do exereleio de 1906, 

do predio à run Marechal Machado 

Bittencourt n.1 Coque estamilo à mesmo 

aumente, cm Jogar Incorto e mão 

sabido, como prova a certidão jun- 
ta, requer a vossa exvellencia 
se digno mandar passar editaos, 
do citação, de necordo com o qr 

Ugo vinte e dois do decreto mumery 

uuatro mil setecentos e  sossenta e 

nove de nove de fevereiro de mil nove- 

mentos e tres Nestes termos, Pede defos 
[rimento, beto, 1% de dezembro de L9L0, 
[O solicitador dos leitos. da fazenda 
jmuntcipal, S. Darros Barreto, (Des- 





1a], 

nao de neção executiva quo move a | pachos. J. Sim. lo, 14 de dezembro 
José Antonto Coclho, pela cobrança de 1910 — Saraiva Juntar, Cer- 
to Imposto probad e multa do 1º e 2 | Ultcu que, em cumprimento ao pre- 
wemestres do exercicio de 4006, dotseme mandado, dirizgi-me no lo- 
predio & Estrada Nova do  Basgonto [sur nelie Indicado, e ahi full dn 
da Pedra tn. TO, que estando o) Pormado que wu supplicado achu-go 
mesmo ausente, em Jogar  jucor-| ausente, em Jogar incerto 6 não sabl- 
to o não subido, cumo prova a duporoierido é verdade, do que dou 


chado, escrivão, o E Antonlo Gongalves, pela co- 
quim JosG Saraiva Junlor, do imposto predial o multa do 


fé, Rio de Janeiro, 18 de outubro de 
1910. O official do juizo, Americo Fe- 
lix Sonres Agular, Em virtudes des- 
ta petição, despacho e certidão, se 
passou o presente, pelo qual cito o 
ausente, ou a quem de direito for, 
para, no praxo de 30 dius, que corre- 
rão em cartorio, pagar a quantia de 
2224720, e custas, ficando desde logo 
citado para os termos da execução, 
até Tinal julgemento, nomeação c ap- 
provação dos louvados avaliação e ar- 
romatação dos bens penhorados, o qual 
procederã, findos ws trinta dias, e 
bem essini remil-os ou dar lançudor 
“sob pena de revella, depois dequelle 
prazo de 30 dias, E, para que chogue 
no seu conhecimento, mandei passar 
o presente, quo será afrfixado no lo- 
gar do costumes e publicado pela im- 
prensa, Dado e passado nesta cidade 
do Rio de Janeiro, aos 30 de janeiro 
de 1411. Eu,  Toblas Nº Machado, 
escrivão, o subscrevo — dJongulm 
Josó Saraiva Junior, 





DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 
“0 DIAS 


O Dr. Joaquim José Saralva Junior, 
juiz dos feitos du fazenda munk- 
cipal; 

Paz saber nos que o presente edi- 
tal de cltação com o prazo de trinta 
dius virem, que pela fazenda muni- 
cipnl mo foi dirigida q peticão do 
teor soguinte: Fxcellentissinio senhor | 
doutor juiz dos feitos da fazenda mu- 
nicipal. Diz a fusenda munteipal nos 
autos de acção executiva que move q 


1 semestre do exeretelo de 1906, do 
predio À run Tavares Guerra mn. 17C€, 
que estando o mesmo absento, em logar 
Incerto e não sabido, como prova u 
certidão junta, requer q vossa exccl- 


lencia se digno mandar passar edi-, 


nesta cidade do Rio ds Janelro, nus 
1 de fevereiro de 1911. Eu, Tobius 
N. Machado, escrivão, o subsorevo = 
Jonquim José Saraiva Junior. - 


-—— 000 


DE CITAÇÃO Mart DEAR. PRAZO DD 


o Dr. STR Just Saraiva Juator, 
juiz dos feitos da fazenda mu- 
nleipal; 

Faz saber gos que o presente edi. 
tul de citação Som o prazo de trinta 
“dina virem, que pela fazenda munlel- 
paul mo foi dirigida a petição do 
teor segulnto;  Exceltentissimo  se- 
nhor doutor julz dos feitos du fazon- 
da municipal. Diz a fazenda muni- 
cipal nos autos de acção executiva 
que move à Manoel Alfredo Pacheco, 
pela cobrinca do Imposto predial ? 
multa do 1º e 2º semestres, do exer- 
cicio de 1905, “as L|4 do predio da rum 
Maxwell mn. 13 A, que 
mesmo ausente em logur Incerto enão 
sabido, como prevaa certidão Junta, 
requer a vossa excellencia «se ui- 


gne imundar pussar editaes de citação, - 


denccordo com o artigo vinte e dois do - 
decreto numero quatro mil setecentos 
e sessenta e nova, de nove de feverel- 
ro de 1903. Nestes termos.Pedo defori=.. 
mento. Bio, 15 de julho de 1910. 
O solicitador dos feitos da fazenaa 
municipal, 8. Barros Barreto, (Des- 
pecho.) J. Como requer, Rio, 20 de 
Julho de 1910—Saratva Junior, Certi- 
fico que, em cumprimento ao pre- 
sonte mandado, dirigi-me no logur 
nelte Indicado,e ahi ful informado que ' 
O supplicado avha-se ausente, em 


logar Incerto o não sabido; o referido 6 


tues de citação, de accordo com o| 


artigo vinte e dois, do decreto nume- 
ro quatro mil, setecontos e sessenta 
e nove, de nove de fevereiro de mil 
novecentos e tres. Nestes tormos, Pe- 
de deferimento. Riv, UL de outubro 
de 1910, O solicitador dos feltos da 
fizenda muntelpal, S. Barros Barre- 
to, (Despacho). J, Sim, Rio, 5 de 
OVaRRDEO de 190— Saraiva Junior, 
Certfico que em 
presente mandado, 
“gar nele indicado e ah ful Infor 
mado que. o supnlicado achu-se auv- 
sente, em logar incerta e não sabido; 
o referido & verdade, 
Hio de Janeiro, 4 
1910, O 
briol da Luz. Em 
petição, despacho e “certidio, se 
“ussou o presente, pelo qual cito 
o nusente ou q quem de direito for, 
para no prazo de 3% dias, que corre- 
rãO em cartorio, pagar a quantia de 
6083160 e custas, ficando desde logo 
citado para us termos da exerução 
até [inal julzumento, nomeação « 
approvação «dos louvitdos, avaliação 
“ arramatação toa bens penhorados, 
vu qual procederá, “lavo: os 30 dias, & 
irem nest cenál-os ou dar lunçados, 
solr pena de revelia, depois daquele 
prazo de 4) dias. E, para que chegue 
Ro seu conhecimento, mandel passar 
o presente, quo será affixado no lou- 
gor do costume é publicado pela tra- 
prensa, Dado e prssado nesta clda- 
de do Rio de Janeiros, nos 30 de ja- 
neiro de 1911. E cu, Tobias N. Ma- 
chudo, escrivão o subserevo — Joa- 
quim dSosé Saraiva Junior, 


cuniprimento “o 


do que dou fé, 
do outubro de 
do juizo, Ga- 


virtude desta 


official 





DE CITAÇÃO ppassd PEA PRAZO DE 


O Dr. 
julz 
pal; 
Fay saber nos que o presente edita 

de citação com o prazo de trinta dias 

virem, qne pela fazenda municipal 
nie fol dirigida a petição do Leor se: 
guinte: Tixcelientissimo senhor dos” 
tor Julz Jos feltos da fazenda munko 
pat; Diz a fazenda municipal nos au- 
tos de acção excculiva que move 
ao Banco Credito Garantido, pela co- 
branca do imposto predial e multa do 
1º o 2" semestres do exerclelo de 1904, 


Joaquim José Saralva Junior 
dos feitos dn fazenda muniel- 


do predio 4 cprala “de Catim- 
bão sin, que estúndo o mesmo 
ausente, em logar incorto e não 
saldo, como prova a |. certidão 


Junta, requer a vossa excoellencia se 
digno mandar passar oditaes de cl- 
tação, de aecorlo com o artigo 
sinto e dolsdo decreto numero quatro 
mil satecentos e sessenta e nove, de 
novo de fevereiro de mil nove- 
rentos e tres. Nestes termos. Pode 
deferimento. Rio, 21 de malo de 
1910. O solicitador dos feitos da 
fazenda municipal. 8, Barros Barre- 
to. (Despachu). J. Sim. Rio, 23 de 
de malo de 1910 — Saraiva  Ju- 
nlor. Certífico que, em cumprimen- 
to ao presente mandado, dirigi-me ao 
logar nelle indicado, o ahl ful Infor- 
mado que o supplicadao acha-se nuzen- 
te, em logar Incerto o não sabido; q 
referido € verdade, dn que dou fé. Rio 
de Janeiro, 10 de muto de 1910, 0 of- 
fiul do juizo,Americo Felix Soares de 
Aguiar, Em virtude desta petição deas- 
pacho e certidão, se passou 0 presente, 


Del qual cito o ausente ou q 
quem de direito (for, para, no 
prazo de trinta dius, que correrão 


em enrtorio, pagor a quantia de 
273600 e custas, ficando desde logo 
citado para os termus da execução, 
até final julgamento, nomeação 
e approvação dos Jlouvados, ava- 
lação e arrematação dos bens qpe- 
nhorados, o qual procederá, findos 
os trinta dins, e bem assim remil-os 
ou dar Jlangador, sob pena de 
revelia, depois doquello prazo de 30 
dias. E, para que chegue ao seu co 
nhecimento, mandoci passar o presen 
te, que serã aftixado no logar do costu- 
mae publicado pela imprensa, Dado « 
passado nesta cidade do Rio de Jane! 
ro, uos 31 do janeiro de 1911, Eu, 
“Tobias N. Machado. escrivão, q sub» 
serovo-—gonquim José Saraiva Janior. 





DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 
30 DIAB 


O Dr. Jouquim José Saralva Junior 
juiz dos feitos da fazenda mu- 
ntetpol: 


Tnz saber nos que o presents edita 
de cllução com >» prazo de 89 dia- 
virem. que pela  fnzetda munisipa 
me fot dirigida a potição do teor se- 
quinte: Jixcerantissimo sonhor douto 
feia dos feltos dit fazenda munteipa" 
Liz a ferenda muntelgal nos autos = 
neção executiva que movo a Pretos- 


dirigi-me no lo-, 




















verdnde, do que dou fé, Kilo de Janel- 
to, 49 de junho de 1910—0 officinl do: 
Julzo, Americo Felix Soares Aguiar. 
Em. virtude dista petição, despa- 
cho o certidão, se passou O pre- 
sonte, pelo qual elto o ausente ou à 
quem dg direito for para, no prazo de 
“0 dias que correrão em carturlo,pa- 
gar a quantia de 683100 à custas, 
flenndo desde logo citado para os 
termos da execução, nté final jul- 
gamento, nomenção e approvação 
dos Jauvados, avaliação o arrema- 
tação dos bens penhorados, qual pro- 
vecderã, findos os trinta dias, e bem, 
assim remil-os ou dar lançador sob 
pena de revelta, depois daquelle prazo 
de trinta dius, 19, para que chegue av 
seu conhecimento, “mandel passar o 
presente, que serh afixado no logar 
da costume e publicado péla Impren- 
ra. Dado o pasendo nesta cldado do. 
Rio de Juneiro, nos 1 de fevereiro 
de 1911. Bu, Tobfas N. Machudo, eseri- 
cão, o subscrevo -— Jonquim José sas 
ralva Junior, 


DB CITAÇÃO 





COM O PRAZO DF 
30 DIAS 


O Dr, Joaquim José Saraiva Junior, 
juiz dos feitos da fazenda mu- 
nicipal: 

Vaz saber nos que o presente edital 
te citação com o prazo de trinta dias 
vivem, que pela fazenda municipal 
me foi dirigida a petição do teor so- 
gulnte; Excellentissimo senhor dou- 
tor juiz dos feitos da fazenda qmunl- 
clpul. Diz q (uzenda municipal nos au- 
tus de neghko excoutiva que move a 
V. Soletra, pela cobrança do imposto 
predial e multa do 1º e 2º semestres 
do exercicio do 1906, do predio do 
Porto de inhauma n, 25, que 
estando o mesmo ausente, em 
logar incerto e não sabido, como 
prova u certdio junta, requer a vossa 
excellencia zo digne mandar 
cditnes de citação, de accordo com o 
artigo vinte o dois do decreto numero 
quatro mil setecentos v nove, de novo 
de feverelro de mil novecentos e tres, 
Nestes termos, Pede deferimento. Rio, 
41 de ontubro de 1910, O sollcitudor 
dos feitos da fazenda municipal, 
8 Barros Barreto. (Despacho) J. 
Sim. lo, dt de novembro de 1910 — 
Saraiva Junior, Certíflco que em cum- 
primento no presente mandado, diri- 
gl-me no logar nelte indicado, e ahl 
fui informado que o supnlicado acha- 
se nusento, em Jogar Íncerto «e não 
subido; o referido é verdade do que 
dou té. Rio de Janeiro, 25 de outubro 


de mil novecentos e dez, O official do qm | 


Gualberto Ferreiro da 
Silva, Em virtude desta petição, 
despacho e cortidão, se passoi o 
presente, pelo qual cito o ausente 
ou a quem de direito fôr, para no 
prazo de QU dias, que correrão em 
esrtorio, pagar a quantia de 275800 
3 custas, ficando desde logo citado 
para os termos da execução até (inal 
julgamento, nomeação «e approvação 
doa louvados, avaliação o arremata- 
qão dos bens penhorados, O qual pro- 
coderh, findo os 30 dius, é hem assim 
remil-os ou dar lancador, sob pena 
do revella, depois daquelle prazo da 
0 dias. E para que chegue nao seu 
conhecimento, mandel passkr o pre- 
sento que será affixalo no logar do 
costume e publicado pela Imprensa. 
Dado e passado nesta cidado do Riu 
de Janeiro, nos 1 de fevereiro de 
1911, Bu, Toblus N. Machado, escri- 
vão, o subscrevo—dorquim José Sa- 
entra Junlar, 


| ———ee e eme mma ee em 


DI CITAÇÃO se O PRAZO DE 


s 


juizo, João 


o Dr. Joaquim José saraiva Junior, 
juiz dos feitos da fazenda munl= 
olpal; 

Faz sober aos que » presente edi- 

ul de viação com o prazo de 30 

Vas virem que pela fazenda muni- 
“fpal me fo! dirigida a petição de 

cor goguinte: Excelentissimo senhor 

doutor juiz des feitos da fazenda 
entelpa!, Diz a fazenda mpentelpal 
nos autos da acção executiva que mo- 
ve aos herdeiros de Maria Drasilla 

Ferreira, pela cobrança do imposto 

predial e multa do 1º e 2º semestres do 

exervlelo do 1897, do prediv & rua do, 

Ferla n. 18, que estando os mesmos. 

nusentes, em logar iInçgerto e não 


sabio, como prova q certidão jun= 


tn. requer a vossa excellencia se 
dig mandar passar cditaes de 
citatão, de necordo com o artigo 


vinte 4 dois do decreto numero quatro 
ml setecentos e sessenta € nove, do 
vovo de fevercivo de mil novecentos 
à tres, Nestes termos. Pede deferl- 
meuto, Ro, 30 de junho de 1910, O 
enteitador dos feitos da fazenda mu- 


miclpal, S. Parros Barreto. (Despa- 
echo.) J. Sim, Rio, 2 de julho 
de 1910 — Saralva Junior, Certifico 


que, em cumprimento qo presente 
mandado. divigi-me no logar nella 
Indicado, e ahi (ul Informado que 05 


teto Fo Machado, pela cobrança do | supylicados acham-se ausentes em lo- 


imposto predial e multa do 1º e 2º se-  Enr 
rur | rido é verdade do que dou fé. Elo do 

o | Júneiro, 
em logar Incerto e cial do Juizo, João Gualberto Ferreira 
e certidão da Silva Em virtude desta petição, des- 


mestres de 1406, do predio f 

Bemfica nm 21 «que estando 
mesmo ausento, 
não sabbílo, como prova 
tunta,- requer a vossa execlencin sy 
dicne mandor passar edituos de citu- 
são de sccordo com o artigo vinte é 
dois do decreto mumero quatro mall se 
torentos e sessenta q nove, de nove 
de fovereiro de quit novocentes e tres 
Nestes termos. Pede deferimento, Ria 
Ss de outubro de TIRO solieltndor dos 
feitos da fazenda municipal, 8, Pur 
res Darvreto, (Despacho) J. Sim. ão, 
ã de novembro de 1910 — Saraiva Fu- 
ulor. Certifico que cm cumprimento ao 
presente mandado, dirigi-me so logar 
nele Indicado. e amb full Informado 
que o suppllendo cacha-so  nusento, 
em logar iucerto o não sabitdoço retert- 
do & verdade do que dou feio de Ju- 
nelro, 17 decoutubro de mil novecentos 


e doz, O official do” juizo, Cabrio] 
da Cruz Bm virtude desta  petl- 
ção, despacho c certidão, se pme- 
sou o presente, pelo qual city o 
eusento cu a quem de direito fôr, 
porno no prazo de dO das, ques 
correrão em cartorio, pagar 


quantia de GOSS40 q custas, 
do desde logo citada para os termos 
da execução, até final Julzamentono- 
meação e approvação dos louvados, 
uvalincão « grrematacião doa Lens 
penhorados, qual procederá, lindos os 
so diús, e bem assim repriligs cu dn 
iancudor, =3b pena de revelia, 
"aquelle proxy de 30 dias. E, Park 
Iê cho “ue do seu conhrevlmeont 

mandei passar o presente, que será 
sttisudo no logar do costume e publ 
cado pela imprensa. Dado e passado 





depot | 


ineiro, gos 1 de fevereiro de 1911, 


Benn- | nt 


incerto e não sabido, o refe- 


na 
us 


de Julho de 1910, O offi- 


pacho e certidão, se passou o pre- 
sente pelo qual rito os ausentes, ou 
quem do direito for, para 
prazo de “0 dias, que correrão em 
tudos para os termos da ex- 
- custas, fieando desde Jogo ci- 
tado pira os termos da ex- 
scuciãn, até final julgamento, uU- 
menção e approvação dos louvados, 
avaliação ec arrematação dos bena 
penhorados, o qual procederá, findos 
+18 80 dlas, e hem assim remil-os ou 
dur lancador, sob pena de revelia, de- 
pois daquele prazo de 30 dias. E para 
que chegue no seu conhecimento, 
maendel passar o presente, qua 
“A ntóvado no logar da cuztums 4 
publiondo pela Imprensa. Dado e 
sasendo nesta cidade du Blu ta da. 
Eu, 
Toidas N. Machado, escrivão, o sub= 
soreto — Jongquim José Savalva dr 
ator. 





E ET! 
Liu 


CITAÇÃO COM O PRAZO 
s0 DIAS 


O Dr. Joaquim José Saralva Junlor, 
juiz dos feitos da fazenda munis 
elpul 


Faz enver aos que & presónto el. 
tal de clisção com o prazo de SU dias 
virem, que pela fazenda  muniolpal 
me fot ulrigida 2 peticão do teor so 





guinte; fixcellentissimo senhor doutor 
juiz dos feltos du fazenda muntcr- 
pal. Diz q fazenda municipai nos 


estando o 


passar * 


no - 





v 








CÊ 
Pot viA 


aço ai 
SAR 


Ra ido DE 





: 4 
ER A PAD CSS 
Cacdo SON TES AA 





Pa «Do Sus 










ASR 
4 NNE, SM N 
E Ss MACA 





MOVIMENTO DE VAPORES 





VAPORES ESPERADOS 


Bo Norte: CEMA.....ccuus à 15 do cor. 
PA LAGUNA. ceco.vo 17 do COrs 
: MARANHÃO, ces. 8 18 do cor. 
JUPITER, secs 013 do cor, 
FLONANOPOLIS,. a 16 do cor, 


IDA. 
DANIA.. sessao. Em Manãos 
BBIGIPE. Eutre Pará o Manãos 
ALAGUAS Eutro Maranhão e Iará 
MASÁ'S Em Parsliyba 





CEARÁ. .scececss Em Necifo 
MARANHÃO. .....+ Em Maranhão 
ACNE, ..ceesrces. Entro Barbados o Pará 
MINAS DERAES, «o. 
JUPTER.,.cres so 
FLUNIANOPOLIS.., 
SATELLITE se csos 
LAGUNA. cesessea 





Em lurunaguá 

Em PMorianopolis 
Entre Muntos e lará 
Bum Arac:jú 


Entre Liverpool e Lisboa 


O PAIZ — SABBADO, 11 DE FEVEREIRO DE 1911 


a E E 


- . . 


s 


BVUSDS MAN ITINHOS 


LELOYVYE ERAZLZREECHREe 


O paqueto 


EB zitl 


CTem n bordo telegrophia sem Bio) 


sairá HOJE, sabbado, Il do corrente, 
ás 10 horas da manhã 


Tutoya, 


= 


Jtuncoaltiara e Manãos. 
LINHA RAPIDA 


O paqueto 


HA MR A 


O paquelto 


ERES 


sariá no dia, 15 do corrento, às 1Ú oras 


da manhã, para 


Victoria, Gnravellas (Ponta da Areia), Bala, Es- 
tancia, Aracajú, Penedo e Villa Nova 
Curgas pelo trapicie do Norte 


LINHAS DO NORTE 
SERVIÇO DE PASSAGEIROS 


para 
Victoria, Eahiu, Maceió, Re- 
cito, Cabedello, Natul Ceará, 
Maranhão, - Pará, 
Bantfurém, Obidos, Parintins 


SLDCINRSODA DIS ATUOU CAES 





LINHAS DO SUL 
SERVIÇO DE PASSAGEIROS 


—-———e-——-—— 
LINHA DO RIO GRANDE 
e O paqueto 


STIRIO 


(Tem a bordo telegrapho sem fio) 
sairá no dia 16 de corrente, ai hora da larde, para 
BSuntos, Paranaguá, Antonina, Mão 
EFruncisco KHajulis. EFivrianopulis. Mio 
Grando (Pelutas o Portu Alogre com 
transbordo), 





LINHA DO RIO DA PRATA. 
O paqueio 


ecJupiter 


(Tem a bordo telegraphia sem fio) 


GUY MA ceseenrre Entro Durbados o Nova York (Tem n bordo telegraphia sem fo) sairá ma uinta-feira, 23 
OMUN..ccsessene tm Rosario sairá no dia ly de corrente, às 4 hras do corrente, à lHhora, para 
BATUNNO. seco Em Paranaguá da lurde, pra Santos, Purausgud. Antoniua, Bio 
MAYRINK. coco. Em 8. Francisco Bahia, Maceió, ftecife, * Eruncisos Muajuby, Elorianopolis, 
Via MM. oco. Em 8 Matheus, Ceará, Maranhão, Fio Mesas Montevidéo, Huonos 
LADAMIO...suseso Entro Rosario o Corumbá Pará o Manáos. Aires o losnrio. 

) = Camata Este paquete recele passageiros e corgas para 

VOLTA LINIIA DE SERGIPE os portos de Matto Grosso, dando-se transbordo 


no porto de Nosario parao paquete LADAKIO, 


— O 
Liíulas do Rio Grando n Purto Alogre 
O paquoto 


7 E TS TS 


sairá do No Grande as segundas-fuiras, para 
Pelotas o Porto Alegre, dund) 
correspondencia 203 paquetes das linhas dn sul, 


——— 





LINHAS AUXILIARES 


“Einha do 8. Mathcus 
O PAQUETE 


ITAPEMIRIM 


gairá no dia 16 do corrente, os 4 horas da 
tarde, para 
Cubo F'rio, Iapemirim, Piuma, Beonos 
vente, Guarapory. Victorin, Barra 
e Cidnde de 5, Mntheus e Viçosa, 
Recebe passageiros e cargas. 
Este paquete recebo cargas para Cachoeiro 
eparaa BF do lapemirim, 





Linha de Laguna 
O PAQUETE 


euirá no din SO d.: corrente, um 
4 borus da torto, para 


Guaratuba, Paranaguá, São 
Francisco, Majalhy, Floria- 
nopotis : Laguna 
lecebde cargas u pnesaguiros, sém baldeação 


Linha Cananca-Iguape 
O PAQUETE 


Wicioncis 


sara no dia, 15 do corrente, 





LINHAS DE CARGAS 


—— a —— -— 
Serviço de cargas entre 
Porto Alegre e Pará LINHA DIREOTA PARA NOVA YOXK 


Ma 








LINHA NORTE-AMERICANA 
SERVIÇO DE PASSAGEIROS 


O magnifico paquete 


RIO DE. JANEIRO 


VIAGEM RAPIDA ê 


(Dotado «ds especines unppnrelhos de 
tolesrnpuia som hos) 
de volta de Santos, salrã 
“amanhã, 12 do corrente ás 4 





O vapor 


ntiqueira 


sairá no dia 15 do cor= horas da tarde, pura 
rente, para NOVA, YORK 
Santos, Rio Grande, com escalas por Eahia, Fer 
nambuco, Ceará, Purá o 
Pelotas e Porto Alegre | aarbados 


Serviço especial de camara 








ana SERVIÇO DE GARGAS 
PIRYNKUS|TOCANTINS 


ng eis, Poruty, ' r 

Curuguntutaba, vita Totta, Se Bo rente, para fe fe bacia e rd 
tião tom O pe Í x JE 

Uústidos ii tom Onnnnóm - Iguape, Bahia, Recife, Ceará, Camo- VAPORES ESPERADOS 

Recebo passageiros & cargas, TAPAJUZ.-scccssesorcereanioas HOJR 


Curgos pelu traviçhe do Sul, 





cim e Pará HUGUENDEN, eo cesrereracoror 8 45 do Corrento 


RO OECD E PE ESC [E 


a AVISO -= As cargas para os paquetes de pnesngelros só serão recebidas, por mar ou por terra, até 24 horas antes da fixada para a partida. 


) , Ordens de embarque, So 
commendas, valores, fretes, passagens e outras informações no cscriptorio à 





crtofseISISE e 


mos ausentes, em logar incerto 
e não sabido, como prova a cer- 
tidão junta, requer a vossa excel- 
lencia so digne mandar passar editaes 
de cltnção, de accordo com o artigo 
vinte e dois do decreto numero qua- 
tro mil setecentos e sessenta e nove, 
de nove de fevereiro de mil novecen- 
tos e tres. Nestes termos, Pedo defe- 













virtudo desta petição, despacho e 
certidão, se passou o presente, pelo 
qualeitoo ausente oua quem de di- 
reito for, pura no prazo de 30 dias, 


que correrão em cartorio, pagar à 


quantia de 3475760 e custas, fican 

desde logo citado para os termos 
da execução até final julgamento, 
nomeação e approvação dos louvados, 











DE CITAÇÃO COM PRAZO DE 
30 DIAS 


O Dr. Joaquim José“Sarulva Junior, 
juiz dos feitos da fazenda muni- 
elpal; 

Fnz saber nos que o presente edital 
de citação com o prazo de 80 dias 

















<<... Sã HU GG 12 "CG LT NEDA HS ERMNME. 
autos de ncção executiva que movejmado que o supplicado acha-se | va. Dado e passado nesta cidade do | tando o mesmo ausente, con logar jn- Escola Naval 
aos herdeiros de Maria Brazilla Fer-| ausente em logar íncerto e não) Rio de Janeiro, nos 9 de fevereiro | certo o não sabido, como prova à cer- 
roira, pela cobrança do imposto pre-| sabido; o referido é verdade, do | de 1911, Eu, Anantas Emiliano Pereira tidão junta, requer a voc excelencia De ordem do Sr, vice-nimirante, di- 
dial e multa do 1º e 2º semestres do | que dou fé, Rio de Janeiro, 27 de|do Lago, escrivão interino, o subscre- | ã6 diguo mandar passar ediaes|rector, faço publico, para conhecimen- 
exercicio de 1897, do prédio 4 rua | cutubro de 1910. O official do vo—Joaquim José Saraiva Junior, de cllação, de avccordo coin olto dos Interessados, que se acha aber- 
Faria n. 20, quo estando os mes-| juizo, Manoel Ferreira Flores Em] DDD artigo vinte e dois do decreto nume-|ta a inscripção de matriculr para uma 


ro quatro mil setecentos e sessenta e 
nove, de nove do [fevereiro de mil 
novecentos e tres, Nstes termos. Pe- 
do deferimento. Ria 11 de janeiro 
de 1911. O solicitudor des fekos da 
fnzenda municipal, 8, Barros Darre- 
to. (Despacho,) J. Sim. Rio, 14 de 
Janeiro de 1911 — Saraiva Junior, 
Certifico que em cumprimento qo 















vago existente no curso de marinha, 
devendo a mesma ser encerrada no 
dia 15 do fevereiro proximo, às 2 horas 
da turide, 

A Inscripção será feita modiante re- 
querimento dirigido ao director, as- 
siguado pelo paul, mãi viuva, tutor ou 
correspondente dos candidatos e in- 
seruldo dos documentos que comipro- 





EP, tá, N. C. 
Companhia do Pacilico 


Costeira 








4 fez p ã $ bi=semanal de passnZotros entra o 
. Rlo, 3 unho de 1910. O | avaliação e arrematação dos bens|virem, que pela fazenda municipal | vresente mundado dirigi-me no logar | on. REIçO | y ' 
Eoiteltedor pi eita da tesenda mu-| penhorados, o qual procederá, fin-|me foi dirigida a petição do teor se- nello Indicado e ahi ful Informudo | que é braziloiro; dy de Janeiro e Porto Alegre, “Qu esou- 
nioipal S. Baros Barreto, (Despa-| dos os trinta dias, e bem -assim | guinte: Excellentissimo senhor doutor |due o supplicado acha-se ausente, | q que rol vaccinado com resultado ser as por Suntos, Paranagui Se Prancisoo, 
cho.) J. “Sim. Rlo, 2 de junho| remilios ou dar lançador, sob pena | juiz dos feitos da fazenda municipal. | em logar incerto e não sabido, o Te- aproveltavel; À Florianopois, ão Grande e Lslutas, 
de 1910 — Saraiva Junior. Ger | de revelia, depois daquele prazo de | Diz q fazenda municipal nos autos de | ferido é verdade, do que dou fé. Rio 3º, que TN ARA a cdispiNandi: EMIDAS PANA À EUROPA A 
tífico que em cumprimento ao presen- trinta dias. E, para que chegue ao | ncçio executiva que move 4 Mannel | dº Janeiro, 24 de novembro de 1910. 0) pira 14 é 1$ annos: Nua : O PAQUETR 
te mandado, dirigi-me ao logar nells | Seu conhecimento, mandei passar o | José Teixeira, pela cobrança do Im- | Sfílcial do juizo, João Gualberto Per-| no além SOR ÃO cter Antoltos HAVIA, ss nr esa 2 do março (directo) 
indicado, € ahi ful informado que 0s| Presente, que será afixado no logar | posto predial e multa do 1º o 2º go- reira da Silva, Em virtudo desta petl- h Rad “ais OS dO TA Má e a NA es UNS... vo lodo u jescnlas) 
supplícados acham-se ausentes em lo- do costume e publicado pela Impren- | mestres do exercicio do 1900, do pre- | do, despacho e certidão, se pussou ceara A a d grego SE FOLD | UNCUMA. corso UMES (directo) 
gar incerto o não sabido; o referido €| 8a Dado e passado nesta cidado do | dio G rua do Consultorio n. 29,]0 Presenia pelo quul cito o ausente, | NA mento está sado | OMASAccereeo 12 de abril (esvalas) 
verdade, do que dou (é. Kiode Junel- | Rio de Janeiro, nos 9 de fevereiro de |que estando o mesmo — ausente, | OU à quom de direito, for, pata, no) da dl a tita vm e OI QUISSA ocre QUO 1» (directo) | Viagem extracrdinaria 
ro, 27 de junho de 1908. O ufflelal do 1911, Eu, Ananias Emiliano Pereira | em logar incerto e não sabido, como | Prazo do 80 dias, que correrão pes Tal ou sinta sp t gens A o 9" | UMLEGA, co ecc TU de inujo testulas) | com excellentes necomnadações para mass 
Juizo João Gualberto Ferreira da Silva. do Lago, escrivão intorino, o subscre-| prova à certidão junta, requer a vossa cartorio, pagar mn quantia de 8$250 as ! | esti sm nem o nba parat qem CAPES coco Mode » (dirooto) sageiros de 1º e 34 classes, sairá para 
Em * icão, d 1 vo—douquim José Surulva Junior, excallencia se digno mandar passar | O custas, ficando desde logo citado |Se6u ntes materias: portuguez, [ran-| musa Cs. Te junho (esculas) Sa bO eita 8 
— Em virtude desta petição, despau O editaes de citação, de necordo com o | Dara os termos da execução até fi- | cez, inglez, geostuphia, especialmente ore Paranaguá, 4 
e os cento ppa artigo vinte e dois do decreto numero | URL julgamento, nomeação a appro- do Brazil, historia, especialmente do | Estes excellentes paquotes lêm magni- Antonina, 


ireito for, para, no prazo de trinta 
dias, que correrão em cartorio, pagar 
a quantia de 27$600 e custas, ficando 
desde logo citados para os termos da 
execução, até final julgamento, no- 








DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 
30. DIAS 


O Dr. Joaquim José Saralva Junior, 
juiz dos feitos da fazonda mu- 
nteipal: 


quatro mit setecentos e sessenta e no- 
vo, de nove de fevereiro de mil nove- 
centos e tres. Nestes termos, Pede 
deferimento. Rio, 11 do janeiro de 
1911. O solleltudor dos Teltos da 


vação dos louvados, avallação o ar- 
rematação dos bens penhorados, o 
qual procederá, findos os 30 dias, & 
bem assim remil-os ou dar iançador, 
sob pena do revelia, depois duquelle 












tio Grande, 
Pelotas e 
torio Alegro 
segunda-feira, 13 do corrente, do 
meio dia 


Brazil, aritlhmetica, algebra geometria, 
trigonometria rectilinea, desenho li- 
neu, pliystou e chimica e histork na- 
tural, 

Nos respectivos requerimentos deve- 







ficas aceumirdações para passageiros de 
tee LU classes, oferecendo todo o conforto 
moderno, Gumarotes com úma, dias o mais 
camas mudico criada € tamben cozinheiro 
portuga. 


a a à fazenda municipal, S. Barros Bar-| Dr&zo de 30 dias, B, para que cheguo |rão os siguatarios declarar que acel- Valáves no intoki 
E Fe PAR) bo Pctantrtdecod Faz saber aos que o presente edita! | o (Despacho) Sim. Rio, 14/| 29 seu conhecimento, mandel passar | tam as responsabilidades estatuidas —— as 10 Pç orio, no dia 13, alé 
penhorados, o qual procederá, fin- NA citação com O Dia dO ii ie de Janeiro de 1911 — Saral-| O presente, quo será aftixado no lo-|nos ns, 2 e 3 do artigo 23, do regula- Ê . 
virem, que pela fazenda municipal) o qunior. Certifico que, em cum- | EU do costume e publicado pela im-| mento em vigor, O PAQUETE INGLES E 
dos os trinta dias, e bem assim foi dirigiu cão dot or. Certifico que, O PAQUETE 
Fina remil-os ou dar lançador, sob ntes Entao nho “do primento ao presente mandado di- prensas Dudo e passado nesta cidade! Os candidatos serão submettidos ; 
Ea pena de revelia, depois aaquello pra- A juiz dos feitos da fazenda muni-|Fisl-me ao logar nello indicado e ão a dat Ba ã Ss a nesta escola ao concurso de admissão, 
[2 to de trinta dias. E, para Quê | cipal, Diz a fuzenda municipal nos au- | ahi fui informado que o supplicado | nç ento: Di subiioraço EU Fono ul | io connt CAS seguintes mútorias: 1 
ES chegue ao seu conhecimento, man |tos de acção executiva que move q | Acha-se ausento, em logar incerto | gor Syruiva Eee pt Bxo onquim | arithmetica, algobra, geometria, trlgo- ] 
p : del passir o presente, que será! antonio Joaguim de Carvalho, pela não sabido; o relerido é verdade do º , nometria reculinca e ospherica, alge- cum exce'lentes acoaminodações para pas- 
“ ari q pa Do Se lb poa e O O etteia do Siad TOS bra. superior e desenho lincnr Some |. ernto de Callãy o escalas, no dia 15 do |  spelros de 1 e 3º classes, sao para 
= k e pas “22 xe rembro de » + juizo, NE ETC Iria ? nato : r a | 8. É ga 
te Sed mo ed a TEA ce Dr e unrada. Nová Gualberto Ferreira da Silva. virtu- | PREFEITURA DO DISTRICTO FE- | Bscoja Naval, 0 de janeiro de 1911 | Cotrenlo, suirh pata Bahia, mer oie led Pride 
“ avg 1 de fevereiro de 1911, Eu, To-|da Tijuca n. 1, que estando| de desta petição, despacho é certidão, PAIRA | —AMADOR BUENO DI ANDRADE, pes EA k Vie E Co: uarta-feira, 15 d a 
rs blas N, Machado, escrivão, o subsere-|o mesmo ausente, em logar in-|S0 passou o presente, pelo qual pryncroRIA GERAL DO PATRI-| É víticial, pe é E ir x Cit ÁS ip er quarta-leira, Pd aa ao 
po vo—doaquim José Saraiva Junior, certo c não sabido, como prova|cito o ausente, ou à quem de di- MONIO eum Boas Mod liá rt meio-dia 
Ro a certidão junta, requer a vussa| Feito fôr, para no prazo do trinta dias, ELSE EPE se papas | papa, depois da indisjuusavol domuvra. | Valores pelo eseriplorio no dia 15, alé as 
va DO , 


DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 
30 DIAS 


excellencla se digne mandar passar 
editaes de citação, de aceordo com q 


que correrão em cartorio, pagar a 
quantia de 115$920 e custas, ficando 
desde logo citado para os termos da 


De ordem do Sr. director geral do 
Patrimonio, faço publico, para conhe- 


prussagem do 3º classe |O horas da manhã. 


ÂNNUNCIOS 





x: artigo vinte e (dois do decreto numero cimentos interessados, que Antonlo O PAQUETR 
É quatro mil sotecentos e sessen-| execução, até final julgamento, No-| Dutra do Souto Vargas requereu titulo 105$000 
ni O Dr. Joaquim José Saralva Junior, | ta e nove, de nove do feverel-| meação e approvação dos louvados, | ga nfuramento do terreno do acerescl- 258000 

julz dos feitos da fazenda munl-| ro de mil novecentos e tres. | avaliação e arrematação dos bens pe- | dos frontelros do n. 19, antigo, é ma- 


ad o 


TIS 


es 


LIA 





cipal: S 


tal de citação com o prazo de trinta 
dias virem, que pela fazenda muni- 
cipal me fol dirigida a petição do 
teor seguinte; Excellentissimo senhor 
**, doutor julz dos feitos da fazenda mu- 
uicipal, Diz a fazenda municipal nos 
autos de acção executiva que move q 
Leopoldino, pela cobrança do Imposto 
predial e multa da 1º e '2º semestres 



















S. Darros Barreto. (Despacho,) J. 


Sim. Rio, 14 de janeíro de 1911 — 
Saraiva Junior.-Certifico quo em cum- 
primento ao presento mumdado, dirl- 
gi-me ao logar nelle indicado, e ahi 
fui informado que o supplicado acha- 
se ausente, om logar incerto e não 
sabido; o referido é verdade do que 
dou fé, Ria de Janeiro, 18 de novem- 


depois daquelle prazo de S0 dias. E, 
pura que chegue ao seu conhecimen- 
to, mandei passar o presente, que 
será uffixado no logar do costumo e 
publicado pela imprensa. Dado e pas- 
sado nosta cidade do Rio de Janeiro, 
avs 4 de fevereiro de 1911. Bu, To- 
bias N. Machado, escrivão, o subscre- 





de 22 de fevereiro de 1868, convido to- 
dos aqueles que forem contrarlos u 
ossa pretensão a apresentar protesto 
nesta Direvtoria Geral, com documen= 
tos quo vomprovem suus allegações, 
no prazo de 30 dias, findo o qual a ne- 
nhuma reclamação se altenderá, re- 
sulvendo-se como fôr de direito. 





ITAQUI 


Nestes termos, Pede deferimento. io, | nhorados, o qual procederá, findos os | triz de S. Christovão, da prata das : < as 
b te edt- | 11 de Janeiro de 1911. O solleita-| trinta dias, O bem assim remil-os Palmeiras, em 8. CREISLIVÃO: ALUGA-SE um quarto, com todas) ) Mais «a» h do imposto atrá pá 
Faz saber aos que o presente cdi-| gor dos feitos da fazenda municipal, | ou dar lançador, sob pena de revelia, | De accordo com o decreto n. 4.105, | 25 comodidades; na Tua Leste nu- federal 


Paranaguá, 
Florinnopolis, 
tio Grande e 
E Porto Alegre 
quinta-feira, 16 do corrente 


WU A“ ISO — A companhia 
recabe corgas o encommendas 


mero 4%, moderno, 


ALUGA-SE um quatro com Jane- incluindo condueção para bordo 
tas; & run Barão do Amazonus n, 53, 
euzinha n. Ml. Embarque dos passasciron de 3º cinsse 
vo cáes dos Muelros, no dia 15, às 9 horas 


da manhã, 





B0$000 


; vo — Jonquim José Suralva Junior, a F até a vespera da saida dos aetia 
É fo exercicio de 1897, do predio á tra- | bro de 1910. O official do juizo, João (o) ] su 1 secção, 10 de janciro de 1911 — ALUGAM-SE bons commodos, are- 2" À : paquetes, no nxmuzem ne. 1% do 
k vossa Dezesseis do Malo, ein, quel Gualberto Ferreira da Silva. Em O chefe, Arthur A, Machado, jados; na Prala Formosa n. 253, mo- A Pasifis Ge emite bilhntos de passa- | egos do porto cem fronte á praça 
E estando o mesmo ausente, em logar | virtude desta petição, despacho c| DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE derno. Villa Guarany y gens para Nova Yorke Paris € Londres. [da Harmenin. 
É incerto e não sabldo, como prova à | certidão, so passou o presente, 30 DIAS 5 à E A entregn do merendorios será 
Eine errado unida do ya er pelo qual cito o ausento ou a : ne iai vdital ALUGA-SE um bom commodo, a —— esta o qe ORNE SH 
se encia se digno mandar passar edl-| quem do direito for, para no/O Dr. Joaquim José Saraiva Junior, = uma senhora só e du respeito; na rua ePnR -se com o corretor da | uciros “qu nem aos sabbados 
z tnes de citação, de accordo com O| prazo de 30 dias, que correrão em| juiz dos Leitos da fazenda muntel- Sed pb Ad de 8, Francisco Xavier n. 423, casa pio dp dona ça Toung ema a ia O Cnh Alia dl USE joiós 
artigo vinte e dois, do decreto nume-| cartorio, pagar a quantia de 34$500 pal: y à > E nm 17, “Cel ! iros culbicos mis suas CHAPAS 


E 


relro do 1911. E eu, Toblas N. Ma- | do predio 4 travessa Dezescis du Malo | o presento, pelo qual vito uv qusente, , - » 
E chao, escrivão o subscrevo — Jon-|n. 7, que estando O ao SSMO ne ou q quora do direito, tor, para, no| RUA FRANCISCO MURA TORI 27 

quim José Saralva Junior, sente, em “ugar incerto e  nãv]| prazo do 30 dias, que correrão em ; 
É y sabido, como prova a certi-|curtoria, pagar a quantia de 16485600 Récita mensal hoje, às 8 1/2 ho- 
: = = HAS dão junta, requer wu vossa ex: | e custas, ficando lesde logo citado | ras da noite. 


E EITA ANE 


Er 


Mt STESITS PIS 


“a julho do 








ro quatro mil setecentos 6 sessenta 
e nove, de nove de fevereiro de mil 
novecentos e tres, Nestes termos, Po- 
de deferimento. Rlo, 0 de junho 
de 1910, O seolicitador das feitos da 
fazenda municipal, 8, Barros Durre- 
to, (Despacho.) J. Sim. Rio, 2 de 
1910 — Saraiva Junior. 
Certifico que em cumprimento ao 
presente mandado, dirigi-me so lo- 
gar nelle Indicado, e ahi ful infor- 
mado que o supplicado acha-se au- 
sente, em logar incerto e não sabido, 
o referido é verdade, do que dou fé. 
Rio de Janeiro, 27 de julho de 
1910, O official do juizo, João Gual- 
berto Ferreira. da Silva. Em vir- 
tudo desta petição, despacho e cer- 
tidão se passou o presente, pelo qual 
clto onusenteou a quem de direito 
for, para, no prazo de 40 dlas.que cor- 
rerão -em cartorio, pagar a quantia de 
358000 e custas, focundo desde logo 
citado para os termos da execução 
nté final julgamento, nomeação 
approvação dos louvados, avaliação 
e arromatação dos bens penhorados, 
a qual precederá, findo os 30 dias, é 
bem assim remil-os ou dar lançador, 
sob pena de reveila, depois daquelle 
prazo de 30 dias. E, para que chegue 
ao seu conhecimento, mande! passar 
o presente, que será afiixado no lu 
Ear do costume e publicado pela Im- 
-——  atrrenso, Dado e passado nesta clda- 

de“do Rio de Janeiro, aos 3 de feve- 


PE CITAÇÃO COM O PRAZO DR 
30 DIAS 


O Dr. Joaquim José Saraiva Junlor, 
red fr feitos da fazenda munl- 
cipal : 


Faz saber pos que o presonte edl!- 
tal de citação com o prazo do 30 
cias virem, que nola fazenda mutit- 
cipal me fol dirigida a petição do 
teor seguinte: Excellentissimo senhor 
doutor juiz dos feitos ca fazenda mu- 
nicipal. Diz a fazenda municipal nos 
autos de acção executiva que move 
a Alfredo Lopes da Costa Moreira, pe- 
kh cobrança do Imposto predial « 
multa do 1º é 4º semestres do exerel- 
cio de 1902, do predio & rua General 








e custas, 


julgamento, nomeacão e 
dos louvados, avaliação e arremata- 
são dos bens penhorudos, o qual pro- 
cesorá, findós os 30 dias, é bem assim 
remil-os ou 
de revelia, 
30 dias. E para que chegue ao seu 


conhecimento, mandei passar o pre- 


sente que será affixado no logar do 
costume e publicado pela Imprensa. 
Dado e passado nesta cidade do Rio 
de Janeiro, aos 9 de 


do Lago, escrivão interino, o subscre- 
vo—douquim dosé Suraiva Junior. 





DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 
30 DIAS 


O Dr. Jonguim José Seralva Junior 
juiz dos feitos da fazenda mu- 
nicipal; 

Faz saber aos que o presente ed! 
tal de cltação com o prazo de 34 
dias virem. que pela fazenda munl- 
cfpal me fol dirigida a petição do 
teor meguinte: Excellentiasimo senho! 
doutor juíz dos feitos da fazenda 
municipal. Diz a fazenda munlcipa! 
nos autos de acção executiva que move 
a Antonio Machado Fialho, pela co- 
brança do imposto predial e multa do 
1º o 2º semestre do exercicio do 1849, 


celloncia se digno mandar passar 
editaes de citação, de accordo com q 
artigo vinte e dois do decreto numero 
quatro mil setecentos e sessenta e no: 
ve, de nove de fevereiro de mil no- 
vecentos e tres. Nestes termos, Pede 
deferimento. Rio, 11 de janeiro de 
1911. O sollcitador dos feitos da fa- 
zenda municipal, S. Barros  Bar- 
reto. (Despacho) J. Sim. Rio, 
14 de janeiro de 1911—Saratva Junior. 
Certifico que, em cumprimento ao 
presente mandado, dirizi-me ao logar 
nelle Indicado,o ahi fui informado que 
o supplicádo acha-se qusente, em 
logar incerto e não sabido; o referido & 
verdado, do que dou fé. No de Janel- 
ro, 48 de novembro de 1910, 0 official 
do juizo, João Gualberto Ferreira da 


ficando desde logo citado 
para os termos da execução até final 
npprovação 


dar lançador, sob pena 
depois daquelle prazo de 


fevereiro de 
1911. Eu, Ananins Emiliano Pereira 


Fuz saber nos que o presente edi- 
tal do citação, com o prazo de trinta 
dias, virem, que pela fazenda munl- 
cipal me fot-dirigida n petição do 
teor seguinte: Excellentissimo senhor 
doutor juiz dos feitos da fazenda mu- 
nicipal. Diz a fazenda municipal nos 
autos do acção executiva que mova 
a José Jonquim Faceiro, pela cobran- 
ca do imposto predial e multa du 
1º o 2º sumestres do exercico de 
1899,do predio & travessa do Patrovínio 
n.1, que estando o mesmo qusente em 
logar Incerto e não sabido, co- 
mo prova a certidão junta,requer a 
vossa excellencia se digne mandar 
passur editnes de citação, de necordo 
eom o artigo 22 do decreto nume- 
ro quatro mil setecentos e sessenta e 
nove, dao nove do fevereiro de mii 
novecentos a tres. Nestes termos. Pe- 
de deferimento, Rlo, 11 de Janeiro de 
1911. O solicitador dos feitos da fa- 
«enda municipal, S. Barros DBar- 
reto, (Despacho) J. Sim, Rio, 14 
de janeiro do 1911 — Saraiva Junior. 
Certíflico quo em cumprimento mo 
presente mandado dirigi-me ao logar 
nello Indicado o ahi ful Informado 
que o supplicado acha-so qusente, 
vm logar incerto e não subido, o re- 
ferido € verdade, do que dou (6, Rio 
de Janeiro, 18 de novembro de 1910,0 
official do juizo, João Gualberto Per- 
reira da Silva. Em virtude UMa pe- 
tição, despacho e certidão, se passou 


para os termos da execução até fi- 
nal julgamento, nomeação e appro- 
vação dos louvados, avaliação e ar- 
rematação dos bens penhorados, o 
qual procederá, findos 0s 30 dius, e 
tem assim remil-os ou dar lançador, 
sob pena de revelia, depois daquelle 
prazo de 30 dias. E, para que chegue 
vo seu conhecimento, mandei passas 
w presente, que será affixado no lo- 
gur do costume e publicado pela im- 
prensa. Dado e passado nste cidade 
do Rio de Janeiro, nos 9 do feverol- 
ro de 1911. E eu, Anantas Emiliano 
Perelra do Lago, escrivão Interino, o 


subscrevo—dongquim José Saraiva Ju- 


nior, 





temnino que compareça com urgencia 
f esta repartição o 2" tenento commis- 
sario Raul Nieisem, por ter deixado 
de comparecer a bordo do contra-tor- 
pedeiro “Amazonas”, onde es acha 
embarcado. 

Estado-mnior da amada, 10 de fe- 
vereiro de 1911—kKstevão Adelino 
Marius, capitão de mar e guerra sub- 
chefe, 


NECLASACO-S 


CAIXA BENEFICENTE DOS 
EMPREGADOS NO “PAIZ” 
ASSEMBLÉEA GERAL 
(1º convocação) 

De ordem do Sr, presidente, con- 
vido todos os associados quites a zo 
reunirem, segunda-feira, 13 do: cor- 
rente, às 5 horas da tarde, no salão da 
administração do "Pals”, afim de sor 
eleita a commissão que tem de julgar 
as contas da ultima e penultima the- 

sourarias, 

Pode-se o olisequio do comparecl- 
mento de todos os Srs, associados, 

Rio, 7 de fevereiro de 1910 — MA- 
NOEL MAGALHÃES, 1º secretario, 


CLUB WALDEMAR 








Léo de sã O orio, 
2 secretario, 


LOTERIA DE à, PAULO 


GARANTIDA Phi GOVRANO DO ESTADO 


240 








EENTETEA UUÇÕÕES 
Depois de amanhã 


20:0008000 *B4090 


e 





Se Pedro wu. 61, 1º andar. iroriienam 


Gargas, quer pelo arma 
em, quor por mar, 8ó xOs 
vão recobldus ntó a vos- 
poa da saida dos pacquo: 

os. 

Para passagens e outras Informações no 
escriptorio de 





dAUSQUO 
Para passagens e oulras Informações 
sum os agentes Wilson, Mons 
m 4, Limitod, 


57 RUA PRIMEIRO DE MARÇO 57 LAGE IRMÃOS 
MODERNO 23 Rua do H ospicio 23 


e err 


5Og000 

ALUGA-SE um quarto de frente; 
na rua da Misericordia n. 6, 1º andar. 
ALUGAM-SE dois bons quartos, 
com janelas, juntos ou separados, a 
vasal sem filãos ou a moços do com- 
mercio; na rua Frei Coneca n. 63, 
subrado. 

ALUGA-SE um bom quarto, com 
juncla e mobilado, a pessua do com- 
mercio, em casa de familia; na ave- 
nida Mem de Sh n. 48, 2” andur, 

ALUGAM-SE bons «quartos, mobi- 
tudos, om casa alli; na rua das 
Laranjeiras n. 26, moderno, 


ALUGA-SE um aposento, em casa 
da duas senhoras, onde não ha outros 
hospedes; mm rua da Pessagem nu- 
mero 28), Londs do Leme e Tunel 
Novo, & porta, 


ALUGAM-SE em casa de casal sério, 
dois porões habitavels e assonlhados; 
na rua Desembargador Isidro n, 262, 
Pabrica das Chitas, 





608000 
ALUGAM-SE magníficos aposen- 
tos, mobilados, em casa allemã; na 
rua das Laranjeiras n. 26, moderno, 


ALUGA-SE um commodo, com 
duas janelas, independente, claro, 
cem ou sem mobila, u dois rapazes; 
na rua de D, Luiza n. 71, moderno, 
Gloria, 





708000 
ALUGA-SE, na moços do commer- 
elo, uma boa sala de frente, com en- 
trada indepencente; na rua Evaris- 
to da Veiga r, 133, sobrado, esquina 
da de Maranguape, 


ALUGA-SE uma sala de frente a 


maços do commercio; na rua do Re- 
zohde n, 36. 


“HEG:RAM GRANDES NOVIDADES 





ALUGA-SE, em casa do familia, 
& praca Tiradentes n. 43, 2º andar, 
um quarto com chuveiro, À um mou- 
qo serio, 


ca 

ALUGA-SE um commodo, a um 
"asal som filhos; na rua do Rezende 
n. d6. - 








90, RUA SETE DE SETEMBRO, 90 


Com uma visita a este estabelecimento lucrarão os que 
desejarem comprar dentre o variado e modernissimo sorti- 
mento de escolhidos artigos de fantasia e objectos de arte 
em biscuit, bronzes, porcellanas, metal fino, emfim uma in- 


tw Canabarro mn. 6, ue -estand site. Em virtudo desta petição despa-| DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE QUINTA-PEMA 16 DO CONGENTE I 
mesmo ausente, cn NRO in dot echo e cortidão, se pussom o preseme 0 DIAS : finidade de artigos proprios para presentes. 
to e não sabido, eono prova | pelo qual elto o ausente ou a quem 


a certidão junta, requer a vossa excel- 






de direito for, para no prazo de 30 


Q Dr. Joaquim José Saralva Junior. 


50:0008000 





y ig mo GIRA MA RHAR pasar edi- | dias, que correrão em cartório, pa- sus dos feitos da fazenda munici- | Gravuras om nço « oleogrnphina, oristnes da Hobemin com incrustações de 
| nes de cltação, de accordo tom alegar a quantia de 278400 e custas, Fi-| pal: E teia RP RN AA ge "x o : Ta 
k ertigo vinte e dois do decrero mumero jviando desde Jogo citado para os Fuz saber aos que o presente edi- Por Fo 4saBaDaD nesgotavel sort mento do ouro — VERDADEIRAS MARAVILHAS DIG AR Ti. 
E uuatro mil setecentos o sessenta «| termos de exccução, até final jul-| tul de citação, com o prazo de trinta QUINTA-FERIA, 16 DE MC 5 [41 : 
R nove, de novo do fevereiro de mil| gamento, nomeação e mpprovação | dias, virem, que pela fazenda muni- ER À Aa Na 4 ER dá LES! 
o novecentos e tres. Nestes termos. Fe. | dos louvados, avaliação « arre-| cipal me fol dirigida a petição do Gronde Ê extraordinaria loteria y N f | ; 
te deferimento. Rio, 19 de dezembro | matação dos eng penhorados, O0| teor seguinte: Excelluntissimo senhor Se Z 


te 110.0 solicitador dos feHos da fa- 
senda municipal, S. Barros Barreto. 
(Despacho) J. Sim. Rio, 41 de de- 


qua! procederá, findos oa 30 diss, € 
bem assim remilos ou dar lançador, 
sub pena de revelia, depois daquelte 





loutor julz dos feitos da fazenda mu- 
ntcipal, Diz o fazenda municipal nos 
sutos do gcção executiva que move 


100:0003000 





membro de L910—Saralva Junior. Cer-| prazo de 30 dias. E, para que chegue ja Josê Jacintho Monta pela. co- POR E Spapupap 
Nico que, em cumprimento &o| Ro seu conhecimento mandol passar o) brança do imposto predial o multa do ma eme e 
aresonto manúudo, dirig-me ao lu-| presente, que será affixado no logar | 2º semestre do exercleto de 1894, do) Bilhetes nd venda cm todas us 


ar nele Indicado, « all fui Infor- 


&o costumes o publicado pela impren- 


predio & rua Jorge Rudge n. S,que es- 


cacos lotoricas do domtndos 


PRECOS SEM COMPECLTCIA 


SEMPRE NOVIDADES EM COLUMNAS E OBRAS D= TALHA 





dna: 
O Ed E 


Eras TS ERA TS E ADE 
TV Em to A) x - rs P 2. 


> 


O PAIZ — SABBADO, 11 DE FEVEREIRO DE 1911 











ALUGA-SE uma lona sala comple- 
tamento independente, com sacadas, 
u pessoas de respoito, em casa de fa- 
milia de tWatumento; na rua dos 
Anurudas u. 55, 2º andar. 


E = 
758000 


ALUGAM-SE uma sala e um quar- 
to ue fronte, com entrada indepen- 
dente, em usa de família; na rua 
de S, Luis Jounzaga n 234, moderno, 
proximo & cuncelta de 8. Christovão. 


a 


1003000 
ALUGAM-SE uma sala 6 um quar- 
to, u cusul; ra rua Frel Cansca nu- 
meru 283, sobrado, 


ALUGA-SE o predio da rua do 
8. Leopoldo mn. 201, tendo tres quar- 
tos, duis salas, cozinha é quintal, es- 
tá cm platurus, e trata-se no lurgo de 
2. Iruncisco de Paula nu. 6, armazem, 


ALUGA-SE, para tres rapazes, ou 
casal, uma sala independente, ureju- 
da o claru, com ou sem mobllia, ten- 
do gur e limpesa necessaria; na rua 
do Db, Luiza n. 71, moderno, Gtoria. 


ALUGA-SE uma grando sala, a 
tros ou quatro moços respeitaveisem 
casa de familia; na ruo da Lapa nu- 
mero 26, sobrado. 


ALUGA-SE a casa da rua do Cam- 
pinho n. 141, Cascadura, tendo tres 
quartos, esguto e bunds na porta; 
nu mesma tem uma pessoa para 
mostrar. e informar, 





110$000 


ALUGA-Sk o predio da rua de Do- 
na Minervina n. 26 tendo duus salus, 
dois quartos e quintal; as chaves €s- 
tão na venda da esquina da rua Con- 
selheiro Peroira Frunco. 


ALUGA-SE um quarto, com pen- 
seio, u dols moços, com junela pura 
o morro, pelo preço acima para cu- 
du um; na rug do Riachuelo n, 101, 
moderno, 





1158000 


ALUGA-SE à cense dá rua de Dona 
Felícluna n; 118, com dois quartos, 
duus sulus o mais dependencias, ns 
chaves estão nd n, 130, urmuzem, on- 
de se Informa. 





1UgOUO 


ALUGA-SE a casa n. 39, da rua 
Theroza Guimurães, com tres quar- 
tos, duus salas, privada, cozinha, lbia- 
nheiro, quinta!, agua e gaz; trata-se 
na rua Goneral Polydoro n, 101, onde 
estão às chnves, 


ALUGA-SE o predio da rua S, Leo- 
poldo n. 201, tendo tros quartos e 
duos salas, cozinha o quintal, estã 
em pinturas; trata-se no largo de 
8. Francisco de Paula n, 6, arma- 
zem., 


Dn 
1505000 

ALUGAM-SE, na rua dos Voluta- 

rios da Patria n. 34, bons commodos 


moliiados, com pensão, « famílias € 
rupazes de iratanento. 


ALUGA-SE o novo predio da rua 
Cumpos Salles n. 85; as chaves es- 


tio na rua Mariz e Burros n, 4258, 
onde su truta. 
ALUGAM-SE, em casa de familis 


respoitavel, bons quartos para casal 
e moços sorlos; na praia do TFla- 
mengo n, 8, 


e TT 
1008000 


ALUGA-SE n casa da rua Costa 
Bustos 1, 30 DB, antigo, 88 If, moder- 
no, com dois quartos, duas salas, po- 
rão habitavol, grande quintal ao la- 
do e mais dependencias; as chynes 
estão no vizinho, e trata-se na rua do 
Miachuclo n. 219, 


DS 
1628000 


ALUGA-SE a ensa da rua Pinhei- 
ro Guimarães n. 48, Botafogo, com 
tuas salas, dois quartos, copa, coxi- 
nha, banheiro e bom quintal: as cha- 
ves estilo no n. 2, e trata-se na rua 
Silva Muncl n. 229. 





1708000 
ALUGA-SE o predio da rua Pinto 


Guedes n, 106, Tijuca. proprio para | n. 43, 


familia de tratamento; Es chaves es- 
tio,no n. 89, venda, e trata-se na 
ruu do Ouvidor n. 109, moderno com 
o Souto ou na rua Dr. Sá Freire nu- 
mero 47, 8. Christovão. 


> 


- 1803000 


ALUGA-SE o sobrado da rua de 
S. Curlos n. 18, tendo cinco quartos, 
duas salas, cozinha e terraço, todos 
os commodos com janelas c bonita 
vista; as chaves estão na loja, 


ALUGA-SE a casa assobradada à 
rua Oito de Dezembro n. 120, com 
quatro quartos, duns salas, despensa, 
banheiro, ete.; as chaves e muls in- 
furmações no n. 124, armazem, em 
frente aq corpo de bombeiros, Villa 
Isabel. 

ALUGA-SE uma esplendida casa 
alnda não habituda e em ponto mul- 
to saudavel; na rua Macedo Sobri- 
nho n, 74, tendo todo conforto para 
família de tratamento, quetro quar- 
tus, duas salas, cozinha, despensa, 
magnifico banheiro, jardim na frente 
e lateral, grande terreno nos fundos, 
Wuminada q clectricidado e a gaz; a 
casn pôóde ser vista a qualquer hora; 
trata-se na Avenida Central n, 144, 
Casa Jannuzzl. 





2008000 


ALUGA-SE a casa da rua Alice 
n. 7), com excePentes accommoda- 
ções para familia; as chaves estio no 
n. 81, o trata-se com o Sr. Eduardo 
Sussekind, à rua Visconde de Inhau- 
mu n. 84, sobrado, esquina da Asxc- 
vida Central, 


ALUGA-SE à cosa n. 14, da rua do 
Pinheiro, Cattete, 


ALUGA-SE a ensa da rua Matriz 
n, 81, Botafogo, com tres quartos, 
duas salas, cozinha, despensa, quar- 
to para crindo ee um bom quintal. 
As chaves no n, 79, 





2028000 
ALUGA-SE à cusa da rua General 
Polydoro n. 123, 4 chave está na rua 
dos Volunturios da Patria n. 18 e 
e ein na rua Senador Vergueiro 
n. <10, 





2208000 
ALUGA-SE uma sala, a moços do 
commerecto, no 2º audar do predio da 
rua Soto de Setembro, esquina da 
travessa do Onvidor; trata-se no mes- 
mo, cata de frutas, 


ALUGA-SE metade da casa da rua 
Fluck n, 17%, antigo 2, 
da estação do Bliachuelo, forrada e 
pintada de novo, com direito G cugl- 
nha. 


numa sala e quarto de 


ALUGAM-SE 
frente; ma reu Senhor do Multosi- 
nhos mn. 46. 








2HOSNOU 


ALUGA-SE a casu de dois pavl- 
mentos, À rua Munte Alegro mn. 43, 
para familia do tritumento; us cha- 
ves veto no armazam da esquina da 
rua do Rinchuclo, e trutu-se à rua 
Sete -de Setembro qn, 88, 





2104000 
ALUGA-SE o sobrado da rua da 
Assambléu n. 22; não serve para fa- 


milia, tratu-se & rum Irimeiro de 
Março n, 39, sola dos fundos, com 
Porto, 





2705000 
ALUGA-SE o predio da rua dy 


Pussagem n. 112; trata-so na rua dy 
Hosmrio n. 410,, 





2808000 


ALUGA-SE o magnífico predio da 
rua Bella de S, João n. 2%, 8. Chris- 
tovio; às chaves estão, por favor, ma 
mesma rua n. 20, + 


ALUGA-SE o predio novo da rua 
Ipanema n. 91, Copacabunas trata- 
se na rua Goneral Camara n, 30, 1º 
andar. 





ASTHMA BRONCHITE ASTHMATICA 


O POP E xEDILANIDO canti-asilunalics ldual, expectorunte o calminte, 


NÃO 


prodaz pertuvhuções curobrnes, 
dor de enboça dopois do seu nso. 


não mbnts nom deixo 


Muucrasis altestulos de medios e dagates provam a sã eflzacia. Vito à bulla 
que acompania cita rasto, 


Xncontram-se nns bons 


Deposito geral 
DROGARIA 


pharmacias o drogarias 


FRANCISCO GIFFONI & C. 


RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 47 (ANTIGO à, 9) 


DI 


——— Eb CR (6. 





JANHIRO === 


— 
* 


| Iperbiotina Malesci 


EXCELLENTE TONICO 


O melhor reconstituinte do systema nervoso 
e das forças organicas 


Hncontri=se 


nas boas EE nreancioa! 


o drogarias 








2 


FOLHETIM 
ANTONIO CONTRERAS 


À no 


NR |) 


ROMANCE HISTORICO 
VENSÃO DE 
VUESAN DA SILVA 


QUANTA PAITE 


A paz da alma 
XXXI 
OS DOIS ANEIS 

— A caridade é digna de ti, sobre- 
tudo sentindo-a como tu a sentes, € 
salisfaz-me que a exerças ; mas evi- 
tu as exugerações, dá sómente o que 
potes, não aquilo que te possa custar 
grandes sacrifícios, 

Isabel não respondeu, pois teria 
mentido ou diria que pensava de mo- 
do diffcrente. 

Luiz pensou, sorrindo indulgente- 
mente : 

— A este respeito fará, como de 
costume, o contrário do que eu lhe 
aconselho, 





l 


“ 
+ 


Uma das ultimas noites que passa- 





Aguntos 
De LA BALZE & 
SO RUA DE». PERO SO 


C. 


— Vou dar-te um presente, minha 


esposa, que espero guardes como re-' 


liquia pelo que vale e pela utilidade 
que póde ter para ti. 

— Uma recordação tua? — interro- 
gou ella. 

— Sim. 

— Que é? 

— Espera. 

Luiz saiu e voltou dahi a pouco 
com uma linda caixinha de ferro, en- 
riquecida com preciosas incrustações 
de prata e marfim. 

Abriu-a e mostrou a seu conteudo. 

Encerrava dois aneis completamen- 
te iguaes, 

Os aneis não eram de grande va- 
lor, mas sim muito lindos. 

Formavam-os um aro de ouro, com 
uma pedra preciosa de côr violeta. 

O duque metteu um dos aneis em 
um dedo de sua esposa, collocou nelle 
proprio o outro e disse; 

— Estas joias têm um duplo fim. 
Escuta-me. 


A duqueza prestou toda a sua at-| tencias do duque 


tenção. 


um minuto | —e——— 


À OVO-LÉCI 


3008000 
ALUGA-SE a casa da rya Delfim 
Botafogo, com accommoda- 


ções para familia de tretumento, € 
todas as condições de rigorosa hygle- 
ne; tratá-so na casa proxima, a ca- 
sa póde ser mobilada ou não. 








3508006 
ALUGA-S'] o predio da rua São 
Christovão mn, 412, moderno, para 


grande farmilin; as chaves estão na 
pharmacia cm frente e trata-se na 
travessa S. Salvador n. 10, moderno, 
Engenho Velho, E 








PRECISA-SE de um rapaz de con- 
ducta afiançada e com pratica de ven- 
der doces, para casu de familia, Tra- 
ta-so na rua de S. Ciomente n. 153, 
acougue. 














VENDE-SE, em Dr. Frontin, & rua 
Republica n, 101, uma casa de tijolos, 
coberta de zinco, saia, quarto corredor 
e cozinha, mede de frente llm, por 
38,50 de fundos, Trata-se na loja de 
ferragens do Sr. Barcelos, 





VENDE-SE uma pequena casa de 
balas e diversos objectos, Trata-se com 
o Sr, Abllo, no hotel! Avenida, 





GOTTAS AMARGAS DE CASSAU' 
E BACCHARIES—Cura as molestins 
do estomago, flgado.e intestinos, Pri- 
melro de Murço-n. 31, deposito, 














PIANOS,vendem-so dois novosmo- 
dernos; na rua Theodoro da Silva nu- 
mero 44, moderno, Vila Isabel. 

Dr. C de Fl- 


b E N Ti ST A guelredo, axtra- 


eções completamento sem dor e ou- 

tras operações, preços modícos e em 

prestações, dus 5 da manhã às O da 

nolte; é rua do Huspiclo n. 322, es- 

quina da rua do Sacramento 
Eno ei ma 


MEDALHAS de OURO 1885-1003 


BERTHOLET 


CAMISAS, GCEROULAS 
PYDJAMAS, etc. 


ARTIGOS DE LUXO 
“82, rua d'Hauteoillo, 82 


PARIS | 











E' 









Estando quasl completamente calvo, 
usei successivumento diversos lLonicos, 
que têm appacecido para o cabello, sem 
colher o menor resultado ; appare- 
cendo o 


Tonico Thalassol 


prepatado para fazer crescer n cabello, 


* fumulado polo Sr. EDUAIDO LEMOS, com 


a malor surpresa vi voltar todo o cabelto 


E que me havia desapparecido. E por 1350, 












as lecilhinas que tem 
-— sido 0 abjecto de 
communicações feitas 
à Academia de 
Sciencias. à Academia 
de Medicina e à 1 
Sociedade de Biologia * 













io de Janeiro, 


donça. 


e conservar 


DO 





altesto com 
nico que col 
eiro, 27 dc julho de 1910 — João de Lemos, 
econheço a firma de Jão de Lurmos, Ito de Jineiro, 28 de Julho de 1910, 
Em testemunho da verdad: — Eduardo Carneiro do 





0 Sr. João Pilta Lemos é interessado da casa Vicitas & C., 
rom da Quitanda 101, O TONECO THALASSOL, extraido do 
product samarinhos, é o unico fonico que faz nascer 
o cubolto o 
TORNE O THALASSOL vendosc vas cisis dos Srs, Luiz 
Hermanuy 60, Avenida Cem rp AML e O nçalves Dus, 54 w 67; 
nho & U,, rua do Mospicio LI; Aves Gosnes  & Cabral, Priinesro ais 
Fericira Dias & Feios, vhs da Quitanda 46; E. Lemos, Iuspicto 35. 


, Depositario: COSTA PEREIRA & C. 


HOSPICIO 






pao que foi com uste to- 
vi este resultado, 






nion- 











extincuir a Cuspa, O 







lamas Sobri- 
Março, 2 & 











na 


2 EMA PARA SS 6 





SOLUÇÃO 6 GRAGEAS SOUPPROR 


IODURETO e BI-IODURETO 
CHIMICAMENTE PUNHO 
Vicios do snngute, Molestias da pelts, Asthma 


Laboreis SOUFPRON, Pico-Chimo 40, r. Delaborde, Paris | 


: COOMÁ NO r maq 
INDIGESTORS---VOMITOS 
enlmam-so immediatamente tomando 
algumas Perolas de Bther de Clertan, 
Com eleito basta tomar duas a qua- 
tro Perolas de Ether de Clertan para 
parar immediatamente as Indigestões 
e os vomitos nervosos, e para restituir 
a vida em casos de desmaios ou de 
syncopes. Elas enimam logo os ata- 
ques de nervos, as calmbras de esto- 
mago e as colicas do Tigudo, Por Isso, 
a Academia de Medicina de Paris, to- 
mou à peito approvar o processo do 
proparação deste medicamento, 6 que 
é de subido valor para recommendal-o 
à coufianva dos doentes, A' venda em 
todas as phurmacias, 

P. S.—Para evitar toda confusão, 
haja culdado em oxtgtr que o envolu- 
vo tenlu o codeéreço do laboratorio: 
Maison L. FRERE, 19, rua Jucob, 
Paris. 


” 





a UNICA entre 


te Paris. 


EFFICAZ 
a FhE sum SAFE CURE Ct 
E" NY. 





NAS BOAS PHARMACIAS E DROGARIAS 





THINE 


E' um medicamento. 
-phosphorado que tem 





AGENTES 
DE LA BALZE & 0. 


Rua de.S. Pedro, 80 
RIO DE JANEIRO 


FRASCO 2$000 





dado sempre os 


meditas francezas 
e nos hospitues 
de Paris contra 


as doenças seguintes, 


NEURASTHENIA, CONVALESCENÇA, TRABALHO EXCESSIVO, 


melhores resultados 
em todos os ensaios 


e CONSERVAÇÃO dos 

DENTES sem ALTERAÇÃO do 
ESMALTE. ANTISEPCIA ix BO 
PUREZA « FRESCURA do HALITO, 


Exigir o Selo Pp dinA 


azul do garantia 
O. PRUNIER, 98, rue do Rívoll, PARIS. 










Ko Rio-de- Janeiro : ABEL Y Q/a, 46, iva hodrigo Silva 


LEILÃO DE PENHORES 


UM IA DO CONR NTE 
DIAS '& MOYSÉS 
2, Rua Barbara de jlvarenga, 2 


ANTIGA NUA LEOPOLDINA 


pudendo us Srs, miulmarios reformar ou 
resénar as suas cuutclas até a hora de 
principiar o leitão, 


fora mama Dema 


D' CONSTANTIN PAUL 
OFFICIAL DA LEGIÃO DE HONRA 
MEMBRO DA ACADEMIA DE MEDICINA 


Prolessor Aggregado da Faculdade de Medicina 
MEDICO DOS HOSPITAES-DE PARIZ 
Medalha de Ouro — Pariz — 1893 















ODELO 
depositado 


MODELO 
depositado 


EA E 


M Adoptado pelos Hospitacs de Pariz 
D] Evitar as grossolras o perigosas contrafacções 
Exile ada videos as palesras é MESLROR de 0º CONSTANTIA PAL 









Erlgir m Eipir vbreaa 
BICOS: a APILETAS (Ox 
marca de a marcaftas 
fabrica A, de fnbrica Np 
lado. “o Isdo, 











DETENÇÃO DE CRESCIMENTO, CHLORO-ANEMIA. 


4 OVO LÉCITHINE (Granulado, Uregeias) é recommendada muito particularmente nas doenças que  óccastonam 
uma desnutrição rapida, faces como : 


OIABETES;” PHOSPHATURIA, MOLESTIAS ve" PEITO, «era 


Depósito geral! ET 


+; RAD di 2? «s 
a gets 
















não quer mais fumar nutry 


PAPEL DE CIGARROS 


DO QUE O 


BRAUNSTEIN [réres 
PARIS 
Fornecedores do Estao France, 


Fora de Concurso LONDRES 1908 


FUMADORES, EXIJAM 
o BigZag em todas. 


as Tabacarias 


Venda por atacado : Sr BELLINGUODT & 
MEYEN,50, rua S. Pedro; José FHAHCISCO 
CORREA 4 0'*, 74, 70, rua da Assemblca, 
Rio-de-Janeiro. 

e em todas na bôas cosas 





anel que te deixo. Entrega-o à pessoa 
de toda a tua confiança, para que a 
mim se apresente com elle e, em o 
vendo, ficarei convencido de que a 
referida pessoa vai effectivamente da 
tha parte, 

O landgrave deu ainda mais impor- 
tancia ao que dizia, acrescentando: 

— Não empregues tal recurso senão 
em caso extremo e escolhe muito bem 
à pessoa a quem esta joia confiares. 


Repara que a sua perda seria para nós | 


muito sensivel, c talvez prénuncio de 
grandes desgraças. 

Possuida de um receio e um respei- 
to que não podia comprehender, a du- 
queza prometteu ter cm conta tudo o 
que se lhe recommendava. 

A joia que lhe dava seu esposo se- 
ria desde então, para ella, uma reli- 
quia. 


. 
. + 


Mas não acabaram aqui as adver- 


— Disse-te que estes aneis tinham 


— Quando cu tenha que transmit-! outro fim — ajuntou, e vou expli- 


tir-te alguma notícia ou algum encar- 
go de importância — proseguiu Luiz 
— valer-me-liei deste anel que levo 
commigo, para que dês credito à pes- 
son que te falar em meu nome. Seja 
quem fôr que te apresente este anel, 
acredita em tudo que te disser e ube- 
dece-lhe como a mim proprio. 

— Assim 0 farei — responde Isa- 
bel. 

— Pela tua parte, se qualquer coisa 


rum juntos, falando nos seus aposen-| importante e reservada tiveres a com- 


us it luz da lua, o duque disse : 


| municer-me, vale-te igualmente do 


carte. 

Revestindo-se da maior gravidade, 
continuou dizendo : 

— As pedras engastadas nestes aros 
de ouro possuem propriedades estra- 


nhas e mysteriosas, muito uteis para | 


duas pessoas que se amam e hão de 
separar-se, como agora nos succede. 
Assint o afirmou o nigromante que as 
vendeu a meu pai e assim m-o adver- 
tiu este, 

— Acreditar nos mysterios da ni- 


gromancia — protestou Isabel — está 
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HE a ra qa 


BAZARJAPÃO 


RAL OUT A 


POR ATACADO E A VAREJO 


MARCA REGISTRADA 


prohibido pelas nossas crenças relígio- 
[Sas, 
| — E, não obstante, meu pai cra tão 

bom christão como nós, segundo te 
consta, acreditou no que te vou di- 
[zer. ; 
| — Continúa. 

— “Pendo-te dado este anel, a sua 
pedra saltará em pedaços se durante 
a nossa ausencia me succeder alguma 
desgraça. 

—Eº possivel ? 

—Do mesmo modo, se uma des- 
graça te succeder a pedra do que eu 
levo, saltará tambem partida. 

—E" admiravel ! 

—De modo que estes aneis podem 
|servir-nos a ambos de aviso, ainda 
| que nos separe uma grande distancia. 

Isabel contemplou o anel quasi 
com espanto, 


Reflexionou um instante é disse em 
seguida : 

—O que me participas pode succe- 
der, não pelas artes mysteriosas da 
aigromancia, mas por graça de Deus, 
que se valeria deste meio como de 
outro qualquer para fazer-nos saber 
; um do outro. 

E ajuntou ; 

—Guardarei esta joia como recor- 
“dação tua, empregal-a-hei para te 
transmittir qualquer noticia, se for 
| necesario, e a olharei frequentemente 
para ver se a pedra sofive alguma al- 
teração, 

O duque era mais credulo do que 
ella com respeito às virtudes do ta- 
lisman ou amuleto que acabava de lhe 


dar, 
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Isabel, apesar do que acabára de di- 
zer, experimentava certa  descon- 
fiauça, 


XXXNIT 
UM FEITO HISTORICO 


Cliegou o dia indicado para a par- 
tida. ; 

A noite anterior, falando a sós vom 
sua esposa, o duque disse-lhe ; 

— Aiuda que não participo dos teus 
receios, poderia ser que não voltasse- 
mos a ver-nos, 

—Não digas isso |-interrompeu-o 
Isabel chorando. 

— Cabe no possivel, 

—Se assim fosse... 

—Não terias outro remedio senão 
restgnar-te. 

—Murreria tambem de dor. 

— leves viver para os nossos fi- 
lhos. 

— Pobres filhos da minha alma. 

— Se não voltasse, morresse, quero 
levar comntigo para o outro mundo a 
certeza de que nie serás fiel até depois, 
de morto, 

= duvidas ! na 

— Não seria uma traição que umas- 
ses outro homem depois de eu morrer. 

—Mus. seria um desacato à Ia me- 
moria. Não, meu Luiz, não ! Amei- 
te, só ati, ca nenhum oulro homem 
amarei ; prometto-te. 

— Jurvas-m'o ? 

— Não poderia fazer outra coisa 
ainda que quizesse ; o meu coração 
negar-se-hia nisto a obedecer à mi- 
nha vontade, 

— Minha Isabel 5 
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Leilão de penhores 
| Ent 18 DE PEVENEIRO 
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HENRY & ARMANDO, suceessores 
3 RUA LUIZ DE CAMÕES 5 


| Om Srs mutuarios 
podem reformar ou 
remada cm mia Cintia 
telas ali a wvempara 
dlesso dia, 249 


Furunculoses, Anthrazes, 
Moleslias de pele, 
Prisão de ventre habitual 
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Garantida pelo govemo do Estado Ê A 

Unica que dleteltos 75 't om nã 

premios a com 15 mt! a 
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A CARIDADE 20:0005000 81000 


SOCIBUADE. DENENICENTE 
De necordo com o art, 31, dos estatutos, 
leo remido o socia Insgriplo sob o nu- 


mero 
Mm. “16 
Accitam-so encomnicudas nesta agencia, 


O presidento 


2341, 80H, GU0/I, 


o melhor agua purgativa natural 





PROTEJA TUA 


Tenha: sempre à mão para ludo o que 
seja preciso um tijulinho de 


SAUDE E TA LENA 


SABÃO TIA PRAPUNADO | 


O mais puro. begienico o perfumado de 
todos es sabões, 
S PRIENÇO 200 KREIS 
Em fodors os urmuzens 
DEPrOSFPO 
88, Praça Tiradentes, 38 





— Demais, como encontrar outro 
homem das tuas qualidades ? 

— Quem sabe ? 

— E! impossivel ! 

— [Hauelhores do que cu, 

— Mas para mini não valem tanto, 

— As tuas palavras enchem-me de 
alegria e trauquillizam-me, 

— Suppuzeste outra coisa diversa 
do que te «digo ? 

— Não... 

— Jintão 2... 

— Mas quiz certificar-me de que 
era certo o que cu pensava, 

— Já deves estar convencido. 

— Jistou, 

— Se tu me faltrsses, o que a Pro- 
videncia não permita... 

— (Que farias ? ; 
Desposaria ... 

Quem ? 

Deus, 

Ah | . 

E" um esposo de que não pode- 
vias ter ciumes, - 

— Wucervar-te-ias em um claus- 
tro ? 

— Não ; porque deveria continuar 
junto de nossos filhos, 

— Pois nesse caso... 

— Mas não é preciso encerrar-se 
em um convento para dedicar a Deus 
todos 05 nossos sentimentos, todas as 
nossas acções, 

— Ji verdade. 

— Separo-me do mundo, sem re- 
nunciar a elle, isto é muito mais me- 
ritorio, 

— “[ens razão, 

— Pois faria isto, 

— Approvo-o. 

— Viveria para amar a Deus, para 
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A VENDA BH TODAS AS CASAS LOTERICAS 
JE SETE st 
PAGAMENTO DE PREMIOS e mais infor- 
maçõis, ta CASA GAU NO, 
à vua veto de Setembro 
4. 2%, moderno, é 
ALBINO AVILA & €. 
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MO MELHOR RELOGIO DO MUNDO 
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GONDOLO & LABOURIAU | 
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cuidar de nossos filhos e para pensar 
em q, 

— Dem dita sejas | 

E o duque, cheio de contentanien- 
to, de ternura e de orgulho, estrei- 
tou-a nos seus braços, ip 


. 
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Apesar de sua esposa não lhe ter 
exigido, Luiz quiz fazer-lhe us mes- 
mos protestos que ella lhe havia fei- 
to, : 

— Não se deve pensar—continuon 
dizendo — que tu morras antes do 
meu regresso, 

—. Por que não ? — replicou Isa- 
bel. 7 

— Não é facil, 

— Mas tampouco impossivel. 

— Não correrás os perigos que cu 
vou desafiar. 

— [sso não importa, À vida dos se- 
res não está segura, c a morte sur- 
prelende-nos quando menos a espe 
ramos. 

— Pois hem : se tu morreres, ains 
da que repito, não o creio, eu guar- 
darei a mesma fidelidade que tu me 
prometteste. 

— Não casarias com outra mit 
lher? 

— Não. 

— Ainda que t'o exigissea tua ger. 
archia? 

— A minha gerarchia não póde exi- 
gir-m'o, desde o momento em que mt 
deste um Íillio para meu herdeiro, 

— Comtudo... 
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“CENTRO PHOTOGRAPHICO 


Material completo para. photogra- 
Phia. Chapas, papeis e produotes chi- 
micos, sempre novos, recebidos dire- 
, ctumento, Preços reduzidos, Breve- 
Po menta pparecerá o catalogo geral, 
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A TURMALINA BRAZILEIRA 


Unica censa qua tom lapilizã) do lin matas o paleas pracios u 


ES PABRIGA DB JOIAS POR MASINAS APARPBIÇÕADAS 


Esta casa so v ade pedras tur nalnes agia mariaitas oxoluiyuntais Densilara 


157 AVENIDA CENTRAL 157--Ilguel da Silva Ilibairo 
E - Es Se nantes é pedras prsomaa Ter TURMALINA sadias do alsata da Sa33rra 
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PRIVILEGIOS 


LECLERC & 6.º, sagae3s9ras ds 
Jules Géraul, Loclero & (.º 


Rua: do Rosario mn. 153 
Antigo 116 
RIO DE JANEIRO 


: . ) carregam-se deohtor palsalos Lo avsnção 
Jorge Augusto de Miranda| MOBUA DE QUARTO ana] | ate mej 


branca, estylo moderno, marmores 
” Um irmão chegado de Lisbos deseja fa- | verdes e espeihos bisonuté, à Avenida 
tar-lho jara sou interessu, Praça Tiraden- | Central n. 137, 3º andar, onde se 


tes n. 43, 1º andor, * bruta, 
da Quitanda n. 63, proximo à rua do Ouvidor, a 


A Nora DME DE PARIS 


Finaliza hoje, H do | diariamente à vista do freguaz. 
“corrente, a grande venda 


com o desconto de 25 “/o» RUA DA QUITARDA W. 63 


ACASA RAUR 






















EMIA 
FEBRES,DERILIDADE 
O mais activo e mats economico, 

o unico inalterarel, bi; 
Exlgir o Salle de "Union des Fabricante", esti: 


saude, torça,Energial 


nelo maravilhoso 
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v — ESTABELRCIDO EM 1827. , 
Sem rival para a eradicaçad de 
&* lombrigas nas crianças e adultos. 
O genuino B. A. em uso durante 

75 annos e cada anno dã passos a 

é sua popularidade, « 
&  Ossymptomascommunsde lom- 
+ brigas saô; comichaô do nariz, do 
x anus, ranger dos dentes, convul- 

sões e appetito voraz e insaciavel, 
Cuidado com os substitutos. Ac- 
K ceitese somente O genuino com as 
"B iniciaes B. A. 

K Preparado unicamente pela 


É B.A. FANNESTOCK CO, Pittsburgh Pa. EUA. 
Pojoinsojnis 0 Rn 0/0 0 (010,6 46,0) 8/0 /050/0/8] 





Póde comprar directamente na fabrica à rua 
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AJA AVENIDA CENTRAL 434 - O mundo perauto os vossos olhos 
AVISO-A empreza, não poupando esforços, 


E devido à estação calmosa, fez passar a sala por grun- 
des ironsformações, sugmentando O numero de ven 
tilador.s « respiraderes existentes, ficando a sala com 


uma temperatura amena e asradavel, 
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MOVO E ARTISTICO PROGRANNA 
& surprebendentes novidades 8 


EI o te ANTE — OB caprichos do 
ensamento-lell comedia de sue- 


nas primorosas e superiormento repre- 
sentadas. ' 
U ARTE — Um guroto apai 
xonndo — Magnilica composição co 
mica pelo pequeno artista da fabricas Gau- 
pata vermelho — Mivimentads 
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| O CASTIGO DO DEUS BRANMA 


Grandivso draua de uma concepção mmusa o sentimental, com quadros e sovnas arrebatadoras 
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OMPETENTE 
DECLARAÇÃO 


DAAAAADAAAAAA DAMA AA RAAAAAAAS 

O pharmacentico capitão Oscar Pereira da Silva, chefe do gabinete de chimica do 
Haporatnio Lata Pla maceutico Militar, membro titular da Acalemia Nuciunal de 

edicina, ele, ele. 

Dectaro que, desejnndo fazer uso pessoal de um preparado que me Impedisso 
uma tenar quéda do cabello de que estava atuculo. nlquerf fo merendo e anal api 
préviamente m proparado denominado PETROLEO OLIVIER, fabri- 
cado por M. OLIVIBI, e verifiquer que na composição chimica não revelava a existencia 
de substancia alguma que não losse a da maior conveniencia, e gusindo des proprios 
dades tuerapeutivas mais ellicaz:s, 

A applicação que llz cit mem proprio corrobarou totalmento o que o referido cx 
ame climivo e havho feio prevor. s 

Cidade do Mio de Janeiro, 17 de Julho do 1910.—Grpitão pharmaceutico, Oscar 
Pereira da silva. (Firma reconhecida.) 
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se estã fraco, anemico, melancolic), impotente, tom falta de memos 
ria, palpitações, dores no peito, norvosismo; finalmente, sonte-so 
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